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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Marinha
Por decretos de 21 de maio:
Fui exonerado o capitão de mar e guerra Rodolphe Ramos Fontes

de cargo do chefe de 2° sução da Superintendencia, de Portos e
Costas.

Foi nomeado o capitão de mar e guerra Joaquim de Albuquerque
Serejo para exercer o cargo de ajudante da Super •intendencia do
Material.
	 .4meleemegrJen•n

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

De 60 dias cem o vencimento que competir, na fórma da lei, ao
fiscal de vehiculos José Victor do Rego, para tratamento de sua
saude.

Requerimentos despachados

José Rosa, soldado da Brigada Policial, pedindo baixa do serviço.
—Indeferido.

Alfredo José Ferreira, ex-praça do Corpo de Bombeiros, pedindo
cancellamento de nota.—Indeferido.

Lucrecia Vieira, pedindo baixa do serviço da Brigada Policial
para o seu filho Alberto Vieira.—Indefarido.

America Rosa de Souza, pedindo baixa do serviço da Brigada Po-
licial para seu filho Euzebio Henrique de Souza.—Indeferido.

Expeãiente de 22 de maio de 1913

SECRETARIA DO INTERIOR	 -

I oram naturalizados brazileiros o Dr. Nicoláo Ciancio, natural da
Italia, e Francisco Leal Sanches, natural da llospanlia, ambos resi-
dentes nesta cidade.

— Accusou-se o recebimento:
Do aviso-circular do Dr. Francisco Ilegis de Oliveira, de 17 do

corrente mez, e agradeceu-se a communicação, que se dignou fazer,
de ter assumido, na mesma data, o exercido interino do cargo de
ministro de Estado das Relações Exteriores, por motivo da ausencia
do respectivo titular;

Do officio do director geral de Saude Publica, de 15 do corrente
mez, ao qual acompanharam as relações dos trabalhos eflecutados

•pelas delegacias de sande e Inspectoria dos Serviços do Prophylaxia
durante o mez de abril proximo findo.

Coneederam-!se a Mario Barbosa da Cunha, auxiliar de es-
cript • do e n classe da De .ecemie Geral de Sande Publica, á vista do
disposto no art. 08 da lei n. d3 4 de janeiro de 1012, revigo-
raio pelo art. 114 do deu. 2.738, de 4 do janeiro d . corrente anuo,
60 dias de licença, com dons terços da respectiva diaria, para trata-
mento de saude,

Requerimentos despachados

Henrique Luiz de Araujo, pedindo naturalização. — . Aguarde o
regresso ao Brazil.

Padre Ignacio Ilinte, idem.— Apresente certidão de idade ou do-
cumentos que legalmente a suppra, e folhas corridas passadas pelas
Justiças local e 'federal ou certificado do Gabinete de Identificação o
de Estatistica do Districto Federal.

Dr. Candido Nazianzeno Nogueira da Metia, professor ordinario
da Faculdade de Direito de S. Paulo, pedindo a gratificação addi-
cional de 10 oe, Indeferido, visto não contar o tempo neces-
saáo do serviço electivo 110 magisterio.

Expediente de 24 de maio de 1913

DIRECTORIA DA JUSTICR
	

11

r 01 nomeado Alfredo Pereira, para o lugar de escrevente jura-
mentado do serventuario vitalicio do 2° officio de escrivão da Vara da
Provedoria e Residuos do District° Federal.

— Foi expulso do territorio nacional, na conformidade do dis-
posto no art. 2 0, n. 3, do decreto n. 1.611, de 7 de janeiro de 1907,
o estrangeiro Vincenso Nolpe.— Deu-se conhecimento ao chefe do
Policia desta Capital.

- Transmittiram-se, para os fins convenientes
Aos juizes federaes nas secções
Do Rio Grande do Sul, 10 decretos de 15 deste mez, nomeando

supplentos do juiz substituto c ajudante do procurador da Republica
nos municipies de Julio de Castilhos, Viamão, Gravatahy o Ijuhy

Do Matto Grosso, tres decretos de 1),1 do corrente mez, nomeando
suppientes do juiz substituto no municipio de Sananna do Par-
nahyba.

— àmcederam-se as seguintes licenças:
Do 00 aias, com vencimento que competir, na fórma da lei, ao

guarda ee. " de 2° classe Alvaro José, de Magalhães, para tratamento
doa saude;.

Expediente . de 22 de maio de 1913
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

SoTicItaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thesonro Nacional :	 •
De 10:8748928, fornecimentos feitos em abril findo ás ColoniaS de

Alienados na ilha do Governador (aviso n. 2.250):
De 1108300, objectes de expediente fornecidos ao eseriptorio de

Obras deste ministerio (aviso n.
De 61:3888200, quantia depositada no Thesouro como garantia da

proposta apresentada por Martins Castro em coneurrencia para a
construcção de um pavilhão destinado á enfermaria e dormitorio
Colonia de Alienados no Engenho de Dentro (aviso 11. 2.256);

De 2:77288000, fornecimentos feitos á Colonia Correeional de Deus
Rios, em abril findo (aviso n.

De 7508, gratificação .vencida polo substituto do juiz federal
da 2° Vara do District° Federal Dr. Olympio de Sá e Albuquerque,
por ter substituido.o..respectivo juiz durante o mez de abril ultimo
(aviso n. 2.25,4);

De 5008, quantia depositada no Thesouro . Como :garantia da
proposta. apresentada por Torquato &trechos Guimarães. em eoneur-
renda para as obras no edifielo do Supremo Tribunal Federal (aviso

• n. 2.252);
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15./e 101$097, assignatura e ,collocação de . um • a .pparellio telepho-
phonico na 'residencia do cominandante da Brigada Policial (aviso
n. 2.251);

De 250$, gratificações a que teem direito diversos funecionarios
tIlterinos da Directoria Geral .de Saude Publica (aviso n. 2.250)

De 741000, indemnização ao agente-thesoureiro interino do
Instituto Nacional de Surdos-Mudos, por despeza.s de pronipto paga-
Mento por elle elfe,ctuadas em abril proximo passado (aviso n.

De 1:000$, na Gamara dos Deputados, importando, da ajuda de
custo que compete a cada um dos deputados federaes Antonio Ferrão
Monis do Aragão, Antonio Barros Caiado e Francisco Saraphico da

. Nobrega (aviso u. 2.257):
Entrega da quantia de 4:103$7a0 ao pagador da Brigada Poli-

da], para pagamento das gratificações vencidas, em abril ultimo,
.pelo pessoal civil empregado na instalação de apparelhoa e caixas
de avisos policiou (aviso n.

— Transuaittiram-se ao Ministerio tia Fazenda os processos de
dividas de exercicios findos, nas importancias de 391$717 (aviso
n. 2.236), 835$466 (aviso n. 2.232), 150$ (aviso n. 235), 308$566
(aviso n. 2.231), 12$ (aviso n. 2,233) e 150$ (aviso n. 2.231), de que
são credores Manoel Bodstein, o bacharel José Valeis de Castro,

•Isidoro Antonio chaves, o bacharel Aprigio de Carvalho Rodrigues dos
Anjos, Albino Pinto Ferreira o Benedicto Norninato Gomes.

Requerimentos despachados

D. Emilia Guimarães Pindalayba de Mattos, viuvo da ministro
aposentado do Supremo Tribunal Federal, Dr. Eduardo Pindahyba

Mattos, pedindo pensão de montepio. — Junto certidão de casa -
mento.

D. Laiza do Arna.ral aleira, viuvo do Dr. Leopoldino Martins
aleira. de Andrade, juiz de direito em dispanibilida.de, pedindo pensão
'cle montepio.— Junte certidão da'obito do contribuinte, do seu casa-
Wiento, do nascimento dos filhos do casal e do pagamento de contri-

: buicaSas do montepio no pa.riodo de novembro de 1890 a junho de 1895
e do .Ialaeirode 1902 'ata a data do seu fallecimanto.

(** D. Ambrosina dos Santos Reis alonçores,viuVa do alferes do Corpo
o Bonheiros, Guilherme de Alinaida Monçores, pedindo pensão de

.11antalsib.— Junte eertidõas de seu casamento,, dos nascimentos de
• s- tis filhos Orlando, Generosa, Osvaldo e Norival, do obito do con-
•Üibulato e do pagamento das contribuições para o montepio.
.11t. Franeisco Coelho Duarte Badaró, por seu procurador, pedindo
¡Prigapeenth de subsidios que deixou de receber na qualidade de depu-
tacjo tedóaál pelo Estado de Minas Geraes.—Indeferido, visto não ter
aialó teliõeVa.cla a autorização legislativa.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE • PUBLICA

ACCI1SRTaln-SO os recebimentos:
,.. , Ao direedia da Casa da Moeda, da circular de t'r do corrente
mu

Ao director geral da Repartição de Aguas e Obras Publicas, da
- , offiçae ia. 551, de 22 do corronte moa.

.-aa Communicon-se ao director geral da Repa.rtição de Aguas
' , è Obras Publicas e ao commandante do Corpo de Bombeiras,.
'á itinerário do apparolho Clayton, do dia 26 ao dia 31 do cor-
; fenitá moa.

'Ia llomatteram-se:
• . KO director da Estrada de Ferro Central do Brazil, os laudos de

, • exauro de validez de Antonio Cordeiro, Abai José Augusto Rodri-
idas Jaó Augusto Modal°, ilerarique , Claudino de Souza

'
 Manoel

os Santos, Francisco tie,Assis.liibeiro, Aloysio Neiva e Sabitstião da
, ilva Gama;	 .

,	 - Ao chefe do Policia, o de joão.Corrb. de Araujo
,	 - AO diréctor geral dos Correios, o de Manoel Gonçalves de Oli-
veira

`— —Ao director geral dos Tolographos; o de Jorge llorill.

--.-- Restituirêm -Se ,devielainente nformados:
Ao Sr. ministro, aaofficio do chefe de Policia, relativo ao forneci-

: ,IMro . de*. 260 pares de pés de ferro para camas á Colonia,
a . gorreaciórial de Doas Rios, por parte do Lazareto da Ilha

' Gralla ';
1—	 -I5 diractor geral da Directoria do Interior, o requerimento do
Ifiap0e,tat• ganitario desta diredtoria geral, Dr. Iiiielebrando Vieira de

's.
.; Solititaram-se providencias ao director geral do Contabilidade

ts,e itijnir
O6cl
io, no sentido de ser adoantada, ao engenheiro sani-

io, . Sorico Rodrigues da Costa, a importancia de 650$,Ltx,.' rip
rá, 4 ¡aspa-ias de prorapto pagamento da Secção ,de Engenharia,.
r Pite 8' praaente 'efercicio.
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• Alie, • '	 Requerimentos. despachados

.P. B'aii"CO gypothecario do Brazil (5° districto).— Deferido:
Artlitif (11n3eida Pinto -(5° districto).— 'Como requer.

'leulà,, §Llva . Parito, (5° districto).--,Concedo oito dias.

•

• Sara Mesquita Gonçalves (5° districto).—Deferido.
António Gonçalves Possas (5° dlstricto).— Concedo O prazo d3 GO

dias Para conclusão das obras.
João José do Carvalho Ribotro (8° districto). — Approvada nos

termos do parecer da Socçã.o de Engenharia Sanitaria.
Peixoto SZ Comp. (60 districto).—Concedo 90 dias.
Manoel Joaquim da Silva (6° districto). — Approvo nos termos do

parecer da Secção de Engenharia Sanitaria.
Antonio Placado Marques (9° districto).— Relevo a multa.
Francisco Luiz Loureiro de Andrade (9° districto).— Relevo a

multa.
Antonio Olavo Calma de Araujo Góes (9° distrieto).— Foi provi-

denciado.
Affonso SI Lopes (10° distrieto). — A multa será relevada si MV a

intimação cumprida.
Claudio Francisco da Silva (10° districto).— Aguardo o resultado

das analyses.
Antonio José da Costa (10° districto).— Archive-so a intimação.
José Joaquim Alves (10° districto).—Deforido.
Affonso Lopes (10°.districto).—Deferido.
Manoel Duarte (10° districto).—Deferido.
Manool José Ferreira Brandão (10° distrIcto).—Daferido.
Dr. José Joaquiin Rodrigues de Sant'Arnia.—Certifique-se.
Theodor Wille & Comp.— Sina, Provando o que alega.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 21 do corrente, foram concedidas as seguintes

licenças:
De -ires mezes, ao colloctor das rendas federacis Curityba, Es-

tado do Paraná, Julio de Araujo Rodrigues, para tratar de seus in-
teresses, ficando-lhe marcado o prazo de 15 dias para entrar no gosr
da mesma licença.

Para tratamento de nade onde lhes convier:
Da quatro meios, ao chefe do laboratorio chimico da Casa da

Moeda, José Manoel de Paula Castro, ficando-lhe marcado o prazo de
oito dias para entrar no goao da mesma licença;

De 60 dias, em prorogação, com a metade da diodo, ao servente
da Imprensa Nacional Palra Isaia.s.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Dr. Justiniano Martins de Azambuja Meirellesapetlindo licença

para vender ao Sr. Rosalino Fernandes Moreira o doirando util do
terreno do marinhas desmembrado do n. 23 á rua Visconde do Rio
Branco, em Nitheroa. — Pago o laudamio, passa-so a licença, de ac-
cardo com o par -cer.

Edmundo Ribeiro de Mendonça, ex-3° official da Directoria do
Serviço de Estatistica, pedindo seja a Delegacia Fiscal Mn S. Paulo
autorizada a receber as suas contribuições para o montepio. — Ao-
ceite-so o recolhimento da quantia de 26$666 e requeira o supplicante
por intermedio da Directoria de Contabilidade do alinisterio da Agri-
cultura.

EXPEDIENTE DO sia. MINISTRO

Dia 24 de meio de 1913.

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 11a — Satisfazendo a requisiçâo constante do vosso aviso

n. 1.911, de 19 do corrente, retnetto-vos o incluso aviso desse minis-
terio n. 1.238, de 21 de mora() ultimo, relativo ao pagamento de
£ 18.687-12-5 a Amaral Sutherland & Comp.

Reitero-vos os meus protestos (te elevada estima e consideração.
•N. 115 — Para que possa ser lavrada, conforma solicitastes no

aviso n. 2.al1, de 4 de dezembro le 1011, a escriptura do compra do
predio e terreno sitos em Santa Theraza. de Valença, Estado de Rio
de Janeiro, necessarios á ligação do ramal de Valença a Taladas, rogo
vos digneis explicar a divergencia que se nota entre a área deter-
minada na , planta que ora vos devolvo e a declarada no termo do
ajusta por copia junto ao respectivo processo.

Rogo, outro-sina vos digneis informar por que verba deverá correr
a despeza com a acquisição de que se trata.

Reitero-vos os meus protestas de elevada estima e consideração.
—Sr. ministro da Guerra:
N. 3-5—Devolvendo o incluso processo, que me enviastes com, o

aviso n. 100, de 3 de fetereiro deste anuo, e relativo á habilitação
de herdeiros do contribuinte do montepio dos funccionarlos civis do
Ministerio da Guerra Luiz da Silva Pedreira, bibliothecario aposona
todo da extincta Escola Militar do Ceará, e janto ao qual se achana
os titules declaratorios dás pensões annuaes que -competem á viava
do mesmo contribuinte, D, Francisea Jatoly Peir,eira, e _seus filhos,

txpeetiente de Da de maio de 1913
ea;

•
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rogo vos digneis providenciar afim de que sejam prestados os se-
auintes esclarecimentos:

a) em que época Luiz, filho do mencionado contribuinte, passou
• a servir no batalhão militar do Estado e quando foi promovidõ a

official
b) quaes as datas em que o contribuinte foi nomeado amanuense

e depois bibliothecario da extincta Escola Militar do Ceará
c) si, apezar de perceber o contribuinte 1:0003 de ordenado,

como amanuense, e1:300$ como bibliothecario, pagou sempre as con-
tribuições para o montepio na razão de 43100, por mez, como affirma
a certidão de fis. 10, passada pela Delegacia Fiscal do Thosouro no
alludido Estado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.

EXPEDIENTE DO Sn, DIRECTOR

Additanzento ao do dia 24 de maio de 1913

Sr. inspactor da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 383 Remetto-vos, para os devidos fins, os inclusos do-

cumentos, relativos a duas caixas contendo notas do Thesouro en-
viadas pala American Bank Note Company e de que trata o officio
desta directoria sob n. 310, de 6 do corrente, expodido a essa al-
fandega.

N. 33O -Remetto-vos, para OC devidos fins, os inclusos documen-
mentos, relativos a quatro caixas contendo notas do Thesouro envia-
das pela Americain Bank Note Company e de que trata o oficio
desta directoria sob n. 373, de 19 do corrente, expedido a essa al-
fandega.

N. 388—Communico-vos, para os fins convenientes, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro cio 12 do mez comente, que a anti-
guidade de classe do 40 escripturario dessa alfandega, Antonio de
Saltes Cunha deve sor contada de 3 de agosto de 1909, data em que
entrou em execução a lei n. 2.033, de 30 de julho do mesmo armo,
que reformou o Thesouro Nacional.
• Fica assina rectificada a ordem desta directoria n. 552, de 21 de

setembro do armo passado.
— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 2a7—Remetto-vos, para os fins convenientes, do -acárdo com

o despacho do Sr. ministro de 7 do corrente, o incluso processo de
fiança, no valor de a00S, prestada pelo Sr. Octaviano de Moura An-
drade, em uma, caderneta da Caixa Economica, de que é proprietario,
sob o n. 73.314, com o deposito do igual quantia, afim n de garantir a
responsabilidade de Lafaytte Oliveira Borges e a dos propostos que o
mesmo tenha ou venha a ter no logar de escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em Redempção, Estado de S. Paulo.

N. 208—Rometto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo com
o despacho cio Sr. ministro de 18 de março ultimo, o incluso processo
fiança, no valor da 0G0, prestada polo Sr. Antonio David de Souza
Costa, em uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprietario,
sob o n. 20.256, com o deposito de igual quantia, afim de garantir a
responsabilidade de ()atavio Xavier Carina e a dos propostos que o
mesmo (anila ou venha a ter no loaar de agente do Correio em Cae-
tité, no Estado da Bahia.

N. 200 — Remetto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro de 16 do corrente mez, o incluso
processo de fiança, no valor de 800$, prestada por José Raymundo
Furtado Estreita, em unia caderneta da Caixa Economica, de que é
proprietario, sob o n.1.014, com o deposito de igual quantia, afim
de garantir a responsabilidade de Leonardo Severo Martins e a dos
propostos que o mesmo tenha ou venha a ter no Jogar de escrivão da
Collectoria das Rendas Federaes em Alcantara. Estado do Maranhão.

N. 270 — Remetto-vos, para os fins convenientes, de accardo
com o despacho do Sr. ministro de 10 do corrente, o incluso processo
de fiança, no valor de .171$388, prestada por Victorino Loureiro dos
Santos, em uma caderneta da Caixa Economica,, do que é proprie-
tarjo, sob o n. 21.9a8, com o deposito de 500S, afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos propostos que o mesmo tenha ou venha
a ter no legar de escrivão da Mesa de Rendas em Valença, Estado
da Bahia.

N. 271 — Ronnuetto-vos, para 03 fins convenientes, de accordo
com o despacho do Sr. ministro de 18 de março ultimo, o incluso
processo de fianca,no valor de 180,3,prestada por Francisco de Salles e
Silva,ein uma caderneta da Caixa Economica,de que é proprietario,sob
o n. 20.311, com o deposito cio 1:0103123, afim cio garantir a respon-
sabilidade de D. Maria da Gloria Dias da Silva e a dos propostos que
a mesma tenha ou venha a ter no logar de agente do Correio em
vilia Ciem Dantas, no Estado da Bahia.

N. 272 — Remmetto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro de 16 do andante, o incluso processo
de fiança, no valor de 2003, prestada pelo Sr. Alexandra Carneiro
de Figueiredo, em uma caderneta da Caixa Economica, de que é pro-
prietari , sob o n. 31.631, série A, com o deposito de igual quantia,
atim de garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que o mes-
mo tenha ou venha a ter no legar de collector das VOIEN 1\alalakein
WaQ14.,) do Jacubype, 	 UAI:, da Dahlat

N. 903 Remetto-vos, para 03 fins convenientes, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro de 1 do • abril ultimo, o incluso
processo de fiança,. no valor de 3003000, prestada por D. Anua da'
Silva Nogueira, em uma caderneta da Caixa Economica, de.que
proprietario, sob o n. 31.328, série A, com o deposito de igual quan-
tia, afim de garantir a sua responsabilidade e a dos proposto:, que
a mesma tenha ou venha a ter no legar 'de agente do Correio •do
Riacho da Guia, no Estado da Bahia.

N. 274 — Rometto-vos, para os fins convenientes, de accardo
com o despacho do Sr. ministro de 6 do andante, o incluso processo
de fiança, no valor de 200$000, prestada por Dejaces do Souza Lima,
em uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprietario, sob
o n. 1.513, série COM o deposito de igual quantia, afina do garan-
tir a sua responsabilidade e a dos propostos que o mesmo tenha ou

—	 —venha a ter no logar de collector das rendas federaes ao R?i o A 03
Mattões, no Estado do Maranhão, e a que se refere o vosso officio.
na 1.123, de 10 de dezombro do atino passado.

N. 275 — Remetto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro de G do andante, o incluso processo
de fiança, no valor de 1:000$, prestada polo Sr. Agenor Moirelles,
em uma caderneta da Caixa Ecouomica, de que é propriotario,
sob o n. 27.240, série A, cota o deposito de 1:002$97a, afim de
garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que o mesmo tenha
ou venha a ter no legar de collector das rendas ft3deraos ma Taperá,
no Estado da Rabio.

N. 276 — flemotto-vos, para os fins convenientes, de aactirdo
com o despacho do Sr. ministro de 6 do andante, o inclusa processo
de fiança, DO valor de 360$, prestada pelo Si': Ivo José Tavares,
em uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprietario,
sob o n. 627.998, série A, com o deposito de igual quantia, afina do,
garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que o mesmo tenha.
ou venha a ter no legar de agento do Correio em Encruzilhada, no
Estado da Bahia.

N. 277—Remetto-vos, para os fins convenientes, de accórdo com
o despacho do Sr. ministro de 1 de abril proximo findo, o incluso
processo de fiança, no valor de 800S, prestada por Clovis Moreira de
Andrade, em uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprie-
tarjo, sob o n. 22.628, com o deposito de igual quantia, afina de ga-
raaitir a sua responsabilidade e a dos propostos que o mesmo tenha
ou venha a ter no logar de agente do Correio no município de Antonio
Dias Abaixo, no Estado de Minas Coroes.

N. 278—Remetto-vos,para os fins convenientes, de accUrdo com o
despacho do Sr. ministro, de 18 de março ultimo, o incluso processo
de fiança, no valor de 480$, prestada por Santareno José Ferreira,
em uma caderneta da Caixa Economica., de que é proprietário, sob o
n. 22.770, com o deposito de igual quantia, afina de garantir a sua.
responsabilidade e a dos propostos que o mesmo tenha ou venha a ter
no loaar de agente do Correio eia Registro, município de Barbacena,
Esta) de Minas Geaaes.

N. 279 — flemetto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo com
o despacho do Sr. ministro do 1 de abril ultimo, o incluso processo
de fiança, no valor de 500$, prestada pelo Sr. Antonio Ferreira Leite,
em uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprielario, sob
o n. 22.438, com o deposito do igual quantia, afim de garantir a sua
responsabilidade e a dos propostos que o mesmo tenha ou venha a ter
no togar da collector das retidas federaes no municipio do Guaxupaa
no Estado de Minas Geraes.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 49 — Junto vos devolvo os 22 processos encaminhados com o

vosso oficio n . 98, de 20 do corrente mez, sendo 21 com os despachos
assignados pelo Sr. ministro e una referente ao alvará para venda.
de apolices de D. Alice Drummond Gonçalves para ser submettido
nova sessão da janta administrativa, conforme resolveu o mesmo
Sr. ministro, de conformidade com o disposto na parte final do
art. 50 do regulamento que baixou colo o decreto n. 6.711, de 7 da
novembro da 1907.

— Sr. director da Escola Nacional de Bollas Artes
N. 173 — Remettendo-vos o incluso processo, relativo ao roques

rimanto do :CS de janeiro ultimo em que Pedro Maksoud Sz Comp.
pedem isenção de direitos para 27 caixas marca ULC—M, mis.
contendo marmores em obra de arte destinados a estalos, modelos o
desenvolvimento da arte nacional volumes esses vindos de Gonova.
pelo vapor austriaco &coai, entrado em 17 de agosto do armo pas-
sado, rogo vos digneis emittir parecer a respeito.

N. 171 — Retnattendo-vos o incluso processo, relativo ao requeri-
mento de 28 de janeiro ultimo em que Pedro Maksoud Sz Comp.
pedem junção de direitos para 10 caixas marca ULC—M, na. 28/40,
contendo !namore em obra, que . os peticionarios allegam ser obra
de arte, destinados a estudos, modelo e desenvolvimento da arte na-
cional, volumes' esses vindos de G mova polo vapor austriaco Stefania,
entrado em 23 de setembro do anno passado, peço vos digneis emittaa..,
parecer a respeito.

Dia 26

.Sr. administrador dos Correios do Estado do RIO de Janeircra
N. 31—Communico-vos, para os devidos fins, de accórdo com o

despacho do Sr. mini,stro do. IS dQ. 'garço ultimo) qt Q, Jujiat.41W
•
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-
de Oliveira Reis, agente do Correio -em alifiStip...aba., no.see Estado,
prestou fiança, no valor de 364, -ern ;Monda Cõrfeentd;.èm garantia de
sua responsabilidade e da de seus propostoso maquile, urge.

N. 32—De aecôrdo como despache do Sr. onlOsistro' do 15 de
março ulthno, communico-vos„ para es -clooido fino, -rpm a agente -do
Correio em Buraco Fundo, nesse Estado, D. Francisca Leopold-ima
de Brito, prestou fiança, no valor de' '3003,- repromeitoda pelo -depo-
sito de igual importancia constante da tad:soneto da Caixa Ecorrodries,
de que 'é proprietaria, ti. 381-.'77-6, afim do garantir a 'sua responsa-
bilidade e a dos seus prepostos no referido -cargo.

—Sr. delegado :fiscal na
N. 93-11emettoevos, para es; fins conveniontee, e irrciliso titulo

de 22 do 'corrente nomeando •Oetadiono , Vlanna para o Itsg,or de
agente fiscal dos impostos de -oonsanno na 1'7° eireennscripoão desse
Estado;

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 62—, De acceirdo com o despachado Sr. ministro de do vi-

gente, proferido sobre o objocto do vosso officio o. 27, de 27 de julho
do armo passado, endereeado á. Directoria ;Coral de Contabilidedo
Publica -e qae diz respeito aos excessos de dospezas verificados no
balanço definitivo dessa dclegaela pertencente ao exercido do 1910,
em verbas do orçamento do Ministerio da Fazenda, recom monde-17os
proviam/cieis para sou as -quantias pagas •alom dos merinos concedidos
sejam recollildas aos caros publicos por quom as recebeu, ficando os
Credores com o direito de recebei-as põe exereicios findos.

— Sr, delegado ifismil no Mara •nhão z	 -
N. Si.---Decittro-vos,para -os •fins convenientes, que o Sr. ministro,

attendendo ao que solicitem o C tscripturrario da Alfanciega de Ma-
náos Francisco JuStinianO Vaz Falto., resolveu, por -despacho -da 19 do
corrente, :autorizar-vos a requisitar -quatro passagens em I a classe
entre o porto de 'Totoo'a e o -dagnollociela •de para a familia do refe-
rido fune,cionatio„ bem aselm em 3° ,classe para urna criada.

•— Sr. delegado fiscal no Paraná:
,N. '73 -- D;claro-wis, para -os -devidos :fins, -que e Sr. 'ministro,

tendo tresenitó o processo tranniUtidó 'com o vosso 'officio Il. 73, de
28 de julho de 19/1, e 'em que recorreis ex-officio da decisão pela

ai mantivestes o acto da 'Colleetoria -das Rendas Fedoraos -de Ponta
rossa, nesse Estado, joIgondo iMprocedente mito lavrado em 14

de maio -M-19139 pelo agente fiscal 'Bonedicto Boriz contra a firma
dessa praoà, AlbOrtso Gomes &Comp. por infracção do oogolamento
dos impostos de consumo, resolvi" por -despacho -de 12 do corrente,
negar provimento -ao •allodido 'recurso 'a.--offreio, para e 'fim -de con-
firmar a clecieãO 'recorrida por seus 'fundamentos legaes.

delegado 'fiscal -em 'Pernambuco:
N. 129 — Dbelaro-vbs, para -os -devidos 'fins, que e 'Sr. 'onloistro,

tendo erti ViOta •o que requereram José Maria de. 'Andrade e outros,
membros da orrenoissão encaroogada ela 'emoção nossa 'Cidade do mo-
oulalento •a -honram Nabueo,..em petição -do -30 -abril ultimo, rosolveo,
por acto do 20.do corrente, autorizar o desperdho, nos termos -dos
arte. § 32, ie,5° das Preliminaros da Tarifa, das peças componentes
dorreferido worramerno, ,cuja -prOnteira. parte -das tres oro -qerce sã
aolia -o anOsintodivididO Veio :de Lieboa pelo vapor -allomão Desterro,
já 'chegado a esse ;porto.

—Sr. delegado fiscal no 'flio -Grande do Sul:
N. 454 — ifietnettaàvos, para .os :fins convenientes, o Meloso ti-

tulo de -2,2 -dó correntè 'nomeando Sostoms Farrajo -para o Ioga e de
collector das rendas federaes em Santiago -do 'Boqueirão, nesse
Estado. ,	 .

S.135= IDeVolvendoio incluso processo, transmittido á Directo-
ria da Receito. TAtibficadom o ,vosso . 5,-de 30 de janeiro -id.-
timo, relativo ft isenção de diroitos prititt materiries ,a serem impor-
tados pela !Empresa Conotioictora, tio Ovandeolo , recom men eloovos
providencieis no soritido do ser :apresentado ,o respectivo -certificado
profisoionaletínê hão 'Ode ser supprido tetilo documento -annexo -ao
mesmo 'processo 41-11s. 4.

N. 136 — Declaro-vos, para os.fins convenientes, -que S° nscri-
pturario da Alfandoga da cidade do flinGrantle -do Sol, nesse Estado,
Westrètnundo Artbernio : Coelho Pilho, nomeado 'por-decreto se 2 do
abra ulthiete'para o logar de '2° • escripturario	 ‘mesma repartição,

• tornou posso 'nesta directoria , a 16-do corrento, nin 'virtude da :porta-
. ria do Si'.- 	 'ministro ti. 71, -da mesma -data, • ficando-lhe 'marcado -o
. prazo do ;60 dias nitra assumir o exorciew de -sou novo em-
; prego.

N. 137 — Dectarbovos, para os devidos fins, que 'o 'Sr. 'ministro,
attOndendo ao que 'requereu a Compagnio Atreiliaire de 'Cliemites

; de •FOr du 13résil, arrendataria Ude da 'Vindo° Ferroa do Rio
Grande-do Sol, -em petição . de 21 do corrente, rosOlveu, por acto -a a
mesma data, -autorizar o -despacho, livre de direitos, na Alfandegadlo
Rio Grandb, mbdianto termo • de responsabilidade com o prazo-U.60
dios para preenchimento das formalidades iegaes, de 2.000 -kilos
ácido sulfurico importado pela referida companhia com destino aos
seus serviços.

Confirmo assim o meu telegraturna cio dia 22.
N. 138 — Declaro-vos, para os fins devidos, que. o Sr. ministro,

attOndendo oioqUe-reepter•Oram João "CorrOa Or Irmãos -e--o Banco da
i tfrovincia, do Bio Goadele do Sul em petição do CO do corroloto, Peso'-
) Uai' por aeleo da Inestila data, autorizar -o despacho, livre de direitos,

	

-	 -

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Requerimento despoehafto

Dia 20 de Maio do 1913
dooó Mauricio de Araujo, pedindo para prestar fiança do cargo

de escrivão da Collectoria de Santa Thereza.—Apresente nova pro-
curação.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despocluxdos

Dia 26 de maio de 1913
Antonio li rito -de Alrnáda.—Transfira-se.
Jacoino Rozorio Stalfa.—Transfira.-se.
José Aoto-rdo de Corvalho. —Ano-afie-te não só a divida constantes

aà, tontra-ré . carao as do 130'7,1-909 a 1911 e 1012 -e 1013, °Ilida_ .e-
se á 'Procuradoria 'Geral da Fazenda Publica.

Sebastião flodrignos de Azevedo.—Prove o allegado,
'Pinto !Ribeiro & Comp.—Officie-so.
Guilherme -da 'Costa-. --Prove o allogado.
João Borges . —TranSfira-se.
Edwin Douglas Olurray.—Pa gue o debito.
Maria Ignacia de Lima .-0111-cie-se.
Mario de Souza -O.: Comp. —Averbe-se a mudança.
.kotonio Veiga -Rocirignes. —Transfira-se,.
Mania 111, Moela Gonçalves..—Liem.
J. A. Netto Junior. --M-se baixa, nos termos do parecer.
Companhia Áurea :Brazileira.—Trans-fira-se. tioponlio a multa d)

50'$., nos itermos do art. 44 do olecieto S.142, de 27 de fevereiro
de 1904..

-blaamel Joacorim da Silva..--Traorofira-se.
José Maria ferreira.-Complte com revalidação o selo do do-

cumento	 -lis. 2-.
J. Vasecincellos.—Jernte a palmito de registo.
'Contra-fé -ti. -5.0291DX -do predio n. '6 -da rea dos Invalidos.—

Ante edleose á 'constailit -da contra-fé, Oficiando-se á Procura-
doria Carril ida Fazenda ihrtdiera..
dtir; Dale & como. —De accórdo com o parecer, nada h 	 asa que alt-

-Os neesmos. teoceseo a doem, inos termos do parecer.
Francisco iFetireire 'Leal. —Ao milito:oh:e ás dividas -constou hes ,da

000 toteeeo o do ;porecereefaciando-se -á Procmádoria Geral da 'Fazenda

'José -Duarte. —Transfira-se.
Abrahão jorgeo& Afsall.-42doinem 'debito.
Matheus Breve.—Transfica-se-eannolleose a duplicata, nos termos

-do parecor.
'Pedro-Pinto de -Miranda .—Tra.nofiraost.
•José Pereira fernanilesiDias.—Tiransfiraose, nos termos -do pa-

recer.	 •
• Compararia Edificadora.—Pagueoe debito.

Izidoro Alves da dlotta.—Traostira-se..
José Gomes .---Idem.
Manoel Fernandes da Silva.—pague

na Alfândega de Porto Alegre,- mediante termo de responsabilidade
nom o prazo de 60 dias para . preencleimento dai formalidades legaes,..
de 1.006 toneladas dO trilhos, 40 toneladas de talas, 51 1/2 toneladas
de tirefonds e oito toneladas de parafusos vindas de Antuerpia pelo'
vapor Numantia e destinadas aos referidos poticionarios.

Confirmo assim o meu telegramma do dia 21. ;
N. 139 •— Doelaro-vós, para os devidos fins, que o gr. ministro,

por despacho de 22 de janeiro ultimo, resolveu iodefarir o requeri-
mento traorsmittilo com o vosso oficio n. 166, de 3 de outubro,
de 1.911, e -em que 'Nadeis Pereira da Rosa, ex-commaridante da
guarda odoanei-ra destacada em Itaquy, pede pagamento da quaa-
tia de 2:100$ que, por tun documento particular, se comprometteu a
pagar a Daniel Nunes pela permanencia em campos de propriedade
deste de uma tropa de 745 novilhos apprehendidos, como coara-
bando, de Dinckinsoa .S.L -C°, em 24 de abril de 1910, em vista de não
haver dotação orçamentaria que autorizasse despezas de tal natureza,
e ainda porque, para coutrabir o alludido compromisso de pagamento,
não teve o requerente autorização superior.

— Sr. collector federal em Cantagallo, Estado do Rio de Janeiro:
N. 33 — Declaro-vos, para 03 devidos fins, de acordo coar o

despacho do Sr. ministro de 14 do corrente, que a bebida dono-
minada «Prolongamento da Vida», contida na amostra que acom-
panhou -o vosso oficio o. 110, do 25 de setembro do armo passado,,
está sujeita ao imposto de 300 réis por litro do § 2°, capitulo II, do.
decreto de 10 de janeiro do 190a, vista tratar-se de mim predileto
que Ode ser -assemelhado a um licor oomminn, conformo se vil do
laudo do exame feito na mesma bebida e transmittido coai o oficio do
Laboratorio Nacional de Analyseen. 576, de 2 de dezembro daquelle
mino.



'rei10:felish 27,	 DIÁRIO ,014ICIAL
	

Mal° de T913 l'53—

Antõnió Augustó Ilordallee-2fransfiro-se. 1mponh a 'multa de;
20$, na fórma do art. 21 do decreto u. .5.141, -de 27 de . •fevereiro •
de 1904..
. Silva dt Magalliães.- ---A.verbe-se a mudanea..

Oscar Machado da Silva. ---:TMISfirk-se.
P. Clotilde do Serpa Litna.---De acciOrdo com o parecei', nada loa

que deferir.
Manoel. Alve.s Lopes Ribeiro . —Transfira-Se.
José Gonealves da Cutilia.—Archive-se..
Vicente Vital .—Pagme o debito.
Victor Possabet.—Transfira-se. Ln.ponlio a multa de m5, na

fórma cio art. .41 do decreto ti. 5.112, de 27 de fevereiro de 1004.
Divida do preclio sem numero da rua dos Invalidos em nome da

Irmandade cio Santo Antonio dos Pobres. —Annulle-se não só a .
divida constante da contraefá como a de 1907, oflOiando-se á Pro-
curadoria Gorai da Fazenda Vublica.

Pinho dz'Gonçalves.—Transfira-se. Imponho a multa de-50$, 'na
fórnia do art. 44 do decreto n. 5.14.2, de 27 de .fevereiro de1904.

Vieiras Mattos dz Comp.—Reduza-se o valor locativo e. 4:S0,
nos termos da informação.

Jooé Cardoso Fontes.—A' ia Sub-directoria.
Teixeira ,Sz Carvalho.— Transfira-se. Imponho a multa de 50$,

na férula 'do art. .14 do decreto n. 5.1.42, de 27 de . fevereiro de
190tk.

Maria Nunciata Triumpho.—Transfira,-se.

Auto n. 65

Contra Foras Faclenk, estabelecido á rua Santo Cristo n. 153,
foi lavrado auto por estar commerciando em tecidos sem o competente
registro.

_	 Intimado, nada allegon o alatoado em sua defesa.
Julgo, pois, á revelia procedente o auto de infracção para o fim

ele impor a Faros Fadenk a multa de 200$, maximo do art. 122. n. I,
lettra a, do decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1896. In-
time-se. _

Auto n. 76

Contra Josó Horta Dias, estabelecido á rua do Senado n. 70, 'foi
lavrado auto por estar commerciando em artigos sujoitos aos impostos
de consumo sem o competente registro.

Intimado, nada chegou ern sua defesa.
Julgo, pois, á revelia procedente o auto o provada a infracção

para o fim de impôr a José Horta Dias a multa de 200$, maximo do
art. 122, n. I, letiva a, do decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1890. Intime-se.

_	 bm.=

Auto n. 66

Contra João Desiderati dz Comp., estabelecidos á rua do Lavradio
os. 18 e 20, foi lavrado auto por estarem commerciando em artigos
sujeitos aos impostos de consumo sem o competente registro.

_ Intimados, nada alle.garam os autoados em sua defesa.
Julgo, pois, á revelia e procedente o auto e provada a infracção

para o flui de impor a João Desiderati dz Comp. a multa de 200$,
maximo do art. 120, n. 1, lettra a, do decreto n. 5.890, de 10 de
fevereital de 1800. Intimem-se.

n•n•n

Caixa de Corversào

Movimento do dia 26 de maio de 1913

Moedas tiltradas	 Sabidas
Libras 	 761-10-0	 2.882-0-0
Francos 	  2.160	 6.180
Dollars 	
Mil réis ouro.. 	

450
somo	 3405000-

Lastro
Ouro em deposito 	 	 . . 273.599:609S895

.Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357
e decreto n. 8.512 	 19.3397765016

Total. .... . 	   392.9:39:3833911

Eraissão

Notas em	 circulação 	 • 392.937:1005000
Moeda subsidiaria.	 	  • 2:2853911

Total 	 	 • 	 392.930:3853911

	

m-
_,D4s_çiiPtura4p, F. Sá Filho.

:Imprensa.:	.e
EXPEDIENTZ ) Si. DIRECTO! G	 .

Tua de '2í1 de Meti) de I, .:f3
'Expediram-se Os seguintes officios:

	

912 —.AoeExmo. Sr. minietro	 Pontada, tommunicondo ter
a suicido o caem-cicio do cargo de director geral da Imprensa . -Nacio-

1 no dia 24 do corrente.

	

1 N. 94,3	 Idontico, ao Exmo. Sr. ministro da Justiça.
' N. 944— Identico, ao Exmo. Sr. ministro-da Marinha.

N. 915 — Identico, ao Exulo. Sr. ministro da Guerra.
• N.. 946	 Identico ao Exalo: Sr. DliDiSLCO da Viaoo„

N. .947 — .11ent:co, ao Ex.mo. Sr. ministro' da Agricultura.
I N. '948 — Identico, ao EXI113. Sr. •uinistro das Relações Ex-

teriores.
N. 949 — Identico; ao Extuo. Sr. sub-secretario das Relações

Exteriores.

RequerimentoS:des. pat7tados

Juvencio Manoel Ribeiro e outros. — Opportunamente serão
attendi los .

Andrk. Victor Pereira. — Siai, na forma, da lei.
Firmino Gonçalves. — Informado, encamiute-se.

• Ilercilia Bapfista. — Informe o Sr. apontador.
lalarga.rida Duarte Costa. — Indeferido..

• Antonio Ferreira de Carvalho. — .Não lia logar.
Augusto Domingues dos Santos e outros-. — Opportunamente,
Alfredo Barroso Pin-Intel. — Indeferido.
Arnaldo Feltro de Oliveira. — Indeferido.
André Victor Corré,a„ — Sim, na forma da lei„
Bernardino Teixeira da Fons;ca e outros. — Deferido.
Cassio da Luz Abreu. —
C3reci da Silva 'Rosas. — A t103t0-SO,
Daltl'UdiS da Silva Azevedo. —

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO 'se. ,IxsPeCt311

Da 20 de maio d..: 4)13
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 265 — Remettendo, afim de ser assignada, a carta patente

:n. 72, expodido. á sociedacle. :anensina 'segui-as Garantia Mineira,
•com é ,do em Cataguazes, Estado de Minas Geraes.

—Ao director geral chefe 'cio 'Gabinete do thesouro Naci mal:
N. 260—Requisitando eis necessarias 'providencias no sentido de

ser devolvido o processo encaminhado com o oficio n. 231, de 5 do
maio corrente, referente á companhia de seguros inztritimos e terees-
tres 'União Fim-canon-se.

N. 2.37—Idem idem do referente á sociedade anonyma de, pe-
culios o auxilies intactos A Liberal, encaminhado 'com o oill,À0 o. 219,
de 29 de abril ultimo.

— Ao Sr. director geral do Contabilidade do Thesouro Nacional
N. 2n9 Communicando, cm cumprimento á resoluçao do Sr.

mitustro tranmitti la em officio ii. 155 A, de 30 de abril proximo
findo, ter notificado á sociedade Vitalicia Pernambucana, com sócio
-em Recife, a recolher, mediante guia da delegacia regional na
3a circumscripção, as importancia,s do imposto de fiscalização, • rela-
tivas aos exercicios do 1910 e 1011.

	

— Ao Sr. ministro da -Fazenda : 	 •
N. 270 — Submettendo a approvação planos de peculios apre-

s.entados pela sociedade Mutua Central, com séde em Paltnyra,
Minas Geraes..	 .

A' sociedade Vitalicia,Pornambacana
N. 271 —Declarando, em oadclitamerito ao officio n. 218, de '15 do

corrento, que •apenas a redacção dos estatutos, feita de accôrdo
com o decreto mi. 10.191, de 23 de 'abr i l ultimo, acha-se sujeita á
approvação ,do 'Governo.

— Ao Sr- director da Despoza 'Publica do Thesouro Nacional
N. 30 —'Requisitando 'pagamento de Sl$ a Leuzinger (Sz Comp.

Miniter4o da Marinha
Per portaria da 21 de maio foi 'exonerado o capitão de mar o

guerra , Joaquim de Albuquerque Serejo do cargo, que interinomonto
exercia, de chefe da. 2". secção da Superintendendo do Material.

Por outros de 23 do corrente:
Foi :nomeado o capitão-tenente frederico de sGouvéa Coulao

para exercer interinamente o cargo do diretor da Escola de . Aprefl-

iiiterinamente:

	

recear da Escola de Aprendizes Marinheiros do Pirapopa 	 ue,t

	

.	 •

dizes Marinheiros de Pirapora..
foram exonerados:
O elpitão-tennte Tan'credo	 Alcantara -Gomes do ca'rgó 'de
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O capitão-tenente Frederico de Gouvea Coutinho'clo cargo de vice-
director da Escola de Aprendizes Marinheiros de Pirapora, que inte-
rinamente exercia.

Por outra de 24 de maio foi concedido, á vista do parecer da
junta medica, a Joaquim Barbosa, aprendiz de 1 a classe da officina
de cravadores e • calafates do Arsenal de Marinha desta Capital, um
inez de licença, na fórina da lei, para tratar de sua saude onde lhe
convier.

— Por outras ainda de 24 do corrente:
Foi nomeado o capitão-tenente Henrique de Santos Rita para

exercer o cargo de amanuense da P secção da Snperintendencia do
Pessoal;	 .

Foram concedidos ao fiel de 2a classe do Corpo de Officiaes Infe-
riores da Armada Alfredo Telles Pinheiro seis mexes de licença, na
fórma da lei, para tratar de seus interesses fora desta Capital.

Secretaria de Marinha

PRIMEIRA SUCÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 24 de maio de 1918

gr. superintendente interino do Pessoal
N. 589—Dezlaro-vos p tra os fins convenientes e em solução a

vosso officio n. 1.022, G a secção, de 15 do ,corrente, que resolvi au-
torizar-vos a rescindir o contracto celebrado com o Dr. Fe,lippe Ma-
chado Pedreira para servir como medico da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado de Santa Catharina.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 26 de maio de 1913

Sr. capitão de mar e guerra superintendente interino de Portos
t Costas

N. 592—Ein referencia a vosso officio n. 914, 2 a secção, de 31 de
dezembro do armo proximo passado, e para os devidos fins, tenho a
honra de communicar-vos que o Sr. ministro resolveu indeferir o re-
querimento em que Alfredo Martins da Silva, pharoleiro encarre-
gado do poste illuminativo da ilha de Eiepe, no Estado da Bahia,pede
o abono da quantia de 50$ mensaes para pagamento da casa em que
rsside.

SEGUNDA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de maio de 1913
Sr. ministro da Fazenda :
N. 825 — Rogo vossas providencias no sentido de ser habilitada

tt Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Pará com o cre-
dito de 3:116$, á conta da verba «13a— Pharóes, quota-construcção,
reparos, etc.», do corrente exercido, afim de attender aos concertos
de que carece a boia illuminativa de Gaivotas, no referido Estado.

N. 831—Solicito vossas providencias no sentido de ser habi-
litada a pagadoria da Marinha, pelo Thesonro Nacional, com a
quantia de 2.500:000$, constante do incluso pedido, para attender
íts despezas com o pessoal durante o resto do corrente IDCZ C ás de
junho proximo vindouro, conforme consta da demonstração annexa.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 26 de maio de 1913

Sr. vice-almirante chefe do Estado-Maior da Armada
N. 833— Tendo sido enviado a esta secretaria o officio n. 391,

de 25 de dezembro ultimo, que vos dirigiu o commando da flotilha do
Amazonas, sobre pagamento de concertos nas canhoneiras Jarua e
Missões, tenho a honra de declarar-vos, de ordem do Sr. ministro,
que, achando-se esgotada a verba «23 a— Material de coustrucção
naval», do exercicio de 1912, não Ode a Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional naquelle Estado ser habilitada corri o credito neces-
sario para attender a somelhante despeza.

— Sr. Contra-almirante reformado superintendente interino do
Pessoal :

N. 830 — Em referencia a vosso officio n. 439, Ga secção, de 18
de março ultimo, tenho a honra de restituir-vos, de ordem do
Sr. ministro, a conta, na importancia de 2:700$, de despesas feitas
com as obras do navio-escola Cara relias, visto que está esgotada a
verba «23 a—Material de construcção naval», do exercido de lat2,
por onde devia correr o respectivo pagamento, 'convindo que a Com-
panhia de Navegação Bahiana, credora (laguna importancia, re-
queira seu pagamento por exercicios findos, nos termos do decreto
ri. 10.145, de 5 de janeiro de 1889.

N. 832 — Tenho a honra de passar ás vossas mãos, devidamente
Rpprovadas pelo Sr. ministro, as inclusas bases do termo de contracto
Celebrado com Luciano Ligocki para a construcção do muro que
limitará, o terreno da Escola de Aprendizes Marinheiros de Santa

Catharina e a que vos referistes em officio n. 376, 6 a secção, do 8 do
corrente.

— Sr. contra-almirante superintendente do 'Material:
N. 831—Em referencia a vosso officio n. 167, 2'a secção, de 3 de

abril ultimo, tenho a honra de devolver-vos, do ordem do Sr. mi-
nistro, a cópia do termo lavrado no Deposito Naval desta Capital, em
31 de março proximo preterito, para isentar o capitão de corveta
commissario Alberto Greenhale.h Barreto da responsabilidade do di-
versos objectos, afim de que vos digneis determinar que sejam
cumpridas as formalidades exigidas pela primeira observação do mo-
delo annexo ao aviso n. 4.287, de 27 de setembro de 1010.

— Sr. capitão de mar e guerra superintendente interino do
Portos e Costas:

N. 837—Em referencia a vosso officio n. 218, 2' sução, de 31 de
março ultimo, tenho a honra de levar ao vosso conhecimento, de
ordem do Sr. ministro, que ora se providencia no sentido de ser
habilitada a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Pará com o credito de 3:410$, á conta da verba 13 a—Pharóes, quota,
construcção, reparos, etc.—, do corrente exercido, afim de attender
aos concertos de que carece a bola illuminativa de Gaivotas, no refe-
rido Estado.

— Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral da Con-
tabilidade da Marinha:

N. 826 — Em referencia a vosso officio n. 137, l a secção, de
6 do corrente mez, tenho a honra de communicar-vos, de ordem do
Sr. ministro, que ora se providencia no sentido de ser habilitada a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional DO Estado do Pará com o cre-
dito 'de 3:416$, á conta da 'verba 13 a, pbaróes, quota construcção,
reparos etc., do corrente exercicio, afim de attender aos concertos de
que carece a boia illuminativa de Gaivotas, no referido Estado.

N. 828 — Tenho a honra de passar ás vossas mãos, devidamento
approvada pelo Sr. ministro, a inclusa minuta do termo de ajuste a
celebrar-se com Turino & Lima para os trabalhos de desempeno dos
páos ou lanças de disparos, confecção de ferragens e fornecimento
de cabos de arame de aço galvanizado, pertencentes ás redes and-
torpedicas dos couraçados Minas Gcraes e S. Paulo, e a que vos refe-
ristes em officio n. 612, gabinete, de 12 do corrente.

N. 829 — Tenho a honra de passar ás vossas mãos, devidamente
approvada pelo Sr. ministro, a inclusa minuta do termo de ajusto
a celebrar-se com Turiri° Si Lima para a installação da rede anti-
torpedica do couraçado Minas Gemes e a que vos referistes em
officio n. 611, gabinete, de 12 do corrente mez.

TERCEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR . MINISTRO

Dia 2! de maio de 1913

'gr. prefeito do Districto Federal:
N. 862—Satisfazendo ao que solicitastes em officio n. 117. ia °a-

cção, de 5 do corrente, sobre o processo incluso de aforamento
do terreno de accrescidos de marinha, fronteiros aos namoros
45 a 5', antigos, da praia do Retiro Saudoso, em que é reque-
rente Vicente dos Santos Caneco, tenho a honra da transmittir-vos
cópia da informação prestada sobra o assunto pela Capitania do
Porto do District° Federal e Estado do Rio de Janeiro, com a qual
estou de accerdo.

Dia 23
Sr. chefe da commissão naval na Europa:
N. 868—Autorizo-vos a providenciar no sentido de serem ala

adquiridos oito secções de mangotes de borracha com o diametro in-
terno de 01%228 e comprimento de 2 a',440 cada unia.

Sr. superintendente do Material
N. 870—Autorizo-vos a providenciar no sentido de serem forne-

cidas á Capitania do Porto do Estado de Pernambuco vinte carabinas
Mauser, com os competentes sabres e correame, e um cunhete de mu-
nição, de que tratastes em oficio n. 1.857, i a secção, de G do cor-
rente.

—Sr. Superintendente de Portos o Costas
N. 873—Em solução a vosso oficio n . 004, 3a secção de Vk dei

abril ultimo, com o qual enviastes o telegramma da Capitania do
Porto do Estado de Alagoas sobre o facto de serem cobrados pelas
municipalidades daquelle Estado impostos de despacho do embarca-
ções de pequena cabotagem e apprehendidas as referidas embarcações
na falta de pagamento dos mesenos . impostos, declaro-vos, para os de-
vidos fins, deverem os proprietarios que se sentirem lesados recorrer-
ao Poder Judiciado.

Requerimentos despachados
Eugenio George & Comp.—Não convem.
Mayrink Veiga & Comp.—Não convem, á vista das informa-

ções.	 •

• Dia 2
Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commercio:
N. 898—Em resposta a vosso avisou. 35, de tu do abril ultime,

referente á informação prestada ao n/iP isterio O. vosso cargo ue.14_
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Inspeetoria. de Pesca, sobre o navio pcirtugue2 Machado -1E, ,qtrenbteare .f

permissão da Capitania do Porto deAa Capital para pescar emaguas .1
brazileiras, apezar de ser o seu 'commandante e toda a tripulação de
nacionalidade portugueza, tenho a honra de passar ás vossas mãos as
inclusas copias das informações .cture, 'sobro .assurupto, foram pres-

. tadas pela referida capitania e Superintendencia de Portos 'e Costas.
• —Sr. chefe da corninisso naval na t nrapaz
' N. 888—Recomenenèwvos providencieis no sentido de serem tom-
anunicadas a este gabinete, com 'a maior urgencia, as condições de
preço e prazo para o fornedimento ,de -tem dique flactuante destinado
ao 'Arsenal	 Ladario, de accôrdo com as especificações annexas em
cópia.

—Sr. superintendente de Portos e Costas:
N. 895—Em solução a vosso officio n. 263, 2a secção, de 10 de

abril ultimo, autorizo-vos a providenciar no sentido de sarem execu-
tados os reparos de que carecem os pharóes de Caeté e Mandiley, no
Estado do Pará, na importancia de 24:51W, devendo essa despesa
correr á conta da 'quota construcção, reparas de pharoes etc., da
verba 13a aPharóes», do exercido 'corrente; e bem assim no d.; ser
organizado o orçamento para os concertos necessarios 'ao de :Bali ique,
no mesmo EStado.

n•n••,nn

'EXPEDIENTE D g SR. DIRECTOR .G'ÈTuAt INWRDig

Dia 23 de maio de 1913

Sr. contra-almirante superintendente do Material:
_N. 869 — De nrdem ao Sr. ministro e ',amos devidos fins, tenho

a honra de comumnicar-vos 'que, nesta 'data, á a cammissão naval
na Europa .antorizada a adquirir oito secções de •mangotes de borracha
com o diametro interno de 0 11 ,228 e comprimento de 2'1;440 cada
uma, ~formo solicitou o Arsenal de Marinha desta Capital 'em officio
ar. 403, de 24 do lima ,findo.

N.. •872 — De ordem do Sr, ministro e para os devidos -fins, tenho
'a honra cio com FTITI ;lio-ar-vos que, por despacho de 12 do corrente:,
foi a Directoria 'Geral do Contabilidade autorizada a lavrar ajuste
com A. Rosa S1 Fonseca para a repicagern das limas velhas existentes
no deposito das officinas de maehinas do -Arsenal do Marinha desta
Capital e 'constantes da rolaeão'que acompanhou o ()filolo gia inspedo-
ria do mesmo arsenal n. 409, de 25 de abril ultimo, pelo pede() de
$160 a pollegada, devendo ser entregues mensalmente á

 pelo,

de Machinas, de cujo julgamento .ficará dependente a soa acceilação,
400 limas no minimo.

— Sr. capitão de mar e guerra superintendente interino de Por-
tos e Costas:

N. 871 — De ordem cio ministro e em referencia a vosso oficio
secção, de 16 de abril ultimo, tenho a honra de communi-

car-vos que, nesta data, é a Superintendencia do Material •autorizada
a providenciar no sentido de serene lornecidasá'Capitania do 'Porto 'do,
Estado de Pernambuco vinte carabinas Mauser, com os competentes.
sabres e correame, e um cunhete de munição.

N. 874 — De ordem do Sr. ministro e em referencia a VOSSO,
oficio e. 378, 21 secção, de 9 do 'corrente, afim de poder ser feito O
expediente relativo 'á isenção de direitos nas respectivas alfande,gas:
para o material importado e destinado ás Capitanias dos Portos dos
Estados de Paraná, Santa Catharina o Rio Grande do Sul, tenho ;a'
honra da solicitar-vos a indicação das marcas, numeres, conteúdos,
destino e consignação dos volume t, -e bem assim a nacionalidade o

nome do vapor ou navio em que vierem, podendo, -entretanto, a falta
dessas indicaews ser supprida com a remessa a esta secretaria dos
documentos de embarque.

— Sr. capitão de mar e guerra horiorario director geral do
Contabilidade da Marinha:

N. 875 — De ordem do Sr. ministro e _para os devidos effeitos,,
communico-vos que, por despacho de 20 do corrente, foi a Suparin-
tendencia do Material autorizada a fornecer, pelo deposito naval desta
Capital, ao a'official 'dessa directoria Roberto Moreira da Costa Lima
um binou/o Zeiss-Sivainar, do cujo valor deverá indemnizar a Fazen-
da Nacional, mediante desconto 'mensal em seus vencimentos.

24

Sr. vice-almirante chefe da eommissão naval na Europa:
N. 897 — Em cumprimento . do despacho do Sr. ministro lançado

no incluso oficio n. 46, gabinete, de 8 do corrente, da Superinten-
&meia .do Material, tenho a honra , de passar ás- vossas mãos os
inclusos papeis referentes á qualidade de -gachetas -adquiridas :por essa
commissão, afim de que vos digneis prestar ,esclareciimentossobro
o assampto.

— Sr. capitão de mar e guerra honorario director -geral de
Contabilidade da Marinha : 	 •

•N. 808 .ordem do Sr. ministro e para -os derv,idos 'fins, com- •
munico-vos ciclo, por aviso desta data., .6 4. •Saperintendealda de Portos
e Costas autorizada a providenciar no sentido 'de serem execnta.dos
os reparos de que carecem os pharóes Catão Mandihy., no Estalo do
Pará, na importancia de 24: .51'38, devendo essa 'despesa 'correr á
conta da 'qnola sconstrucção, reparos de plearóes, etc., da verba nal

PharUs -a.-dO.CNcreicio 'corrente. 	 •	 • • -•

QUARTA SECÇÃO
EXPEDIENTn 'DO SR. :MINISTRO

Dia -23 de maio de 1913
Sr. chefe do Estado-Maior da Arinadm
N. 1 720—Havendo resolvido mandar adoptar as dimensões, pro-

porções e demais dados rcongtantesdo Incluo folheto, para as bandei-
ras' 

o 
-signa.esgalliardotes e insigmias, que.devout ser usados nos navios,

onelareações, estabelecimentos e repartiOes da Marinha, assim vos
declaro para os devidos ffeitos.

--Sr. superintendente interino do Pesaoal':
N. 1.735—Em solução a vosso oficio ri. 911 — l a secção —

,28 .do noz uftimo, -resolvi 'autorizar-vos a -mandar rescindir, 'a bem da
•diseiplina, o contracto .do 'marinheiro nacional 'de S1 classe Silvino
•Alexandrino de Alcantara, que 'vos . deoloro para 'os devidos reffoites.

N. 1.721 — Em solução 'a srOsSo n. 130, •31 secção, de
'6 do Corrente, declaro-VOS, para os +devidos ,effeitos, 'que resolvi
'deferir O requerimento 'em 'que Mrolirto Fontoura de Oliveira,
'candidato ao togar de tnecanieo naval, pode ser eubinatftido á junta
de recurso.

N. 1.710— Em solução ao vosso , officie .n. 411, secção, -da 10
de março ultimo, declara-vos, 'para os davidas effieityseque, de
•cciordo carn o parecer . do Conselho do Almirantado . emittido em
consulta n. '1:011, de 25 	 ab:il flroxinto 'findo, resolvi deferir o re-
querimento em que o capitro 'fragata angertly3kra-machinista Er-
nesto do Baracho Gomes da Silva pede "o 'Carie flarneritg de uma nota
do prisão morada em seus 'assentamentos, 'constante da ordem do dia
n. 4, de 5 de janeiro de 1907.

N. 1;737 — Eia reforancia a lve r3SO offidio ti. 970, da seeção,
8 do corrente, 'tenho a honra de 'communiearevos, para os devidos
'fins, que o Sr. ministro riesOlvon 'inddferie á vigia das inftwm-Rcõesi,
o requerimento do mafinbeira nacional Wahlemar Simões Mala
pedindo permissão 'para 'praticar na 'Malicia:13 .de enfermeira 'naval
no 'hospital 'Central de Marinha..

N. 1.738—Tenho a honra de teimmanicar-'veS, ,en1 TertrenCia
vosso &neje n. 9e4, SeCçãN, de fi .cio corrente, e para os , devidos
fins, que o Sr. ministro resolveuindeTeeir, ã 'vista das informações, o
requerimento de, Luiz 'Victor 'dos Santos, ma ,4nhairo 'nacional, 'pe-
dindo permissão para praticar no Hospital Central de Marinha 'como
enfermeiro 'naval.

N. 1.740—Tenho a honra de cammunicar evos, em referenda a
vosso oficio n. ,698,31 secção, 29 do mez 'ultimo, e 'para osedexilos
fins, que o Sr. ministro 'resolveu indeferir, á 'vista das linformaees, o
requarimente em •ofne ex-Togalsta ,etUrannanerario der' 'classe joão
Bento Thomaz pede sua inclusão no Asslo 	 Invalidos.

Minister:10 da Viação t Obras Publicas
Directoria Geral da Contabilidade •

PSnrfltASECÇWO

Requerimento despachado

Dia 26 de maio de 1913

Revista militar Mar e Terra, por seu director-proprietario, pe-
dindo pagamento de 1:2005'000.— Apresente autorização escripta.

SEGUNDA 'SI M°

_Expediente de t 3 de maio de 1013

Ao Ministerio da •azenda foram remettidos -os seguintes pro-
cessos de aposentadoria:

o Artidoro Augusto Roldo, no legar de machinista de 2 1 classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil (aviso n. 201);

De Manoel Esi.eves, no , de mestre de linha de 1° classe da mesma
estrada (aviso n. 262);

De Eufrosino José dos Santos, mo de telegraphista de 2 1 classe da
mesma estrada (aviso n. 263): •

De Francisco Gomes de Oliveira, no de ,carteiro de I a classe da
Administração dos Correios de S. Paulo (aviso n. 264);

De Antonio Vieira de Camargo, idem, idem, idem (aviso n. 265);
D3 Januario Marcondes Vieira, idem, idem, idem (aviso n. 266);
De Sergio Fim de Lima, no do • o oficial da Administração dos

Correios do Estado do Ceará (aviso n. 267).
Da Gregorio 'Francisco de Nazaret'h, no 'do 40 escripturario da

Estrada clel?erro 'Central do DraZil (ais n. 268);
De JoVino Sergio de M.bnquerque Aleito, no de carteiro da

l a classe da Administração dos 'Corroias do Estado de 'Pernambuco
(aviso n. 269).

e- Ao director -do Dosem. 'Plaidt 'do Thesotre Nacional foram
enviados os processos de montepio: . 	 • ,	 • .

De DD. Hen-unia. Perpetua Conçalves	 Aloraes o iLydia Barata
de Moraes, .viuva e 'filha 'do .finado tontribtnnte Argeouro Joaquim
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Maio 'de 1913
_

Directoria Geral de Viação
MIMEM SECÇXO

Expediente de 26 de maio de 1913

Autorizou-se a Estrada do Ferro Central do Brazil:
A' vista do que solicitou o Ministerio dos Negocios da Guerra, a

(lispensar de praticarem na mesma estrada os officiaes do Exercito
bonstantes do aviso que, por cópia, acompanha o presente, por já te-
rem completado o tempo do pratica estabelecido no art. 15 da lei
es. 39 A, de 30 de janeiro de 1892 (aviso n. 338); communicou-se
Ministerio dos Negocias da Guerra (aviso n. 20);

A dispensar da pratica em que se acha na mesma estrada o 20
tenente do Exercito Alberto Legrond, conforme solicitou o respectivo
ministerio (aviso n. 237); communicou-se ao Ministerio dos Negocios
da Guerra (aviso n.

SEGUNDA SECÇXO

fxpetriente de 24 de maio de 1913

Communicon-se á Inspectoria Geral de Navegação que o Sr. mi-
nistro, despachando o requerimento da Empresa Espirito Sarito-Ca-
revelias, pedindo dispensa das condições estipuladas na portaria de 2
de outubro ultimo, para incorporação á sua frota do vapor Cabo Frio,
exigidas por despacho de 18 de março ultimo, dispensou apenas
aquella empraza da satisfação da condição II, lettra e, e da apresen-
tação da certidão do registro cio navio, constante da lettra a da men-
cionada portaria (oficio n. 18).

— Transinittiu-se ao alinisterio da Marinha a representação do
Çoatro de Navegação Transatiantica sobre a conyeniencia do ser cole

locada uma bola luminosa ao norte da ilha Fiscal indicando as pe-
dras alli existentes (aviso n. 37).

Requerimentos despachados

The General and South American Nume° Corporation Limite'
pedindo para ser ouvido o consultor geral da Republica sobre a in-
terpretação da clausula XXII do &orce° n. 4.327, de 1 do fevereiro
de 1902.—Não ha que deferir, em face da clausula XXII do contracto.

Compagnie A uxiliairo de Chemius de For au Drésil, pedindo ap-
provação de unia tabolla de preços para a construceão da ponte sobro
o rio Uroguay.—Indeferido, por se achar resolvido o padido com o
aviso n. 95, de 18 de julho do anuo findo.

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 26 de maio de 1913

Autorizou-se a Inspectoria Federal do Portos, Nies o Ganaes
adquirir dons auto-caminhões irrigadores pelo preço e condições indi-
cados no officio n. 255, de 5 do corrente mu, destinados ao serviço
de irrigação das ruas do Cães do Porto, conforme solicitação feita pelo

nisterio da Fazenda (aviso n. 149).
Deu-se conhecimento ao Ministerio da Fazenda (aviso n. 118).

Ministorio da Viação e Obras Publicas—Directoria Geral de Obras
Publicas-1° secção—N. 150—Rio de Janeiro, 20 de maio de 1913:

Declaro-vos, para os fins convenientes, que o engenheiro Gaspar
Nunes Ribeiro, chefe da Fiscalização do Porto de Paranaguá, segue
para a Europa como represontante do Beazil no 3° Congresso Inter-
nacional de Estradas, a s3 reunir em Londres no corrente atino.

Ontrosim, o referido engenhoiro de-.-erá, depois de terminados os
trabalhos do mencionado congresso, estudar igualmente, de accórda
com as iustruMes que lhes serão ministradas, a organização dos
principaes porto.; que visitar.

Para o desempenho dessa coo-imissão, autorizo-vos a conceder ao
dito funceionario o pagamento dos respe.ctivos vencimentos em ouro,
durante cinca MOUS .

Saude e fraternidade. —José Barbosa Gonçalves.

Sr. inspector federal de Portos, Rios e Canaes.

Requerimento despachado

Antonio Candido Borges, ex-engenheiro ajudante da Sub-commis-
são de Estudos e Melhoramentos do Porto de S. Luiz do Maranhão,
pedindo ficar ziddido á Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes.-
—Indeferido.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachacks

Dia 20 d.0 maio de 1013

Manoel Amorico de Freitas, José de Araujo Ramos e Adolpho
Bruno, pedindo restituição de documentos.—Sim, mediante recibo.

Antonietta Fiamos, viuva de Edgard Ramos, carteiro privativo da
estação de Engenho Novo, pedindo certidões, mediante recibo.—Re-
queira por certidão, querendo.

•n•nn•n

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e Illuralnação
SEGO:NOA Sucção

Por portaria de 23 do corrente, foram concedidos ao engenheirc
chefe de districto da Repartição Geral dos Telegraphos João Coellic
Brandão seis mezes de licença, com o respectivo ordenado, para
tratamento de saude, fóra do paiz, de accôrdo com o n. 1 do ar-
tigo 1° do dec. n. 2.756 de 10 de janeiro

Expediente de 26 de maio de 1913

Autorizou-se a Repartição Geral dos Telegraphos a considerar
como officiaes os telegrammas que, em objecto de serviço, forem
apresentados pelo praticante de la classe da Directoria Geral dos
Correios Antonio de Padtta Fleury, em commissão no Estado de
Goyaz, e dessa providencia deu-se conhecimento á Repartição dos
Correios.

— Communicou-se ao Sr. director geral dos Correios que o
Sr. ministro, tomando conhecimento do requerimento em que o bispo
da diocese de Sant'Anna de Goyaz solicitou a restituição á mitra do
predio em que ftmcciona a Administração dos Correios daquelle Estado,
resolveu autorizai-o a providenciar acerca da mudança da referida
Administração, com brevidade, para outro predio, afim de posterior-
mente ser feita a restituição á mitra. como determina a lei a. 2.750.
de 8 do janeiro ultimo.

Corrêa de Moraes, 1 0 eseripturaxio do prolongamento da Estrada de
Ferro do S. Francisco (oficio n. 137);

De D. Nabo/ da ãlotta Guimarães, viuva do finado contribuinte
Manoel José Pereira, Guimarães, 44 escripturario da Estrada de Ferro
Central do Brazil (oficio n. 138).

Requerimentos despachados •

. D. nereilia Cunha das Neves, pedindo para si e filha os favores
et o montepio na qualidade de viuva de Aristides Leão das Neves,2 0 °M-
dai da Administração dos Correios de Santa Catharina.— Defe-
rido.

D. Amelia Gama de Miranda lIenriques, por seu procurador
Francisco Jayme Domingues, pedindo os favores do montepio na quali-
dade de viuva de Bento Joaquim de Miranda lIenriques, ex-almoxa-
rife da Estrada de Ferro Central do Pernambuco.— Faça reconhecer
por taberna° desta capital as firmas dos signatarios dos seguintes
documentos: certidões de casamento da contribuinte e do casamento
do sua filha, de °bit° do contribuinte o finalmente da procuração
apresentada.

D. Maria Adelaide de Almeida, por seu procurador João Antonio
das Chagas Craveiro, pedindo certidão do teor dos titules de pensão
de montepio conferidos a si e sua mãe, na qualidade de filha e viuve
do finado contribuinte Antonio Pinto de Almeida, carteiro da Admi-
nistração dos Correios do Estado de Alagoas.-- Certifique-se.

D. Maria Pinheiro Goulart, pedindo para si e filhos Os favores do
montepio como viuva de lIonorio do Barros Silva Goulart, ex-guarda-
livros da Estrada de Ferro Norte de Alagoas.—Prove. por certidão,
que Anisa, Manoel e Stella nada percebem das cofres pablicos, a ti-
tulo de pensão ou ordenado; que o contribuinte pagou joias e contri-
buições no periodu anterior a janeiro de 1895, quando servia na Es-
trada de Ferro Norte do Alagoas; faça reconhecer por taballião desta
Capital as firmas dos signatarios das certidões juntas ao processo; e,
finalmente, que a interessada Anisia, filha maior, solteira, se repre-
sente no processo por meio de requerimento.

José Milita° de Santiago, tutor dos filhos 11131101'0S, Eparninondas e
Sinezio, do finado contribuinte Pedro Gorgonio, ex-faguista da Estrada
-de Ferro Sul de Pernambuco, pedindo Os favores do montepio para Os
SOUS tutelados.—Deferido.

Carlos Francisco da Gama, aposentado por decreto de 21 do
corrente. — Apresente certidão do pagamento de sello de nomeação,
imposto dmaugmento de vencimentos e prove até quanto contribuiu
para o montepio. Nessa certidão dever-se dia declarar gimes os em-
pregos exercidos, sobre os quaes não houve cobrança do respectivoss
soldos, e a razão por que não foi ou si eram isentos de tal imposto.

Joaquim Julio dos Santos, aposentado por decreto da mesma
data. — Apresento certidão do seu tempo de serviço publico, passada
cie accôrdo com a circular do Ministerio da Fazenda n. 15, de 26
de janeiro de 1894, extraindo, dos livros do ponto e das folhas de
pagamento, devendo a mesma certidão alcançar a data em que come-
çou a ter execução o decreto que o aposentou e prove si está quite do
pagamento de senos de nomeação e impostos sobre augmento de
vencimentos e até quando contribuiu para o montepio. Nessa certi-
dão dever-se-ha declarar quaes os empregos exercidos, sobre os qua e
não houve conbranca do respectivo sedo, e a razão por que não foi
ou si eram isentos de tal imposto.
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•	 Inspectoria de Obras Contra as Seccas
Secretaria geral

Dia 26 de maio de -1913

Por portaria de 1 de maio corrente foi nomeado Osorio
Bastos de Oliveira desenhista de 3 a classe da 1 4 secção, com os venci-
mentos que lhe competirem.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SEECKO

Requerimentos despaeltados

Dia 20 de maio de 1913
José Maria da Silva, requerendo matricula na Escola Superior de

Agricultura e Medicina Veterinaria, independente do exame de
admissão.—Deferido, devendo apresentar, em occasiao opportuna, os
documentos exigidos pelo regulamento da escola.

Dia '21

rrancisco Augusto de Sales Moraes, requerendo matricula na Es.
cola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria,, independente
do exame de admissão.—Deferido, apresentando opportunamente os
documentos exigidos pelo regulamento da escola.

Dia 22
Alexandre Peixoto Guedes, alumno da Escola Agricola da Bahia,

pedindo gratuidade de matricula .—Deferido,

Expediente de 2'3 de maio de •913

Sr. Dr. José Barbosa Gonçalves, ministro de Estado da Viação
e Obras Publicas:

Sulicito-vos, as necessarias providencias no sentido de ser conce-
dida franquia telegraphica ao Sr. Ilermengardo Ferraz Rosa, director
da Escola Pratica do Agricultura Marlano Procopio, em Juiz de Fóra,
no Estado de. Minas Gemes (aviso n. 258).

— Sr. almirante Manoel Ignacio Belfort Vieira, ministro de Es-
tado da Marinha

Reportando-me ao meu aviso n. 204, de 3 do setembro do armo
proxitno findo, tenho a honra de solicitar os bons officios de V. Ex,
no sentido de ser cedida, a este ministerio a parte dos terrenos desne-
cessarios ao Sanatorio Naval, em Friburgo, tendo em vista o proveito
(1110 ao mesmo ministerio trará a alludida cessão, conforme poderá
ser verificado pelo pareeer do diroctor do Jardim Botanico a respeito
e que junto envio a V. Ex. por copia (aviso n. 259)

—Sr. Emilio Joon Jacques
Declaro-vos, para Os fins convenientes, que resolvi admittir-vos,

accUrdo com o art. 40, verba 17 a, titulo 11 «Material» consigna-
ção «Acquisição de vaceinasonodicamontos, instrumentos cirurgicos,
etc.», da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, para auxiliar a mon-
tagem de postos de observação e desinfecção do Serviço de Veterina-
ria, com a gratificação mensal de 250$ e com séde na directoria do
referido serviço, a contar do 15 do corrente (oficio n. 260).

— Sr. Jose Francisco Silva:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi adtuittir-vos,

de acc0rdo com o art. 40, verba 17", titulo II «Material)), con-
signação, eAcquizição de vaccinas, medicamentos, instrumentos &lir-
tricos, etc.», da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1013, para auxiliar a
montagem de postos de observação e desinfecção do Serviço de Veteri-
soaria, com a gratificação mensal de •00S, a contar de 15 de abril
ultimo e com séde na directoria do referido serviço (aviso n. 261).

—Sr. Fausto de Araujo Gallo:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi admittár-vos,

accUrdo com o art. 40, verba 17 3 , titulo II «Material», consigna-
ção, «Acquisieão de vaceinas, medicamentos, instrumentos cumr-
gicos, etc.», da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, para auxiliar a
montagem do postos de observação e desinfecção do Serviço de Vete-
finaria, com a gratificação mensal de 400$, com séde em Recife,
Estado do Pernambuco (aviso n. 202).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necesearias providen-

cias no sentido de ser concedida autorização ao Sr. llermongardo
Ferraz Rosa, director da Escola Pratica do Agricultura Mariano Pro.
copio, em Juiz de Fóra, no Estade de Minas"Geraes, para requisitar
passagens, com direito a transporte de bagagem, em serviço do en-
sino agricolà, em todas as linhas dosa estrada, correndO as dospezas
por conta deste ministerio (oficio n. 1.711).

—Sr. director da Escola Pratica de Agricultura, Mariano .Proco.
pio, Estado de Minas Geraes:

Em resposta ao vosso oficio n. 1, de 16 do corrente ma, solici-
tando autorização para requisitar passagens o franquia telegraphica,
communico-vos, de ordem do Sr. ministro, que foram dadas as neces-
sarjas providencias no sentido de ser attendido o vosso pedido (officio
n. 1.742).

'— Sr. director do Serviço de Veterinaria : •
COMMulliC04-03, para os devidos fins, que, por avisos desta data,

foram adruittidos, de accôrdo com o art. 40, verba 17a, titulo II
«material» consignação, «Acquisição da vaccinas, medicamentos, .
instrumentos cirurgicos, etc.», da lei • n. 2.738, de 4 de janeiro de
1913, para auxiliar a montagem da postoa de obssrvação e desin-
fecção desse serviço 03 Srs. José Francisco da Silva, com a gratifi-
cação mensal cie 400$ e Bulho Jean Jacques com a de 250$, coas sócio
nessa directoria, e Fausto de Araujo Gano com a de 400$, com série
em Recife, no Estado do Pernambuco (oficio n. 1:743).

Sr. Dr. Veroon T. Cooke, superintendente do Serviço tio La-
voura Secca, GaranhunS, Estado do Pernambuco:

Em resposta ao vosso oficio n. Si, de G do corrente moa, parti-
cipando o assumpto da carta que recebestes do Sr. J. T. Burile,
relativa ao compar .tchnuto do Brazil á exposição agricolis a realizar-
se em Tulsa Okalahorna, em 22 de outubro proximo, commnnico-
vos, de ordem do Sr. ministro, qu ,, não é possivel o comaarect-
mento do nosso paiz áquelle cortamen, por falta do verba (oficio
n. 1.745).

—Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Junto vos devolvo a portaria de transferancia. do Sr. Alborco

Ferreira do Abrea Filho, auxiliar de 1 » classe da inspectoria do 4.»
di g tricto (Estados de Pernambuco, Parahyba e Alagêas, série Re-
cife) desse serviço, que foi remettitla conjuntamtente com o offico
n. 528, de 8 do corrente mez, deixando de rometter a ilo Dr. Pau-
uno Veiga de Mello, visto tor-s; elle exonerado a pedido (o(flcio
n. 1.74G).

— Sr. director do Campo de Demonstração de Lajahy, Estado
de Santa Catharina:

Junto vo4 rometto, conforme pedistes por telogeanuna do 8 do
corrente, o titulo do nomeação de Tomaso Ancelotti, jardineiro fru-
ticultor desse camao (oficio n. 1.747).

—Sr. director do Aprendizido Aericola da E; ilia:
Junto vos remetto, conforme pedistes por officio n. 02, do 12 do

corrente, o titulo do nomeação cio Sr. fticco David, choffi de culturas
desse aprendizado (oficio n. 1.718).

Dia 24

Sr. director da Despeza Publica:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 23 do

corrente, foram concedidos trOS MüzeS de licença, para tratamento
de sauds, ao Sr. Armando Fragoso, preparador de taxidermia do
Museu Nacional (oficio n. 1.752).

— Identica communicação por oficio n, 1.751, foi feita ao dire-
ctor do Museu.

— Sr. director da Funda Modelo de Criação de Caxias, Estado
do Maranhão:

Commtmico-vos, para os devidos fins, que, por portaria do 23 do
corrente, foi o Sr. Francisco Raymundo Villanova 11 ...Miado para
exercer o cargo de encarregado da contabilidade dessa fazenda.

Junto Ws remeato o titulo correspondente á referida nomeação
(oficio n. 1.753).

— ',futica communicação por officio n. 1.734, foi feita ao dele-
gado fiscal ao Thesouro Nacional no Estado do Maranhão.

— Sr. director do Servie) do Povoam:isto:
Comomnico-vos, para os devidos fins, que, par portaria de 23 do

corrente, foi o engenli siri) Gaillisrme Kram nal nomeado para exer-
cer o cargo do chefe da coar nissã o fundadora do 'sulco colonial
Annitapolis, no Estado do Santa Catharina.

Junto vos rometto o titulo correspondente á referida nomeação
(oficio n. 1.755).

--Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Santa.
Catharina:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 23 do
corrente, foi o engenheiro Guilherme Krunsinel nomeado para exer-
cer o cargo de chefe da commissão fondadoura do nucleo colonial
«Annitopolis», nesse Estado (oficio n. 1.756).

—Sr. director da Fazenda Modelo de Criação em Ponta Grossa,
no Estado do Paraná:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 23 do
corrente, foi o Sr. Eurico Desse% nomeado para exercer o cargo da
chefe de culturas dessa Fazenda Modelo.

Junto vos remato o titulo correspondente á referida nomeação
(oficio n.1.757).

ldentica communicação, por oficio n. 1.758, foi feita ao delegado
fiscal no Estado do Paraná.

—Sr. director do Serviço de Inspecção e Defeza. Agricolas:
Solicito, de ordens do Sr. ministro, as necessarlas providencias no

, sentido de ser incumbida. a Inspectoria do 14" Districto Agricola de
I. examinar a faigiça de cortiça do Sr, ántonio Pinheiro Mael3ad0,. Ui



5, Paulo, colhendo os dados mais intoresSantet, princlpallnentõ Sobre
esSuateria primas snat qualidades, facilidasie de trabOlhar,procedencia
valoe,.abtandanOisso 'etc, 5 testo ens comparação com o producto
importado; indagar tombem sobre a existencia 'real de -artóttrS
sobreiro, ,(cortiça), em c sriats zonas o numero de pés existentes, por
hectare, facilidade de exploração e transporte e possibilidade de • in-
duzir os proprietarios a iniciar a plantação systemat'ca.

Finalmente, reunir inforinnees sobre a, dita arvore, vegetação,
Molesties, produção de cortiças e outras que sirvam para esclarecer
O aSStiMptõ (officio Il. 1.760).

director do Serviço da Informações e Divulgação:
Solicitei-Vos, de ordem do Sr, ministra, as necessarias prove-

xlettelesS,	 SOntido de serem remota los ao Sr. Guinais Atilaydos,
Bahia,	 bóletins pablicados, a l'hco ria 'e pratica da coope).ação,
r. Sarandy IlapoSo e antros trabalhos soare cooporativas e sysidi-

Cotos, que estejam Oin distribuição, por esse serviço (officio n. 1,761)..
e-Sr. Gonçalo Atila:yd:o, Bahia:
Em resposta ao voss0 telegrarnina de 21 do corroia°, solicitando

ne,ssa de'pablicações, 'Cn3111munico-vos, de ordem do Sr. ministro,
Ouè foram dadas as necessarias providencias no sentido de ser anon-
diclei e vosso pedido (officio n. 4.'762).

1.14
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Dunio. orneai,	 Maio de 1,0.13

^Soesão ordinaria em '23 (1.e modo de 1313

Pregidendid do 'Sr. . direetor Dr. . Viveiros de 'Castro -Represe n1aPte
,	 do 711itiisteriá Publico, Dr. . Alfredo Valladão-SJeretario, Couto

Neves

Prose/MS es 5 rs . directores Adilar A. Eworton e Dr. Pedro Teis
!toiro Soares e sub-director Julio V. Lobato de Vascancellos, no exer-
'cicio interino do cargo do director, foi aborta a sessão.

nelatados pelo Sr. Arthor A. Esverson:
Ministerio da Viação e Obrà5 Publicas:
Avisos:
Ns. 105 e108. de 15e 17 do corrente, com as cópias dos con-

^IrectOS colo'brados polo Administração dos 'Correios de Minas Gorazes
com D. Augusta Condida de Oliveira, para o arrendamento de um
predio na cidade de Mar de Ilespanha e pela Inspectoria Federal do
Portos, Rios e Canaes com Ilerm. Stoltz ze Comp., para o forneci-
monto de trilhos, accessorios, giradoree e siagonetes necessarios aos
sOrviços do cães do porto chzta registro aos con-'
tract0e.

N. se,O2, de f, romottendo o tornei dt • accórdo celebrado com a
Companhia Estrada do Ferro S. Paula-Rio Grande, modificanto as
clausulas 1, n..6 e MU, do termo de revisão dos que foram erre-
ctuados com a mesma companhia, em virtude dos slerotos as. 7.928
c8270, de 31 do Março e 6 do outubro do 1910, equo por cópia veia
annexo ao aviso n. 37, de 8 de fevereiro de 1912, afim de ser recon-
sidorada elecierto (tosto tribunal, de 30 de agosto desse anno.-Man-
teve-s0 anterior decisão ,do recusa de registro, por não estar o Go-
Verbo autorizado para fazer a Modificação da clausula 1 2 , n. 6, do
COOtra.eto de tevieão, latim assara, por contrariar, como anteri insonte
ao disposto na lei n. 1.126, d3 15 de dezembro de 1903, a modificação
feita`na dia:oscita 72 8. • relativa ao pagamento por meio de emissão d3
titulos, visto só lacuftar á manda eei tal emissão pelo N'alor nominal
dos titulos emittidos, finalmente, por subsistir a clausula attinento
á isOneão do direitos cie, importação, éxpediente, etc., 'contrariamente
ao que dispõe e decreto u. 8.592, de 8 de março de 4911, que veda
'tal isOne:ão.

N. 1.885, de 15,pa.gamsento -de 3434-0 -a C: Il. \Vai	 sçs Comp.
*United, proveniente do'sarviço de dragagem no canal d3 accosso ao

,. caos . do porto desta cidade, executado em abril lindos - Resgis-
' trOu-sõ.

Ministerio da Agricultura, Industrio e Commorcio:
`011iciO'n. 1101, do Sr. Dr. representante Ministorio Publico, de

"19 deste Mei, apresentando um :exemplar 'do Diario O ffitqal de 8, cas
que se adia publicado o 'Oontraeto feito doin o Dr. Ootaviano Costa,
para servir como auxilião'toChnieb do 'mesmo ministerio.-0 'tribunal,
considerandõ revigorada 'pelo art. 64 da lei n. 2s710, 'de 21 de de-
zembro de 1912, o disposição do art. 72, letiva j, da do n, 2..544 'dó
4 de jandro do`inestlab alie" aesbevOtt 'ordenar o registro do coa-
traeto. "

Ministerio da Justiço .eNogeelee Interiores-Avisos
384,	 ;2 de Mak° 'tinirei), sobre a -acquisição elo uma

. Cambial 	 de francos 37e,93, á conta da verba 202 .-flogistrou-oe a im-
pOrtancia de 2u$440, ,earii0 °Paleta' diStribuido ao Thesonro

- . N.^1 .837, de 28 . ab 'aba-111 .WD, Welindo reconsideração do des-
s e paehodian doleoereii4 elSinass; ano negou registro ao coriteacto ce-
.. • Mirado Coar AntoneedóCvieó uives, .'para 'o foonecimento de pão e

-farinha do trigo ã _report:Visões dollen deu tes sdcioninisterio, .-Ordoeou-s13
o registro do contracto.

N. 1.839, da mesma data, solicitando nievainento o registro do
1 contracto effectuado com a iirma Sydou 8,s Comp., para o forneci-
' mento de accessorios para automoveis a varias repartições do minis-

1

 terio e a que 53 referia o aviso n. 1")88, de 1e, de fevereiro ultimo.--
Ilesolvert-se manter a decisão anterior de '25 desse in32.

- Ministerio da Fazenda:
Processos de distribuição dos creditos:
De 1:1915608 a recebedoria dollio de Janeiro, para despesas da

verba 32s;
De 3:731300 á Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo, idem da

verba 5 Is. -Mandou rogistear a distribuição dos credites, foita a
annullação indicada no ultimo processo.

- Ministerio da Guerra:
Avisos as. 331, 312, '360, 373'e 375, de 23 e 20 de abril e 3 e G

do maio deste anuo, croditos de 6:4,O03 á Delegacia Fiscal na Estado
de S. Paulo, de 2:4003 á no do Estado-da Balsia,de 1:630S á no ( 1 0 Elia
Grande do Sul, de 3:5323258 á no (13 Pernambuco, o de 3:9283750 á
no de Ma tto Grosso.-Ordenou-se o registro da distribuição dos ore-
ditos, feitas as devidas sennullaçõas.

Processo de tomada de oontas sob n. 6.580, da ox-assente do
COrrOi0 de Babylonia, no Estado de Minas Cerzies, D. Thootfora Um-

: 'botina da Silva .-Mandoo-se lavrar aecórdito declarando quite a res-
ponsavol.	 .

Delatados pelo Sr. rk. Pedro Teixeira Soares
Ministerio da Justiça o Negocios Interiores :
Avisos
N. 2.002, de 10 deste mez, com a cópia do contracto celebra-lo

com Fontes -Garcia se ' ,Comp.., para o esvaecia-imito de tintas, verniz-es
e artigos para pintura a re,eartioões dopendentes do mluistorios -sNe-
',passo 'registro -ao contraeto, por não estar o processo acompanhado
de documentos que comprovem a obsematscia do preceito legal, rola-
tivainento á concurrencia.;

N. 2.148, cio 15, pedindo reconsideração dos despachos de 28 do
fevereiro e 18 de março unimos, pelos quaes foi negado registro aos
contractos realizados com Barbosa, Albuquerque aramo. e leirmino
Fontes, para diversos fornecimentos, aos olmos se referiram os •a.VE03
115. 729 de 20 do fevereiro e 1.10 .1 do 10 de março deste anuo.-Man-
teve-se a decisão de recusa de registro aos contractos, por não se
achar sellada a proposta, nem se verificar dos documentos enviados
one si houvesse apurado. a Sdonoidade dos concurroutes, facto que
deve constar de documento lavrado zuaeriormente á abertura das
propostas.

- Medsterio da Fazenda.
Processo de distribuição do credito do 7:8003 áDolegacia iF'iscat

no Estado de S. Paulo, para dospozas da verba, 5 b-Registrou-SO,
feita a necessaria annullação.

- Ministerio da Guerra:
Avisos os. 343, 346, 358, 365 o 379, de 26 de abril e5, 6 o 10 do .

maio leste anuo, credites do 2115e00 á Delegacia Fiscal no Esta-do do
:Rio Grande do Sul, de 11:5208 á no do Estado de Matto Grosso, de
2'733750 á no do Paraná, do 1:0963e50 á no de S. Patdo, e de 2:22'83900
á no da Bailia .-Ordenou-se o registro da distribuição dos cria:fitos,
feitas as devidas annullações.

Processo de tomada de confete, sob n. 7..020, do commissario da
armada Arden' Golo:alvas Capella.--Vez-so lavrar accótalão ¡salgando
quite o responsavel.

leolatados pelo Sr. sub-director Julio V. Lobato do Vaoconcellos
-Ministorio da Viação e Obras Publicas
Aviso n. 103, de 12 do corrente, -com a cópia do contracto 'cele-

brado pela Repartição de Asmas e Obras Publibas com Foy Voulo es
Comp. para o fornecimorsto dó 'trilhos e deOUsoribs destinados á Es-
trada do Ferro do Rio nora-Deu se e rOsisloo ao tontracto.

- Ministerio da Justiça e NegociOs Interiortse:
A visos :
N. 1.857, de 28, do abril 'findo, com sós documontes comproba to-

rios das despezas de prompto pagameisto, na inwortandã de réis
:2:8323300, effectuados pelo thesoureiro da Departição da Policia, cru
março 'ultimo, 'por Conta do -adiantamento ,<i ue recebera .-Convertett-
se em diligencia o julgamento, afins de se faeSer .a devoleeão dos 11-.
cumentos não senados devidamcntè.

Ns. 2.057 e 2.161, de 0 e 16 do maio corronte, credites clo
2:068330 á elegacia Fiscal. no Estado ela Paraliyba,á conta da verba
36e, e 'de 2:1005 á no do 'Estado do 'Maranhão, idem . clã men, 352.-
Aueorizou-se, o registro da distribuição dos uoditos.

N. 2.116, de 12, pedindo reconsidernoão -do despacho do 18 do
fevereiro ultimo, que rp'ClÉS011 rogietro aos contractos elfoetuados com
Dodrigubs Teixeira ze Borges, Raul !Ferreira Leito e A . F. do Sá &
Comp., para fornecimentos, aos quaOs se seforill ,0 •NiS0 a. 4.37, de Cl
do janeiro' anterior.-SpbeiStindo es Tandamerstos da recusa do
registro aos afiadas contentes, foi nsolvielb mantor-se essa
,decleats.	 •

- ,Ministevio da FaiOncla :
^Proeessos
Da .araneforoncia, -,para o exOrolcio aetnal, do saldo de .L:6525135

do credito aberto pelo ,docreto n. 10.181, ..db t;ID de março deste anuo,
para pagamento a Manoel •Loarenço dos Santo. ein 'virtude sle seis...
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tença judiciaria. - Mandou-se dar registro á transferencia do
• saldo.

• De concessão do aposentadoria ao 4° escripturario da Estrada de
Ferro Central do Brasil, Antonio Carlos de Bulhões Mattos. - Jul-
gou-se illegal a concessão da aposentadoria, por se haver computado
ao inactivo tempo de serviço maior do que o devido.

- Ministerio da Marinha
Aviso n. 781, de I tk de maio corrente, credito de 4:800S á Dele-

gacia Fiscal no Estado da Bahia, á couta da verba 3. -11.3gistrou-se .
- Ministerio da Guerra
Avisos ns. 335, 350, 368, 373 e 380, de 25 de abril, e 5, 6, 7 e 10

sde maio deste atino, creditos de 13:6585010, á Delegacia Fiscal no
Estado do Paraná ; de 1:6555200, á no de Minas Geraes ; de 4:2305,
á no de Pernambuco ; de 8:278$567, á no do Paraná e de 1315100 á
inesma delegacia. Deu-se registro á distribuição dos credites, feitas
as devidas annullaçroces.

Processo de tornada de contas sob n. 6.491, do ex-agente do Correio
de Cajá no Estado do Rio Grande do Norte, Pedro Pereira Britto.-
O responsavel foi considerado quite com a Fazenda Nacional e neste
sentido mandou-se lavrar accórdão.

Foram lambem relatados pelos mesmos Srs. directores e sub-
director os seguintes processos:

De concessão
De monte-pio civil a D. Francisca Moreira de Carvalho Peixoto e a

;seus filhos menores Lucilia, Alexandrina, Agenor e Octavio, e a
D. D. Alda Coelho Duarte, Odalisca Coelho Duarte e menores Ossvaldo,
Ed eard Lido, Odetto e Cleodulo..	 •

D.e in . do-soldo e monte-pio a D. Virginia Bailo do Andeade.
De arnsontadoria aos funccionarios da Directoria Geral dos Cor-

reios Emitiam Gonçalves dos Reis, tia Administração dos Correios de
Paulo João Feraanie,s de Andrade, da Repartirão Geral dos Tele-

graphos •os: Lucas da Silva Dias, e da Estiei, la da F. C. do Brasil
Ismael Felix da Silva, Alberto Ferundes Torres, Ilidido de Assis
Pdboiro, Ilonriquo Rodrigues da Costa Jurubeba, Alfredo Avelino
Pinto Gaituarãos. Torquato Lopes da Silva e Joaquim Teixeira, Leitão:

Julgou-se legal a concessão das pen.sões e aposentadorias de
»que se trata, e ordenou-se o registro da despesa, ficando indeferidas
as poderios de Os. 21 e 20 dos processos de aposentadoria de Torqua.to
Lopes da Silva c Joaquim Teixeira Leitão.

De, prestação de fiança:
Da agente do Correio em Ceará-mirim, no Estado do Rio Grande

.do Norte, D. Maria Leonor Carvalho Wanderley, de 8105, em uma
, caderneta da Caixa Economica, de sua propriedade.

Dos collectores fede,raes:
Alfredo SIIII&Ïs Barbosa, em Itamaracá e Iguarassii, no de Per-

nambuco, de 5:4005, em cinco apolices do valor nominal de 1:000$
-cada urna, e uma de 5005, pertencentes a Antonio Bras da Cunha

Fermia.no Francisco Pereira Pinto, cio Nova Almeida, no do
Espirito Santo, de 2005, em moeda corrente, de sua propriedade ;

Napoloão Taques.., em Tibagy, no do Paraná, de 130$, em uma
'caderneta, da Caixa Economica, de sua propriedade, como reforço

Antonio Mmteiro da Silva, em S. João d'Et-113y, 110 de Minas
,Geraes, d 3:•90$ em titulo da mesma natureza, de sua propriedade;

Do thnoareiro da Delegacia Fiscal do Thasoaro Nacional, no Es-
tado do Ceará Julio de Azevedo e Sá, de 30:000$, 0:11 30 apolices do
-valor nominal do um conto cl réis cada unia, de sua propriedade;

Dos encarregados do arrecadação das rondas federaes, no Estado
-de Minas Go.raes;

Manool Goocab,-es Ribeiro, em Villa Virginia, de 300$ em moeda
torrente, cl e soa' propriedade;

Antonio Joaquim da Paixão, em Villa da Contagem, de 3005,
idem idem.

- Foram julgados idoneos e suflkientes as fianças e o reforço de
que se trata.

Foi anprovada a redacção do accórdão lavrado no processo jul-
gado tia se, s. -to de 20 do corrente, e relativo ás contas do ex-agente
do Correio de Couto, no Estado do Rio Grande do Sul, D. Cartnelina
S i lva, mau laudo experdir-lhe quitação e dar baixa na respectiva
fiança.

Finalmente foi julgada comprovada a applicação da quantia de
2508 feita pelo porteiro da Directoria da Estatistica Commercial, com
despesas a sou cargo, no mez de abril fiado.

Ordens de pagamento

Ordens de paeamento, sobre as quaes profe,rio despacho de re-
gistro, em 2) do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministorio da Viação e Obras Publicas-Avisos:

N. 1.011, de 10 do córrente, pagamento de 1:5505 a D. Isabel
Guimarães da Rocha Garcia, do aluguel do predio occupa.do pela re-
partição fiscal do Governo junto á City Improvements Company, em
março e abril ultimas

N.1.918, do 10 do corrente, idem de. 1 :0005 a Bromberg .& Comp
de fornecimento ao almoxarifadçnÁla Estrada do Forro Ri5 do Ouro
em fevereiro ultimo. ' •

-Ministerio da Agricultura, industria e Commercio -Avisos
. N. 2.162, de 16 do corrente, pagamento de 3505, do aluguel de

predio onde funcciona a Inspectoria Agricola do 17° District°, era
Porto Alegre, em abril ultimo;

N. 2.2:29, de 22 do corrente, idem de 1:1405, das folhas da
diarias a que fez jus

'
 em março e abril ultimo, o pessoal encarregado

da fiscalização e medição do aterro dos terrenos da chacara, da rua.
General Cana.barro n. 338;

N. 2.200, de 17 do corrente, adeantamooto de 500$ ao porteira
continuo do Serviça de Informação e Divulgaeão Ricardo Sampaio de
Brat°, para despesas miadas e de prompto paeamento

N. 2.188, da mesma data, pagamento de 803 ao Dr. John C.
Willis, de diarias a que fez jus, em abril ultimo;

N. 2.189, da mesma data, idem da te15 a François Charles
Brosar, idem, idem, de janeiro a março ultima;

N. 2.201, do 20 do corrente, idem de 8005 a Fralerico Barrei,
de ajuda de custo

N. 2.181, de 17 do corrente, idem de 5035710, ouro, a Edmundo
José, Ribeiro, de gratificação;

N. 2.16O, de 16 do corrente, idem de 11:8688200, a diversos, de
fornecimentos á hospedaria da Ilha das Flores, no cerrente anuo.

- Ministerio cIa Justi ea e Negocio; Interiores' - Avisos:
N. 2.100, de 10 do corrente, liagamento de 300$ ao director da

Bibliothoca Nacional, De. Manece14'Cleero P. da Silva, para aluguel de
casa, em abril ultimo;

N. 2.101, do 10 do corrente, idem de 500$ ao engenheiro das
obras deste ministe,rio Armando de Carvalho, como adeantamento
para despesas a seu cargo;

N. 1.856, de 28 de abril, idem de 7305, de aluguel, relativo 303
meses de janeiro a março, do predio °ocupado pela Delegacia do 27°
District° Policial;

N. 1.859, da mesma data, idem de 400$, idem relativo ao mez
de março ultimo, idem idem, pela Delegacia e Estação do 15° District()
Policial;

N. 2.121, de 12 do corrente, idem de •005 de alu guel do predio
()ocupado pelo Laboratorio Bacteriolagico da Directoria Geral de Sau-
de Publica, em abril ultbno;

N. 1.855, de 28 de abril, idem de 8005 ao Dr. Adolpho Pereira
de Borges Ponce de L0311, do aluguel do preclio °ocupado pela Dele-
gacia do 5° District° Policial, em março ulti no;

N. 2.102, de 10 do corrente, idem de 625700 ao porteiro da Certo
de Appellação, de despesas miudas por elle pagas em abril ultimo;

N 2.078, de 10 do corrente, idem de 9:073$700, a diversos, de
fornecimentos ao Hospital Nacional de Assistencia a Alienados, em
janeiro ultimo.

-Ministerio da Fazenda:
Officio n. 120 da Estatistica Commeecial, de 11 do corrente,

adeantamento de 2508 ao porteiro daquella repartição, Alfredo Gustt,
para despesas a sou cargo.

Exercicios findos-Requerimentos:
Do 1 0 tenente Othon Ribeiro Cirno, pagamento de 0585335, de

divida de CXerCiri0 passado;
1/3 Fonseca Machado & Comp., idem de 8:0505, idem, idem;
De Carlos Frederico cie Noronha e Torquato Dinis Junqueira,

idem de 1:4655 e 5175771, idem, idem.

DIÁRIO DOS TRIBUHES
Côr te de Appellação

Sessão da Prim.lira Camara em 26 de maio de 1913

Presidencia do Sr. desJoibargador Lima Drummond-SecretarU,ço Dr.
Eearisto Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Alaulpho, taly tico da
Abreu e Geminiano da Franca.

JULGAMENTOS
-

Appellações eiveis

N. 258-Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca;
appellantes, Arnaldo Baptista dos Santos o sua mulb.er  ; appellado,

julgamento em diligencia afim de ser ouvido,
André Leterre, representado por Aristides Letcrerom.--4-8Chooirwaesr,tseoub-rsee

documento junto pelos appellantes, o appollado André LeterrQ, repre-;
sentado por Aristides Loterre, unanimemente.

N. 315-11elator, c) Sr. desembargador Ata,ulpho ; appellante,
Joaquim da Rocha Guimarães; appollado, Fernando Argu eJlles.-Ne-
gou-se provimento, unanimemente.

N. 377-Relator, o Sr. desembargador Nabuco de Abreu; I'
appellantd, Luciano lei Giudice ; 2; appellante, a Associação Prote-
ctora dos Empregados no. Cominarei° ; appella,dos, os mesmos.-Deu-
Se provimento para o fim de, reformando-se a sentença a, penada

f
julgar-se ar-se valido o processo e andar-se seja o feito julgad0

i	
771{Titii

na nstanca,i	 cr ior; unau f,'„Inente.



421—Ra1ator, -O Sr: . desembargador AtattLpho ; -apPellatite,
akaitanioGil Dastieltairas ppaliado, Araujo Pinto de' 'aliratala.—
•Convertett-se b juta:amorno cm diligancia afim de ser pago o respe-

tivo imposto municipal; unattimeinenta.
N. 4G—Relator, á Sr. dasanibargatior èGetniniano 'da 'ranca

appellante„ -o Jtriza ; appallados, [saias afaime,' dos liais •Lobo e sua
mulher .---,Convertett-sa o julgamento orridiligncia afira de ser junta
aos autos a respectiva certidão de casamento, unaninannente.

N. 491—Relatar, o Sr. desanibargador Ataulpho ; appellante, o
Juizo ; appallados, Dr. Jeroviyino latptiSta 'Pereira Sobrinho e sua
mulher. —Negou-se provimento unaniinemante.

N. 1A05-11elator, o Sr. ,deseaubargador Nalinco de Abreu ; aa-
pellantes, Augusto Marinha {lig, ,CIttrlia e outros ; appallados, Manoel
Goma 'Soares ,a outros .—Negou-.se provimento unanimemente.

Appenação ,commercial

N. 333 .—rlelator, o Sr. desembargador Ataulpho ; appallante,
D. Alice Baptista ; appellacla, a Companhia. de Seguros 'Minerva .—
Deu-se provimento para, reformando-se a sentença appellacla, jul-
gar-se pro'cedeute a acção, unanimemeute.

PASSAGM

Appellctções eiveis

N.	 — Ao Sr. desembargador •Nabuco de Abreu.
.aNs. 1.738 e 293 — Ao Sr. desombargador Geminiano da Franta.

£31 EWA

Appellações ciueís
N. 412 e 493.

COM DIA

AppellaçõeS eiveis

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellações eiveis

,Ns. 181 e 1.397.

Ns. 31:a 438 e I.C57.
.---a

EDITAL
'caço publico que os julgamentos das appellações eiveis:
N. 184 — Appallante, 00I11111311CittdOr A patia- Laica de Vasema-

cellos; appellada, a Veneravel Ordem Terceira de S. Francisco da Pe-
nitencia;

N. 1.397 — Appellantra o Juizo: appellados, Armindo Games
Guia e sua mulher terão lagar na sessão da Primeira Camara, lio dia
29 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Carta de Appellação, 20 de maio de 1913.-0 som-
tarjo, Evaristo . da Veiga Gonzaga.

_ —
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Juizo de Dimilo da Segunda Vara Civel
De citação, coal o prazo de 30 dias, na fjrnta abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da direito da 2" Vara Civel
desta. apitai Federal, etc.:

Faz saber aós. que este -aditai de citação com o prazo cia 30 dias
virem, ou delle conhecimento tenham, que por parte do autor
Dr. Francisco Roberto Monteiro Silva, foi dirigida a este juizo a
petição seguinte : lhlino. e Exino. Sr: Dr. juiz da 2 Vara Civel.
Diz o Dr. Francisco Roberto Monteiro Silva, nos autos da acção ardi-
naria de nulidade da cessão -que inove a Francisco Marques da Silva
e outros, tina tendo justos motivos para receiam o não cumprimento
de uma obrigação que o primeiro dos eo-réos tem para com o suppli-
cante como processo preparatorio da acção que em seguida intentou,
elfeetaou aresta na impertancia de-sua divida, sendo citados pessoal-
mente o co-réo Francisco Ribeiro Pachoco e por edita-s Francisco
Marques da Silva e Claudino de Oliveira, conforme se vê do incluzo
exemplar do Diario (inicial. Dentro dos 15 dias marcados pela lei, o
supplicante propoz a acção principal, mas como fossa encontrado
apenas nm 4os • co-réos, -continuando auzentas -os (leiloais, acabo se
verifica da ceatidao do 11icial, havendo o aupplicaate já jusatioado
a aiszencia •das mesmos, quando eirectuau o aresta, .vam raquarar a
V. Ex. airva-se, mandar cital-os por editam pelo tempo que 'julgais
conveniente, para ,aciolicia da . dita acção. Nestes termos ..pede deas-
rimado. Rio de Janeiro, 5. de marçoale 1913: O advogado, alaria da
Silveira Viauua. (Estava sellada)a—Despacho: J: sim, tom o prazo de
30 dias. Rio, 6 de março de 1013.— Machado ,Guimarães. Assam, pela
presaute, com o prazo de 20 dia, ficam citados os -suppliairdes
Francisco i\t‘acquei; da Silva-a Claudia° de Oliveira, a vir findo o dito
prazo, ua primeira audienc,ia ateste juizo, ver-se-lhas .propar -a Tefe-

•Tida acção °Minaria de inalidade ale cessão -e acompaiihar -a todos ,as •
urinas della a tá anal sentença, tab pena de revelia. E paraaqueiMegue

'ao conhecimento de todos, -mandou -passar o presente que será -a (fixado-
porcas do k'oruni, r4a Mencae,s Vleara 11.152, e sei á publicada na•. •

-Juizo de Direito -da 'Terceira Vara Civel

De citação aos credores de José Pereira Ventura, estabei2cido nesta
-Capital cent .eomnsercio do seccos rolhados á rua do Lavradio
n. 50, e a quem interessar possa- para sciencia do pedido de
homologação de -unta concordata preventiva feita pelo Mt.,//20,
para -que possam fazer quaesquer reelameodes, ficando desde logo
convocados para tt assenibltia que terá toar .no dia -16 de junho
proximo faturo, á 1 hara da tarde, 'no Forum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Invalidos it. 14 afim de deliberarem sobre o.
ai eSt210 petlálo

O Dr.. João Coelho do Rego Barras, juiz em enraiai° plano ,da
3' 'Vara Carel, neste District° Federal, etc.:

Paço saber aos que o presente edital virem que por 'alia
se citam os credores elo 'negociante Josa Pereira Ventura, es-
tabelecido nesta Capital com serem e molhados á rua do La-
vradio n. 50, e a quem interessar pasaa, para sciencia do pedido
da homologação de concordata feita polo referido negociante, para
que possam reclamar o que lar a bem do saus direitos e interesses, - 1
ma cuja proposta, constaate de soa petição inicial, propõe -o devedor
inipatanite pagar aos seus credoras 21 u de seus creditos, em troa
prestações iguais: a primeira, a seis mezes ; a segunda, a 12 alte-
zas e a terceira a IS nanas, todos esses prazos contados da homolos
gação passada em julgado, garantindo a sua obrigação cem o seu
estabelecimento e activo, e bem assim para seiencia da nomaação dos'
comnfissarios Theodoro Martins da lincha, José Fernandes Martins o
Corréa Sz Sampaio, suspender as execuções contra o devedor, por erta
Oitos sujeitos aos atreitos da concordata. Ontrosim pelo presL:nte coa-
vocam-s3 os eredoros do dito impetrante e a quem interessar aossa
para a assemblaa • que terá lagar tio Fortim, a rua aleneaas Vieira;
antiga cias IliValidOS 41. 152, na sala das audiencias, no dia 10 .da
alinho proximo futuro, á 1 hora da tarde, afim de proceder-se á veri-
ficação dos creditos e deliberar-se sobre o pedido de homologação da
referida concordata, sob pena de á revelia se procedar como lar do
direito, todo na farina do titulo 11 da lei n. 2.024, de 17 do dezem-
bro de 1908.E para constar se passaram o presente edital e mais dons
de atual teor (aia serão publicados e afixados na larma da lei. Dado
e passado nesta Capital, em 24 de maio de 1913. E eu, Manoel Esta-
nislau Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi. — João Coelho do Itcaa
Barros.

Juizo de Direito da Qua.rta Vara Cível

Pala/anda de .Yoá,-,o da Costa

De citarão com oprazo de 20 dias aos credores da fallencia de João
da -Costa c a quem interessar possa, para sciencia e dizerem sobre
uma reclamação de credito que faz Pestana da Silva, na fdrina
abaixo

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito da 4a Vara Civel
desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que, por elle se citam
os credores da fallencia de João da Costa e a quem interessar possa,
para sciencia e dizerem sobre • urna reolamação de credito que faz
Pestana da Silva para o fim de ser inchado como credor chirographa-
M péla -quantia de I :228$350 proveniente de fornecimentos de alar-
eadorias feitos ao dito aallido, cuja requatamanto, acompanhado de
declaração com informação e parecarase acha em cartorio do escrivão
que este subscreve, á disposição Jus mesmos credores e interessados,
davam te o prazo de -20 ali as, alantao da : -qual poderão apresentar as
impugrraçaes ou ,eoutestações que eu-tenderem, sob pena de, á revelia,
.se procedias corno fia de direito, na ,fórina do art. 87 da lei n. 2.021a
de 17 de dezembro de 1908. E, para constar, se passaram o pressente
edital a mais (íons-de Igual teor, sina S3Pà0 publicados e afixados na
-farina Dado e passada meatat cidade do Rio de Janeiro, aos: 12 ,•
.de maio de 1913 .. E, eu, Arnaldo da-Silva Trilho, escrivão interino, o
suasOrayi. —1;;Iicer ausyn 2:4Nrc:4	 "

iMpreasa atesta . • As 1/adiem-lias .c.ltd juizo saa ás quintas-
feitas, á I hora, duranta o pariodo das ferias, e dapois ás segundas e
quintas-TairaÁ, áas 12 horas, lia -Forem-. Dala e passado nesta Caia tal
Federal, aos vinte e quatro de maio de 1'912.1eu, José Cuidado da
Barros, a escrevi.— Leopoldo Augusio mie Uma..

Juizo de Direito da Teredra Tara tivei
Fallencia de A. G. ,de 'Carvalha

• INIBO aos esinnonts

Participo que a primeira assemblaa de credoras desta fanei-teia,
que devia ler legar hoje, •foi, a requerimento do syndico, adiada para
o dia SI cie junho proximo futuro, á 1 hora da tarda, em termos-.
Rio de 3anciro, 23 de maio de 1913.— O -escrivão, Cruz Gaivão.	 ('
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Juizo- de Direito da Quinta. Vara Civel
De 2a praça, com o^prazo de oito dias e abatimento de 10 0,'.„ para

tenda e arrematação dos bens penhorados a Joaluim de A.Nzajo
e sua mulher, no executivo hypothecario que lhes move Ignacio da
Silva Guimarães, na ldrina abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da Quinta
sara Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screve se processam os autos do execndvo hy-pothecario em que é
exequente lgnacio da Silva Guimarães e executados Joaquim de
Araujo e sua mulher, nos gumes lhe foi dirigida a petição do teôr
seguinte: Illmo. e Exino. Sr. Dr. juiz da 54 Vara Civel: Dizem Souza
Fernandes & Comp. e J. Ferrer & Ooma., no executivo hypotheeario
que Ignacio Guimarães move a Joaquim da Araujo, que pele V. accór-
dão de fls. 309 v., da Segunda Camara da arte de Appellaaão,
foi reconhecido aos supplicantes

'
 exercitar o seu direito no concurso

de preferencia pelo qual protestaram a fis. 317, intimado do protesto
o exequente fls. 333. Acontece, porém, que os autos estão parados em
cartorio desde o dia 31 de janeiro, date em que Se verificou a
l a praça, não tendo havido licitantes, fie 337, nem o exequente reque-
rido a expedição dos editam de 2° praça. Por isso os supplicantes,
interessados e reconhecidos concurrentes á preferencia, requerem a
V. Ex., se digne ordenar a expedição dos respectivos editaes dar praça do predio penhorado da rua da America n. 170.
P. deferimento. Capital Federal, 14 de maio d3 1913. — Sylvio Ma-
chado, advogado. (Estava devidamente sellada). Despacho. Sim, em
termos. Rio, 14 de maio de 1913. — Carvalho Aleito. Em virtude do
que Se passou o presente edital com o praz) de oito dias, pelo teor do
qual o porteiro dos auditorios trará a publico pregão da venda e
arrematação em 2a praça deste juizo, no dia 27 do corrente mez, ao
meio dia, após a audiencia do estylo, na Forum desta Capital, á rua
Menezes Vieira n. 162, os bens penhorados a Joaquim de Araujo e
sua mulher, no executivo hypothecario que llies move Ignacio cia
Silva Guimarães, Os quaes constam da avaliação que é do teor se-
guinte : Predio terreo sito á rua da America, n. 170, moderno,
edificado no alinhamento, tendo na fachada uma porta e uma janella
de peitoril com portadas de madeira, beirada saliente e todo co-
berto com telhas de calha. Seus compartimentos, no corp) principal,
consistem em duas salas, corredor e duas alcevae, tudo forrado e
assoalhado. No puchado, cosinha em telha vã e sólo cimenta-
do ; em seguida, pequeno terraço ladrilhado, tendo a um canto pe-
queno compartimento de madeira, onde está installa.de o \V. C. Na
sala de jantar existe uma porta que deita para ume escada de palra
que serve a um porão existente nos fundos do pre,dio, .014e se acha
um tanque para lavagens. Aos fundos, dividindo com quem de direito,
per muro de vez de tijolo. O predio mede de frente quatro metros e
quarenta centimetros e de extensão no corpo principal quinze metros
e cincoenta centimetros. O puchado mede de comprimento tres me-
tros e quinze centimetros por doas metros e setenta e cinco centime-
tros de largura. O terreno pertencente ao predio mede de frente
quatro metros e quarenta centimetros com igual largura na linha dos
fundos, e de extensão vinte e deite metros. A construção é na facha-
da, de pedra e cal, sendo as lateraes de vez de tijele, com ineiação, e
os demais de frontal, madeiramento de Ri ma,. O predio carece de mo-
dificações, concertos e limpeza geral, sendo conveniente ficar consta-
tado, que, além de editaes interdicção já rompidos o pé direito do
predio é de troe metros e setenta e cinco centimetros. Avaliados o
predio e respectivo terreno em cinca contos e quinhentos mil réis,
que, com o abatimento legal de dez por cento, fica reduzido a quatro
contos novecentos e cincoenta mil réis, preço por que vão a esta se-
gunda praça. E quem os mesmos bens quiz3r arrematar deverá com-
parecer no dia, hora e local acima designados, afim de ter legar a
praça, que sere feita mediante pagamento á vista ou fiança ido:13e por
tres dias. E, para constar, se passaram este e outros de igual teõr
que serão publicados e affixados na Terme da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos daneis de maio de mil novecen-
tos e treze. Eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o subscrevi.—
Luis Augusto de Carvalho e Mello.

•nnnn•••••••

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Pallencia de José Lima & Comp.

ANUO AOS CREDOIIES

O escrivão, coronel Dano, communica aos credores da fallencia.
de José Lima & Comp. que a assemblée foi adiada para o dia 29 do
corrente, á I hora da tarde.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1913.-0 escrivão, Dario Cunha.
—

Juizo da Quinta Preteria Civel
De praça, com o prazo de 20•dias, para venda e .arrematação do

predio e respectivo terreno á rua Barão de Cotegipe i.18

• O Dr. Sfivio Martins Teixeira, juiz da Quinta Prataria Girei,
1° suplente em exercicio, nesta Cidade do Rio de janeira, etc.:

Faço saber aos que . o -presente 'edital de praça com o prazo -cle
O diee vireui, que no dia 17 de junho proximo vindouro, ao melo-

dia, no pretorio, á rua de S. Christovão n. 391, o respectivo por"
teiro trará a publico.prégão de.vetele e arrena.atae,ão„ a quem mais
dér sobra a avaliação,. o .predio e ree,p.ectivo terreno á rua Carão de
Categipe n. 18, o qual tem os seguintes caraeteristicos': rareia°
dentro de um terreno medindo 11 metros de frente por 43 de fuedos,
lal tres: pertões de ferro na, frente; tem tree" portas dc f't . . , :i te e

consta de um salão .proprio para armazena. NOS titiles, loaelieiro,
latrina e area. cimeeortda. Avaliados o predio e terra. e) em 4:10 Ma90.
Foram penhorados a João Luiz Eeteves, . na acei esecativa que Lhe
movem J. Veilo,o as Comp., e vão á praça pare pagam ente ch psiu-
cipal, juros e custas. E para que chegue ao cenh eamento de til os
interessados, mantei passar o presente que será. affixado e publ cado
pela imprensa, na fúrma da lei. Dado e passada nesta cidade ,i) Rio
de Janeiro, Quinta Preteria Civel, 24 de maio de 1913. E eu, José.
Cyrillo Castex, escrivão, o subscrevoa—Sydoie Martins Teixeira.

• • .-..--

Juizo da Quinta Preteria. Civel
De praça com o prazo de 20 dias para tenda e arrematação do predito

e respectivo terreno á rua Lopes Quintas n . 11S, Gavda
O Dr. Sylvie Martins Teixeira, juiz da, 5' Preteria eive!, l' stip- •

plente em exercicie, nesta cidade do Rio de JanAro, etc.:
Faz saber aos que o presente edital de praça com o prazo de 20,.

dias virem que no dia 18 de junho penam ao meio dia, no pretora°,
á rua de S. Christavrio n. 3J1, o respectivo paeteiro trará a publico

.pregão de venda e arrematação a quem mais der sebre à avaliação
o predio e respectivo t uTeno da rua Lopes Quieei 118, o qual
tem os seguintes caracteristicos, coustruido deure de um terreno
alto, medindo na frente 27 ineteos, nos fundos le metros de larg
e de extensa) 49 metros; tem urna parte em (Urina de chalet e outra
da systema comiam, com janellas e portas de entrada ‘'e um 1.1.1),
janellas na frente, janella e perta do outro lado, parede de ajeito
simples; mede de frent • 10`a ,15 por 15'4 ,80; é, dividido cai sete
quartos, duas salas, cosinha, banheiro, latrina e uma pein cria
casinha nos fundos, avaliados prelio e terreno por 6:0005000. O h-a-
movei acima descripto foi penhorado a Antonio Lopes Quintas e sua
mulher, em acção decendiaria em exemeal gim lhes inove Leopoldo
Al. Vianna. Quem, pois quiser arrematar compareça neste juizo no
dia e hora acima referidos. E, para que chegue ao conhecim eito da
todos os interessados, mau lei passar o presente que será ME eado
no togar do costume e p .a blicad) pela imprense. Dad o peeado
nesta cidade do Rio da Janeiro, em 26 d3 maio de 1913. E eu,
Josá Cyrillo Castex, escrivã), o subscrevo. —Syleio Martins Tefxeira.

Juizo da Sexta Pretoria. Civel
De praça com o pra:o de 20 dias, para vendi e arrematação da bar-

racão e terreno sito á rua Tenente França n. 131 e de um terreao
á rua de R. folo n. 214 (Cacham), penhorados por Maria Aujusta
do Espirito Santo a Severino Vicente de Abreu c Ladislau de
Mattos Cabral, no executivo hypothecario que lhes move por este
juizo

O Dr. Edg.ardo Limoeiro, juiz em exercicio na 6 4 Preteria do
Districte Federal:

Faz saber aos que o presente edital de praça com o prazo de 20
dias virem que, no dia 27 de maio praximo, logo após a audiencia do
estylo, que terá lugar ao meio dia, no predio sito á rua de S. Chris-
tovão n. 301, o official de jastiçs, que serve de porteiro dos au li-mrios
trará a pulkco pregão de venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço Uni' ee ?I' acima da avaliação do barracão e terreno sito
á rua Tenente França n. 131 e do terreno sito á rua de S. João n. 211
(Cachatuby), penhorados por Maria Augusta d) Espirito Santo a La-
dislau de Mattos Cabral e Severino Vicente de Abreu no 'executivo
hypothecario que lhes move por este juizo, cujo barracão e ter-
renos foram deseriptos e avaliados pela fórme. segainte : Iva-
liaçao— rua Tenente França 131, predio de madeira, feitio 'de
chalet, coberto de telhas francezas, canstruilo no interior do
terreno, sobre um baldrame de 40 ceutimetros de altura, tem .tres
janellas na frente e entradas, ao lado, mede 660 d3 largura por
15'a20 de comprimento e é dividi a° em.2 salas, 4 quartos e cozinha e.
está em regulares condições de segurança e conservação; o terreno
onde Se acha edificado o dito predio mede IPSO de frente por 65 de
comprimento; este pradio e terreno são situados no alto de uno morro,
pelo qu O avaliaram em 2:0004000. Rua de S. João n. 211; terreno junto
e depois do prerlio n. 212, mede de frente 12 metros, linha dos fundos
32 metros e 68 e,30 de comprimento; o referido terreno avaliamos na
quantia de 1:0003030. Rio, 31 de janeiro de 1913.—Delio Guaraná de
Barros.—Archiminio Mello (avaliadores). E quem pretender arrematar
o dito predio e terrenos, deverá comparecer no dia, hora e Jogar acima
designados, afim de effectuar-se a praça e serem os mesmos arrema-
tados por quem mais der e maior lanço offeracer acima da avalia-
ção. E para constar mandou passar o presente, que será publicado
pela imprensa e mais deus de igual teor, que serão juntos aos autos e
affixados no legar de costume na forma da lei. Capital Federal, 28 de
abril de 1e13. Eu, Alvaro de Medeiros, eacrevente juramentado, o
sebscrevi, no impedimento occasienal do respectivo escrivão.
Edyardo Limoeiro.	 .
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- Juizo .da Sexta Pretoria Civel •
be praça com o prazo de 10 dias, para venda e arrematação dos bens
• penhorados por Alfredo Vieira Machado á José Maria de Sá, na I

execução de sentença que lhe move por este juizo

O Dr. Edgardo Limoeiro, juiz em exercido na 63 Preteria Circ.'
do District° Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital de praga com o prazo de 10
dias virem, que no dia 27 do corrente, logo apus a audiencia do es-
tylo, que terá logar ao meio .dia, no predio sito á rua S. Christovão
n. 394, o official de justiça, que Serve, de porteiro dos auditorios
trará a publico pregão de venda e arrematação a quem mais der e
maior lance offerecer acima da avaliação dos bens penhorados por
Alfredo Vieira Machado á José Maria de Sá, na execução de sentença
que lhe move por este juizo, cujos bens foram descriptos e avaliados
pela fórum, seguinte: Avaliação—Laudo—Aos avaliadores privativos
das pretorias do Districto Federal, declaramos que em cumprimento
do mandado do Exmo Sr, Dr. Juiz da 6 Pretoria Civel nos dirigimos
á rua Vieira da Silva n. 28, para .avaliarmos os bens penhorados
a José Maria de Sá, na execução de sentença que lhe move
Alfredo Vieira Machado, e alli sendo não encontramos os bens pe-
nhorados e, dos gumes é depositario o Sr. Joaquim Rodrigues Tei-
xeira, que nos informou acharem-se os mesmos no predio n. 12 da
mesma rua e de facto alli comparecemos e encontramos cinco fogões
de ferro com cinco buracos, sem chaleira e, chaminé e um, pouco
maior, tambem sem chaleira e chaminé. Os referidos fogões que estão
em boas condições avaliamos na quantia de 155$ (cento e cincoenta
e cinco mil réis). Rio, 17 de abril de 1913. —Delio Guaraná de Bar-
ros.—Archiminio Mello. E quem pretender arrematar os ditos bens
deverá comparecer no dia, hora e lugar acima designados, afim de
effectuar-se a praça e serem os mesmos arrematados por quem mais
der e maior lanço offerecer acima da avaliação. E para constar man-
dei passar o presente que será publicado pela imprensa e mais dous
de igual V.:Um-de serão juntos aos autos e affixados no legar do cos-
tume na forma, da lei. Capital Federal, 11 de maio de 1913.— Eu,
Alvaro de Medeiros, escrivão interino, escrevi. —Edgardo Limoeiro.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação do réo Pedro Lima com o prazo de 10 dias

O Dr. Carlos Affonso de Assis Figueiredo, juiz da Sa Pretoria
Criminal do District° Federal:

Faz saber ao réo Pedro Lima, que pelo presente edital fica citado
para comparecer neste juizo, á rua de S. Cluistovão n. 394, ás 12
horas do dia, na andiencia do primeiro dia util depois de findo o
prazo de 10 dias da publicação deste, afina de se ver processar pela
Justiça Publica como incurso nas penas do art. 198 do Coligo
Penal, e julgar, sob pena de revelia; outrosim, ficando citado para

•os demais termos do processo até final sentença e sua execução. E
•para que chegue ao seu conhecimento ou ao de quem possa interessar,
mandou passar o presente de que se extrahiu traslado e outro de
igual teôr que será Mimado no logar publico do costumo. Rio de Ja-
neiro, Quinta Preteria Criminal, 24 de maio de 1013. Eu, Pedro
Brant Paes Leme, escrivão, o subscrevi. —Carlos Affonso de Assis
Figueiredo.'

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação aos réOS Adelino dos Santos e Manoel da Silva i com o prazo

de 10 dias

O Dr. Carlos Affonso de Assis Figueiredo, juiz da 5". Pretoria Cri-
minal, etc.

Faz saber aos réos Adelino dos Santos e Manoel da Silva que
pelo presente edital ficam citados para comparecerem neste juizo, á
rua de S. Christovão n. 391, ás 12 horas do dia, na audiencia do
primeiro dia util depois de findo o prazo de 10 dias da publicação
deste, afim de se verem processar pela justiça publica corno incursos
nas penas do art. 303 do Codigo Penal, e julgar, sob pena de revelia ;
outrosim ficando citados para os demais termos do processo até final
sentença e sua execução; E para que chegue ao seu conhecimento,
ou ao de quem possa interessar,' mandei passar o presente de que se
extrahiu traslado .o outro de igual teôr, que será affixado no m
publico do costume. Rio de Janeiro, Quinta Preteria Criminal do
Districto Federal, 24 de maio de 1913. Eu, Pedro •.Brant Paes
-Leme, escrivão, o subscrevi. 	 Carlos AffónsO de Assis Figueiredo.

Juizo da Quinta pretoria Criminal •
Vê •citcição' do réo Francisco Martins . Pereira,. com- o prazo cie

.	 ,	 40 dias

e	 O Dr. Carlos Affonso de Assis:Figueiredo, juiz de direito
aa 5' Preteria Criminal, etc.: ' • 	 .	 .,	 .

, Faz sabor aos que o presente edital virem e possa in,-
ftere.ssar que por este juizo cerre Um processo de infracção do
t eguiamento, saudado contra 1-,'raticis,tc, Martins Pgre.lo, que

foi iniciado pela petição e despacho -do teor: «Exmo Sr. Dr.
juiz da 5a Pretoria Criminal. O promotor publico adjunto, em
.exercicio nesta pretoria,-vem nos termos da lei denunciar Fran-
cisco Martins Pereira, encontrado á rua Visconde de Itauno.
n. 517, por não ter cumprido a intimação n. 1.4.730, relativa
no predio de sua propriedade á rua Dr. Affonso Cavalcante,
infringindo o § 1°, do art. OS, do • regulamento sanitario, sendo
por isso multado em 125$ pelo Dr. delegado da 7° de
Saude. Autoada esta, com os documentos juntos, re-
queiro a V. Ex. seja o róo intimado a vir na primeira au-
diencia pagar , multa e custa ou se vér processar na fórma
da lei, para o que mo dou por intimado até final sentença.
Pede deferimento. — João Ferreira de Carvalho. — Avelino
Joaquim Soares. Rio, 10 de maio de 1913. — Adclmar Tavares.»
— Despacho: A. Recebo a denuncia; o Sr. escrivão designe
dia e hora, feitas as intimações legaes. Rio, 10 de maio do 1913.
— Carlos Alfonso. E como não tenha sido encontrado o mes-
mo réo Francisco Martins Pereira, afim de ser citado, é cha-
mado o dito Francisco Martins Pereira para comparecer, ap6,3
o prazo de 10 dias, á primeira audiencia deste juizo e ás se-
guintes que terão togar nas quartas-feiras e sabbados, ao meio-
dia, no predio n. 391 da rua S. Christoviilo, ficando citado
Para todos os termos do processa até final sentença. E para
que chegue ao conhecimento de todos, mandou passar o pre-
sente edital que será affixado no lagar do costuma e publi-
cado por Ires vezes. Dado o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 21 de maio de 1913. Eu, Pedro -Brant Paes Leme,
escrivão, o subscrevi. — Carlos Alfonso de Assis Figueiredo.

TERMOS DE CONTRACTO

Uinisterio da Viação e Obras Publicas

Estrada de Ferro Oeste de Minas

Contracto celebrado com as firmas Herm. Stoltz & Comp. e Arens
& Comp., para o fornecimento do material necessario á constru-
cção de 1.500 kilometros de cercas de arame

Aos vinte e trez dias cio mez de maio do armo de mil novecentos
e treze, presentes na secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas,
no escriptorio central, á rua de S. Pedro n. 87, sobrado, no Rio de
Janeiro, os Srs. Herm. Stoltz & Comp. e Arons & Comp., negocian-
tes estabelecidos á Avenida Rio Branco as. 60 a 71 e n. 20, respecti-
vamente, e as testemunhas abaixo assignada,s, pelo Sr. Dr. director
desta Estrada, perante todos, foi dito que, de conformidade com o
edital da secretaria desta Estrada, de 23 de outubro de 1912, pulai-,
cado no Diario Official n. 239, de 31 do mesmo mez e anno,
á pagina n. 30, do supplemento, e as alterações subsequentes,
de 5 e 13 de novembro do referido armo, com exclusão da pro-
posta apresentada 'pela Companhia Mecanica e Importadora de S.
Paulo, que 53 negou a fazer o fornecimento dos materiaes da relação
—B —do mesmo edital, como consta dos documentos juntos por
cópia, resolvia acceita,r, por serem as mais baratas, dentro as de-
mais apresentadas e recebidas na concurrencia publica realizada
em 30 cle dezembro de 1912, as duas seguintes:—Dos Srs. Ilerm.
Stoltz & Comp., para o fornecimento dos materiaes constantes da re-
lação—A— e a dos Srs. Arens & Comp., para o fornecimento dos da
relação — B — supracitado edital, adeante transcriptas na clau-
sula.

Primeira.—Declarou mais o Sr. Dr. director que as propostas re-
cebidas na concurrencia em questão foram publicadas na integra no
Diario Official n. 24, de 29 de janeiro de 1913, e rectificada essa pu-
blicação no Diario Ofiicial n. 27, de 1 de fevereiro do mesmo anuo,
a fls. 1.718, achando-se autorizado pelo Exmo. Sr. ministro da .
Viação e Obras Publicas, em aviso n. 42, de 15 de abril de 1013, a
lavrar o presente contracto e o faz nas seguintes condições:

Primeira—Os contractantes Herm. Stoltz & Comp. e Arena itt
Comp. obrigam-se, independentemente um do outro, a fornecer á
Estrada de Ferro Oeste de Minas, fazendo entregar em terra, na Es-
tação Maritima da Estrada de Ferro Central do Brasil, correndo
apenas, por conta da Estrada de Ferro Oeste de Minas, os direitoS
aduaneiros e, por conta dos fornecedores contractantes, todas as des-,
pesas de frete, seguro e descarga, até ah, inclusive as do Cans do
Porto, os seguintes materiaes constantes da relação A e B do edital
de concurrencia a saber:

. Herm. Stoltz & Comp. e Arens & Comp. obrigam-se a fornecer a
esta estrada o material adeante discriminado por suas quantidades
totaes exactas, obedecendo esse fornecimento as disposições do desenho
que foi objecto da concarrencia e se acha archivado nesta estrada, e
as especificações tambem em seguida transcriptas, e preços indicadok
conforme tudo consta de suas respectivas propostas; „

• '



& Comp. obrigam-sé a fornecer os seguintes raateriaes
da relação A:

240.000 (duzentas e quarenta mil) estacas de 35 X28X
X 4 ro/m, com dons metros de comprimento,
Chanfradas em uma extremidade e com dispo-
sitivos para prender quatro fios de arame far-
pado, de accbrdo com o desenhe lettra C, ao
preço de £-7,0,0 (sete libras esterlinas) por
cem (100) peças 	  £ 16.800,00,0

21.000 (vinte e quatro mil) chapas d3 segurança para
as mesmas estacas de 350 x103x3 	 d e
accórdo com o desenho lettra II, polo preçe
£-1,12,6 (um libra esterlina, doze schillie •:
seis penca) por cem (100) peças 	 	 -s£ 390,0,0

450.000 (quatrocentas e oitenta mil) varetas cn.
toneira de 20x30x3 mim, e de 1,2 10 de
comprimento, de accdrdo com a condie,ito S3-
gunda, com dispositivos para prender quatro
fios de arame farpado, de accôrdo com o de-
senho lettra D, pelo preço de £-1,9,10 (uma 	
libra esterlina, nove schillings e daz pence)por
cem (100) poças 	  £7.160,00,0

10.000 (dez mil) esteios principaes de que trata a con-
dição terceira, de 69x60x 8 tu/no, com dous
metros e vinte centimetros de comprimento,
com dispositivos indicados no desenho letta F,
para poder ser aparafusado na chapa do fun-
do e com os furos necessarios para prender as
braçadeiras, escoras e as chapas de seguran-
ça pelo preço de £-22,13,0 (vinte aduas libras
esterlinas e treze schillings) por cem (100) pe-
ças 	 	 £-2.265,00,0

11.000 (onze mil) escoras em cantoneiras de 33x
x 4 m,'na de 1 2,50 de comprimento,

com dispositivo de poder ser aparafusado
na respectiva chapa de ferro e prendida nos
esteios principaes de que trata a condicão ter-
ceira, lettra E, ao preço de £4, 5, 2 (quatro
libras esterlinas, cinco schillings e dou s vence)
.por cem (100) peças 	

10.000 (dez mil chapas) de fundo para esteios princi-
paes de 460x100x3 men, lettra A, ao preeo
£-1, 6, 2 (quatro libras esterlinas, seis edil-
lings e dons penca) por cem (100) peeas 	

11,000 (onze mil) chapas para o fundo nas escoras de
300 x 300 x 3 m/in, letra B, ao preço de
£ 2, 3, 8 (duas libras esterlinas,tres schillings
e oito pence) por cem (100) peças.... 	

52.000 (cincoenta e dons mil) parafusas de 38", para
prender as mencionadas chapas nos esteios
principaes e escoras, de acárdo com os dese-
nhos letras A e B, ao preço da £ 0, 5, 9 (cinco
schillings e nove pence) por cem (100) peças..

10.000 (dez mil) chapas de segurança, de que "trata a
condição terceira, para os esteios principaes
com os respectivos parafusos, de .accórclo cotia
o desenho letra G, ao preço de £ 1,18,10 (unia
libra esterlina, dezoito schillings e dez pouco)
por cem (100) peças 	

40.000 (quarenta mil) braçadeiras com os respectivos
parafuses para os esteios principaes,para pren-
der e esticar arame, de accórdo com o dese-
nho letra F, ao preço de £ 0,16,7 (dezeseis
schillings e sete pence) por COM (100) peças 	

50 (cincoenta) estampas para bater estacas, de
accórdo com o des.enho, cujo preço já esta
comprehendido nas estacas que constam pri-
meiro desta relação 	

Tolos os materiaes acima mencionados pelo preço to-
tal de 	 	  4' 28.429,15,0

Especificações

1.° Os postes serão de aço rigida tendo um caefficiente de ruptura
comprehendido entre 42 e 41 kilos par millimetro quadrado; serão
fincados em distancias iguaes de seis metros entre si, devendo ter
cada um dous metros de comprimento, ficando 1 2,30 acima do solo,
com dispositivos para prisão de quatro fios de arame farpado equi-
distantes entre si de 0 2,33, ficando o primeiro fio 02 ,21 acima do solo.
—O peso maxitno de cada poste será de 3k ,200, por metro corrente, e
o momento de inercia ininineo será d3 5,5 centimetroe biquadeos.

2.° OS fios de arame entre deus postes S?,I1.0 ligado; entra si por
duas cantoneiras do mesmo . aço,, tendo o peso da 1 k ,100 .por metro
correpte e o comprinielitb • de 1113,10.

£-468,8,4

£-430,16,8

£ 210,3,4

119,10,0

£ 194,3,4

£ 331,13,4
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3.° Nos postesdniciaes e terminaes de cerca, e nas distancias de
252 em 232 metros, os postes de que trata a condição primeira serão
substituichs per outras do comprimento de 2 2,20 e peso maxirno de

.10,500 e o memento da inercia. minime segundo o eixo de symetria
da 65,8 centimetros bique/troe e segundo normal a Me, passando pelo
centro de gravidade, será de 13 ceCinntroe biqueiros no minimo.
—Estes postes terão uma escora de azo (cantoneira) nelle aparara-
zada, quando colocados nos postes da inicio e fim de cerca, e terão
dous postes nas outras posições ; os postes e escoras terão uma chapa
de aço com as dimensões marcadas no desenhe e aperafuzadas na.
extremidade que fica no sola.—Estes postes terão tambem ume chapa,
vertical, com) mostra o desenhe e cem as dimems3es alei especificadas.

1.0 Os postes de que trata a can HO, odre] era terão uma chapa .
vertical, quando foeem fincados em terrenas pouco resistentes, e com
as dimensões do desenho.

5°. 03 pestes de que trata a condição terceira terão cada um
quatro braçadeira; cone parafusos para amarrar-se os arames e con-
forme o desenhe.

As secções de postes de que trata a condição primeira e terceira
poderão ser substituidas por oatras, desde que os Sina pesos não ex-
cedam os limites de 3, k200 e 10, k 509, respectivamente, e que os seus
mementos de moreia não sejam inferiores aos indicades nas presentes
especificações.

Arena & Comp. obrigam-se a fornecer os Sejli ites matedaes da.
relaeão B:

3.000.0)0 (Ires roilli;33s) do escaimlas de 38X4aVaa, de accôrdo.
om a letra C,e. •

13.00) (quinze Mil) rolas de arame farpai 1 d 3 dois fios, com 439
reatries cada um, pelo preço total de 128:004 (cento o \date e o:to
contos de reis).	 -

Especiacaç3 as:
60 . O aram e farpado serã galvanizai) e =poste de dans fios

n. 13, fieira eBieminghaun .i, de 0,0021 toreoilos e farpados de quatro
poetas e equidistantes de tres polegadas.

Segunda-0 fmnecimento do material de que é objecto o pra-
seute rontracto, quer 03 da relação A ou B, deiRrá ser feito em q
remessas, cem intervalo da Cheta (30) dias, (lesmado a primeira re-
me Si, ter lugar até-sessenta dile areie a dita do registra do presente
contrecte pelo Tribunal d Contas, ternelaindo im2roregavelaiente
em 31 de dezembro d3 1913.

Terceira — NL fmila d.; exeenio, alias, observalc:a do dis-
posto na cl emula anterior e per Sentina de excesso do praz) mar-
cado para indo de forne,3imento, serão os contractantes multados
em cincaenta mil réis (595) saccessivamenteat le dou; meze,s, padeado,
o Governo, no fim desse te npo, rescindir o pres e ute coatracte, para
um ou outrd dos contractantes, sendo essa rescisão -feita do plena

iudependente de acção ou • idterpellaça) judicial, revert
para os cofres publicos a caução a que os contractautes são obrigades
fazer, independente um do outro, e a cot c.e ee, refere a clausula oitava.
Lambem será rescindido o presente contracto, com perda, para um ou
outro contractante de suas respectivas caueô.es,si até 31 de dezemhro
da 1913 não Se verificar finde o fornecirueáto- contractado.

Quarta — Tolo o material contractadoserá entregue em terra,
no eles da estação maritima da Estrada de Ferro Central do 13t.azil,
correndo todas as despens de trawarte, seguro, etc., até ald, e a3
do C43S do Porto por conta das fornecedores Herm. Stoltz & Comp: e
Arena di Comp., e os direitos aduaneiros e demais despezas alfan-
dag irias por conta dosta estrada.

Quinta — Correrão sempre por conta dos fornecedaree Herrn.
Stoltz & Comp. e Arena & Comp. tolas e quaesquer avarias a que
possam estar sujeitos 03 materiaes,sendo que a estrada Se resrea o di-
reito de rejeitar teclo e qualquer material que fôr verificado avariado,
bem COMO o que não tiver sido fabricad y d; aceôrdo com as especifica-
ções constant ,s • deste contracto e dos deseahes jii referidos, ou
quando ou o seja de mi qualidade, ou de má fabricação.

Sexta — 03 contractantes Herrn. Stoltz & Comp. e Arens &
Comp. ficam obrigados a •Stebstituir tolo o material que fôr recundo,
segundo o que estabelece a clausula anterior quinta, dentro do prazo
de sessenta (60) dias, contados da data em que forem netificades pela
estrada para fazei-o. Si, expirado esse prazo, os contractantes não
tiverem feito entrega do que tiver sido rejeitado, incorrerão desde
logo numa multa de 10 sobre o valer dess es materiaes, perdendo a
caução a que se refere a clausula—oitava—si essa substituição não so'
verificar até 31 de dezembro de 1913.

Setiina—Aléan das multas aqui estabelecidas, por qualquer infra-
cção das clausulas deste contracto, poderão ser impostas aos cdietra-
ctantes outras, a juiza da directoria desta estrada. As multas que
forem impostas aos contractantes correrão sempre por conta da caia-
ção que os contractantes são obrigados a fazer e a que se refere a ciam-
sula--oitava—os quaes ficam obrigados a integralizal-a, sempre que
ela fór desfalcada, dentro do praz) de tres (3) dias, contados da data,
em que forem notificados pela estrada para esse fim. . .•
: Oitava—Para garantir a fiel ex ecução do presente contracto, de-
positarão os contractanctes, independentemente um do,outro, antes da

• sua assiguatura,no TheSouro Nacional,ena apolices da divida publica,ota
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Aos trinta dias do mez de dezembro do anuo de mil novecentos
e doze, reunida no escriptorio central da Estrada de Ferro Oeste de
Minas a commissão abaixo assignada, nomeada pelo Sr. Dr. director
desta Estrada, composta dos Srs. Dr. Eustaquio Bittencourt Sampaio,
chefe das construcções desta estrada, Ililario Masson, engenheiro, e
Jorge Salvador Soares, funccionario desta estrada, foram recebidas
as propostaspara a concurrencia de fornecimento do material neces-
sario a construcção de 1.500 kilometros de cercas para esta estrada,
de accôrdo com o edital publicado no Diario Official de n. 259, de 31
de outubro do corrente anno, e rectificações ao mesmo publicadas no
Piario Onicial de n. 263, do 4 de novembro e n. 272 do 17 desse
mesmo mez. foram recebidos deus involucros de cada um dos
concurrentes: n. 1, A. G. Fontes; 2°, Norton Megaw & Comp.;
e°, Dias Garcia & Comp.; 4°, Schimidt Trest & Comp.; que apresentou
troe iiWolecres 6°, lIaupt & Comp.; 70, JannoWitzer Wale &.Comp.;.

9°, Arens & Comp.; 10°, Herm. Stoliz & Comp.; 11°, Telstcher Lun-
dgron & Comp.; 12°, Companhia Mecanica e Importadora do São
Paulo.

Foram abertos os involucros contendo os documentos, na se-
guinte ordem : do n. 1, conhecimentos n. 4.551 do imposto de In-
destra e profissões e de 11. 337, do licença da prefeitura O a guia da
caução n. 177 S ;•do ri. 2, conhecimentos n. 818 de industria e pro-
fissões e ns. 203, 201 o 205 do licença da Prefeitura e guia n. 182 5,
de caução ; do ri. • 3, conhecimentos 11. 2.013 do imposto do industria
e profissões e n. 2.789 de licença da Prefeitura e guia da caução
n. 171 S ;' do n. 4, em publica forma, conhecimentos de industria o
profissões e do licença e a guia n. 173 S ; do ri. 5, certidão dos im-
postos de industria e profissões e de licença e guia n. 183 S ; do n. G,
publicas formas dos impostos de industria e profissões e de licença e
guia ri.175 S ; do n. 7, officio . da Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes declarando que os conhecimentos de impostos de
industria e o de licença da Prefeitura acham-se na referida iu-
spectoria e a guia n. 179 S ; do n. 8, publica • forma dos im-
postos de industria e profissões e de licença e a guia ri. 180 S
do n. 9, conhecimento n. 507 de industria e n. 8.038 de licença da
Prefeitura e a guia de caução n. 174 S.; do n. 10, conhecimento
n. 519, de industria e profissees, e n. 8.081 de licença da Prefeitura
e guia n. 181 S.; do n. Ileconhecimento na 808 de industria e pro-
fissões e n.188 de licença e guia n.176 S.; do n. 12, publica fórma do
imposto de industria e profissões e conhecimento n. • 0.934 de licença
e guia n. 181 S. Pela commissão foi declarado que no dia 7 do mez
proximo futuro, ao meio-dia, serão 'abertas as propostas. Para
constar foi lavrada a presente acta, que vae assignada pelos membros
da commissão o pelos representantes das firmas proponentes. Assig-
nado: Eustaquio . Bittencourt Sa??zpaio.- Mario Masson.- Jorge Sal-
vado?' Soares.-.Por procuração da Companhia Mecanica e Importa-
dora de S: Paulo, Dr. J..Smillt de. Irasconcellos.-.. Por procuração de
A: G. Fontes, João N. Costa Junior.- Por procuração de Arens
Comp., Oscar vaiz Erven.-Por procuração de Theodor \Vele Sz Comp.,
Paul lIcilien.-Por procuração de Norton Alegam & Comp., J.da Costa
Volte.- Por procuração de Dias Garcia & Comp., il. Oliveira.- Por
procuração de Jannowitzer Wale & Comp., assignatura illegivel. -
Por procuração de Sclimidt Trost & Comp.,P.D:biano.-Por procuração
de lianpt & Comp., C. D. Oltoni. - Por procuração de Herm. Stoltz
& Comp., assignatura illegivel. Julgo todos os concurrentes idoncos,
31 de de,zeinbro de 1912.- Assignado: Carlos Euler.

Cópias de diversos documentos referentes á Companhia Mecanica e Im-
portadora de S. Paulo

Mo de Janeiro, 1 de fevereiro de 1913.-a' Companhia Meca.nica
e Importadora de S. Paulo.-De ordem do Sr. director e em virtude
do despacho pelo Mesmo proferido relativamente á concurrencia pu-
blica realizada nesta . 'estrada em 30 de dezembro de 1912; para o
fornecimento de 1.500 kilometros do cercas de arame, cabe-vos o
fornecimento do material constante da relação R, especificada quer
no edital de concurrencia quer na proposta apresentada por essa
companhia.' Saudações. - José Francisco de Souza Porto, secretario
interino.

Companhia Mecanica e Importadora de S. Paulo - 117 Avenida.
Rio 13ianco-Rio de Janeiro.-Rio, 7 de fevereiro de 1913 - Esmo.
Sr. Dr. director da Estrada de Ferro Oeste de Minas.- Diz a
Companhia Mecanica e Importadora de S. Paulo, por sou represen-
tante abaixo assignado, que tendo offerecido proposta á concur-
remia de mil e quinhentos kilometros de cercas de aramo diver-
sas linhas da Estrada de Ferro Oeste de Minas, na conformidade do
edital de 25 de outubro e additamento de 5 e 13 de novembro de 1912,
acentecen ter sido acceita, em parte, a proposta da supplicante,
polo que foi convidada a assignar o respectivo contracto. Tendo a
suppllicante, em datas de 21 de janeiro e 3 de fevereiro do corrente
anuo, ponderado o que de anomalo lhe parecia haver em tal aceita-
ção parcial de sua proposta, insistiu V. Ex., na solução dada á cora•
currencia, com evidente prejuizo para a supplicante; e para que
seja resolvido o caso por fórma justa e juridica, vem a mesma supplii-
cante pedir a V. Ex. que se digne do attender as considerações que
passa expor, as quaes, devidamente ponderadas, determinarão, sena
duvida, no Incido espirito de V. Ex. a convicção do direito que assiste
á supplicante. Como se vê, clara e expressamente, do edital de
25 de outubro, a concurrencia tinha por objecto «o fornecimento
de materiaes necessarios á construcção de 1.500 kilometros de
cercas de arame, para as diversas linhas da Estrada de Ferro
Oeste de Minas», e não para os materiaes da relação A ou da rela-
ção 13, e sendo assim, a supplicante, para obter a preferencia, teve
necessidade de combinar os preços dos materiaes de ambas as rela-
ções para, de conjunto, resultar o mais barato preço para todos os
materiaes que faziam objecto da concurrencia. Accresce que em ne-
nhuma das condições consignadas no edital ficou reservado á directo-
ria da estrada o direito do acceitar parte de uma das propostas e
recusar outra : indicou apenas cpie as propostas não podiam conter
sinão uma formula de completa submissão a todas as clausulas do

em dinheiro, ou depositarão nos cofres da thesouraria desta estrada,
som vencer juro, as seguintes quantias:

Herm. Stoltz & anile depositarão a quantia de vinte e um
contos e quinhentos Mil réis (21:500S000);

Arens, & Comp. depositarão a quantia de seis contos e quinhentos
réis (6:500S000).
Essas quantias só poderão ser levantadas quando satisfeito, por

parte de cada um dos contractantes, o fornecimento a que se obrigam
fazer e liquidadas todas as responsabilidades resultantes e decorrentes
deste contracto.

Nona-O pagamento das importancias devidas por esta estrada,.
de vinte e oito mil quatrocentas e vinte e nove libras esterlinas e
quinze schillings (£ 28.429-15,0) a Ilerm. Stoltz & Comp. e de cento,
o vinte e oito contos de réis (128:000S) a Arens

 Comp., 
pelo

fortiecimento dos materiaes contraetados, será efibctuado no The-
somo Nacional, á vista das contas devidamente processadas, e á pro-
porção que for sendo feito o fornecirriento,vigorando para a conversão
da moeda estrangeira a taxa cambial, á vista; que vigorar na vespera
da expedição do respectivo aviso do Ministerio da Viaerie e Obras Pu-
blicas, com a ordem para pagamento. •

Decima-A despeza proveniente do presente contracto correrá
por conta da verba de onze mil contos de réis (11.000:0002 a que se
refere a letra G, art.. 1 0 do decreto n. 9.528, de 21 de abril de
1912, autorizado pelo art. 63 da lei n. 2.511, de 4 de janeiro de
1912, revigorado pelo art. 111 da lei orçamentaria n. 2.738, de 4 de
janeiro de 1913.	 • .

Decima primeira-O presente cantracto sõ se tornará effectivo
depois de definitivamente approvado pelo Ministerio da. Viação e
Obras Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas.

Decima segunda-Fica o Governo, representado pelo director
desta estrada, autorizado a rescindir o presente contracto, indepen-
dente de acção ou interpollação judicial, caso os contractantes Herm.
Stoltz Comp. e Avens & Comp. se recusem a cumprir quae,squer das
suas disposições, revertendo para Os cofres publicos a caução a que
se'refere a clausula oitava. A rccisão se verificará para o contra-
ctante que se ne gar cumprir este contracto, sem prejuizo do outro.
E por assim haverem accordado e ter sido exhibida a guia n. 57 S,
do recolhimento, por parte da firma Herm. Stoltz & Comp. aos cofres
da thesouraria desta estrada, da quantia de vinte e um contos e
quinhentos mil réis (21:500S) corno caimão a que se refere a
clausula-Oitava-e, bem assim, ter sido exhibido pela firma Arens &
Comp. o certificado do Thesouro Nacional, do recolhimento á thesou-
Faria dessa repartição, da quantia de seis contos e quinhentos mil
róis (6:500S) em apolices da divida publica, do emprestem de 1903,
Autorizado pela lei n. 057, de 30 de dezembro de 1902, aq portador,
do ris. 004118, 004421, 004424, 001416, 007681 e 007668 com qua-
renta e cinco coupons, como caução de que trata a clausula já refe-
rida, mandou o Sr. Dr. director lavrar o presente contracto, que vae
assignado pelo mesmo Sr. Dr. director, pelos contractantes e pelas
testemunhas abaixo.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, em 23 de maio
de 1913.- Carlos Euler.- Herm. Stoltz & Comp. - Arens Sz Comp.
Corno testemunhas: Eustacpzio Bittencourt Sampaio e José Francisco

, de Souza Porto.
Achavam-se colladas estampilhas federaes do valor de 400S700 e

amsoo, devidamente inutilizadas com as assignaturas do Sr. Dr.
director Carlos Euler, e aquellaa com a firma dos Srs. Herm. Stoltz
iSz Comp. e estas com a dos Srs. Arens Si Comp. Estas referidas es-
tampilhas correspondem aos valores dos fornecimentos de cada um
dos contractantes, proporcionalmente, tendo-se feito a conversão da
moeda estrangeira a taxa de 16 d. por mil réis, cambio oficial da
Caixa de Conversão.

A presente cópia está de accôrdo com o original.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 23 de maio de
1913.-Benevenuto Soares, 1° escripturario.

Cópia da acta do recebimento das propostas apresentadas á concur-
- renda para o fornecimento do material necessario á construcção

de 1.500 kilometros de cercas de arame e julgamento da idonei-
dade dos concorrentes.



MARIO . OFFIG/AL	 Maio de 1913. 7565'

foi feita para, o fornecimento total de 1.500 kilometros de cercas do
arame, e nossos preços não permittirem dividir este fornecimento,
por terem sido calculados em conjuncto, para o fornecimento glob3.i.
l'ela natureza omissa do edital de concurrencia, não podiamos prever
que serianns forçados a acceitar o forneciunnto fraccioeado, e uma
vez que a isto nas obriga V. Ex., pelim )5 a V. Ex., tomando nade-
vida consideração os na ativos expostos em nossos requerimentos ante-
riores. resolver como for de justice confiados no elevado criterio e
rectidão que caracterizam V. Ex. E.R.M.(Achava-se coitada uma es-
tampilha te letal de tresentos reis, com a seguinte data e assignatura).
Rio de Janairo, 19 de fevereiro de 1013. — (Assignado) Jaytne Luiz
Scinitt de Vastemcellos.
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.edital, e o preço em libras esterlinas, e que deveria ser dado separa-
damente para o arame farpado com as competentes cavilhas e para o
resto do material. E assim se exprimia o edital, 1'leo porque cou-
besse á. directoria tl t e,atecla o direito da acceitaeão parcial, mas,
unicamente, em (the liencia ao dispositivo da lei n. 2.211, de 30 de
dezembro de 190j, a ru. í let. D, que é expresso, quando diz:

:a concurrencia versara apenas sobre o preço ou da unidade ou da
•totalidade da obra, do arrendamento, ott do -fornecimento contra-
ctado, conforme o que tiver sido posto em licitação. O edital compre-
'tendeu tão bom CiLl disi»sieão legal, que, adoptado o criterio da to-
talidade, estabeleceu terminantemente na condição nona, que: só
serão emitas 'vol.-tristes para a totalidade dos ntateriaes especifi-
cados cá cada Infrt dás relaeões ou a uma. só, perétn, o preço será
sempre separado para ca la tuna delias. Não podendo travar duvida

, de que a licitarão versou exactamente sobro «o foruecintento dos ma-
. teriaes necessarios á c . tirn rucção de 1.500 kiloinetros de cercas», é
timbu' evidente que á directoria não cabe o direita de 'militar a
proposta da supplicante para acceitar o fornecimento de certos ma-
teriaes e recusar o da outros, tanto mais quanto a mesma supplic,ante,
não se propoz a fornecer os materiaes da relação A ou da relação B,

. mas sim os de ambas as relações. Nestas condições, terificando-se que
Li proposta da supplicante para o fornecimento do todos os materiaes

• que faziam objecto da coacurrencia (relações A e 11) é a mais barata
cm comparação a radas as outra;, a suplicante. invocando o disposto

, no art. 54, letra F, da citada lei n. 2.211, de 30 de dezembro de
1909, pede a V. Ex. que se ,ligne de declarar acceita, em sua totali-
dade, a proposta da mesma supplicante, mantlande lavrar o respe-
ctivo contracto nos termos do edital e adtnittindo-a a entrar com a

, quantia necessaria para completar a catiçeti de garaucia á fiel execu-
ção do contracto alludido. Nestes termos—Petle a V.Ex. deferimento.
(Assignado sobre estampilhas federaes no valor de seiscentos rei ,):
Companhia Mecanica e Importadora de S. Paulo. Rio, 7 de fevereiro
de 1913.—Por procuraeão, Jayme Luiz Smill de Vasconcellos.

• Officio n. 20 E. S. -- Rio de Janeiro, 18 da fevereiro de 1913. —
Srs. representantes da Cmnytnhia Mecanica e Importadora de São
Paulo

De ordem do Sr. Dr. director, scientifico-vos do despacho pro-
ferido pelo mesmo senher no requerimento dessa companhia de 7 de
fevereiro corrente, transcrevendo-o aqui ; eNão procede a reclama-

. ção da Companhia Mecanica e Importadora de S. Paulo ; a veda-
soante invoca, em primeiro togar, como fundamento de sua proten-
ção, a eploraphe do edital ; ora, a epigraphe dos actos não prevalece
sobre o conteúdo dos mesmos. Assim, a epigraphe do edital não pode
ser entendida em termos absolutos e sim de accôrdo e harmonia ema
a condição 9a do mesma edital. Em segundo togar, a reclamante in-
voca em amparo de sua preterição o art. Si, lettra D, da lei numero
2.221, de 30/X11,909, que diz : a concorreneia versará apenas sobre
o preço ou da unidade ou da totalidade da obra, do arrendamento,
ou do fornecimento, confoinle o que tiver sido posto em licitação.»
como se Vê, o art. Si da lei n. 2.221 subordina os concorrentes não
apenas a dispositivos legaes, sim, lambem, ás declarações ou estipula-
ções do edital.

Ora, o sohremencionado edital de 25 de outubro de 1912,11a clau-
sula 9, põe em licitação dons fornecimentos, sendo um referente á
relação A e o outro referente á relação B. São dou; fornecimentos
distinctos, cada una dos quaes Ode ser tratado com concurrente,s di-
versos. Com isso não é violado o art. 5 !.r da lei n. 2.221, de 1909,
antes .é Lido em atteneão e applicado. Assim, pois, indefiro a pre-
sente petição e escolho a proposta da Companhia Mecanica e Impor-
dora de S. Paulo para o firnecimento dos materiaes constantes uni-
camente da relação 11, na importancia de 6.247,15,0.— 18/11/1913.
— (Assignado) C. Euler.» Rogo-vos, pois, no sentido de habilitar
esta. directoria a resolver sobre o assumpto e deliberar com a urgeu-
eia necessaria, digneis pronunciar-vos promptament e. Saudações.—
l'elo secretario interino (assignado) Benevenuto Soares, 1" escriptu-
vario.
• Alemorandam — Secretaria, 19 de fevereiro de 1913. Srs. dire-
étores ou representantes da Companhia Alecanica e Importadora de
S. Paulo—Extus. Srs. — Do ordem do Sr. Dr. director, rogo-vos a
fineza de responderem ao assumpto do officio que tive a honra de
dirigir-vos em data da hontem, dando-vos conhecimedto do despacho
proferido pelo mesmo Sr. Dr. director no requerimento dessa com-
panhia relativamente á concurrencia de cercas. Conta o Sr.
Pr. director que vos digneis pronunciarem-se, ainda hoje, sobre
tal assumpto, de modo que se possa proseguir no expediente ainda
necessario para ultimar a referida concorrencia,. Saudações.—Pelo

' secretario, Benevenuto Soares, 1° escripturario.
Companhia Alecanica e Importadora de S. Paulo-117, Avenida

fio Branco — Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1913 — Exmo. Sr.
rir. director da Estrada de Ferro Oeste de Minas — Accusando o
rpcebimento da commtmicação que, por ordem de V. Ex. nos foi feita

„epesta data, sobre o despacho proferido no nosso requerimento de 7
;Mo corrente, lastimamos não poder accettar o fornecimento par-
eellado do material posto em concorrencia, porquanto 1103Sa proposta

Negando-se a Compaehia Impartadora de S. Paulo a acceitar
a encorne-tenda dos mat3L'iaeS constantes da ralação R, recolha-se a
sua cauã) de 3.000$ aos cofres da estrada .19;Ifi913.—C. Euler. As
presentes copias por miro feitas estão de accôrd) com os originaes.
Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 29 de março de
1913. —Macio Vaz, 3° escripturario.

NOTICIARIO
Presidencia da Republica

Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica os Srs, ministros da Justiça e interino da Fazenda., da Marinha;

da Guerra, da Agricultura e general Bento Ribeiro, prefeito do Dise
tricto Federal.

-- O Sr. Dr. Lucas de Ayarragaray, Enviado Extrauedinarie
Ministro Plenipotenciario da Republica Argeutin e será recebido peto
Chefe do Estado hoje, ás 3 horas da tarde, em audiencia soletnn e , para
entrega da carta autographa que o acredita no caracter de i7o..iado

Extraordinario em missão especial, afim de arpe:tecer ao Go,erno

Bra,zileiro a soa participação nas festas da indepeejt-toela auge-atina.

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica fez-.e repruentar pelo
Sr. Dr. Jesuino Cardoso, secretario da Pvesidencia, no dese.r rque

do Sr. Edwin Morgan, embaixador dos Estados Unidos da America de

Norte, que regressou de sua viagem ao Norte.

— O Sr. Dr. Muniz de Aragão foi hontem ao Palacio do Catte3
agradecer ao Extno. Sr. Presidente da Reeubilea a sua promoção a

1° secretario de legação.

— O Emito. Sr. Presidente da Republica dirigiu um te1egramm2
ao Dr. Belisario Tavora, chefe de Policia, felicitando-o pela passagem
do seu anniversario natalicio.

— S. Ex. o Sr. Presidente da Republica telegraphou aos Sr..

general Dantas Barreto, governador de Pernambuco, e ás represen-
tações desse Estado no Congresso Nacional, enviando pezames pelo,
fallecimento do Sr. deputado Rego Medeiros.

O chefe do Estado fez-se representar na ceremonia do entorto

pelo seu ajudante de ordens capitão Oliveira Junqueira.

-- Estiveram hentem no Palacio do Cattete os Srs.: senadores
Luiz Vianna, Oliveira Valladão, Gabriel Salgado, Indio do Brazil

Adilar Lemos; deputados Alfredo de Carvalho, Luciano Pereira, Aleira,
de Vasconcellos,Estevão Alarcolino, João Vespucio, Carlos Leitão, Cunha

Vasconcellos e Felisbello Freire; Dr. Belisario Tavora, chefe de Po-
licia; Dr. Edmundo Muniz Barreto, ministro do Supremo Tribunal

Federal; Dr. Paulo de Frontin; general Carneiro da Fontoura, ins-

pector da ha região; commendador Tiburcio de Carvalho; Drs. Ar-

menio Jouvin e Moura Escobar; capitão de fragata Alberto Carlos da,
Cunha; Drs. Barros Moreira, Moura Brazil e Rodrigues Saldanha o
coronel Henrique Coutinho.
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—O Exulo Se. Presidente da Republica recebeu os seguintas tele-

grammas:

, . Santa Maria, '24 — Communico a V. Ex. que acaba o congresso
de criadores do Rio Grande do Sul de realizar sua installação, es-

•tanda presentes mais de quinhentos fazendeiroe, representantes do
•ministro da Agricultura e da Viação, presidente do Estado, general
inspector da decima segunda região, commandante da brigada mili-
tar, intendente municipal, altas autoridades federaes, estadoaes.e
;municipaes. Foram discutidas e approvadas relevantes questões do:
linteresses para a classe, sobresahindo a creação do Banco Rural do'
t itio Grande do Sul,sendo subscriptas desde logo dez mil acções. União.
,dos criadores, certa dos patrioticos intuitos de V. Ex. aspara. que V.
Ex. apoiará. o movimento iniciado em prol do grande Estado. Cor-
•diaes saudações.— Alfredo G. Moreira, presidente da União dos Cria-
dores.-

Lorena, 21—Tenho a honra de cumprimentar a V. Ex. pela data
que atravessamos hoje, em que commemoramos o brilhante feito das:
armas brazileiras na batalha de Tuynty. Apreveito a opportunidade
para commimicar a V. Ex. que lavei a effeito aqui um raid de infan-
taria entre praças do batalhão, tendo o soldado que tirou o 1° togar
percorrido 20 kilometros ein 2 horas o 20 minutos.

Saudações.— Tenetite-Corenel Pedra; commandante do 53° ba-
talhão.

• Piquete (Lorena), 21—Tenho a honra" de congratular-Mo com
V. Ex. pela gloriosa data que hoje commemoramos. •

Saudações respeitosas.—Coronel, A. Pederneiras.

Relações Exteriore.

Da volta de sua viagem á Bahia, de onde regressou no paquete

Arlanza, • desembarcou hontetn pela manhã o Sr.. Edwin Vernon Mor-.

gan, • embaixador do EstadosUnidos da America do Norte.

S.. Ex-foi recebido pelos Srs. Dr. Jesuino Cardoso, secretario da

Presidencia • da Republica, Dr. Barros Moreira, introductor diploma-.

tico e . Henrique Romaguera, oficial de gabinete do Sr. ministro da

Viação.
O desembarque effectuou-se no Arsenal de Marinha, ás 9 horas da:

manhã.

• Justiça: e. Negneios Interiores .

Foram naturalizados cidadãos brazileiros -Julio Augusto Frederico'

cries, natUral da Afiernanha e Júlio Dias da Silva, de 'Portugal, o

primeiro residente no Estado do S. Paulo e o segundo nesta

— O Sr. ministro remetteu ao juiz da 2 a Preteria Criminal,
afim de ser informado e instruido, a requerimento de Mario José de
Azevedo, pedindo perdão. do resto da pena de deus annos de re-
clusão na Colonia Correccional dos Dons Rios, a que foi condem-.
nado.

•— Afim de que providencie como fôr , de direito, remetteu-se
ao procurador geral do District° Federal a carta da Candido Pires
Armada, reclamando contra o facto de continuar preso depois de ha-,.
ver cumprido a paria a que foi condemnado.

.	 ..	 .	 ;
-- Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. sena-

dores Pires Ferreira e Walfredo Leal; deputados Freire da Carvalho,

Moreira Guimarães, Marcolino Barreto, Alfredo de Carvalho, Morá

da Cunha, Nicanor do Nascimento e Domingos Mascarenhas; Drs. Car-
los Seidl, Ferreira de Almeida, Belisario Tavora, Juliano Moreira,

.Nogueira Paranaguá, Gentil de Lima, Armando de Carvalho e José
Palma, maestro Alberto Nepomuceno o coronel Cunha Martins.

-a— O Sr. 'director do Gabinete de Identificação e de Estatistica
dirigiu ao Jornal do Brazil a seguinte carta a proposito de uma accu.:
sação articulada contra o serviço dessa repartição.

«Peço a gentileza de rectificar a noticia que, sob a epigraphe
a-AScarteiras de chauffeura, publica hoje essa folha, na parte que se

j ,seferel repartição a meu cargo.
• Antes de tudo, devo lembrar-vos que o serviço de expedição de

Carteiras de identidade é feito com muito escrupolo, extrema lisura e
verdadeira solicitude, como poderão attestar todos aquelles que, para
gkt1 tini, teem recorrido ao gabinete.' • _

Todos os meus auxiliares são moços dignos, incapazes do um acto
menos licito no exercido de suas funcções e, até boje, na verdade, N.O
tive ainda o desgosto de unta falta da natureza das articuladas no
artigo cio questão.
. Quanto a existencia de individuos que se encarregam do arranjo
de requerimentos, solicitando carteiras de identidade, o que possa
vos garantir é qu3 não pertencem ao gabinete e não teem ingresso
nesta casa, onde, desde muito, ha ordens expressas o severas a esta
respeito.

Depois, trata-se de um facto que escapa á economia •iptima da
repartição, não podendo esta directoria evitar, nem prohibhuque tra-
ficantes e espertalhões se aproveitam da ignorancia de incautos.

Não obstante, tomarei as devidas providencias para que' seja pra:
cedida a uma rigorosa synlicanCia, afim de apurar a veracidade da
insinuação de que possa haver algum do gabinet3 interessado em tal
negocio.

Agora, em relação ao facto da demora na expedição das car-
teiras de identidade, a culpa não cabe a esta respartição.

Tal inconveniente se verifica tão sOmente devido, primeiro, ao
numero reduzidissimo do pessoal encarregado desse serviço e, depois,

exiguidade de espaço para o natural desenvolvimento • de uma
secção que tomou proporções taas que, por si só, vala uma repartição
e das mais trabalhosas.

Já tenho por varias vezes, em relatorios, &lides e artigos ela jor:.
naes, feito sentir ao Governo quanto penosa se torna a minha tarefa o
quanto difficil é o funccionamento do Gabineto de Identificação cola
os escassos meios de exercicio que dispõe.

O serviço não é perfeito, tem falhas e defeitos, unia e outros
turalissimos nas condições em que é feito.

Mas o que se dá Lambem é que vae sendo executado nas unicas
condições em que pôde ser realizado.

Não ha esforço que valha ante as difficuldadas materiaca que
acima me refiro e não ha deducção que basta para attender ás recla-
mações sem conta, .oriundas desta anormalidade.

Diariamente são apresentados á esta repartição cerca de 120
requerimentos de carteiras de identidade, mas sucede 'não poder a
mesma, com o escasso pessoal que tem e por maior que seja a nossa.
boa vontade, proceder , sinão a identificação de tun numero muito re-
duzido de raquerente, na média, 30 por dia.

Não lia duvida que date facto traz sérios prejuizos ás partes á
grande soturna de dissabores a esta directoria, mas, não caba a nds.zi,
culpa, isto Negue não temos o dom divino dos milagres.

lia mister observar que o Gabinete de identificação tem, além
deste serviço, que attender a outros encargos, cada qual mais de-
licado e mais exigente, laes como a identificação dos criminosos, a.
inspecção photographica dos locaes de crimes, desastres, accideutes,
etc., o serviço de informações judiciarias, a organização da • estilais-
tica criminal e policial, as paridas de laboratorms, etc. Seja, porém,
corno fôr, ali está a estatistica para mostrar guri a somma de tra-
balho que executa o Gabinete, sómente em relaaão ao serviço de
identificação civil. Haja, vista, que instituido em 1907, durante os
tres armes d: 1908 a 1910 foram identificadas 4.996 pessoas, 5.129
em 1911 e 6,111 em 1912, e no primeiro trimestre, deste anuo para.
mais de ires mil. Por ah i vereis, Sr. redactor, que a razão está com-
nosco, e que muito temos feito, dentro dos limites restrictos da pos;.-
sibilidade, para que este serviço seja fecundo, proficuo, util e cer-
cado dos favores públicos.

Sem mais, espero que, deanta as.reclamações . qiie cada vez se
avolumam, o Governo tomará providencias qara que definitivamente
se acabe este estado precario em que se encontra o Gabinete e cere
que este importante serviço de todas as 

''
isarantias.—Elysio de Carvalho,

director do Gabinete de Identificação eEstatistica.

-- O serviço para hoje na Brigada Policial é o,seguinte :
Superior de dia, major Carlos dos Santos.
Official de dia á brigada, capitão Rodri gnes Pontes.

•Medicos : de . dia ao hospital, tenente 'Br. Julio Mirabeau; de
protnptidão. tenente Dr. Cruz Abreu e interno de dia, alferes hono-
rario Luiz Macedo.

Dia á 'Alarmada, o pharmaceutico Paulo Silva e pratico Pires -de
Oliveira.

Ronda de visita, alferes Daniel Cavalcanti.
Rondam as patrulhas, alferes Lopes de Azevedo o nove infe•

riores.
Rondam no 4°- districto o alferes Pereira Junior e um inferior:
Pavilhão Internacional, alferes Mario Limoeiro.
Promptidão permanente: no 4° batalhão, alferes Ferreira de

Abreu e na cavallaria, alferes Souza Reis.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Fontoura Mywem

Caixa de Conversão, alferes Sylvio Carneiro ; Thesouro, alferes Jose
do Bomfim ; Casa da Moeda, tenente Iterado de Campos.

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão, capitão Diniz Nunes;
no 2°,- alferes Alexandre dos Santos; no 3 0, alferes Silva Caldas; no
4°, tenente Francisco Coutinho; no 5°, capitão Saturnino de Oliveira;
na cavallaria, capitão Almeida Cardeal, e no corpo de serviços auxi-
liares, alferes Aristides Chaves.

Uniforme 30, com polainas pretas,.
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— O Sr. ministro approvou a proposta cio escrivão da Col-

!caloria das Rendas Federaes e.n Prudentopolis, Paraná, de Pedro

Salermo para seu ajudante.

• Pelo Sr. minitro foi approvada a indicação feita pelo

Sr. presidente da Caiaa. de Conversão propondo o Sr. Roque Antonio

Belicht) horta para substituir o fiel do theaoureiro durante o seu

impedimento.

_a— Pelo Sr. miaistro foram devolvidos ao seu collega
Viação diversos avisos de pagamentos solicitados paio mesmos,
os quaes deixaram de s:r registrados pelo Tribunal de Contas.

- - O Sr. ministro approvou o acto do director da Recebedoria
do District° Federal lotando em 8:000$ a renda provavel do 2° offi-
cio do distribuidor da justiaa do Districto Federal.

-- O Sr. manstro mandou lavrar decreto abrindo o credito de
couS para pagamento a Josa Antonio da Cunha em virtude da preca-
taria do Juizo de azaude Publica.

— Pelo Sr. ministro foram assienados actos declaratorios dos
'vencimentos que comp •em aos seguintes funccionarios aposentados:
bacharel Jesuino José Gomes, procurador da Republica na secção de
Sergipe; Antonio Lopes Feraz, mestre de alcali', Antonio Marcellino
Pinto Ribeiro Duarte, 2° escripturaria, Manoel Lopes do Conto, tele-
graphista de I° classa, e Paustino Gaspar Gonçalves, mestre de linha
de 1° classe, todos da Estrada de Ferro Central do Brazil; Manoel
Paulino Cavalcanti, praticante de 1" classe da Administração dos Cor-
reios de Pernambuco, a José Barreto da Luz, praticante de 1° da Adtni-
niatração dos Correios de 5. Paulo.

- - O Sr.director do Gabinete do Thesouro Nacional remetteu ao
Inspector da allandega desta Capital os documentos relativos a duas
caixas contendo notas do Thesouro enviadas pela American Bank.Note
Company.

-- Conforme resolução do Sr. ministro, o Sr.director do Gabi-
nete tio Thesouro Nacional devolveu ao inspector da Caixa de Amorti-
anão o processo vetei-ente ao alvará para venda de apolices de D.Alice
Drummond Gonaalves, atim de ser o mesmo submettido a nova sessão
da junta administrativa, de accôrdo com a parte final do art. ti° do
regulamento que baixou com o decreto n. 6.711.

-- Para que emitia parecer a respeito, o Sr. director do Ga-
binete do Thesoura Nacional remetteu ao da Escola Nacional de Bailas
Artes o processo relativo ao requerimento em que Pedro Maksond
az. Comp. pedem isenção de direitos para 27 caixas contendo mam-mores
tom obras de arte destinadas a estudos, modelos e desenvolvimento
.f.la arte nacional.

--- De ordem do Sr. ministro, o Sr. director do 'Gabinete do
Thesouro Nacional recommendou ao delegado fiscal no Espirito Santo
que providencie para que as quantias pagas além dos creditos con-
cedidos sejam recolhidas por quem as recebeu, • ficando os credores

, com direito dc recebei-as por exercicios findos.

-- A Directoria da Despeza Publica concedeu hontem o crer'

dito de 67k4:400$, ouro, á Delegacia do Thesouro em Londres,

para °acorrer ás despezas da verba r a—Commissões no estrangeiro»

—do orçamento da Marinha para o corrente exeraicio.

-- O Sr. ministro julgou improcedente o auto co infracção do!
impostos de consumo lavrado pelo agente fiscal Banedicto Roriz
contra Alberto Gomes (51 Comp., negociantes em Ponta- Grossa, ne-
gando pros imanto ao recursa interposto pelo delegado Neal no Pa-
raná mantendo a dita multa.

--- Por infrabaão do regula manto- dos impostos de consumo,
falta de pagamento de registro, foram multadas, pelo Sr. director da
Recebedoria do District° Federal, em 200$ cada uma, as seguintes
firmas desta praça: João Desiderati & Comp., Jeronymo S. Guima-
rães,Santos & Santos, José [torta Dias, Pares Padenk e J. Fernandes
ta Comp.

-- Pelo Sr. ministro foi concedida isenção de direitos para di-

versas peças destinadas ao monumento de Joaquim Nabuco, conforme
requereu a commissão encarregada da erecção do di;o monumento.

-- Conforme requereu a Compagnie Auxiliaire des Chemins do
Fer du Drásil, arrendataria da liado da a -jaça() nuca do [lio Grande
do Sul, o Sr. ministro autorizou o despacho, livre do direitos, para
2.000 kilos de acido sulfurica importado pela mesma para seus ser-
viços.

-- O Sr. ministro concedeu isanção de direitos para 1.006 to-
neladas de trilhos, 40 toneladas de talas, st 1/2 de tirefonds e oito
de parafusos, importadas por João Corrêa & h'inão e Banco da Pro-
vincia de Pernambuco, conformo reqnareram.

• -- Pelo Sr. ministro, foi indeferido o requerimento de Thaden
Pereira da Rosa, ex-commandante da guarda aduaneira destacada.
em Itaqny, pedindo pagamento da quantia de 2:100$, que se compro-
metteu a pagar a Daniel NuneS pela parmanencia em campos de sua
proprie lado de, uma tropa de 745 novilhos apprehendidos como
contrabando, visto, não haver dotação orçamentaria que autorize tal
despeza e par não ter o requerente autorização superior para assumir
tal compromisso.

— O Sr. ministro recebeu do Sr. Alfredo G. Moreira, prest-
dente da União dos Criadores do Rio Grande do Sul, telegramma
procedente de Santa Maria communicando a installação do Congresso
dos Criadores nagtolia cidade, tendo o mesmo tomado importantes

deliberações no interesse da classe, entre as quaes sobrosahe a creação
do Banco Rural do Rio Grande do Sul, do qual a União dos Criadores
subscreveu 10.000 acções.

A' installação do Congresso assistiram numerosos criadores e

representantes tios Governos Federal e e:tadual.

— O Sr. presidente do Tribunal de Contas solicitou do Sr. mi-
nistro providencias no sentido-de sarem feitos na parte do edificio cio
Thesouro em que funcciona o dito tribunal as necessarias obras e
pinturas de que o mesmo carece.

-- Por motivo da sua nomeação para o cargo de úlrector
da Imprensa Nacional, o Sr. Dr. Leoncio Corrêa recebeu
mais telegrammas, cartas e cartões de cumprimentos das se-
guintes pessoas:

Dr. Edmundo Muniz Barreto, Dr. Alvaro Menezes, De.
Teixeira Leite, general Luiz Cardoso, senador Lauro Sodré,
Zacarias Paula Xavier, Miguel Costa, marechal Cardoso Junior,
lazischoal Sagrai°, Nestor Cunha, Dr. Antonio Maximo No-
gueira Penni° e familia, Dr. Jeronymo Maximo Nogueira Pa-
rtido, Rangel Carmen°, 1). Calina Padilha, D. Camilla Neves de
Medeiros, Instituto Feminino Orsina da Fonseca, Jos4
Rodrigues Cunha, Zeno Silva, Antonio- Florencio, .coronel A.
Pederneiras, Dr. Souza Leão, Henrique Dodsworth, Be-
i-levanta° Pereira, Venancio de Figueiredo Neiva, Oscar
°alta° e familia, Leopoldo Salgado e familia, Raul:
Apocalypse, Mario Sulca, Cavalheiro Lago, Manoel Pinto
Ferreira Junior, Franklin Camargo, Pedro Bacellar e familia,
Francisco Favillia Nunes e familia, D. Adelaide Garcia e fi-
lhas, Ferdinanda Perracini, Dr. Enrico Teixeira; Dr. Joaquina,
de Oliveira Machado, Dr. Augusto Bernachi e familia, Drs.
Vicente Luz, D. Alina Oliveira, Fortunato de Brito e familia;
Arlhur Costa, Alexandre Soares de Mello, D. Analita Dall'Orto
Figueira, Dr. Antonino Ferrara Lamaignère Teixeira, A. Mo,
reira de Vasconcellos, Dr. Mario de Paula Fonseca, coronel
José H. T. Land, capitão Pedro Guedes de Çaiyallio, Alftvtio.

.- '4" Estiveram bordem no gabinete do Sr. ministro os Srs. • Senado-
res Bernardo Monteiro, Gabriel Salgado, João Luiz alves, Araujo
Oi.)2S, Pires Ferreira e Coelho e Campas

'
 deputados Souza Bento,

Bento Borges, Lnciano Peadra, Thomaz Cavalcanti e ii sannall de
Oliveira, Dr. Clementino do Monte, Dr. Moura Brazil, Migual Soares,
alarcelino Moreira, Nestor Cunha e J. Silva Freire.

— O Sr. director do Gabinete do Thesouro Nacional remetteu
ao Sr. .presidente do Tribunal de Contas 13 processos de fiança pres-
tada por varios funccionarios nos Estados.

- -Pelo Sr. ministro foram concedidas as seguintes licenças:
De GO dias ao servente da Imprensa Nacional Pedro lsaias;

if	 De tres mezes ao colector das rendas federaes em Curityba, Pa-
raná, Julio de Araujo Roarignes;

De quatro mezes ao clptai do laboratorio chitnico da Casa da
Moeda Josa Manoel de Padua Castro.

---0 Sr. ministro deferiu o requerimento do Sr. Justiniano
INlartins de Azambuja Meirelles pedindo transferencia para o seu
nome do terreno de marinha situado á rua Visconde do ílio Branco
ns. 213 e 23, em Nilleroy, pagando o requerente presiamente o
laudemio.
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Carlos da Camara, Francisco ;aleirellee do Amaral, Nerissimo
• Moitrel Barbosa, J. 'Louro Bianchi,. 	 Euzebio de Queiroz,
• Dr. Manoel Mirallaj á, major Alvaro :Vontenelles, Henrique Hor

MoYl l Alvar" 'Major Raymundo de Abreu, Ricardo Dorate,
Dr. José Franoisco Kahl, Dr. Rolidonio Leite, Tybirieá Cruz,
Raul Darcaneny, Dr. Silveira Sobrinho, Dr. Arthur Peixoto,
tenente-coteJne,1 Theophilo Alves dos Santos, Dr. Francisco da
Silva Cun'an, Dr. Washington Garcia, Dr. Optato Nehemias
Eustachic, Carajurú, D. Au gusto Fozzi da Rocha Maia. coronel
Gustavo. Penna, Jacobino Freire, Carlos J. Farias da Costa,
BoaveAtura Cunha, Dr. R. de Carvalho Tavares, marechal
Frar.cisco Jos ,5 Teixeira Junior, João Serra Pinto, João Carlos
de Albuquerque Gondim.:

— Funrcinnon limitem em sassin ordinaria o conselho fiscal,
da Caixa Econoinica o àlonte de Succorro,sob a presidencia do Sr.Dr.
Alencar Lima.

Foi approvada a acta da sessão anterior.
O Sr. Dr. prosidente, antes do expediente, declarou que ia ler o

relatorio do anuo findo e os documentes que o acompanhavam, que
se achavam sobro a mesa, convidando os Srs. directores a fazerem
as observações que entendessem, exigindo quaesquer esclarecimentos,
que lhes seriam prestados, referentes aos diversos assumptos dos mes-
mos documentos.

Procodeu em seguida á leitura, demorando-se em explicações e
attendendo ás observações dos Srs. directores, depois do que, exa-
minados os diversos documentos e manifestando-se satisfeitos os Srs.
directores, e submettidos á votação quer o relatorio do Sr. De. pre-
sidente, quer os demais documentos, são todos approvados, afim de
serem presentes ao Sr. ministro da Fazenda.

Lido e despachado o expediente sobro a mesa, foram depois sub-
'notadas a discussão e votação diversas pretençõas, a respeito das
quacs adoptaram-se as competentes deliberações.

Foi approvado o parecei' do Sr. Dr. Horacio Ribeiro da Silva re-
lativamente á pretenção de D. Moina Raposo, de accórdo com a in-
formação do Dr. gerente.

Foi autorizada a despeza com os diversos reparos no edificio da
Caixa, de occtirdo com. a informação do Sr. Dr. gerente e parecer do
Sr. Dr. engenheiro.

. Foram despachados os seguintes requerimentos:
Do collaborador Octacilio Sallies, abono de faltas .—Deferido.
Idem de Oscar Gonçalves de Oliveira, idem, idem, com adverten-

eia .
Do 20 escripturario Augusto Henrique de Almeida Junior, idem.

—Indeferido.
Da 3° escripturario Justiniano Pinto Martins, licença.—Deferido

por 30 dias.
Do eollaborador Carlos Augusto Moreira Guimarães, licença.—

Indeferido.

Marinha

Fora a promovidos, por antiguidade, a fiel de I classe, sargento-
ajudante, o de 2a , 10 sargento, José Caetano de Souza;

Por . merecimento, a fiel de 1° classe, sargento-ajudante, o de 23.,
1° sargento, José Fernandes do Amaral.

-- O Sr. ministro concedeu licença para residirem fóra do
asylo aos invalidos: 20 sargento do batalhão naval Antonio Passos
junior e foguista extranumerario de 30 classe Manoel Guedes Filho, o
primeiro para residir nesta Capital e o segundo no Estado do Per-
nambuco;

Licença para transferirem suas residancias aos invalidos: mari-
nheiros m-cionaes José Heitor Ribeiro e Manoel José dos Santos, o
primeiro desta Capital para Ballo Horizonte, Estado de Minas Geraese
e o segundo do Estado de Sergipe para esta Capital;

Sois mexes de licença para tratamento de saude ao 1° tenente
José Alipio de Carvalho Costalla.t.

--- Foi exonerado o 1° tenente José Joaquim Mattos de Azevedo
do bgar que exerce de ajudante da Imprensa Naval.

-- Passaram os guardas-marinha machiniatas Oldemar de
Lemos, do cruzador-torpedeiro Tymbira para o contra-torpedeiro
Natio Grosso, e, deste para aquelle, Raul Gutierres Simas.

-- O Sr. ministro resolveu de conformidade com o parecer do
Conselho do Almirantado emittido mu consulta n. 822, de 19 de abril
ultimo , mandar contar ao capitão de corveta engenheiro naval Carlos
Allwrto Taloa° da Silva, como tempo de officina, no posto em que se
alia, o periodo decorrido de 30 do Maio de 1900 até 11 de dezembro
do anuo proximo findo.

-- A' Supetintendencia do Pessoal foi comunicado que o Sr.
ministro resolveu deferir os requerimentos dos 1 05 sargentos do bata-
hão naval Miguel Villas LIOas, pedindo permissão para praticar nb
luspital de Marinha, para eiireipeiro naval, e do ingjpkirp_epigne

"	 •	 •	 •

ctado José CorrOa da Silva, pedindo transferencia para o Corpo do
Marinheiros Nacionaes, afim de poder matricular-se no curso designa-,
leiros telegraphistas.

-- Foi transferido o foguista extranumerario do i a classe Fran:.
cisco Xavier Dutra, em serviço no Corpo de Marinheiros Nacionaes,
para uma das companhias de foguistas do mesmo corpo, desde que
satisfaça as exig,encias..

— O Sr. vice-almirante Antonio Uns Cavalcanti de Oliveira,
chefe do EstadAlaior da Armada, cammemoran lo a datí de 21 da

'de
maio, baixou a seguinte ordem do dia:

«Commemroação da batalha de Tuyuty—Commemor.ando hoja á

sangrenta pugna de Tuyuty,epopéa gloriosa da nossa historia militar,
conquistada bravamente poios nossos irmãos de armas do Exercito

Nacional, no memoravel dia 2 .1 de maio de 1866,. justo é assignalar

mais unia voz, embora em pleno periodo do paz e do donfraternidada
continental, a bravura e a coragem dos nossos adversarios de então,

aos quaas desde ha muito nos achamos ligados paios mesmos ide.ies'cie

'civilizaeão, de paz e cio progresso,na conquista da harmonia universal

pela supremacia do Direito.
Reviver os heróes da Patria; nas guarras de outr'ora, é wintudo

um dever ChiCO, um sentimento elementar da patriotismo, para re-

lembral-os aos contemporaneos e ás gerações do porvir, gravando o
nome dos grandes servidores da Patria pelo espirito, pela idéa, pelo
braço e polo sacrificio de suas vidas. E Osorio é o nome que avulta,

que engrandece os factos de nossa historia militar, com a sua indo-

mita bravura, enchendo Tuyuty com o seu brado de carga, tudo avas-

sanando, em conquista da victoria.
Ao embate serdo da carga terrivel, ao ribombar da artilharia,ao

crepitar incessante e intenso da fuzilaria dos nossos inimigos de 1800,

succedem hoje os hymnos festivos pela victoria obtida, em torno dO

bronze do legendario Osorio, marquez do nerval, que synthetiza,

sua immobilidade de hoje, a firmeza do animo com que soube agia.

naquelle dia memoravel, em defesa do súlo da Patria, invadido e

ameaçado de vilipendio.
Aos batalhadores de então, aos bravos que succumbiram denoda-

damente na luta, lavando com o seu sangue as affrontas á nossa ban-

deira, e aos nossos patricios sacrificados a Marinha Nacional rende
seu preito de admiração e de saudade, testemunha que foi," dedi-

cada e leal, da sangrenta campanha, de que Tuyuty foi o maiOr e
mais tremendo episodio.-0 vice-almirante Antonio Lins Cavalcanti

de Oliveira, chefe do Estado-Maior da Armada.»

-- O mecanico naval de 2° classe Dorvalino Pinheiro Domingos
desembarcou do contra-torpedeiro Santa Catharina.

• --- Foram desligados da Superintendencia do Pessoal o capitão-
tenente Eduardo Duarte da Silva Junior e o l° tenente Virginius
Brito de Lamare, esto por ter sido designado para servir na flo-
tilha de Matto Grosso e aquelle por ter sido nomeado eonamandatite
da fortaleza de Santa Cruz, em Santa Catharina.

-- A' Superintendencia do Pessoal apresentou-se o 1° tenente
Edgard Xavier da Mattos, por ter sido julgado prompto para o ser-
viço.

-- Da Superintendencia do Pessoal foram desligados o I° te-
nente Durval Julião, por ter sido nomeado para exercer o cargo de
ajudante da Capitania do Porto do Estado de S. Paulo, e o contra-
mestre de 1 4 classe João Laurindo da Silva, por sido designado para
servir, na flotilha de Matto Grosso.

—O mecanico naval de 2° classe Dorvalino Pinheiro Domingos'.
embarcou no cruzador Republica e o de igual classe JoãO Ameno
Alencar no contra-torpedeiro Santa Catharina,tendo desembarcado do:.
cruzador Republica.

—Pela Superintendencia de Portos e Costas foi avisado aos'
naxegante,s 9_t_e se agla apagakprovisoriamente o • pharoleto 7.Ia ilha.'

1
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flapada, na entrada do porto de Paraty, Estado do Rio de Ja-
neiro.

Novo aviso armunciará o sou restabelecimento.

Foi desligado o foguista extramumerario do 3° classe Caetano
de Alcantara, em servieo no Corpo de Marinheiros Nacionaes, visto
ter terminado o prazo de seu contracto e não desejar continuar no
:serviço da Arruda.

A' Superintendencia do Pessoal foi commonic.ado que o Sr.
ministro indeferiu o requerimento em que o srb-machinista regional
Luiz l'aulo Telles pedia renovação de seu contracto do acta:n .10 com o
regulamento do corpo de engenheiros inachinistas, approvado pelo
decreto n. 7.009, de 9 de julho d3 1908.

—Pela Superintendencia de Portos e Costas foi avisado aos na-
vegantes que se acha apagada a boia filtuninativa sul do banco Inglez,

.no porto externo do [leen') Estado, de Pernam'mco.
.	 Novo aviso annunciará o seu restabelecimento.

, Guerra

Está de servieo no posto medico da divisão de sande o Dr. Alves
cerqueira.

--Conforme communicou ao D3partamento da Guerra o coronel
conunandante das Escolas Militar e Pratica do Exercito, foram no dia

-30 do corrente abertas as aulas daeuelle estabelecimento de ensino
iniciando os trabalhos escolares.

—Vae, continuar addido á divisão de slide, até ulterior deli-
beração, o tenente-eoronel medica Dr. João Gonçalves Ferreira da
Camara .

r '	 --Tambem continuará prestando seus serviços na Villa Militar
o capitão pharmacemico Socrates Zenobio Pinheiro.

--Foram nomeados para servir na Confederação do Tiro Bra-

!zileiro os aspirantes a official Amorico . Carneiro de Campos, do 10°

'grupo de artilharia, e Alvaro Barbosa Lima, instruetor do Tiro do
S. Christovão, soado esto sem prejuizo do serviço que lho está

.affecto

-- Na 12° região militar, foram inspeccionados de sawle 03 se-

guintes officiaes: a 23, major do 12° regimento Olivedo de Deus
yieira,julgado precisar de 90 dias; 1° tenente Alcibiades Pinto Bote-

. Illo,na mesma data, julgado prompto; tenente Trajano Lanes Carva-
lho, julgado precisar de 15 dias; 2° tenente do 11° regimento Joaquim

Carrilho do Rego Barros. jul gado incapaz para o serviço; 1° tenente

Lino Benevenuto da Silva Prego, a 22, julgado precisar de 120 dias
,capitão Laudelino Noronha, a 23, julgado precisar de 00 dias; tenente-

ebronel Ladisláo Telles Ferreira, julgado prompto e major Parinenio

Martins Rangel, julgado p .eása.r cle 30 dias, sendo este a 21 e aquilo

a 20, tudo do corrente.

-- Pelo conellp) soperior de sande vae ser inspeccionado o

major do 3° regimento de cavallaria Adilar Lauro da Matia, que hoje

se apresentou por conclusão de licença.

-- Foram mandados servir, na 12 1 região militar o capitão

pharmaceutico Socrates Zenobio Pinheiro e nesta Capita/ o 1° tenente

pharmaccutico Au g usto Manoel de Aguiar Filho.

-- Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os seguintes
ofilciaes : 2°s tenentes Gustavo Adolpho Ramos de Mello, do 9° regi-
mento de cavallaria, per ter sido classificado; Joaquim da Nascimento
Fernandes Tavora, da arma de infantaria, por ter de seguir para
Porto Alegre; Octavio Alves Araujo, da arma cio infantaria, por ter
sido promovido: Retinir José Fernandes, por ter sido reformado; Joa-
quim Brazil Cabral, da arma de cavallaria, Vasco Octavio dos Santos
é José Carlos Dabols, do 1° regimento de infantaria, os aspirantes a

Felicio Vieira Nunes e Thoodoro Pacheco Ferreira, por terem
de enctuar matricula na Escola Militar.

—Foi desligado de addido ao Departamento da Guerra, afim de
reunir-se ao , 5 .0° batalhão de caçadores a que pertence, o 1° tenente
Horacio Alves da Silva.

-- Obteve permissão para demorar-se oito dias em Porto Ale-
! gre o 2° tenente da arma da cúallaria Gustavo Adolpho Ramos de

Mello que segue a reunir-se ao 9 , regimento de cavallaria.

-- Vae ser inspeccionado de sande o tenente-coronel da arma
de engenharia Sebastião Francisco Alves, que apresentou parte dt.
doente.

- Deverá comparecer na proxima quarta-feita, ao meio-dia,
no quartel general da e" reeião, o 2' tenente Manoel Guilherme de
Almeida, atiin de ser inspeccionado de salde, por haver dado parte
de doente.

-- O general Souza Aguiar, inspector da 9° região, em 21 do
corrente, confwonnt-se com o despacho de não pronuncia exarado
pelo conselho de investigação a que respondeu o 1° tenente Julião
Freire Esteves.

- - Está marcado para o dia 30 do corrente o embarque dos
officiaes e praças que se destinam aos portos do norte, o qual se rea-
lizará no antigo Arsenal de Guerra, ás 8 horas da manhã.

-- Foi mandado dar baixa cio serviço do Exercito ao soldado
do 52° batalhão de caçadores Jorge Venancio Netto, por haver se
tornado moralmente incapaz para o serviço militar, ficando por 1330
inhabilitado para o exercicio de quaesquer cargos publicos, cio
accerdo com a lei em vigor.

• — Vae seguir a 30 do corrente para o Ceará o 2° tenente An-
tonio Alves Fernandes Tavora, anidante de ordens do Inspector da
44 região de inspecção, com séde naquelle Estado.

-- Os 2°' tenentes João Angusto da Silva Lisbôa, e Gonçalo Tra-
vassos da Veiga requereram ao Sr. ministro matricula na Escoa
Militar no corrente animo.

-- Hoje ás 2 1/2 da tarde formará cm frente ao Palacio do

Cattete ura batalhão do infantaria da brigada mixta, que prestará
as devidas continencias ao Sr. ministro da Republica Argentina.

Um esquadrão de lanceiros escoltará o carro que tem de con-

duzir ao Palacio do Cattete esse agente diplomatico.

-- Solicitou inscripção na Ga prova do fuzil do c incurso a
realizar-se pela Sociedade de Tiro de Petropalis o 2° tenente do
52e batalhão de caçadores Mario Augusto do Nascimento.

Serviço para hoje
Superior de dia, capitão Epaminondas de Lima e Silva.
A brigada estrategica dá os officiaes paea ronda C para o sor-

viço cio dia ao quartel general da 9' região, as patrulhas, inclusive
as das estações de Madureira e D. Clara, as guardas do Ministerio tia
Guerra e Hospital Central, serviço extraordinario e a guarda do Pa-
lacio do Catte,te. •

Aux:lia,r do official de dia, auxiliar de escripta Barbosa.
A brigada mixta dá o corneteiro para o quartel general da

9° região.
. Uniforme, 5°.

Viação e Obras Publica

O Sr. ministro recebeu telegrammas dc nerval, de congratula-

ções e agradecimentos pela inauguração da estação te/e graphica da-
quella 1 xalidado.

— Foi nomeado por acto do Sr. ministro para o cargo de dose- .

nhista da commissão das obras da LagAa *Mirim Carlos Jayme J.

Parejo.

— No requerimento em que a C,ompagnie Anxiliaire de Che-
mins de For au Brésil solicitou autorização para limitar á I a classe a
emissão de bilhetes vendidos para os trens nocturnos que circulem
entre Porto Alegre e Santa Maria, afogando nenhuma frequencia de
passageiros de 2° classe e o facto de circular vasio o carro reservado
aos passageiros dessa categoria, o Sr. ministro deu o seguinte des-
pacho:— Indeferido, devendo ser mantido na composição dos trens o
carro para a 2° classe, ou carro mixto.

—O Sr. ministro deferiu o requerimento em que a Companhia
Alogyana de Estradas de Ferro e Navegação pedia autorização paret.
construir, por conta do capital da linha de Catalão, uma nova estação
na villa de Conquista, Estado de Minas Geraes, conforme os planos
apresentados, tomando-se a importai-ida do orçamento de i02:078$906
apenas como maximo admissivel.
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-- Foi concedida pelo Sr. ministro á Sorocaba Rallway

onipany autorização para abrir ao trafego as duas novas estações

Luiz Pinto e Angatiba, construidos respectivamento nos kilometros

477 e 2'70, dos numes federaes de Tibagy e Itararé, estabelecendo a

parada de um minuto para.os 'trens P 5, P 6, M IS o M 16 do pri-

meiro ramal eP1eP2 do segundo.

— O Sr. ministro solicitou do seu collega da Justiça e Negocios
Interiores as nccessarias providencias no sentido de ser posto á
alisposição de seu mitsisterio o antigo edificio da Faculdade de
Direito do Recife, afim de ser nelle installada provisoriamente a
Administração dos Correios de Pernambuco, em virtude de ter de
ser demolido o predio em que essa repartição actualmente ftmcciona,
para na respectiva arca ser construido o futuro edificio destinado

"aos Correios e Telegraphos.

--- «Deferido, em termos, devendo a despeza ser levada á conta
cLe custeio, por tratar-se de trabalho de conservação corrente, a que
está obrigada a companhia por força do contracto» foi o despacho do
Sr. ministro no requerimento cm que a Great Western of Brazil
Bailway . Company United pedia approvação do orçamento que
apresentou para a • reconstrucção parcial da linha telegra.phica de
Palmares a Guaranhuns.

— • Pelo Sr. ministro fui designado para representar o Brazil

no 3° Congresso Internacional de Estradas, no corrente anuo, o engo-
' alheiro Gaspar NULIO3 Ribeiro, ' chefe da Fiscalização do Porto de Para-

naguá.
O mesmo engenheiro leva instrucções para, depois de encerrados

-os trabalhos do congresso, estudar a organização dos principaes por.-

tos que tiver de visitar.

— O Sr. ministro autorizou o Sr. director geral dos Correios a
providenciar afim de que se effectue a'mudança da Administração dos
Correios do Estado da Goyaz para outro predio, afim da ser o em
que a mesma repartição actualmonte funcciona restitnido á mitra, con-
forme respiereleo bispo daquella diocese e determina a lei n, 2.750,
de 8 de janeiro ultimo.

•
— Tendo a Associação Commercial de Jaguarão solicitado do

Dr. Barbosa Gonçalves providencias no sentido de ser melhorado o

serviço do Lloyd Brazileiro na linha da lagõa Mirim, Juncai e Co-

:lombo, lembrando a conveniencia de nelle ser empregado o vapor
Diamantino alli existente, o Sr. ministro informou aqueda associação

•que a linha em questão não constitue um serviço obrigatorio para
essa empresa de navegação, que, apozar dos sacrificios que esse ser-

viço lhe acarreta, ainda o mantem, empregando oelle os vapores mais
economicos possivel, sómente para não deixar em abandono os portos
sorvidos pela referida linha.

-- O Sr. ministro approvou o projecto o respectivo orçamento,
na importancia de 47:7093278, que a Inspectoria de Obras Contra os
Seccas sul»netteu á sua apreciação para a construcção do açude
Santa Fé, que em sua propriedade agricola e pastoril pretende
construir Francisco Celestino da Costa, no municipio de.Limoeiro, Es-
tado do Ceará.
• O açude Santa Fé ficará a cinco leguas da cidade de Li-
moeiro, em uma zona tão anda quanto productiva em tempos regu-
lares.

A sua eonstrucção é justificada pelos muitos benoficos que vae
prestar ao municipio, não só melhorando as condições das terras,
propilas para a cultura de todos os cereaes, como servindo de agnada
a criação.

Accresce que o reservatorio será copioso viveiro de peixes,
além do proporcionar aos moradores optimas vasantes . para o plantio
de cantsae

A barragem, provida de uma galeria de descarga, para occorrer
ás necessidades agricola.s, será do terra silico-argillosa, material que
se encontra em abundancia nas adjacencias do logar.

-- A Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes foi autoriza.
da a adquirir dois auto-caminhões irrigadores; afim do empregal-os no
serviço de irrigação das ruas do Cáms do Porto desta aleitar..

•
— Foi indeferida. pelo Sr. ministro . a solicitação' para ficar

addido á Inspectoria Federal de Portos feita pelo engenheiro-ajd-

dante da - Sub-coinmissão de Estudos e Melhoramentos do Porto de
S. Luiz do Maranhão Antonio Condido Borges. 	 .

Tiveram despacho da Directoria Geral de Contabilidade
deste ministerio os processos do pango de montepio de DD. Amelia,
Gania de Miranda Henrique:3, Maria Pinheiro Goulart, Homilia Cunha
das Neves e o dos filhos menores do ex-foguista da Estrada de Ferro
Sul de Pernambuco Pedro Gorgonio,•sendo os doais unimos de deferi-
mento.

•-- A Diretoria 'Geral dos Telegraphos foi autorizada a con-
siderar como olliciaes os telegrammas que em objecto da serviço
forem apresentados pelo praticante de l a classe da Directoria Geral
dos Correios Antonio de Padua Maury, em commissão no Estado de
Goyaz.

• •
- - O Si'. ministro concedeu seis mexes de licença para trata-

mento de sande fora do paiz, de accórdo com o n. I do art. 1° do
decreto n. 2.7V3, de 10 de janeiro ultimo, ao eugmheiro chefe de -
districto da Repartição Geral dos Telegraphos João Coelho Brandão.

-- Pelo Ministerio da Viação foram enviados ao director da
Despesa Publica do ThOSOIWO Nacional os processos do montepio de
DD. Ilecininia Perpetua Gonçalves Moraes, Lydia Barata de Moraes o
lzabel da Moita Guimarães.

— Foram submettidos á approvação do Sr. ministro pela, Inspo-
ctoria do Obras contra as Seccas os seguintes projectos e respectivos
orçamentos dos açudes

Qnixabeirinha, no municipio -de Atwicos, Estado do Rio Grande
do Norte, propriedade de Mamei da alada Xavier de Lima, na impor-
tando do 19:2268525 a construir-se a seis legam da villa de Angicos,
o qual será constitnido por tuna barragem e um sangradouro. A bar-
ragem será em linha quebrada, formando as duas porçõess nm angulo
de 620 30'. A sita extremidade sul, junto da qual ficará o sangra-
douro, será revestida por uni muro do alvenaria de tijolo. O sangra-
douro será aborto em curva de 107 metros de raio. Parte de sua
soleira, do lado esquerdo, será formada . por um cordão tombou dia
alvenaria de tijolo. Com capacidade do quasi aia milhão de metros
c.,bicos de agua, o reservatosio projectado, unia vez construido,. além
de favorecer o desonvolvime.do da lavoura, beneficiará tombem a
criação do gado a qual garantirá agua de beber por muito tempo ;..‘43
Quintos, no municipio de S. Miguel, Estado do Rio Grande do
Norte, propriedade de João Pessoa de Albuquerque, na importancia
do 4 •.:i:83i)i18, a recorHtruir-se, situado a tres legivis da villa, de
S. Miguel, que beneficiará uma área de terrenos excellentos para o
cultivo do milho, da canna de assucar e de outras plantas, muito
maior que a actualmente beneficiada.

Além disso as obras projectadas serão do grande proveito ao 'pra.-
prietario e a toda a população circinnvisinha, pois este açudo em uma
região em que raramente chove, passará a armazenar 788.403 me-
tros cubicos do agua, em vez dos 165.100 que armazena presente,
mente soja uru augmento da 623.000 metros cubicos.

-- A este ministerio foram enviadas para registro no Tribunal
de Contas as cópias dos contractos celebrados COM D. Augusta Can-
dida de Oliveira para arrendamento do 'mecho em que funcciona a

• agencia do Correio de Mar de lIespanha, no Estado de Minas
• Geraes.

— Foi nomeado Afranio Ribeiro para o logar do estafeta cr -

linha postal de Barra dos Passos a Visconde de ImW., no Estado d
Rio do Janeiro.

--- Foram deferidos Os requerimentos de Moysés de Barre
Duarte, José Ignacio tia Silva, Durval do Nascimento Bomfun e Ada.1
bodo Luiz Coelho, pedindo restituição de documentos á Directori
Geral dos Correios.

- - Foi nomeado José Ferreira Roberto para estafeta emiti'
Queluz e Cattas Altas, no Estado de Minas Geraes.

-- Foi declarada - sem effeito a nomeação de Antenor d n
Santos Lannes para estafeta distribuidor da agencia do Correio (
Nova Friburgo, no Estado do Rio de Janeiro, sendo para esse log.
nomeado Manoel Pimentel de Araujo.

-- Ao agente do Correio do Palmeira, no estado do Parara
Domingos Teixeira de Oliveira, foi concedido o auxilio de 258 menSw
para aluguel da casa em que fui-leciona aquella agencia.

- - Foi indeferido, pelo Sr. director geral, e requerimento
Pauline, Angusto de Oliveira, pedindo a nomeação de servente da D
rectoria Geral dos Correios:

A pedido foi exonerado Valentim Carlos Miranda, do .car
de agente do Correio de Porto Murtinho, no Estado de Matto GroSsC

Para esse legar foi nomeada D. Maria do Souza .Guimarães.
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—A Inspectoria do Obras c mtra as Soccas acaba de concluir
a parfuração de 10 poços tubulares, a sabar: um no Estado do Ceará,
publico; um na do Rio Grande do Norte, particular; tres no de Per-
nambuco, oublicos; quatro no da Bahia, particulares e um no do Ala-
gilas, particular.

São estes os seus caracteristicos:
Poço de seis polegadas de diainetro interno no Hospital Mili-

tar, em Fortaleza, Ceará. Profundidade, 2a metros; vasão, 2.000
litros por hora; altura da agua abaixo da superficie do solo, 12 me-
tros; resvestimanto, 20°,10; primeiro lençol, 13°,85; camadas atra-
vessadas: areia, 18°,05; argüia, 4°,25; rocha- decomposta, 1°,70.
Neste poço vão ser montados um moinho e um res3rvatorio. .

Poço de seis pollegadas de diametro interno, propriedade de
Bernardino Gonçalves da Silva na avenida Deodoro da Fonseca, em
Natal, Rio Grande do Norte. Profundidade, 51 'teatros; vasa°, 3.009
litros por hora; revestimento, 47°,06; altura da agua abaixo da su-
partici° do solo, 20 metros; camadas atravessadas; areia, 13 metros;
argilla, 36 metros; rocha compacta, 2 metros. Agua de boa qual-
dado.

Poço de 5 5/8 polleg idas do diametro interno em Limoeiro, no
municipio dessa nome, em Pernambuco. Profundidado, 33 metros;
vasão, 2.600 litros por hora; altit..a, da agua, 7 metros; primeiro
lençol, 8°,10; rovestimmto, Iii metros; camadas atravessadas: ar-
gila, 6',60; rocha compacta, 2I.°,90; rocha dacomacata, 0°,50.

Poço de 5 5/8 polegadas de diametro interno, no povoado
Garrote, no municipio de Calmará, Pernambuco. Profundidade,
16°,60; revestimento, 11 metros; altura da agua, 6 metros; primeiro
lençol, 10 metros; camadas atravassadas: argila., 2 macros; rocha
compacta, 14°,60. Neste poço foi instalada mui bamba.

Poço de 5 5/8 pollegadaa da diaanatra interno em Limoeiro,
Pernambuco. Profundidade, ha n ,30; primar) lençol, 11°,50; vasão,
1.800 litros por hora; revestimenta, 7°,a0; altura da agua, G me-
tros; camadas atrave ssadas: argila, 5 11 ,20; rocha daaomposta, 6°,50;
rocha compacta, 4°,80. E' G sagundo poço perfurado nesta locali-
dade.

Poço da oito ',alagadas da diametro interno, na alumia. «Sitio
Novo', propriedade de Parfirio Pereir Lana, no inuaicipio lie Agita
Fria, na Bahia. Prafimdidaie, 49°,02; ravastimenta, 19°,80; pri-
meiro lençol de agua salgada, 13°,50; vasaa, 2.300 litros por
hora; altura da agua, 30 metros; camadas a.tra,vaassoalas:
34°,52; rocha decomposta, 11°,50. Montou-se neste poço uma
bomba com o diametra intarno d3 1" O.

Poço de seis ',alagadas de diametro interno, na fazenda «POC.3
Bedondo», propriedade de Maninho dos liais Lima, na municaoio da
Irará, na Balda_ Profundidade, al°,08; primeiro 1211çOI, 24°,50;
vasão, 2.580 litros por hora; revestiu-tanta, 24°,50; altura da agua,
49 metros; camadas atravessadas: argilla, 21°; rocha decomposta,
16°,50.

Poço de cinco pollagadas de diametro interno, na fazenda «Se-
cego, propriedade da Francisco Josa de Sallea no municipio de
Irará, Bahia. Profundidade: 41 metros; primeiro lanço', 32 me-
tros; vasão, 2.700 litros por hora; revestimento, 33 metros; altura
da agua, 16°,70; camadas atravessadas: argila, um metro; rocha
decomposta, 43 metros.

Poao de oito polegadas de diametro intarno, na fazenda «Cam-
boatá», no municipio de Irará, Bahia, propriedade. de Martinho Par-
reira Medeiros. Profundidade, 29 metros; primeiro lençol, 16 me-
tros; revestimanta, 4°,80; altura da agua, 31 metros

'
 camadas

atravessadas: argila, tras metros; rocha decomposta, 30 metros;
vasão, 2.520 litros.

Poço de sais ',alegadas de diametro interno, no povoado Barro
Juro, no municipio de- Penedo, em Alagóas, propriedade de Manoel
tirara. Profundidade, 52 metros; vasa°, 6.0a0 litros por hora;
'evestimento, 35 metros •

'
 altura da agua, 17 motros; primeiro leu-

3a°.00 ; camadas atravessadas: argilla, 18 metros ; rocha de-
omposta, seta metros ; rocha compacta, 27 metros. A agua deste
moço e potavel.

Além da perfuração desses poços, a Inspactoria do Obras contra
s Seccas concluiu os seguintas serviços:

Montagem dos moinhos nas poços publicas no cemitcrio de São
oão Baptista, em Fortaleza, e na fazenda «Formosa», no municipio
e Pacoty, ambos no Estado do Ceará ;

Construcção do alvenaria para abrigo das bombas dos poços pa-
lcos ns. 3 e 4 no povoado do S. Caetano, no municipio de Cantara,
ne Pernambuco ;

Mcntagem de catavento e bomba do poço particular ri. 4, no
lovoado Barro Duro, no municipio de Penedo, em Alavam.

-- O Sr. ministro da Viação fez-se representar hontem no dos-

abarque do embaixador americano Sir Edwin Morgan, que re-

cessou de Pernambuco, pelo seu oficial de gabinete Henrique Roma-

aera, em cuja companhia veiu S. Ex. para terra a bordo da

.ncha Olua, posta á sua disposição.

Agricultura, Industrfa e Commercio

Palo Sr. ministro, foram concedidos 00 dias de licença, para traa
tamento da saúda, ao Sr. Armando Fragoso, preparador de Taxiajo.
mia do Museu Nacional.

-- Por portaria; de 23 do corrente, Mrarn nomeado= Tam.)

Sr. ministro os seguintes Srs.'
Francisco Raymundo Villa Nova, para eaercer o cargo de encara

regado da contabilidade da Fazenda Modelo de Criação de Caxias, nt1

Estado do Maranhão;	 •
Engenheiro Guilherme Farumel, para exercer o cargo de chefe c'3:

commissão fundadora do nucleo colonial Annitapolis, ene Santa Catha-

rina, e Eurico lassai), para o cargo cio cheia, de culturas da Fazenda+

Modelo de Criação de Ponta Grossa, no Estado do Paraná.

-- O Sr. ministro determinou ao director do Serviço de Impa:
cção e Defesa Ag.ricolas que dassa ai nacessarias providencias no sen-
tido do ser pela Inspactoria do 14' Districto, com séde em S. Paul-,
minuciosamente examanala a fabrica da cortiça do Sr. Angelo Pinha:-
ro Machado, devendo do exame /ato ser apresantado circumseanciai0
relatorio cai que tudo seja apreciado detalhadaintente.

. O Sr. Dr. Pedro de Toledo solicitou do Sr. ministro da Mara;
nha os seus bons officioa para que fosse cedida ao ministerio da Agr:-
cultura a parte dos terrenos dosnecessaria ao Sanatorio Naval, em lar:a
burgo, da qual precisa o tivs:no ministerio.

--- Pala Sr. ministro foram adinittidos para auxiliar a manta-
gola da postas da ileanta,cção e obaarvação do Sarviao do Veterinaria,
os Srs. Josa Francisco da Silva, Em.lio Jean Jacquas e Fausto es4
Araujo Gaito.

-- O Sr. ministro recebeu communicação na ¡lavar sido
ema assambléa geral, a directoria dahniciva da União dos

Criadores do Rij Grande da Sal, a qual ficou assim .constituida:
presidente, coronel Alfredo Moreira ; vice-presidentes, Franl«ta Dias
de Castro e Victor Barreto . de Oliveira ; secretario;, Fanico de Oli-
veira Santos, Oscar Canteiro e Alberto Macial Maaaira thesonreiroa,
Dr. Joaa Luiz Paixão Cartas o .1ntania Manuel Fernando; ; conselho-
fiscal, Mariaitno Canto, João Paixão Cartea Bali z aria Baptista, Eva-
vista Ribas, Nic,)1 .1s Kroefr, Dr. Firmitia Pai a talai. Dr. Octavio de
Souza Oliveira Vasconca ()calva, Cara a Dr. Jaeob KrotTer
Netto ; conselho cansaltivo, Dr. J. t. de Assia Brazia gemral
Firmino da Paula, Dr. Cypriano '. , lascaraillia s , Dr. Matam.' Lida
°solda, caiou ai Vilata Dornelles, Carias Vargas, A. Corraa, carona
Augasto Pereira lo Carvallo), Joao 5. NI ç gead',Wv;;, Dr. Earipedea
Milano, coronel Francisca Sá, Dr. Cartas Barbas i alonçalvos, Dr. :U-
rrado Nascimento, carona' Francisco V. Chaves, Dr. Astrogialo
Azevedo e afaimai Candido Xavier.

De Santa na Estado do Rio Grande da Sul, recebeu 4
Sr. ministro telegramma do Sr. Alfredo Miwaira, presidente da União
dos Criadores do mesmo Estado, participanda a S. Ex. quo o Con-
gresso dos Criadoras realizou a sua installtção, estando presente;
mais de quinhentos fazendeiros, os raareaantalit 2s da; nanaaeas da
Viação e Agricultura e das altas auLorida,les esta ,loaes o municipaes,
tendo sido discutias e approvadas actuai] aas ile illt,W0S-;o da.
classe, sobrasahindo doutra estas a criaaão do Rama Rural Riograu.-
dense, sendo subscripta desde logo dez mil acraes.

— O Dr, Carlos Olyntho Braga communicaa ao Si'. ministra
haver reassumblo o exercício do cargo do terceiro procurador da lie-
pualica no District° Federal.

E. F. Central do Brazil

Pelo Se. Dr. Humberto Antunes, sul-director da I divisão foram
designados para servir: cm llio Balato, o praticante Alberto Chrysos-
tomo de Avil,t; em Boa Sorte, o praticante Samuel de .vila Torres;
em Lassance, o praticante Paulo Ribairo; na Barra do Pirahy, o pra,-
ticante Aristidas do, Castro; em Juparanã, o praticante Marcelline
Moraira Ramos; em Chiador, o praticante Nuno Lopes; na Cabine iaa
termediaria, o telegraphista Pedro de GtiJS e Siqueira.

-- Regressaram ao; seus lagares: na sala do appa.relhos na
Central, o telegraphista Julio Valentiin Gutierrez e em Alfredo alaia
o telegraphista Adalberto Campos,

-- O movimeMA da galo, limitem, foi o seguinte:
Matadouro, recebida 345 rezes; abatidas, 539 rezes; Cruzeiro,.

embarcadas, 102 rezas; a ambarcar, nenhuma; Bemtica, a embarca
189 rezes; Sitio, embarcadas, 201 rezes; a embarcar, 218 rOZ.Q.S'., "
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-- A renda da Maritima, no dia 23, foi de 31:810$600.
.	 O movimento de mercadorias nessa estarão no dia 24 foi o

Sega:Unte:

Foram remettidos 202 carros com 1.139.719 kilogrammas de
inereadorias

'
 11 com 390.820 kilogramtnas de mercadorias da estrada,

10 com 169.820 kilogrammas de carvão de particulares e 78 com
88.100 kilo,gr.annuas de carvão da eâtrada.

Impor taç,ão:
Mercadorias, 30.730.volumes com 1.417./1.00 kilogrammas; mer-

cadorias da estrada, 730 volumes com 116.800 kifogrammas; carvão
4Q particulares, 303.000 kilogrammas; carvão-da estrada, 1.009.000
kilogrammas. Total, 2.878.200 kilogramtnas.	 • •

Exportação:
• Mercadorias diversas, 2.010 volumes com 105.478 kilooTammas;

minerio, 435.000 kilogrammas; milho, 1.027 saccos CQ111 63°637 kilo-
grammas; feijão, 1.120 saccos com 07.560 kilogrammas; café, 34 carros
com 2.013 saceas, pesando 120.377 kilog:raminas. Total 791.952 kilo-
grammas.

Movimento d.o café:
Saccas existentes, 7.262, com 439.330 kilogrammas ; saccas dos-

carregadas
'
 1.300, com 78.630 kilogrammas ; retiradas, 1.875,

cpm 113.437 kilogrammas ; ficaram 6.687 ditas, com 401.563 kilo-
grammas.

Foram remetlidos 181 carros com 1.102.113 kilogrammas do
mercadorias ; 18 com 146.711 kilogrammas do mercadorias da es-
trada; com 110.000 kilogrammas de carvão de particulares, o 96
Com 011.000 kilogrannuas de carvão da estrada.

Importação

Mercadorias da estrada, 600 volumes com 226.000 kilogrammas;
carvão da estrada, .1.010.000 kilag,ranitims. Total, 1.212.000 kilo-
grammas. •

Exportação:	 •
Mercadorias diversas, 2.072 volumes com 80.169 kilogrammas;

rninerio, 90.000 kilogrammas; milho, 415 saccos com 26.700 kilogram-
, mas; feijão, 1.150 saccos com 00.000 kilogrammas; café, 6 carros com
480 saceas, pesando 29.584 kilográminü. Total, 2.951.453 kilogram-
mas.

Movimento do café

Saccas existentes, 6.687, com 401.503 kilo grammas; saceas des-
carregadas, 1.780, com 107.690 kilogi'aáltnas; ficaram 8.167, com
.512.253 kilogrammas.

-- A renda do dia 23 em S. Diogo foi de 2:575$200.
O movimento de mercadorias na mesma estação tio dia 25 foi o

seguinte:
.	 Importação:

EneonunetiOas, 1.123 volumes com 28.278 kilogrammas.
Exportação
Mercadorias, 2.027 volumes com 117.2445 kitogrammas ; mate-

xlaes;11.818 volumes com 229.451 kliogannitas
'
 &une verde, 1.010

• volumes com 96.401 kilogramnias ; bjjiVp.enddá, 1.221 volumes
com 28.532 kilogrammas. Total 10.97e volUtues 'Com 471.629 kilo-
grammas.

-- Foram servir por determinação do sub•director do trafego:
• Qi Cachoeira, o praticante Francisco França ; em Serraria, o prati-
cante Josino Baptista; em . Sabará, o praticante Fiorello Nadalini
õm Guaratinguetá, o praticante Lazaro Pinto Dias ; em Sampaio, o
praticante Leopoldo Magalhães; na Central, o praticante Attila Matto;
et. Engenheiro Ganham, o praticante Alcides Teixeira ; em Valença,

praticante Agenor Santos e em Santa Barbara, o praticante oGn-
tran Barros.

-- Regressou hontem de S. Paulo o . Sr. Dr. Paulo de Frontin,

diroctor da estrala.

Diversas noticias
Em respesta á circular de 2 de abril ultimo, o Sr. desembargador

Ataulpho de Paiva tem recebido de diversas e importantes institui-
egões de assistencia, e de beneficencia existentes nesta Capital mani-
festações do franco apoio á iniciativa do general Bento Pdbeiro, man-
dando organizar a estatistica geral das mesmas instituições. -

Está sendo feita agora a distribuição dos questionarios impressos,
onde devem os informantes fornecer os dados e esclarecimentos pre-
cisos para o fim que S. Ex. tem em vista. Acompanha-os a seguinte
eii•cular:

“Cora referencia ao assumpto do meu officio circular de 2 de abril
ultimo, tenho a honra de passar ás mãos de V. S. o incluso questio-
nario destinado ao movimento geral dessa instituição no armo
de 1912.

-	 Cume já assipmalei, a esta tistica em projecto tem apenas por fim
apurar' os beneficies de toda á sorte distribuidos aos seus associados-

.

ou aos desprotegidos da fortuna pelas innumeras sociedades de bene-
ficencia e institutos de caridade existentes nesta capital.

Das respostas que inc foram dadas far-se-ha opportunamente e
devida apuração que, segundo os desejos do Sr. prefeito, será pu-
blicada Cm VOitIM3 especial para ampla divulgação no Brazil e no es-
trangeiro. Além dos dados cstatisticos, essa edição, cuidadosamente
organizada, conterá o resumo historie° de cada estabelecimento re-
censeado. Para esse fim, deverá ser feita, nessa parte do questio-
naria referencia especial ao total dos h:metidos prestados o ao nu-
mero do pessoas beneficiadas pela instituição desde a sua fundação
até o fim do 1911.

Rogo, pois, a V. S. o obsequio oe providenciar para que me
sejam fornecidas, com a maior exactidão e clareza, st fôr possivel
dentro do prazo de 10 dias, todas as informações constantes do refe-
rido questionaria e, não havendo materia para responder a alguns
dos seus quesitos, convém ser isso expressamente declarado.

Aproveito a opportunidade para renovar a V. S. os protestos da
minha perfeita estima e diátincta consideração.»

-- No Instituto Conimercial prestou exame de oscripturaçãO
mercantil e foi approvado plenamente o Sr. Arilado de Moraes.

Prefeitura

Constando ao Sr. prefeito que a Companhia Hamburg Sud-Ame-
rikanische se havia correspondido com o Cap Finisterre, passou limi-
tem um radiogramma para Amaralina, em Pernambuco, dando pe-
zames á familia do Dr. Francisco Pereira Passos e communicando que
a cidade do Rio de Janeiro aguarda com toda a solemnidade a che-
gada do corpo do transformador da mesma cidade.

- Na reunião de hontem da Commissão Glorificadora da Me-
mona do prefeito Dr. Pereira Passos, foram nomeadas as commissões
para convidar os Srs. Presidente da • Republica, ministros de Estado,
senadores, deputados, ministros do Supremo Tribunal Federal e chefe
de policia, para assistir a sessão civica, a realizar-se no dia 29 do
corrente no Theatro Municipal.

Hoje haverá nova reunião para tratar de outros assumptos, in-
clusive o julgamento das maquettes, tendo sido recebidas mais duas
pelo Sr. Dr. Aureliano Portugal, presidente da COMMISSãO Glori-
ficadora.

Já está de posá desta a rica corôa de bronze, do escultpor Beim-
veludo Berna, para ser depositada no tumulo, pela mesma com-
missão.

E' essa coriia de fôrma oval, tendo aos lados uma palma e um
ramo de era, presos em sua extremidade por um laço.

---Pelo gabinete do Sr. prefeito foi hontem expedido o seguinte:
O Sr. prefeito, tendo organizado as seguintes commissões de

funceionarios munieipaes para as solemnidades dos funeraes do ex-
prefeito Dr. Francisco Pereira Passos, espera o seu comparecimento
nos pontos indicados.

Commissão para receber o corpo a bordo e cumprimentar a
familia-Dr. Auroliano Portugal, Dr. Antonio da Silva Moutinho,
Dr. Alvarenga Peixoto, Dr. °Carlos Penna e Dr. Caetano de Al-
meida.

Commissão para receocr o corpo na Prefeitura-Tenente Gre-
gorio da Fonseca, Dr. Paulino Werneck, Raul Cardoso, Dr. Cuper.
tino Durão e Dr. João da Costa Ferreira,

Commissão organisadora do prostito, tanto á chegada como á
partida do prestar) para o cemiterio-Francisco Mariano de Amorim
Carrão, Nogueira da Gama, Archimcdes Soutinho, Lothario Figueira
Antenor Marques, José Maria da Costa, Armindo Telles do Menezes,
Pedro Borges, Alfredo Henrique da Costa o Antonio Bulamarque dos
Santos Cruz.

Commissão de recepção dos cónvidados na Prefeitura-Dr. Ramiz
Gaivão, Dr. Manoel Niobey, Dr. Adalberto Ferreira. da Silva, Dr. Je-
ronymo Coelho, Dr. Ernani Pinto, Dr. João Baptista Pereira, Dr.
Alftãedo Maggioli, Dr. Manoel Cavalcanti de Albuquerque Junior, Dr.
Alfredo Gomes e Dr. Augusto Boisson.

Commissão de recepção do corpo no cemiterio-Dr. Candido Alou-
rão do Valle, Dr. Alberto Moreira da Rocha, Dr. Augusto Guimarães,
Joaquim de Mello Palha.res, Iturbides Esteves, Matheus da Cunha
Telles, Dr. Ubaldo Soares, Francisco Sertorio Portinho, Arthur
Calazans e Manoel Bernardino.

-- Foram julgados e condemnados em audiencia de 23 do . cor
rente, pelo Dr. juiz dos Feitos da Fazenda Municipal, os cOntraven
tores de posturas municipaes:

Romão de Bastos & Slves, multados em 200$, por explorarei'
uma pedreira sem licença;

S. Gaspar da Costa & Comp. Francisco de Almeida Rodrigues
Accacio Coimbra dos Santos, em .200, cada um, por abrirem casas dk
negocio sem licença;
- Gaone Naboebe, e Natal do Carmo, em 500, por negociarem alen

das horas permittidas.
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Na Prefeitura Municipal, pagam-se hoje as contas de fona:-
cimentos do mez de março ultamo, restituições e recaos.

— Foram impostas muatas por infracção de posturas-municipaas
pelos agantes dos districtas abaixo mencionados

De Santa Rita—A Jadith aloura, de 500S, par ter desrespeitado o
edital do embargo,aflia.ado no predio n. 101 da rua Marechal Floriam)

A Maximina R taças Reis, de 50$, par estar estacionada com o vo-
lante n. 3.311, ásaua Andradas esquina da da Marechal Floriano Pei-
xoto.

Do Andaraaiy—A José Pereira az Comp., de 1008, por tocam eu.
sua chaaara da Plantas estrume não lituniacado, á rua Barão d.
Mesquita o, 039;

A Mamai José Lopes, de 103$, por conduzis' leite em vaailhame
não rotulada, procedanta li rit Visconda de Santa izahl n. 100;

Do Engonha Va Ora ma .(la Minha )s de S. Francisaa da
Paula, (In 2008, por terem feito obras no pra lio u. 425 da rua da
S. Christaa ata, saiu liam:a.

Da Gavaa — A João (la Almeida Lits'.c.Ha, da 200$, por ter feito um
accrasciam nos fundas. (10 pre lio n. 70 da rua Ilumayta.

Da idaria -- A' Empraza Auto Avenida, da 1008, por ter lu:augu-
rado uma linha de antaanavaia-onnilms para a Muda da Tijuca.

ido Engordo Novo	 Jaaé Francisco M teus, da 200$. por espalhar
estrume nal lornitiemio am sua harta da rua da Am anca
• A Manoal F. dos San tOS e Joaquim da Salva, de 100$, a cada um,
por venderem laica e:»n agua, e n seus nagocias das ruas- Torras Ho-
mem o. 31)1 e Ilittancaurt da Silva n. 57. •

— Pelos engenheiros da Prefeitura seráo vistoriados, hoje, á
4 e 1 1/2 horas da I arda, os piaallas dama Marechal Floriano Pei-
xoto iis. 101 e 103, de D. Judith Moura.

Adquiriram hum oveis

Almeida, Leite Sz Comp., terreno á rua Dr. Dias da Cruz, por
16:500aoa0;

Dr. Toldas do Rego Monteiro, terreno á rua alariz e Barros, por
41:0 ,58000;

D. Cleozina Far:a. dos Santos, predio á rua Angelina n. 55, por
6:7008000;

Animai° da Costa flibiro, prodio á rua Theresina n. 49, por
4:2008000;

D. Thereza Cardoso de Aquino e Castro, predio á rua do Areal
O. 23, ja ir 20.0008000;

Joaquim Pedroso Paschoa, pradio á Estrala Real da Santa Cruz
ri. 2.433, por 4:0008000;

Joaquim Machado de Alarma e outros, predio á rua commandador
Leonardo n. 17, por 26:000$003;

B equerimE n tos despachai] os

Pelo Sr. ministro da Viação:
D. Maria .Adelaida de, Almeida.—Cartifique-sa.
lievista militar 3Itr e Terra. —Apresente autorização escripta:

-- Pelo Sr. ministro da Agricultura:
José Maria da Silva e Francisco Augusto de Sanas Moraes, soli-

citando matricula na Escola Suparior de Agricultura e Medicina
Voterinaria, independente da exame de adruissão.—Defarido, de-
vendo apresentar em occasião opportuna, os documentos exigidos
pelo regulamento da Escola.

Alaxandre Peixoto Guedes, alumia° da Escola Agricola da Bahia,
pedindo graluidade dt matricula.—D ;ferido.

Jusa Maria Lopes do Mello. — Concedo 30 dias, com dons terço
.1a aliaria.

José Dias da Costa.. — Acceito por 11 :0005000.
Dydio Januario Carneira. — Conceda 30 dias, com deus terças.

da (liaria.
La.uriudo Lopes de Fatia. — Concado co.n 75 °a de abatamelito 

MAM 111am Joaquim Vicente. — COn03.10 30 dias, com dona.
;arcos da (liaria.

Manoal Noa:imbu. — Conceda.
01,ympia Andrade. -- Concedo 60 dias, com doas terços da

,liaria.
flama .° Manoel dos Santos. — Concelo 60 (lias, com dons terços

-11 (liaria.
Saltsdão da Silveira. — C911C:d .) quatro dias, com dotas terços

Ia (liaria.
Via-alta Sabastiaa de Oliveira. — Permi ta° a ausancia por tio,

dias, Sem Vellri:1~05,
Pala Prefairura: :
M tisnai F. do Lemos, Fernandes & Comp., Antonio F. Garcia,

Cordaira & Nanas, Antonio A. de Oliveira, Lida A. da Costa, Anna
Orlando, A. A. Braga & Comp., Dias & Valeta, Benjamim n da S. Feia-
lana , J 0 :é o . (»manco e Luiz S. Alvas—Deferidas.

M. J. Peraa'a & Comp.—Nos termos da informação.
Balava Ta.bat.—Pagua a multa.
..rw, i! A. da alagalhaas e Augusto Guimarite.s.—Indefetidos.
Et'11.3SLO Orctro, Silva & Mattos, aluado Souza, Barbosa. & Comp.

IA° da Souza Mordias, Rego & Comp., Candido Silveira & Comp., Er-
nesto Sant s, .1. Gomes, Joaquim dos Santos, Fernandes Vaz, Saneia)
& Comp.,• Bernardas & Costa, Gozando SI Paes, Martins & Mendes,
Joaquim da Silva Cavado, Geral•io Borges, Passinate & Malone,
Ilanaventa & Comp., Aichel Miguel, Braz &Coinp., Salainon Feldtuan'
(laques & Comp. e Valioso, Rosco & hanão.—Satisfaçam as cai,
gamelas.

Alfrada S. de Azavcalo Magalhães e outros.— Indeferida.
Antonio L. da Figualreda. — Mantenho o despacho anterior.
Edalvira M. Formatai:as.— Processe-se a quitação Qu tra,usfo-

vencia do predito, sem prajuiza, e com expressa resalva do direito da
alimicipalidade ao clamado directo do terreno.

Transferencias de domado util
Joaquim José R. de Bastos.— Deferido nos turnos da informação.'

Angusto F. de Almeida, José J. Moreira e Julio. R. da Conceição.
Dafaridos.	 •

Cartas do aforamento :	 •
Luiz Petry (2), Justino Pinto e outros, Maria Leal de S. Salgado;

José lamentei, José M. Gonçalves, Jorge A. Chalfita João de S. Gomas
Netto, Antonio P. M. Netto, Antonio P. da Miranda, Guilhertnina •
N. C. de Alencar, Adindo V. da Rocha, Francisco S. Corta% da Silva,
Domingos N. Corraa da Silva, Viri,simo S. Cardoso e Maria F. Orti-
gão de Saara paio. —Maridos.

Abilio S. de Souza Almeida.—Certifique-se.
Francisco do J. Paula.—Assigue o anuerimanto.
José F. de Carvalho Bastos.—Satisfaça a exigancia.
Companhia C. Jardim Botanico, espolio do conselheiro Narciso F,

de O. Nevas e José J. da Silva.—Provem a posse.
José Clemente Gomes.—Comparaçam para explicações.
Veneravel Ordem Terceira dos Mínimos de São Francisco de!

Paula.—Deferido, nos termos da informação.
Companhia de Tecidos Aliança.—Indeferido.
Francisco Vilmar.—Deferido de acamai° com a informação.
Mosteiro de S. Banto do Rio de Janeiro e Companhia BrazileirzX

de Electricidade Siemens.—Deferidos.
Fructuoso Cruz.—Deferido de accardo, cosn a informação.
Miguel Antonio Soares. —Deferido, nos termos da informação.
Os abaixo assignados das ruas Dr. Maciel e .Miguel Bruno.

Indeferidos.
Piérre Barrean.—Deferido.
Dr. Joaquim Catramby.—Certifique-sc.
Nicolao Mendes Guimarães.—Idem.
José Figueiredo. —Sito, mediante recibo.
Jorge de Souza Freitas.—Passe-se alvará, declarando o modo è

condição em que serão coliocadas as mesas e as cadeiras.
G. Dias.—Deferido de accUrdo com a informação.	 , 5

Nicoláo do Nascimento.—Deferido, sendo o passeio de lagos
granito.
Mauricio Vertia (e outros). — Cumpra o perfil apresentado que faz
parte cio termo de sessão necessaria á abertura da rua.

Pela 4 Sub-directoria:
Agus Cartin Kammosetzer, Paulo Baptista. da Silva, Companna:

Brazileira Constructora, Adelaide Ribeiro de Mello, Manoel Coelho Ta-
vares, Carlos Avilone, Joaquim Anacleto de Souza, João Antonio de
Almeida Coimar°, Latira Bruno, Maria do Jamas Pavão. — Passam-só
alvará. .

Albino Duarte. — Passa-se alvará, depois de assignado O {
taram.

Manoel Arsenio Pereira. — Não ha que modificar no desincOf
tÁ,ri

— Pelo Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil :
Alfredo de Mattos.— Concedo 60 dias, com 2/3 da ditaria.
Augusto Casar de A guiar.— Accaito o fiador.
Antonio Pinto.— Concedo 30 dias, com 2/3 da diaria.
Antonio Borba.— Concedo 30 data, com 2/3 da diaria.
Antonio Francisco Vieira.-- Concedo 10 dias com ordenado na

fôrma da lei.
Antonio Machado da Silva.— Concedo 60 dias, com 2/3 da dimana
Belarmino Albano.— Concedo 60 dias, com 2/3 da diaria.
Darnazio Pinto da Mello.— Concedo 30 dias, com 2/3 la diaria.
Florencio José Vieira.— Goneoda 30 dias, com 2/3 da diaria.
Franaiin da silva Cardairo.— Acceito o fiador.
Felippe Tinoco da Silva.— Concedo 60 dias, com 2/3 cia diaria.
João alatheus.— Concedo 60 dias, com 2/3 da diaria.
José de Santa Rita: — Concedo 39 dias, com dou terços da

José Martins dos Santos. — Concado 30 dias, com dons terços da
liaria.

José Pereira da Silva. — Concedo 30 dias, cana dana terços da
aula.
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Manoel José Pinto, Companhia Ceramica Brazileira. -
oitos.

Januário Morina & Comp.- Indeferidos.
Guilhermina , T. do Faria. - Requeira- para construir no novo

alinhamento.
Maria Pereira. - Pa g ue a multa em que incorreu.
Dr. José Carlos Rodrigues, Maria Rosa Freitas da Siiveira e

alferes Ilacting Barbosa de Oliveira.- Podem habitar.
David Moreira Ileys.- Satisfaça a exigencia.
Herdeiros de Manoel Jesus Camara.- Compareçam.
Francisco Vieira Buletram e Antonio Gonçalves Teixeira.- Pas-

sem-se guias.
Luiz Bussula.- Apresente projecto de accÔrdo com a lei.
Viveiros & Comp.- Juntem desenho da tabuleta em escala.

:-- Sociedade Nacional de Seguros, Peculios e Renda aA Viciaria»,
M. Ferreira Gomes, Antonio Ferreira Lapas e F. de Marcos.-
Passem-se guias.

José Antonio dos Santos:- A planta' ainda não obdece ás dispo_
sições le,gaes.

Atta. pio, de Campos y Amoedo.- Póde habitar.
Ayres Au gusto Peraira,Antonio Joaquim Guerra Maia ;Manoel Pereira
Goulart, 'Alvaro AlvesXianna, Stefano Adelino de Paiva fluas e Ma-
noel Gomes.-Podem habitar.
•	 Helena Machado Paiva.-Compareça.

Antonio Joaquim da Costa Couto..7-Deferido de accôrdo com a in-
mação.

Antonio Bondamos Alves .-Já foi ai tendido.
Eurydiee.Mascarenhas Monteiro.-C ompareça nesta Directoria.
Luiza Emilia Comido Penido.-Justifique seis faltas, si jÁ ião

O foram.
Noetnia Eloy de Siqueira, Luiza de Araujo Ferreira e Aurora Ro-

drigties.-Indeferidos.
Souzl & Torres.-Paguem a placa da numeração.
Antonio Luiz Teixeira.-Prove o pagamento do imposto da 1911.

Malas do Con.eio

hoje:

Pelo Rio S. Malltetts, para Cabo Frio e portos do E pirite Santo,
recebendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e objectos
para registrar ate ás 11 horas da manhã.

Pelo llorace, para Viciaria e Nova Orleans, recebendo impressos
até ás O horas da manhã, cartas :para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 10 horas.

Pelo Warobury, para Santos, recebendo impressos até ás 9
liaras da manhã, cartas para o interior até ás O 1/2 o ditas com
porte duplo até ás 10 horas.

Pelo Sierra Ventana, para Balda, Madeira e Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás ti horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 11 1/2, ditas com porte. duplo e para o exterior até ás 12
e objectos para registrar até ás 10 horas.

Pelo Prineipessa Mafulda, para Santos e Montevidéo, recebendo
.impressas até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 5 1/2 e ditas com porte duplo e para o exterior até ás 6
horas.

Amanhã:

Pelo Frisia, para Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 9 e abjectos
para registrar ate ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Itapema, para Paraná, S. Francisco o Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2, ditas com porto duplo até ás O o abjectos para
registrar até as 6 tarde de hoje.

Pelo Aragon, para Balda, Recife, Madeira e Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
iité ás 8 1/2, ditas com porte duplo o para o exterior até ás O e
Objectas para registrar até as 6 horas da tardo de hoje.

Nota - Vales postaos para o interior e exterior nos dias ateis,
at6 ás 2 1/2 da tarde.

Recebimento de encommendaS para o exterior nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, até á vespera da partida dos
paquetes e entrega, tambom, nos mesmos dias, das 10 da manhã
np 2 da tardo.

•0bituariO

Sepultaram-se no dia 21 do corrente 41 pessoas, sendo : tuteio-
raaes 31 e estrangeiras 10; do sexo masculino 25 e do sexo feminino 16;
Maiores de 12 annos 23 a mores do 12 annos 18; indigentes 9.

No dia 25 deste , foram sepultadas 38 pessoas, sondo: nulo-
naes 32 e estrangeiras 6; do sexo Masculino 23 e do SUO feminino 13;
maiores de 12 annos 26 o menores de 12 atines 12; indigentes 11.

Movimento dos hospitae,s

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos Hospicios de Nossa Senhora da Sando, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro o de Nossa Senhora das Dores, cm Casca-
dura, foi, no dia 21 de maio de 1913, o seguinte:

Nacionaos Estrangs. Total

Existiam 	 • 068 853 1.821
Entraram 	 37 20
Sahiram 	 33 24 57
Falleceram 	 8 2 10
Existem 	 9G1 . 847 1.811

O movimento da sala do banco e dos consultados publicas foi, no-
mesmo dia, de 248 consultantes, para os quaes se aviaram 237
receitas.

Fizeram- se 33 extracções de dentes.

O movimento nesses mesmos estabelecimentos, foi, no dia .23 	 '
maio de 1913, o seguinte: 	

Nscionaes Estrangs. Total
Existiam 	  961 817 1.811
Entraram. 	 27 26 53
Salitram 	 43 21 67

- Falleceram 	 6 3 9
. Existem 	 963 816 1.888

té movimento da sala do banco e dos consultorias publicas foi, no
mesmo dia, do 1.059 consultantes, para os quaes se aviaraaTti.335
receitas.	 .

Fizeram-se 41 extracções do dentes e 168 pequenas Operações.;

Loterias
Bealizon-se hontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo:

Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 7' loteria da Capital
Federal, plano n. 248, sendo premiados os seguintes numeros : 	 -

Premias de 20:0005000 a 1:0005000

	21.275	 	 20:0005000

	

54.170 	 	 3:0005000

	

48.022 	 	 2:000$Q00

	

20.047 	 1:00050Ó0

	

59.793 	 	 1:0005000

Prenaos de 2005000

	43.439	 20.431	 54.950	 5.123	 48.701	 8.218

	

13.262	 48.617	 7.722	 21.164	 20.162	 10.510.

	

26.565	 2.761	 39.511	 25.063

Prenaos de 1005000

	4.202
	

21.351
	 •18.9:2
	

30.867
	

56.536	 5.640

	

3.461
	

37.660
	

24.567
	

2.530
	

38.265	 56.445

	

4.674
	

49.801
	

35.819
	

5.450
	

41.240	 45.851

	

17.451
	

32.497
	

6.603
	

22.037
	

6.503	 55.032

	

8.627
	

58.307
	

56.602
	

42.276
	

15.507	 29.708'

	

4.168
	

35.035
	

20.493
	

46.530
	

55.300	 35.051

Approximações

9 1.274 e 21. 9 76 	 -
51.169 e 5.1.171 	
180.21 e 18.023 	

Dezenas

21.271 a 21.280 	 	 405000
51.161 a 54.170 	 	 30500
18.021 a 18.030 	 	 20500

Centenas

21.201 a 21.atto 	 	 8500(
54.101 a 51.200 	 	 6500
18.001 a 18.100 	 	 4500(

Todos os numeras terminados em 75 teem 45 e os terminado
em 5 toem 25, ex6eptuando-se os terminados em 75.

20G5000

1005000
1-;05000
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10,45' 15°,15 15 61.2 26,0 29.0 22.1 2/.3 36.9

31°,56 48 27.2 29.8 22.8 22.2 2.4
8°,05' 31°,51 30 63.1 29.0 29.8 22.6 20.3 10.8
90,43' 37°,28' 49 65.7 26.6 27.1 22.0 19.1 31.5

10°,55' 37°,04' 61.6 21.4 28.0 25.7 21.0 28.4
12°,33' 38°,45' 32 65.3 23.3 21.9 20.4 18.9 45.6
13°,00' 38°,30' 47 61.9 26.8 27.5 21.5 18.7 32.0
14°,02' 12°,37' 900 66.9 18.8 26.7 16.1 12.7
14°,47' 39°,03' 65.2 21.8 25.0 21.2 13.3 15.4
15°,33' 56°,06' 233 68.1 21.5 30.3 21.8 15.1
160,10' 570,38' 180 67.9 23.0 33.4 17.4 16.7
10°,20' 48°,28' 792 66.2 22.3 27.2 15.3 11.9
16°,43' 130,52' 618 65.5 18.0 28.8 9.4 12.0
17°,20' 44•°,20' 472 63.6 20.6 28.6 13.0 11.9
180,10' 4.14.20' 305 66.1 18.8 25.6 18.0 14.4
19°,00' 570,39' 155 66.0 25.0 28.8 21.3 13.0
190,55' 30°,13' 857 64.5 90. 9 21.8 10.0 14.7
20°,23' 43°,30' 1./50 68.1 12.3 17.6 -- 10.4
200.29' r)4°,!k8. 169 65.1 17.9 31.6 17.1 14.0
21°,10' 550 66.1 17.8 28.5 10.0 11.3
21°,13' 1.150 -- 13.3 21.0 12.3 10.5
21°,20' 14°,35' 868 67.7 16.1 21.0 10.6 10.7
210,24' 1.030 68.0 14.6 23.7 9.8 10.7
21°,97' 832 67.4 15.8 20.1 11.2 11.4
21°,10. 4/0,30' 10 68.8 19.2 25.0 17.8 15.3
21°,45' 7k3°,20' 682 68.9 ,17.1 23 2 12.7 11.5
21°,37. t4°,56' 891 68.5 12.6 21.2 6.4 11.1
220,02' 17°,50' 842 66.7 18.6 25.9 7.1 10.2

1.00,05' 602 65.0 16.2 24.4 10.2 12.4
937 70.5 8.0 22.8 6.6 8.0

9 .)0 4 68.6 22.0 25.0 15.1 11.8
13°,12' 436 67.2 19.1 23.8 13.2 13.3

620 68.7 13.9 23.7 12.5 11.1
*),28. 41°,53' 431 68.2 17.6 95.1 14.1 13.3

15°,11' 402 69.1 16.2 25.0 11.7 13.1
813 64. 15.5 19.7 10.3 11.0

12°,28' 434 67.6 18.4 23.5 14.6 12.8
•	 ,) 13" lO' 61 68.7 21.5 21.2 19.4 15.1

17%01' 665 08.5 16.7 23.5 13.5 10.5
23°,03' 583 68.0 15.8 23.6 13.7 11.4
23".50' ts°,39' 10 69.5 22.0 23.8 18.4 13.6
21°,12' 10 -- 19.0 25.0 16.0 14.7

1 0, 1.116
908

68.2
69.1

11.8
13.6

26.1
21.1

12.5
8.9

9.8
9.9 0.2

18°,30' 3 68.7 22.5 25.5 16.0 13.0
21 70.7 17.6 24.0 13.4 14.2

97°,0 18%38' 5 69.5 11.4 24.0 11.8 11.7
180,55' 9 5 70.0 16.8 9 6. 9 -- 13.9

210:0 18°,33' 3 69.2 19.0 21.5 16.8 14.1
28°,50' 310,00' 550 9.2 21.3 12.2 3.6

1O0,41' as 66.5 16.2 24.5 13.5 12.5
29,11' 330,43' 146 -- 13.4 29.5 13.0 9.9
9 9°, Vá' 58%00' 71 63.5 18.1 9 5.1 14.9 12.1
30°,02' 510,00' 26 70.8 14.0 25.1 16.4 11.5
301,29' 32°,50' 65 67.7 13.0 23.0 14.2 12.1
31°,20' 51',00' 221 66.2 16.9 22.0 11.7 12.5
310,57' 52%30' 8 66.8 17.4 22.4 13.7 13.6
32°,02' 52°,00' 3 67.6 19.7 21.4 17.4 15.1
32°,34' 53°,00' 17 67.3 18.3 22,5 12.0 13.8
31°,51' 56°,12' 61.0 18.1 19.3 15.4 13.4

VENTO 0
Oi

o

o
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TEMPO E PHENOME4901

DIVERSOSCr^

fd

o
PL. E.

Le)

	SE 	 • 2	 8
* 5 Bom.

	

SE	 •9

	SE 	 1	 1 Bom, nev teci:

	

SE	 1 10 Máo, nev. densa.
6 10 Mio, DeV0airp,	SE 	 _

	

S1V	 4	 10 34o.

	

SE	 4	 :Incerto.

	

SE	 '3 - 9

SW. 3
1 . [acerto.

N	 orvalhou.1V

	

C	 O	 6 Botrçorvalhou.
E 4	 1 Incertó.,

	

C	 0	 O Bdin".

	

S	 1	 0 Bom, orv.nev,deusRÁ

	

C	 • O ' 6 Nevoeiro.

	

C	 O	 O Bom, orvalhou.

	

ENE	 3 10 Incerto:

	

NE	 1 10 %ó, nevoeiro.

	

C	 O	 0 Bom.

	

C	 O	 3 Orvalhou.	 .

	

S	 TA1 10 Máo,nevocliCIMO;
E 3 9

E 3	 8 Orvalhou.

	

C	 O	 5 Boin,nevociro.teunt [

	

C	 0	 9 Botit,.orvallhoe. ,
C
-- '.-2 2 113a ne;:roiro.

	

NE'	 4	 . 0 Boin,.név. teu.
• SE •	 1 . O Bero',.orvalltou.

	

C	 O	 2 Bom, nevoeiro.

	

C	 0	 O Bom, orValhou.

	

C	 0	 4
E 2 10 Nevoeiro termo.

	

Eu	 1 10 Bom, orvalhou.

	

--	 -- -- Nevoeiro tenue.
E '1 - 1 Bom, pov. teu. orN

	

C	 • 'O	 Bom, nevoeiro.

	

ME .	 2	 1 ildni, nov. ten orV.:_.

	

SE •	 2	 0 Bom, Orvalhou.

	

C	 O 8 -

	

SE	 1	 O Bom, nevoeiro.
NW 1 4 -

E 410
E 2	 2

	

NE	 1	 3

	

C	 O to Nevoeiro.

	

C	 0	 O Bom.

	

C	 O	 6 Nevoeiro denso.'

	

C	 0.	 0 Bont.	 ...
C

	

C	
o	 'o Bom,. orvalhou..
O	 o Bom, orvalhou.

C

	

C.	
O 10 Nevoeiro, denso.'

	

C	
O	 o Bom, orvalhou.

	

NE	
O io Incerto, nevoeiro,

	

NE	
3	 6 Incorto,or y . nev. den.:

	

SE	
1	 : Incerto, orvalhou.

	

NE	
3	 8 Incerto, orv.nev. ten. '

	

NE	
t	 O Nç.w. tenue, orvalhotw

	

5	
1	 e Orvalhou, incerto.
4	 C Incerto, nev. . teu,

,
	 -................;..

ESTA ÇOES

irnriassú . 	
Parahyba 	
Ileae 	
P. de Agsucar 	 ..
Aracajú 	
S. Bento das Lages 	
Chulina 	
CaeLité 	

Cuyabá 	
-S. Luiz de Careres 	
.Pyretwoolis 	

Montes Claros 	
Pirapóra 	
Theophilo Ottoni 	
Comnbá 	
Bellollmizunte 	
Ouro Preto 	
Aquilanana 	
Rib3irão Preto 	
Barbacena 	
Layras 	
1Inzandiniho 	
Pahnyra . 	
aitipo 	

finzde•Fóra 	
:axambó 	
• Carlos do Pinhal 	

Paulo dos Agudo,z
' o sso Quatro 	
larahé 	
'asso ra s 	
til) Claro 	
?emule-  -
'inhoiro 	
etr000lis 	
lendo.; 	
apitai (11io) 	
ampinas 	
aubaté 	
a 11 t,ls 	
ua te 	
narapuava 	

ba 	
iranap..ná 	
,umenau 	
tnibuiiú 	

oria ItapOtiS 	

ap,)ré 	
,rros 	
uta Maria 	
.uguayana 	
xto Alegre 	
choeira 	

lotas 	
Grande 	
liarão 	
ntevinéo 	  

Occurrencias	 Em Run, Pào do Assacar c Aracajá choveu hoje. Em Bodo Horizonte, Ouro Preto, Culityba e Paranagá chuviscou',
e. Em Turyassó, Pão do •ssucar, AracajU, S. Bento das Lages e [Mos chuviscou honteni.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: Em S. Carlos do Milhai com 7°.4 e em t Passa Quatrp com 6%6,.
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45°,15' 15 61.1 25.7 28.9
S. Luiz do Maranhão 	 °°,15' 14",16' 20 60.8 27.3 31.2
S.	 Bento, 	
Fernando Noroalia 	   

20,40'
3°,50'

11°,11'
32°,25'

11 60.9
00.4

20.7
26.7

30.0
27.7

Natal 	  	 	 35°,12' 28 63.4 27.2 28.6
Barra do Corda 	   5",53' 15°,23' 81 61.5 26.4 24.6
lguatú 	   39°,40' 212 23.0 --
Ondina 	   13°,00' 38°,30' 47 61.7 26.0 29.7
Caetitá 	 11°,02' 12°,37' 900 66.6 18.5 26.3
Ilhéos 	 11°,17' 39°,03' 3 65.1 23.4 28.4
Goyaz 	 15°,54' 50°,08' 500 61.2 21.0
Pyrenopc1k 	 16°,20' 18°,28' 792 66.5 20.8
Montes Claros	 . 	 10°,13' 13°,52. 618 64.9 20.0 28.3
Piraporà 	  17°,20' 14°,20' 472 61.5 19.8 27.2
Theophilo Ottani' 	 180,10' 11°,20' 303 65.8 20.0 25.2
Coi'wnbii 	 19°,00' 57°,39' 153 67.2 21.0 28.7
Bello horizonte 	 19°,55' 30°,13' 837 64.1 20.2 23.0
Ouro Prelo 	  20",23' 43°,30' 1.150 66.6 13.0 18.1
Franca 	 20°,32' 17°,24' 1.002 60.8 17.4 22.3
Ribeirão Preto 	 21°,10' 17°,40' 550 66.4 18.4 27.9
Barbacena 	 21°,16' 1.3°,47• 1.090 69.0 13,0 18.4
Lavras 210,20' 11°,55' 868 68.0 /5.8 21.6
Muzambinho 	  21°,21' 16°,35' 1.036 68.3 15,1 22.8
Palmyra 	 21°,27' 12°,19' 832 67.9 15.0 20.0
Campos 	 41°,30' 10 69.4. 17.8 23,8
Juiz de Fóra 	 21°,45' 13°,20' 682 09.5 17.6 23.1

,Caxambn 	 210.57' 410,56' 891 70.1 10,8 23.4
S. Carlos do Pinhal 	 0 2' 17°,50' 842 77.6 17,6 23.8
Friburgo 	  	 	  12°,11' 802 -- 15.6 --
Passa Quatro 	 11°,5S' 937 65.5 12.0 21.8
Macahé 	 110,50' 4 69.2 21,4 24.5
Vassouras 	 	 .)	 5 13°,12' 436 67.8 19.0 24:2
Rezende 	  41°,53' 431 69.0 15.9 23.1

. Pinheiro 	 13°,11' 402 69.2 16.8 24.6
Petropolis 	 13°.12' 813 67.1 14.9 20.1
Mendes 12°,28' 431 68.2 17.0 24.0
Piracicaba 	 47°,10' 550 67.8 13.6 21.8
Capital (Rio) 	 13°,10' 61 69.4 19.1 22.9
S.	 Paulo 	  23%31' 10°,35' 820 69.0 14.2 21.4
Santos 	 230,50' 480,:39' 10 69.5 23.1 24.3
Paranaguá 25°,34' 18°,30' 3 68.8 20.5 24.5
Ifiumonatt 	 26^,55' 49°,03' 21 71.1 17.4 26.0
CamboriU 	 .48°,38' 5 69.5 15.0 25.4
Brusque 	 27°,05' 25 66.9 14.9 26:0
Florianopolis 	   27°,35' /8°,33' 3 69.7 19.4 24.5
Cruz Alta 	 28°,37' 51°,15' 473 17.6 22.6
Torres 	 	 20°,17' 19°,41' 25 66.7 15.8 24.9
Santa Maria 	 20°,41' 53°,13' 11G -- 20.2 24.3
liruguayana 	  58°,00' 74 63.5 18,2 26.1
Porto Alté ,̂re 	 30,°02' 51°,00' 26 70.1 15.6 25.5
Cachoeira 	 30°.29' 52°,50' 65 68.3 16.2 25.3
13a cé 	 31°,20' 51°,00' 221 66.3 18.3 25.0
Pelotas 	  	 31°,17' 52°,30' 8 67.5 15.1 23.5
ilio Grande 	 3°°,02; 52°,00' 3 67.8 17.1 22.1
Jagua.rão..., 	
Montevidéo 	

3°°,34'
31°,51'

53°,00'
56°,12

17 67.0
65.2

15.9
18.5

25.6
21.0

mim mia)

21.5 46.2 si O

23.7 3.0 E 68 Incerto.
23.1 14.3 SE 2 O Nevoeiro, densoo
22.5 4.5 SW 7 4 Bom,
22.0 6.0 SE 3 8 Incerto.
18.4.
17.5

0.1 E
SSE

2
4

4 Orvalhou.

r%
Orvalhou.

18.9 6.2 SE• 3 Incerto.
11.7 SE

*;19 '17.0 3.2 SW •	 6 8 ''''''''''''111	 '
14.9 ESE .3
11.2 E	 • -	 .1 8''S Incerto.
11.5 4
16.2 C O O Bom,	 nos'.	 ten.
14.5 C O 4 Nevoeiro.
13.2 E 2 O Bom, orvalhou.
15.0 0.1 ENE 3 40 luc'erto.
10.1 - 9 Nevoeiro, orvalhou;
10.4 2.0 N O Bom, orvalhou.
10.6
8.6,

10.5

0.2 E
SE
E

co

4
O

Bom,
Incerto.

10.2 E 89 Orvalhou.
10.2 SE 3 10
14.8
10.3

N \V
SE

4. orvalhem. 

9.4 •	 C O 1 Bom, nevoeiro.
9.4 NE 2 Bom, orvalhou.
9.9 C o Bom, nevoeiro.
8.7 NW •o Bom, orvalhou.

15.0 C O O Bom, orvalhou.
12.9 NE 2
12.9 E 10 Nevoeiro, orvalhou.
12.4 C O 5
10.6 E 3 9 Bom,	 nev. ten. orY
12.9 C O 7 Nevoeiro.
10.3 C o

0 Bm

14.1 NNW 2 4 Nesoeirb ton. orv.
10.7 6.0 NE 4 g Nevoeiro denso.
13.5 E	 • O Bom -, orvalhou.
16.2 31.0 N.E 4 InCerto.
13.3 2.5 C O 10 Nevoeiro, orvalhou.
12.1 SSE 1 4 0
11.8
14.2

0.3 S \V
C

2
*o

o

12.4 NE 2 09 Bom, orvalhou.
12.1 C O Bom; orvalhou.
11.3
13.1

C
C

o
O 90 Bom. Orvalhou.

11.2 C O 3 Nevoeiro, orvalhou.
11.4 NE 2 2 Bom, orv. nev.	 ten
12.0 2 40 Bom, orvalhou.
11.5 C o " 4 Incertó orv. nev. det
14.2 O Má, .nev. denso.
12.0 NE 3 OrValhoti.
14.3 NNW 3 8

22.3
29.6
22.3
24.6
21.5
20.2
--
21.5
15.4
22.5
16.1
10.4
8.8

14.4
15.8
17.7
9.8

--
.12.6
40.4
12.4
10.6
9.7

12.0
14.6
10.0
5.8
7.0

"--
• 4.9
' 15.6
'13.8
15.1
13.7
9.8

13.0
9.8

19.5
10.5
17.''
16.5
14.9
13.4
14.0
17.5
11.1
13.6
11.1
19.6
13.0
12.5
15.2
15.1
17.2)

1

16.7
16.0

Occurrencias - Em Paranaguá choveu hoje. Em Barra do Corda e Ouro Preto chuviscou hoje. Em Turiassú. S. Luis do Maranb.r
A Franca choveu hontem. Em Ribeirão Preto chuviscou Imitem.

As temperaturas minhas da vespera verificam-se: em Caxambfi com 5°.8 e em Passa Quatro com 4o,9•,



mpn o in/in
15 .1
15.9
15.7
15.2
15.1
11.7
11.4
11.3

tiORAS

4/2 noite 	 762.1 21.5
3 m 	   761.5 21.2
ti m 	   761.5 20.4
O tu 	 762.1 19.8
1/2 dia 	 701.7 23.0
3 t. 	 700.1 22.3
6 t 	 700.6 21.7
O 61.8 21.4

<
VENTOS, cáo

<
,

4
Veloci-
dade DIRECÇÃO

Quanti-
dade Nuvens

Ms. p.seg
79 2.0 SSE 8 A-Cu, St-Cu

. 85 1.6 1 Ci, Cu
88 1.6 NNE 8 St, A-Cu

3 . 4 NN \V 7 Si, Fr-St, St-Cu
72 3.8 ESE 1 Cu

7.8 SSE 1 Cu
.75 6.2 SE 1 Cu

4.2 SE 5 Cu, Nb

Terça-feira ., 27
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional-Boletim meteorologico-Rio de Janeiro, 21 do maio de 1913.

Temperatur'a: maxima, 21°,2 ás 11 hs. e 50 m. m. ; 	 190,0 ás 7 lis. e 50 m. tu. Evaporação em 21 horas, 4nOuG,. Chuva
cabida em 21 hora s , Oiton,O. Ozne: 7 lis. tu., 4; 7 lis. n., 2. Insolação: 8 lis. e 12 tu.

Ilouve nevoeiro no correr da manhã.
Nota-Observações extrahidas da serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio do Janeiro, 22 de maio de 1013.

, CORÁS

.	 a
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a c:.
0 C..5
0 r.,'

2 ,:"'w

a.	 0
a
>
0
0

o
1.,
i,

0
E-•

a
< >

Em 
. I
', k-	 o,.,.,

VENTOS • do

Veloci-
dade

-
Direcção  duanti-Q	

Nuvensade,

Ma,

in/m o m/rn % Ms.p.seg.

1•n••

4/2 noite 	 702.0 21.1 14.1 76 2.5 ESE ' 7 Cu, St-Cu
3 m 	 , 	  701.1 20.4 11.0 70 1.9 N lir 1 Fr-St,
6	 In.	 	 . 	 761.0 •	 19.6 44.0 82 4.4 NNW i oi, S',-.-C,1
O m 	  	 762.8 21.9 15.4 79 1.7 E 3 Ci-St, Cu
4/2 dia 	 . :62.2 23..8 15.0 69 2.5 ENE 2 Cu, Iii, Ci-st
3t 	 ..
G t 	

701.0
701.5

22.4
22.1

15.1
14.8

75
75

5.8
3.9

SSE'
SSE

u 
5

St-CU. Ci-St, Ci
Cu-St; Ci-Ce

9 n 	  702.1 21.5 14.7 77 2.6 SE 8 A-Cu, Ci-Cit

Temperatura: mxima, 21°.2 ao triA0 dia c 33 tu. m.; minima, 19°.4 ás 6 lis. 35 m. tu. Evaporação em 21 horas 5.nitn4. Chuva
Cabida em 21 horas, Oin,m0. Ozmn : 7 lis. m., O ; 7 lis. n., 4. Insolação, 8 lis. 30 m.	 -

Notou-se COPira lunar de 2 lis. 10 lu. n. ate ineia noite.
Nota - Observações extrahidas da série horaria.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 27 de maio de 1913.

• ASSEMBUAS CEnAES

Esti1.0 convocadas as seguintes:
Dia 27 -- Companhia Nacional de Navegação Costeira, á 1 hora,

para contas e eleições.
Companhia Constructora Brazileira, ás 3 horas, para contas e

eleições.
Dia 29 - Companhia Industrial do Espirito Santo, á 1 hora, para

Contas e eleições.
Nacional de Tecidos de Juta, ás 2 horas, para contas e eleições.
Dia 31 - Construcções Civis, á 1 hora, para prestação de contas.
Dia 31 - Mutua Federal, ás 4 horas, para alterar os seus esta-

tutos.
Junho:
Dia 2 - Fabril Paulistana, ás 2 horas, para reforma dos esta-

tutos.
Dia 5 - Companhia N. S. Mutuo Contra Fogo, ás 2 1/2 horas;

para prestação de contas e eleições.
Dia 9 - Banco Ilypothccario do Brazil, ás 2 horas, para contas

C eleições.
Dia 10 - Companhia Predial e do Saneamento, á 1 hora, para

preslação de Contas e eleições..

PAGAMESTOS ANISADOS
Juros:
Companhia Vulcano, desde já., os juros de suas debenturcs.
Companhia Manufactora Progresso, desde já, os juros de suas

obriga IMS
Fabrica do Tecidos Corcovado, desde já, o coupon vonciM do

suas debentures.
Mercado Municipal, desde já, o 11 0 coupon de juros.
Fabrica de Tecidos Magéense, desde já, o 2° coupon de juros.
F. e Tec. Maracaná, desde já, os juros de suas obrigações.
Companhia Transportes e Carruagens, desde já, os juros das

ciebentures.
Companhia Madeiras Nacionaes, os juros do 1° semestre,

desde já .
Companhia Brazilia, desde já, os juros de suas debutares.
Tecidos S. Pedro (13 Alcantara, desde já, o semestre findo.
E. F. Therezopolis, desde já, os juros de suas dcbcniures.
Companhia S. Bernardo Fabril, desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial de Electricidade, os juros das Maneares,

desde já.
Fabril Paulistana, desde já, os juros do suas obrigações.
Dividendos:
Cantareira e Viação, o dividendo semestral, desde já.
Light anil PONVW, o 15' dividendo, desde já.

cmiuxuAs 1 , E CAPITAL

Fabril de Tecidos Smitit Posa ate o di1 30 a prnira entrada.• _	 ,
de 20 % par acção.



885000
4985000
9155000

2025500
2955000
2955000
1875500
2085000

875000
4955000 !
0105000
8705000

2035000
2025000
2925000
2925000
1865000
202500

2015000	 2035000
1965000
2015000

1955000
2005000
1805000
200000
2.4:000
1005000

2015000
2025000

1955000

2015000
955000

1945000

- •
1005000
1085000
2025000

lo2SOfio
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A «Mundial», urna entrada de 30 ve por acção, até 31 do cor-
rente.

Industrial de Além •Parahyba, a segunda entrada de 105 por
acção, até 13 do junho.

.0 CAMBIO

Os bancos mantiveram-se hontem inalterados, tendo o do Brazil
ailixado as tabellas officiaes de 16 1/32 e 16 3/32 d, -sobro Londres e
os estrangeiros as de 16, 16 1/32 e 16 1/16 d.•

O Grieco do Brazit fornecia lettras a 16 3/32 d, e os sacadores
estrangeiros a 10 1/32 d. uns e a 16 1/16 d. outros.

Havia dinheiro para letras de cobertura a 16 1/8 d. mas os ven-
dedores ilesses papeis não eram muitos. Comtudo, a procura do ban-
cario para remessas foi bastante moderada, de modo que o mercado
permaneceu regularmente calmo e fechou inalterado..

TAXAS OFFILIAES

D2/ICOS ,CEltangeltrOS
Fracas:

Lundres (por penee) 	
Paris (por francos) 	
Hamburgo (por marco) 	  

A	 90 dias de vista

10 a 16 1/16
596 a 594
736a 732

A' vista
Londres, por penca 	  1513/16 a 15 29/32
Paris, por franco 	 $603 a 5600
Hamburgo, por marco 	 5744 a 5741
Batia; por lira 	 5598 a $590
Portugal, réis fortes 	 s300 a 5296
Provincias portuguesas 	 5303 a $298
Hespanholas, por peseta 	 $572 a 5558
Nova York, por dollar 	   35125 a 35115
Turquia, por- penca 	 IS 13/16 a 15 27/32
Austria, por penca 	 1513/16 a 15 27/32

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	  .. 35015 a 35030
Cruguay, por poso 	 35265 a 35210

Sobre taxa:
Café, por franco 	 $601 a $508

Operações realizadas:
Bancario 	 16 1/16 a 16 1/32
Particular 	 46 1/18 a 16 3)32

. Banco do Brzell

?raça
Londres, por penca. ... 	
Pariz

'
 por franco 	

Hamburgo, por marco 	

Sobre taxa:
Café, par franco 	

	
$599

Alfandega:
Vales, ouro por 15 	

	
1$687

Por telegranuna
Praças
	

A' vista
Londres, por peuce 	
Paris, por:franco ...,	'‘ •
Hamburgo, por marco 	

Operações:
Pancario 	
Particular 	

15 13:16
603 a
145 a

a 45

16
16

7/8
601
743

3/32
5/32

A BOLSA

Correram regularmente activos os trabalhos da Bolsa, hontem,
sendo desenvolvidas as operações eiTe.ctuadas sobre as apoliees, tanto
geraes, como municipaes e cstadoaes.

Esses papeis funccionaram regularmente trabalhados e foram
negociados com pequenas alternativas de preços.

Os papeis de jogo poucas operações accusaram, tendo ficado os
da Docas da Bahia com compradores a 87$ o vendedores a 975, mas
sem negocios para já e com duas operações a prazo a 100$ O 1025000.

Carecia tudo o mais de importancia, como se deprehende das
offertas e vendas adiante.

017E11113

1
Apolices geraes:

Antigas, 5	 ce, 	

Vendedores Compradores

9905000	 9885000
Eniprestimo de 1912, 5 %.. 	 9855000 9835000
E:livres-timo de 1911, 5 °/,, 	 0805000 9755000
Emprestimo de 1909, 5 % 	 9855000 9805000
Emprestimo de 1897, 6 % 	 1:000000 9955000

-.,Euvrestionlo de 1903,.5 % 	 _1:0285000 1:0235000
-

Apolices estaduaes:
Rio, de 1005, 4 §: 	 .. .
Rio, do 5005, 6 04 	
Minas, de 1:0005, 5./. 	
Espirito Santo, 6 SI. 	

Apolices rnunicipaes:
Einpr. de 1906 (nom.) 	
Idem 1906 (port.) 	
Ouro £ 20, (port 	
OUN £. 20 (nom ) 	
Etnprestirno de 1909 	
Petropolis 	

Debentures:	 .Mercado Municipal 	
Luz Stearica 	
Tecidos Progresso 	
Tecidos Botafogo 	
ricidos Confiança 	 . . •
Tecidos Mageense 	
Usinas Nacionaes 	
Docas de Santos 	
Fluminense de Força e Luz 	
Atnerica Fabril 	
Industrial Campista 	
Tecidos Maracanã 	
Tecidos S. Bernardo 	
Tecidos Sapopemba 	
Cervejaria Brahma

	

Vend.	 Comp.
Bancos:

Do Brazil 	 	 2585004	 2515070
Do Conluiarei° 	 .. 	 	 2095000	 2005000
Commereial 	 	 -	 2265000
Lavoura 	 	 1705000	 1605000
Mercantil 	 	 2615000	 '2555000

Companhias de tecidos:	 ..
Petropolitana 	 •	 : - '	 . 	 	 2555000	 2105000'1
Mageense  "	 1405C00	 1205000
Confiança 	 	 2105000	 2023000
Botafogo 	 	 2005000	 -1
Industrial Mineira 	 	 3005000	 -
Corcova,io 	 	 2808l, 00	 23(2000
Progresso 	 	 3105000	 270,5000,_
Alliança 	 	 -	 2355000

Companhias diversas : 	 •
Docas da Bahia 	 	 975000.	 87$000 .,
Loterias Nacionaes 	 	 475500	 435000
Réde Sul Mineira 	 	 855000	 805000
Docas de Santos 	 	 5808000	 5755000
Transporte e Carruagens 	 	 005000	 805000
Norte do Brazil 	 	 305000
Agricola Commercial 	 	 -	 35000 .
Cantareira e Viação 	 . 	 	 --	 2085000
Terras e Colonização 	 	 95070	 -85250

VENDAS OFF1C1AE3

Apolices geraes

Antigas, 5 %, 2, 10, 10,
Idem idem 17, 10, 10, 15,
Miudas de 2005, 1, 3 	
'dein, idem, de 5008, -1, 	
Provisorias, 5 %, 20 	
Idem, idem, 5 	
Idem, idem, 35, 57 	
Emprestimo de 1903, 1, 1,
Emprestitno de 1909, 9 	

Estailaaes
Minas, de 1:0005, 10, 40,40 	
Rio, de 100$, 6 	
Idem, idetn, 10, 4, 1 	

Mu2zicipaes
Emprestimo do 1906, part., 5, 16, 25 	

-Emprestimo de 1909, port. , 100 	
Idem, de 20£ port., 5 	

Bancos
Brazil, 9 	
Idem,- 2, 8, 30 	_

	

A 90 d,/tr	 k 3 d/v
10 1/32 a 16 3/32 -IS 7/8 a 15 15/16

	

55)5 a S393	 5601 a $599
51./5 a 5732 - 5742 a 5711

.	 LETRAS

Banca Credito Real Minas, 7 % 	
ACÇÕES DIVERSAS

10, 50 	 	 9905000
2, 3, 3, 2, 4, 15, 3, 28, 6, 10..; 	 0883000 -1

1:0005000
1:0205000

9835000
•9825000
0835000 .

	  1:0275000
9825000

9435000
885500

• • • •
	 875500

2025000
1865000
2925000

2565000
2Sskoq,



400S000 í
Idem, idem, 1,4p , . 	 	 1025000

Companhias
Doc

▪

 as da Balda v;c, 30 d., 200 	
EMBARQUES DISCRIMINADOS

Dia 26:
	

S.:ccas	 Kilogr3:
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Dcbentures Estados Unidos 	 	 .1.303	 78.300
Europa 	

1915000 Rio da Prata
1955000 Pacifico 	

Cabo 	
Cabotagem 	

,
Tecidos Botafogo, 50.. 	

'Idem, idem, 30

	

	

Por alvará

acções Evoneas Fluminense com 20 4/0 	 	 25000

Por kilogr,

tio saccos branco crystal superior de Pernambuco a 	 5140
273 ditos mascavo bom do Sergipe a 	 	 $190

O cArL

- Abriu e regulou hontem o mercado desse producto em condições
ao firinesa, por isso que os possuidores divulgaram sobre os pequenos
yegocios realisados os limites de 95700 e 9500. Os compradores, po-
rém, mantinham-se retrahidos, de sorte que as vendas feitas na
abertura foram insignificantes, não chegando a attingir a cifra de 800
sacoas.

, O centros de consumo accusaram evoluções de baixa na abertura
cie kontoin, das bolsas, de modo que isso ainda mais contribuiu para
o afastamento dos compradores.

Durante() dia foram fechadas mais 1.200 saccas, que colijam:ta-,
mente com as vendas acima, produziram o total de 2.0J0 saccas de
vencias, contra 2.200 da a-espora.

O mercado por ultima revelou-se novamente frouxo, descendo
o typo 7 a 95600, pre;o a que fechou sem movimento d3 interesse.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas verificadas
Saccas

Barra dentro 	
Cabotagem 	
E. F. Leopoldina... 	 3.731
E. F. Central do Brazil 	

Total 	   3.731

Desdó I do julho 	 . 2,602.060

'Vendas declaradas:

Bontern 	 2.000
Ante-hontem 	 2.200

.fDesdo o dia 1 de janeiro 	 79.000
Desde -1 de julho 	

,
1.675.000

•	 Passagem :

Por Jondially, para Santos 	 6.000
.;	 Pauta da semana, 660 réis.

MOVIMENTO ESTATISTICO

Stock em a "e 2a mãos: Saccas

Dito anterior 	 188.261
Entradas de bootom 	 3.731

Total 	 191.995
Etulrarques de hontem. 	   1.305

?Stock actual 	 	 . 	 190.690
ENTRADAS DISCRIMINADAS

De 1 a 25: Saccas Kilogrs.

E. F. Leopoldina 	 57.978 3,478.680
É. E. Central 	 32.220 1.933.200
Dor via maritima 	 11.226 673.500

Total 	 101.424 0.085.440

De '1 a 20:

E. P. Leopoldina 	 61.712 3.702.720
E. P. Central 	 32.220 1.933.200
Por	 la maritima 	 11.220 673.560

Total 	 	 ........	 ...... 105.158 0.309.480

Teta 	 ..	 1.305	 78.300

Do 1 a 20:	 Saccas	 Kilgs.

Estados Unidos 	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico
Cabo 	
Cabotagem 	

Total 	

Desde! de julho

COTAÇÃO rOR ruloBA

Conforme a qualidade

Typos:
N. 3 	 	 105700 a 105600
N. 4 	 	 105500 a 105100
N 1053 )0 a 105200
N 10$1o0 a 105000
N
N 8
N. 9

Em SANTOS

O marcado de cari) nossa praça regulava calmo e sem alteração
de preços que se mantiveram á base de 55900 s)bre o typo 7, por
10 kilos.

Entraram no sabbado 6.100 saccas e salliram 39.587, tendo
passado hontem por Jundially 6.000 saccas.

Foram recebidas desde 1 do rnez 107.150 saccas, na média • cie
4.416 e desde 1 de julho 8.228.858, sendo o stock de 1.252.019
saccas. ,, •

CENTROS CONSUMIDORES'
Oscillações da abertura das bolsas

Dia 26:
Nova York, baixa de 5 a 7 pontos.
'lavre, baixa de 23 cadimos.
Ilamburgo, baixa de 25 pfennigs.
Londres, baixa parcial de 3 d.

Opções:
Ilavre-Maio, 70; julho, 70 ; setembro, 70 e dezembro, 70 francOs

por 50 kilos.
llamburgo-Maio, 56.50; julho, 56.75; setembro, 56.75 e dezembro,

56.50 pfeanigs por 1/2 kilo.
Londres-Maio, 50 sh. e 3 d.; julho, 51 sh.; setembro, 50 sh, e 9 d.

e dezembro, 50 sh. e 9 d. por 112 libras.

SEGUNDA CAMADA

Nova York, baixa de 9 a 14 pontos.
'lavre, inalterado.
llamburg,o, baixa do 25 pfennigs.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 26
De Buenos Aires e escalas-Paquete francez Saquema, commark-

dante Albany, passageiros . Ida Nacirosbane, Amelia Aranayain,
Orcy Antonio dos Santos, Eduardo Flores, Carlos Patina, seis era
34 classe e 71 em transito; carga a Antunes dos Santos.

De Buenos Aires o escalas-Paquete allemão Konig Wilhclm /Lcom,
mandante llonlcit, passageiros : 77 pessoas da companhia de operetas
da actriz Josefins Tuscher, Ernesto Grief e senhora, Max Embusteia
Julio Nogueira Rodrigues, Terezita Nogueira, Ludivio Gero, 1)r. U. C.
Bakkor, Smith Rehhuann, Rodolpho Guimarães, 20 em 34 classe eo
487 em transito ; carga a Theodoro \Vale.

De Santos-Paquete inglez llorace, commandante Mus, carga a
Norton Mogaw.

.De Porto Alegre o escalas-Paquete nacional DOCaitlai counnan-
dante, Ramos; carga ao Lloyd Brazileiro

BOLSA DE MERCADORIAS

O negocios registrados hontem foram os seguintes:

' Assucar:
• 

2

28.225
31.781
3.779
4.439

300
11.221

4.695.300
1.907.010

226.710
266.310

18.000
673.410

4.780.860

163.474.020

79.781

721 582

98700 a 05000
95300 a 95200
05000 a 85900
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De Rio Doce e escalas—Paquete nacional Candelaria; comman-
,.d	

'
.ante Vasco; carga a C, Moreira.

De Cabo Frio—Ilia.tes nacionaes Dos Amigos, Gama, Esperança e
',Aurora.

De Norfolk—Vapor inglez Thistletor, c,ominandante, Beanchant.
De Dunkerque e escalas—Vapor francez Amirat Troud; comman-

dante, Jona.
Da Macahé—Iliate nacional S. João; corninandante, Ainorim.
De Genova e escalas—Paquete francez Formosa; commandante,

Êabro, trazendo 221 passageiros para o Rio e 693 em transito; carga
a Antunes dos Santos.

SAIIIDAS DO DIA 26

Para Buenos Aires e escalas — Paquete inglez Ar/anza, com-
mandante Pape, passageiros: Gabriel da Andrade, Estala Millar,
Dr. Candido Gomes, Oscar Lisboa, 13. J. Salivam, F. C. Dias, F. S.
Ferreira, Francisco Panlino de Oliveira, Ottilial Mattos, .J. D. BONV-

kirk, Clara de Souza, José Silva Cunha, major. João Thomaz Coelho,
James Eliks e senhora, coronel Francisco Rodriguas Barbosa,
Denedicto Crispim, Antonio. Damasio, Alexandre Barbosa, Ma-
noel Alves- Garcia e familia., Manoel Corra Filho e senhora,
conselheiro Camilo Lamprea, G. M. Brodio e senhora, Paschoal
Seereto e José Cordeiro, II, G. Nordagy, A. Ash, Francisco da
Souza Roiz e familia, Th. Rombaner. e familia, Emilio Porto, John
Bright, C. A. Dickl, Gustavo Aguiar, Pedro Gavan, Dr. ãlaximiano
Maio, John Gordon, Nelson Minar, Ricardo Rojas e senhora, Francisco
Paes Leme, Oscar e Amorico de Castro, Paulina G. da Cunha, B. A.
Griffin), J. Stelling e senhora, Octavio C3E:tE10 e senhora, Adolpho
Fusta J. J. G. Ortiz e senhora, P. S. Kuintin Brayshaiv, W. Kelley,
J. E. Ribas, G. Clark i Ilippolito Brie e senhora, Mine. II. W. Maine,
Pliilippe Azar e irmão, Mine. Gavan, 22 em 2 a e 15 em 3a classa.

('ara Buenos Airas e -escalas—Paquete franoez Formosa, com-
mandante Fabro, levando 11 -pe-a-sa eeiros.	 •

Para Bordéos o escalas—Paquete francez Sequana, commandante
Albany, levando 19. passageiros..

Para Hamburao e escalas--Paquete allemão Itiitiíj Wilkelm
commandante Holdt, passag3iros: Trajano ãleclairos, Francisco Fer-
reira da Silva e faaellia,, A. M. .Gottnant, Paulino Sehrity, De. Pru-
dente de Moraes Filho e familia , Dr. Luiz Viltemon do Amaral
França, Dr. Sylvio Fontoura Rangel, Antonio Corrêa Pinto, Eduardo
Schmidt o senhora, Dr. João Coelho Brandão, Hamar Wornor e fa-
milia, Ha EgliCh, R. E. Marxe, Dr. Frederico Talke, Maria Speori,
Balthazar Pereira Alves, Antonio Henrique Felippe, general Silva
Braga e senhora, L. Vogal, Lette e Irene \Volt, Louise Sawele,

Correa • Pinto, J. Schrader e familia, Antonio Pinto Fraga, R.
Thum, e 108 em 3 3 classe.

- l'ara Manáos e escalasr Paquete nacional Rio de Janeiro, coin-
mandante Dominamos; paageiros: Maria Campello e filha, Cesse
Mesquita, Osorio Bastos, Antonio Salello, capitão Renato Rodrigues
Pereira, tenente Nicolau Horta Barbosa, Honorato Ferreira, Alvaro
Mala e senhora, J. E. Barbosa, general Onofre de Magalhães, Mine.
Gabriel Pequeno, Dr. Casar Menescal, Tancredo Lima, Arthur da
Costa, tenente Raul de Azambuja, Dr. Dionisio de Souza, Luiz da
Silva, Alvaro Peixoto, Caetano Lobato, Florisbella Andrade e filio,
Germano de Azambuja, Dr. lidefonso Marinho, José Eugenio, Luiz
d'Avila Domingos e Manoel Leao, Carlos Aguiar, Arthur Cruz,
Luiz alagas Telles, Francisco Mesquita, E. S. Velho, Americo
de Oliveira, Dr. Sá Peixoto, Temocles Velho, Antonio Silva,
Jorge Latacho, Maria Marques, Fausto B. Goas, Sebastião Pei-
Rena to Ribeiro, Elias Tagra, Luiz e José ala Silva, Miguel ãlasselli,
Carlos Silva, Aurellano Almendra e 28 em 3s classe.

Para Porto Alegre e escalas — Paquete nacional Ratiba, com-
an d ante Chadewicli

Para Buenos Aires e escalas — Paquete nacional Bragança,
comnianclante Azevedo. .•

Para Pernambuco e escalas — Paquete nacional Tropeiro, com-
mandante Son ti nho.

Para Buenos Aires e escalas	 Vapor francez Amiral Troud,
comina nclante Jonair.

Para Santa Lucia -- Vapor inglez Sidawath, commaudante Ja-
pas.

Para Santa Lucia — Vapor inglez Charlton Hall, commandante
Kivert.

Para Santa Lucia — Vapor inglez Springbaro, commandante

VAPORES ESPERADOS

Portos do norte, Olinda 	  27
Bremen e escalas, Aachen 	  27
Rio da Prata, Sicrra Ventana 	  27
Genova e escalas, Principessa Ma falda 	  27
Rio da Prata Ara gon 	  28

.• Hamburgo e escalas, Sparta 	  28
. Portos do Sul, Banema 	 	 28
- Rio da Prata, Frizia 	
,,Ilecife, e escalas, 'taquara 	
P1Ien0 4,1n5 o e,sçaia3, ámoita$

Liverpool e escalas, Dama 	 29
Santos, Koli 	 	

	 i
20 .

Santos, Itaipava . -	 ... , ... 	  . 	
Santos, Cortlova 	  29
Nova York e escalas, Tennyson 	  30
Hamburgo e escalas, Finislerre 	  30
Liverpool e escalas, Titia'? 	  30
Hamburgo e escalas, Hohenstaufen 	  31
Bordéos e escalas, Liga 	 	 	  31
Portos do sul, Orion. 	 	  31

Junh):
Portos do sul, Rajubá 	 	 1
Amsterdam e escalas, Zaelandin
Portas do norte, Ceará 	
Rio da Prata, Provenee 	
Marselha e escalas, Italie 	
Rio da Prata, Cap Vilano 	
Bordéos e escalas, Burdigala 	
Nova Zelai-Lha. Rangatira 	
Portos do norte, Ilaituba 	
Rio da Prata, La Gascogne 	
Hamburgo e escalas, Baltia 	
Bremen e escalas, Sierra Cordoba
Santos, San Nicolas 	
'Santos, Cap Roca 	
Portos do norte, Aymoré 	
Nova York, Vasari 	
Liverpool e escalas, Terence
Liverpool e escalas, Orila 	
Rio da Prata, Brasile 	
Gaita° e escalas, Oriana 	
Rio da Prata, Vandyck 	

VAPORES Santa

Cabo Frio, Astrétz 	 2?
Bremen e escalas, Sierra Ventana 	 27
Rio da Prata, Principessa Mirrada 	 27
Ponta da Areia, Rio S. Mathcms 27
Rio da Prata, Formosa 	   	 	 27
Victoria e escalas, Candidaria 	 23
Florianopolis e escalas, Anima 	 ,.	 .28.
Southampton e escalas, _VCOOlt 	   '	 !	 28
Portos do sul, Bapema 	 23
Amsterd a rn .e	 escalas,	 Frizia. . . . 	  ........ 	 28
Bamberg° e escalas, ,Sparla 	 29
Portos do norte, Itapnra 	 `n • .
Villa Nova e escalas, lis 29
Villa Nova e escalas, Satelltle 	 29
Rio da Prata, Desna 	 •	 2 0
Bremen e escalas, Koln 	 . .30
S. Matheus e escalas,	 Mayrink 	

..	 30.

Portos do norte, Pará 	
Hamburgo e escalas, Corcloba 	  30	 ..
Portos do norte, Itaipaca 	  	 	 30
Natal e escalas, Bocaina 	 •.	 30
Portos do sul, Guahgba 	 31	 .
Rio da Prata, Cap Finisterre 	 	 .	 3/	 )
Pará e escalas„llossord 	 , 	 31	 ,
Rio da Prata, Ligar 	  .	 31
Portos do sul,	 Paquera 	  31

Junho:

Laguna e escalas, Laguna 	 	 	 1
Rio da Prata, Zeelandia 	 •	 1
Marselha e escalas, Prorence 	   .'	 -1' i
Montevidéo e escalas

' 
Acre 	 	 .. ó o • :	 42 l'

Hamburgo e escalas, Cai) Vi/ano 	   .	 '	 !.a.	 •
Rio da Prata, Bardigala 	 	 ,	 2	 :
Londres, por Plymouth, Rangatira 	 • 	 2
Hamburgo e escalas, Cap Roca 	 3
Bordéos e escalas, La Gascogne 	 3 •
Rio da Prata Sierra Conlabn 3 .
Rio da Prata, Vasari 	 . 4 •
Liverpool e escalas, Oriana 	  4 .
Genova e escalas Brasile, 	 -1	 .'
Nova York, Vandyck	 	 4
Calláo o eslas, Grita 	 •	 • •	 4
Londres e escalas Pakeha 	  	 	 5
Portos do Rio Grande, Mantiqueira 	 3
Portos do sul, ltaituba 	  '	 G
Bremen e escalas, \Irar:atiro 	 .	 G .
Southampton e escalas; *Deseació 	 n 	 O
Montevidéo e escalas, Acro 	 •	 ti	 i
ãlanaos e escalas, Da/mia .. _t.t_i.	 - .-0.1

... • •
98

28
28•

1
1
1

2
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CAMARA SYNDICAL

CURSO OFFIGIAL	 DE CAMBIO E	 MOEDA	 METALLIGA.

Praças	 90 d/v	 A' vista

Sobre Lonires 	 16 3,61,15 57/61
Sobre Pariz 	 %sOk	 $600
Sobro Hamburgo 	 $733	 $714
Sobre liana. 	 5591
Sobre Portugal 	 5301
sobre Nova York 	 3S1/9
Libra esterlina — em moeda 	 155012
Ouro nacional — em vales, por 1$000 	 13087
Apolices geraes miadas de 5 "á 	 1:0113000
Apolices geraes de 1:0005, 5 010 	 0803000
Apolices gemes de 1:0003, 5 % (Ridos provisorios) 0835000

•	 Apolices do empresthuo nacional de 1903, port 	 1:0275000
Apolices do emprestimo nacional de 1909, nom 	 9823000
Apolices do emprestimo municipal de 1904, port 2923000
Apolices do emprestimo municipal de 1900, port 2023000

. Apolices do emprestimo municipal de 1909, port 1863000
Apolices de Minas	 Gera.es de 1:0003, nom.	 . . 	 9135000
Apolices do Rio de Janeiro de 100$, 4 %,port 	 875500
flanco do Brazil 	 2583600
pcbenturcs da	 Tecidos	 de	 Botafogo 	 101;5250

Vencias a prazo

200 Companhia Docas da Bahia v/c 30 dias 	 1003)00
A .000 ,Companhia Docas da Bahia v/c 30 dias 	 1023000

Venda por alvará

'2.500 Companhia Evoneas Fluminense de 200$ c' 20 	 23000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 20 de maio

de 1913. — A. Siniqnsen, syndico.
Fmme~

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DE ALGODÃO

Entradas em 21 	
Sabidas em 2:e 	
gXistencia em 20 	
' Mercado frouxo.
1>,	 Observações

Mercado de Liverpool dons pontos de baixa.
Entradas foram de Sergipe.

MERCADO DE ASSUCAR

Observações

t As entradas foram de Pernambuco.
Mercado de café:
.0 mercado-de café abrio hoje firme tendo-se realizado vendas de

799 saccas, na base de 03700 e 95800 por arroba, para o typo 7 (de-
sensac-eado).

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 108 saccas aos preços
de 95700 fechando o mercado frouxo.
• ‘. Total das vondas conhecidas 907 saccas.

Entradas conhecidas:

Cabotagem
Varra dentro 	 	 —
E. F. Leopoldina 	 	 3.734
E. F. Central 	

3.734

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ DE MAIO DE 1913

Renda arrecadada do dia 1 a 24.. 1.739:3153333
Renda arrecadada no dia 26 	 78:1983397

Total 	 1.817:5133730

Em igual período de 1012 	 1.675:9213803

Alfandega de Rio de Janeiro

MEZDEMAIO DE 1913	 •

Renda'arrecadada na dia 26:
Em ouro 	 	 193:5235516
Em papel
	

291 030:3995
---

Total 	 	 480:5813511
Renda arrecadada de 1 a 26 de

maio de 1913 	
	

8.813:8055269
Em igual periodo de 1912

	
8.711:131$102-
------------

Differença a maior em 1913.. 	 129:1335777

MARCAS REGISTRADAS
N. 83.77N

C. Fernandes & Comp., estabelecidos á rua Senador Furtado
n. 61, adoptam para distinguir a roupa para mesa de sua impoetaçad
e Com illereio,desdnada tambem a aluguel depois de lavada e passada,
a marca supra, que poderá variar eia cores e dimensões. Consiste
cila eia um circulo em cujo centro se vê um globo terrestre, ao qual
atravessa uma facha com a palavra «Lavandaria». Por cima ti, globo
vê-se uma aguia de azas abertas e por baixo dello a palavra «Con-
fiança». A referida marca será usada de qualquer fôrma na referida
roupa ou em quaesquer envolucros que as contiver, assim como, em
notas, aonuncios, facturas, reclames, afim n de bem garantir os seus
direitos de propriedade e conatnercio. Sobre unia estampilha de 300
réis: Rio de Janeiro, s de março de 1913.—C. Fernandes ,SJ Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 12 horas e 10 minutos do dia 17 de abril de 1913.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.773 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no pritneiro exemplar 63000 de sello por es-
- ••—l lbas. Rio de Janeiro, 22 de abril de 1913.— Isidoro Campos, di-
rector.

,,e despacho da Junta Commercial em sessão de hoje annotou-se
no registro n. 8.775 a transferencia da marca «Confiança» de C.
Fernandes (Si Comp. para seus successores,Macedo Souza, Barbosa &
Comp. Rio de Janeiro, 19 de maio de 1913. — Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo com o sello da Junta Commercial.)

N. 8.7-'83

Alberto Dias Carneiro & Comp., estabelecidos á Avenida Men de
Sá n. 115, com negocio de pharmacia, adoptam para distinguir o
peitoral de seu fabrico, a marca acima, que poderá variar encores á
dimensões. Consiste cila no nome «Jucá», entre duas ciretunferencias
concentrica,s, tendo cada uma no centro as iniciaes A. D. C. e no's
espaços comprehendidos entre cilas o nome Alberto Dias Carneiro e a
palavra—Registrada.. Superior e inferiormente ao nome Jucá icem-se
as palavras Peitoral de Alberto. A referida marca será usada eni
quaesquer vidros ou envolucros, afim de bem distinguir e melhor ga-
rantir o dito peitoral. Sobre uma estampilha de 300 réis: Rio de Ja-
neiro, 7 de dezembro de 1912.— Alberto Dias Carneiro & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital
- Federal ás 12 horas e 20 minutos do dia 22 de março de 1913.--Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.785 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 63000 dc sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 28 de abril de 1913.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. . VS43
Domingos Campos, estabelecido á rua Gonçalves Dias n.68, adop4'

para distinguir as fazendas, modas e artigos de armarinho, a march;
acima, que poderá variar em côres, Lypjde letras e dimensões. Con-
siste efia no nome caracteristico «A Fama», dentro de um rotulo re
ctangular. A referida marca será usada nos envolucros que conti-
verem os mesmos artigos ou etiquetas nos nomes, em notas, annutir
cios, facturas e reclames, como marca geral de seu estabelecimento:
Sobre uma estampilha de 300 réis: Rio de Janeiro, 21 de abril dd
1913.—Domingos Campos.

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 12 horas e 45 minutos do dia 21 de abril de 1913. —./sidort
Campos, director.

Registrada. sob n. 8.786 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 63000 de sello por e§14'
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de abril de 1913.—Isidoro campos,
reator. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

OFFICIAIJ	 Maio de 1913 1581
nn•••••••n••n••n•nnn

Entradas em 21 	
Sabidas em 21 	
Eiistencia em 26 	

•; Mercado frouxo 	

Fardos
350

1.741
16.018

Se ecos
1.232
4.290

213.507

Saccas

Total 	

	

O syndico, J. Se.verino 	
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CERTIFICADOS
Ns. 101 o 1021

Cortifico que as marcas de preparados pharmaceuticos «Kni-
kelid Beirão» e «llerpetol» de Marciano Doira° de Carvalho Leite,
registradas na Junta Commercial de Mein, Estado do Pará, sob
ns. 101 o10, foram depositadas nesta junta em 7 de abril ultimo,
com um exemplar . clo Diario Official daquelle Estado, em que sahiram
publjcadas.

Secretaria da Junta Commercial • da Capital Federal, 24 de
'maio de "1913.—Isidoro Campos, director. (Estavam colladas duas
-estampilhas no valor - de 1$100 devidamente inutilizadas e á margem
o carimbo do grande salto da Junta Commercial.)

."—
N. 855 •

' Certifico tino a marca de doce Rosa de Antonio Miar & Irmão,
registrada na Junta Commercial do Recife, Estado de Pernambuco,
sob n. 855, foi depositada nesta junta em 23 de janeiro do corrente
anuo, com um exemplar do Jornal do Recife em que saldai publicada.
Eu, João 11ygino de Araujo, 2° oficial desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 24 de maio de
1913.—Isidoro Campos, director. (Estavam colladas duas estampilhas
no valor total de 1$100 devidamente inutilizadas e á margem o ca-
rimbo do grande safio da Junta C,ounnercial.)

—
N. 2.005

Certifico que a marca de joias, reloaiios, artigos de fantazia e
bijouteria, mostradores e portes de relogios electrieos Magneta de
Werms Irmãos, registrada na Junta Commercial de S. Paulo sob
Th 2.005, foi depositada nesta junta em 17 do corrente CORIC

exemplar do Diario Official • dáquelle Estado, em que saldo publiada.
Eu, João Hygino de Araujo, 2° oficial desta junta, escrevi. 	 •

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal (sobre 1$100
de estampilhas) 22 de março de 1913. —Isidoro Campos, director. (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Cononercial.)

N. 3.813
Certifico que, por despacho da Junta Commercial de hontem,

archivaram-se nesta repartição sob n. 3.813, os seguintes documen-
tos referentes á Companhia fianseatica, a saber: a acta da assembléa
geral extraordinaria realizada em 7 de dezembro de '1912; que
alterou os seus estatutos, augmentando o seu capital para 2.000:000$,
publicada no Diario Official de 21 de fevereiro de 1013, conjunta-
mente com- o decreto n. 10.022, de .22 de janeiro deste mano, que
concedeu autorização para continuar a fuaccionar na Republica; a
fista nominativa dos subscriptores das a,c0"es referentes ao aneme ento
com o numero de anões de cadanm_; uma publica-ffirma da decima
parte do ^capital augmentado em dinheiro, depositado no The.souro
Nacional e a guia do pagamento do seno devido, feito na Recebedoria.
Eu, iloracio Pestana de -Aguiar, 30 official da Secretaria desta junta,
passei a presente na data abaixo, do quedou fé.— Estavam cofiadas
e devidamente inutilizadas duas estampilhas federaes, valendo col-
ectivamente 5$500 reis, com os dizeres: Rio de Janeiro, 23 de maio

de 1913.— Isidoro de Campos, director. (Estava ao lado a chancella
da Junta Commercial.) •

contar desta data, sob pena do, si o n.o fizerem no dito pr azo
serena remettidos ao Juizo Federal para a cobrança executiva (0.
accórdo com a lei.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 22 de maio do 1013. 1!..j.
Renato Gomes Flores, servindo de ajudante.

Directoria do .Patrimonio áacional
..	 .

CONCURRENCIA PARA A CON$T,RtiCCÃO Dg VII PREDIO DESTINADO
A.DELEGACLA EISGAL Eli PORTO ALEGRE -

De ordem do Sr: Dr. director 'do Patrimonio Nacional, faça
publico que, até o dia 25 de junho de 1913, ao meio-dia, na Di-
rectoria do Patrimonio, neste ministerio, recebem-se propostas
para a construcção de um predio destinado á Delegacia Fiscal
na cidade de Porto Alegre, nas condições seguintes:

Primeira

N. 3.818
- Certifico que, por despacho da Junta Commercial de hoje, ardil-
aram-se nesta repartição sob o n. 3.818, os seguintes documentos

referentes a Nacional», sociedade ananyma de peculios por mutua-
lidade, a saber: os seus estatutos publicados no Diario Official de 20
do mez vigente, conjuntamente com o decreto n. 10.201, de 30 de
abril deste- armo, que deu autorização para funccionar ; o documento
c.ornprobatorio do deposito da decima parte do seu capital em dinheiro
feito no Banco do Brazil e demais documentos referentes; a lista no-

inativa dos subscriptores com o numero de acções de cada um; uma
publica-fdrma do pagamento do sello referente ao decreto e.a gnia do
pagamento do solto devido, feito no Thesouro Nacional.. Eu, fioracio
Pestana de Aguiar, 30 oficial da Secretaria da Junta Commercial,
passei a presente na data-abaixo. . -

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1913.— Isidoro Campos, director.
(Sobre estampilhas do valor total de 5$500.) (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commercial.)

•

EDITAES E AVISOS
.	 Ministerio da Fazenda].

Procuradoria ' Geral da Fazenda Publica do Thesouro Nacional
, De ordem do Sr. procurador geral da Fazenda Publica são con-

vidados todos os devedores dos concertos de hydrometros do exercieM
de 1912 a comparecerem nesta Procuradoria, afim de satisfazerem
eeis dibitos affligaveluaento no prazo, improrogavel de oj4o dias, ,a

As propostas deverão ser entregues dentro de envolucra
fechado e lacrado, em duas vias, ambas sem emendas nem ra-
suras ou outro qualquer defeito que possa dar togar a du-
vidas.

As duas vias, das quaes a primeira deverá ser sellada
na fórma da lei, lerão • a' rubrica' ou assignatura do concur-4
rente em cada folha e virão acompanhadas do conhecimento
do deposito de 3:000$ (tres contos de réis), feito em moeda
corrente no Thesouro Nacional, mediante guia expedida pela:
Directoria do Patrimonio, no Thesouro, ou pela mesma 'dele
gado, quando entregue nessa repartição.

Essa quantia servirá, como caução de garantia da proposta
a que acompanhar, devendo ser elevada a 30:000$ (trinta con-
tos de réis), tambem em moeda corrente, no acto da assignatura
do contracto de empreitada que o concorrente preferido terá de
assignar, garantindo esta ultima quantia de 30:000$ a exe-
cução do, referido contracto, bem como o pagamento das
multas que acaso venham a ser impostas ao contractanteo

Segunda
No caso de não se apresentar o concurrente preferido para

assignar e centratto 'dentre' do iiraid 'de '10 (dei) *dias contados
da data da Publicação do despaehd de' preférencia no Diario

f field., perderá esse concurrente a quantia depositada .ean
favor da Fazenda - Nacional.

Terceira
Cada concurrente reunirá em envolucro distincto do dtt

proposta, mas -Lambem fechado e lacrado, todas as provas que
puder apresentar de sua idoneidade, assim como documentos
demonstrando estar quite com a Fazenda Nacional, e ter pago
o imposto de industria e profissão.

Esse envolucro, será entregue na Directoria do Patrimenia
Nacional, ate o dia marcado para . o recebimento das pra-
postas.

Quer Ia
Julgada a idoneidade na fórma da circular do Ministeril

da Fazenda; n..14, de 30 de abril de 1911, serão convidados os
concurrentes, por edital, no fiaria Officio!, para assistirem ti:
abertura de todas as propotas apresentadas á coneurrencia,
as quaes serão lidas e rubricadas pelos que comparecerem.

Fica entendido que a ausencia, de alguns concurrentes,
ou ainda mesmo de todos olhes, no acto da abertura das pro-
postas, não invalidará a concurrencia.

Abertas as propostas, serão as segundas vias enviadas a-ai
Diario O ff icial e nelle publicadas. Não serão abertas as pro-i
postas dos concurrentes 'que não tenham sido julgados idoneos,
as quaes poderfió seÉ deVadvidàs.

Quinta
A cioncurrencia versará exclusivamente sobre o preço gIo'-

bal da construcção do edifício, de accôrdo com os desenhos e
especificações que ficam á disposição dos interessados na Di-
rectoria do Patrimonio deste ministerio, não devendo este
preço exceder a quantia de 1.129:019$900 (mil cento e vinte,
nove contos e dezenove mil e novecentos réis).

O preço global será justificado por um ,orçamento deta-
lhado, contendo as obras especi4icadas e suas quantidades,
preços cle unidades e totaes das obras á executar e que cada
proponente juntará á sua proposta, para poder servir de base
na comparação e julgamento das mesmas..

Sexta •
A preferenéia caberá ao concurrente que propuzer 13'

preço global mais reduzido, por minima que seja a differença,
tenda, porém, em vista as obras especificadas no orçamentO
detalhado que acompanha cada proposta e de sue_ trata ...a..

-	 _ _clausula , acim--	 . ....
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Entretanto, o guaaatio reserva-se o direito de não ac-
aeitar nenhuma das presentes, caso isso convenha aos inter-
esses da Fazenda.

Setima

O inicio dos trabalhos de construcção terá togar dentro
ao prazo de trinta dias (30) a contar do da data do registro
do Tribunal de Contas; a terminação dos meamos trabalhos
dar-se-ha até dOUS 4511105 depois da data do registro do Tri-
bunal de Contas. Caso o contractante exceda um desses prazos
ou ninhos pagará por dia de excesso de cada um (100$) cem
mil reis de multa até o maximo de (15) quinze dias. Si, porém,
ainda ultrapassar esses quinze dias, ficará rescindido o con-
tracto, perdendo o contractante, em favor da Fazenda Nacio-
nal, a caução de (30:0008), trinta contos de réis.

Oitava

Uma vez as obras em andamento não deverá o contra-
clante paralysal-as por mais de (8) oito dias, salvo força
maior, segundo a lei comprovada perante o Sr. ministro da
Fazenda. A desohediencia a esta condição importa na pena de
multa de 1008 (ceai mil réis) por dia de suspensão do ser-
v;co, até o prazo maximo de quinze (15) dias •

'
 findos estes,

se não nOLIvere01 continuado as mesmas obras, ficará rescin-
dido o contracto de modo igual ao estabelecido na condição
sétima.

Nona

As multa.s impostas ao contraetante serão deduzidas da
ada caução. Todas as vezes que a caução do contracto fõr
assim desfalcaria de qualquer quantia, será o eontractante
obrigado a integral-a no prazo de 48 (quarenta e oito horas)
contadas do recebimanto do respectivo aviso, sob pena de
multa de 100$ (cem mil réis) até (8) oito dias.

Findos estes e não cumprida a obrigação aqui exigida,
ficará rescindido o contracto, ainda de modo igual ao estabe-
lecido nas condi(

Decima

Rescindido o contracto nos termos das condições setima,
oitava e nona, nenhuma indemnização será devida ao contra-
cante, além do pagamento dos trabalhos realizados de accórido
absolutamiatte COM 03 dezenhos e espacifiaações a que se re-
fere a condição quinta e o orçamento de que trata a clau-
sula 13.

Decima primeira

Os trabalhos a que sa refere o presente edital deverão
aer executados rigorosamente conforme com as especificações
'sob pena de demolição, sendo esta feita dentro do prazo que
a fiscalização determinar. Não satisfeita e ,sta ultima obriga-
ção, reserva-se este Illini.4eri0 o direito de demolir as obras
á sua conta, descontando da caução do contracto o preço da
demolição addicionado ao dos trabalhos que delia decorrem.

Decima segunda
Todas as ordens, instrucções ou em geral quahauer as--

Veie de relações concernentes aos serviços anile este minis-
ferio e o contractanta serão sempre por eseripto feitas por-
intermedio do engenheiro designado para fiscalização do
acidrado. Não poderá o contractante allegar, em caso algum
e para qualquer fim, ordens ou declarações verhaes, que ne-
nhum valor terão para os effeito.s do contracto.

Declina terceira
O orçamento de que trata a clausula quinta, servirá não

sequente para o calculo das prestações dei alas ao empreiteiro,
coi accôrdo com a clausula seguinte, como tambain para a fis-
calização das obras principaes, secundarias e complementares
Per parte do fiscal nomeado pelo Governo.

Decima quarta

Os pagaMentos serão feitos bimensalmente de accórdo
com as obras effectuadas e acceitas, servindo de base para .o
calculo o orçamento de que trata a clausula quinta.

Em qualquer caso, a ultima prestação só será paga de-
pois de concluidas e aaceitas todas as obras, nos termos das.
ei.pecificações e deaanlias a que se refere o presente edital..

Não pudera o contractante allegar falta ou atrazo de pa.-.
gamentos, suspender o serviço ou reduzir o pessoal que, a
juizo do engenheiro fiscal, fôr necessario para a terminação
das obras dentro do prazo fixado na condição oitava. Quando
entretanto fór esta ultima obrigação desattendida, incor-
rerá o contractante na multa estabelecida pela condição nona.

Decima. quinta
•

As contas que o contractante apresentar para o paga-
mento das prestações de que trata a condição decima quarta

deverão ser endereçarias ao engenheiro encarregado da fisca
lização que as examinará e depois de visadas serão remetticla
acompanhadas de requerimentos, á Delegacia Fiscal de PdastJ
Alegre.

Decima sexta

As propostas não podem conter sinão uma fórmula: .6;:)
completa submissão a todas as condições do presente edita
e o preço que os concurrentes offerecerem. Não serão tei.1
madas em consideração quaesquer offertas de vantagens nãd.
previstas no presente edital, nem as propostas que contivererrr
apenas o offerecimento de uma reducção sobre a propost
mais barata.

Sub-Directoria Technica do Patrimonio, 24 de friald
1913. --- Esdras do Prado Seixas.	 ; eg

Caixa de Amortização

Faço publico que a Junta Administrativa desta caixa, em sessão
de 17 do corrente mez, resolveu prorogac até 31 de dezembro deste
atino, o prazo para recolhimento, sem desconto, das notas de 5$, das
estampas ns. 8, 9, [0, II á 12; de 10$, das estampas ns. 8, 9 e 10;
do 20$, das fabricadas na Inglaterra e das estampas ns. 10 e 11; do
50$, das fabricadas na Inglatarra e das estampas ns. 9, 10 e 11; de
100$, das fabricadas na Inglaterra e das estampas ns. 10 e 11; de
200$, das fabricadas na Inglaterra e das.estampas.ns. 10 ejl; e do
5008, das fabricadas na Inglaterra e das estampas ns. 8 o 9; de que
tratam os editaes desta inspetoria, datados de. 21 de novembro do
1912 e de 18 de mamo de 1913; devendo começar, em 1 de janeiro de
1914, o desconto marcado -pato.art. _13 da. lei .n. 3.313, de 1.6 de
outubro de 1886, a quo se refere o art. 205 do decreto n. 0.711, de
7 de novembro de 1007.

Caixa de Amortização, 26 de maio. de 1913.— O inspector, M. C.
de Leão.

ata prensa Nacional

CONCURENCIA PARA A vr.NDA DE SIACIIINAS INUTILIZADAS E FEERO VELHO',

De ordem do Sr. •Dr. .director geral, faço publico, para conheci- `.
mento dos interessados, que foi atmullada a. concurrancia, realizada,
em virtude do edital de 29 da abril ultimo, para a venda de machi-
nas inutilizadas e ferro velho indicadas no edital de 11 lambem do,
abril ultimo.

Fica, pois, aberta outra concurrencia para o mesmo fim, convin-'
do notar que as novas propostas deverão ser entregues nesta secção
até ás 2 horas da tarde do dia 2 de junho proximo vindouro. Os pre-
ços deverão referir . se ao ferro fundido e batido conjuntamente
attendanda-se á impossibilidade de separal-os, sendo a tonelada a.,
unidade adoptada.	 •

As propostas devem ser em duplicata, sanadas as primeiras vias,
escriptas em tinta preta, Sem emendas ou rasuras, e assignadas pelos
proponentes, e os preeos indicados em algarismo e por extenso e de-
via'amaule encerradas am e»veloppas fechados.

Secaão Central, 23 de maio de 1913.-0 chefe interino, Sileino
Carneiro da Cunha.

Alfandega do Rio de Janeiro

Por esta secção Se communica 40 , interessados que seis barris
marca PA a. 1.3013 11, vindas . no vapor francaz Amiral Ponty, con-
signados a P. do .1zeved°, adiam-se -vasando no armazena n.2 inter-
no do caos do porto, alinde-que, nos termos do art. 231 da ConsdL,
lidaria° das Leis das .alfandagas, prestem á sua mercadoria os cuidifa4
dos necessarios na praz) do cinco dias, sob pena de serem tacs barris
considerados abandonados e vendidos para consuma.

Primaira sução, 2e de maio de-4913.-0 chefe, 11. F. Barrog.,

Alfandega do Rio de Janeiro - •
Contrabando

Edital de* eita0o, - dom prazb . dà	 dias

Pela inspectoria, intimo João Joaquim Ribeiro, passageiro dci
vapor frau= La Gaegogne, entrado de Bordéos em 19 do corrente"
na qualidade de dono, consigna.tario ou conductor do quatro mal4
marca JJR, os. 1 a 4, vindas no.referido.vapor, . apprehendidas peht
Sr. ajudante de guarda-mór Godofredo Coelho Furtado, a vir, ifir
prazo improrogavet de .15 -dias, produzir. sua defesa, testemunha
e documentos, na fórma da legislação - vigente, sob pena de coréer,
á revelia o respectivo processo.- 	 • .	 .

Alfandega do Rio de- Janeiro, 21 de maio de 1913.	 Antoni4
dos Reis Carvalho, 2 eseripturario.

.:ões oitava e nona.
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.A.lfandega, do fio de Janeiro

nito,/ de notificago com o prazo de dez dias, a diversas firmas commerciaes, a virem satisfazer dividas provenientes de revistIs
de notas de despachos, como abaixo se declara

Pá, esta repartiçã,o, são notificadas as firmas e casas commerciaes ou seus representantes, adiante mencionados, a virem satisfazer
tro'Cro prazo de 10 dias, as diferenças de direitos aduaneiros, verificadas morrevisã,o de notas de despachos de importação, pelas (lues
responsaveis, á vista das respectivas notas de div51as, que deverão procurar nesta secção, sob pena de, si o não efectuarem amigavel-

fite no citado prazo, serem as referidas dividas remitidas para a cobrança executiva, na forma da lei.

1

Numero
Devedores
	

da nota do
despacho

1, • ........•••••n•n~111~~11

Mez Anno Divida Despachante

.,,-5.--	 .

.ÇCnMpanbia Estradas de Ferro Pederaes Brazi- .
,(,.;leiras, rêcle Sul Mineira 	 	  324. 10.785
Soares & Maia, 	 	 10.518

4Azevedo Alves Carvalho & Comp 	 	 14.559
os & Comp.. 	 	 8.876
llingrodt & Meyer 	 	 16.472

. II. Ilagdson 	 	 i	 8.735
, ornpanhia Brazileira de Electricidade Schu-
f

m
,T,

ert 	 	 191310.413 Março 	 	 418960,,
4- 1.1os Conteville  ' 	 8.802 Agosto 	 	 1912

1913	
28100

oinpanhia Cervejaria Bralnna 	 15.522 Março 	
1911	 281% 00„. e'elho Martins dr Comp 	 	 17.321 Novembro 	

rCatdoso Monteiro & Comp 	 4.631 Agosto. 	 . 1912

1913	

38000
Íl'reire Guimarães & Comp 	 	 11.620 Dezembro 	  1912 1.1s801(a
Ferreira Passarello. 	 	 17.448 Março 	
II. Rosa & Filhos 	 	 16.140 Fevereiro 	 	 1913	 635150
Reitor A. Perini 	 	 9.383 Agosto 	 1912

4912	
888660

dssal liaddad 	  15.519 Setembro 	 	 08810
Jólo Vidal 	 	 191215 729	 Janeiro. 	 	 411100
J. L. Costa & Cornp 	 	 5.232 Outubro. 	

119113	 42
1913	

. 881507909Jorge Chame 	 14.003 Março 	 	 9•
16té Francisco Corrêa & Comp 	 	 5.618 Abril 	 	 138520
3. A. de Oliveira & Comp  •	 8.893 Agosto 	  1912	 738600

¡Moreno & Comp 	 	 5.957 Maio  • 1912
1913	

- 368300
.151In'e. Pereira Lafayette 	 	 12.785	 Março. . 	 	 48100
Rodolpho Iless 	 	 20.483 Outubro 	  1912' 

14.258 Dezembro .	
M300

	

',Rodrigo Vianna 	 	 9.282 Abril 	   1913	 10
René Levy Boschen & Comp. 	 	 1912	 508000
..Yai4Clia 	 191214.598 Maio 	 	 38280,•
i(A. Campos &	

..	 	
1912-Comp 	 	 18.258 Março 	 	 198000

Rranão & Coelho 	 	 1.033 Julho 	  1912	 238200
,Companhia Estradas de Ferro Federaes Brazi-

leiras, réde Sul Mineira  '	 320	 Abril. 	 	 1913 698600
Idem .		321 	 :: 1913 60,5000
'Carlos Conteville 	 11.622	 );	 1913

1913	
1018000

6.750,t Ompanhia Fabrica de Tecidos Maracanã 	 	 » 08000
Empresa Industrial 	 912	 38500

	

ustrial Serra do Mar.. 	 	 12.602 Agosto 	
,Ferraz, Irmão & Comp. 	 -	 12.638 Fevereiro 	 	 11991133	 568610
Gonçalves Almeida & Comp '.	 ; 	 	 16.518 Janeiro . 	 2438000
J. C. Soares & Comp 	 	 18.612 Março 	  1913	 2418965
j,annes & Comp 	 	 10.662 Fevereiro...... 	 11 9911 33	 538130
Mendes liaupp & Martins. 	 . 	 	 2.733 Março 	
liliguel Guimarães 	 	 13.919 Agosto 	 1912

1913	

1561000

.'liristovão Fernandes & Comp 	 	 12.8,14 Abril .	   97$070
Filgueiras & Macedo. 	 	 5.650 Março 	 1913

1912	
4,28930

Alfredo de Albuquerque 	 	 11.578 Outubro 	
1912	

08220
Antonio Maria,no de Medina. 	 	 11.593	 ;)	 328050
Braga Carneiro 	 •	 7.367 Jullià 	 1912	 108000
iCastello Branco 	 	 18.967 Maio 	 1913 28320
F. Jorge de Oliveira 	 	 12.905 Agosto 	 1912

1913	
• 278000

J. Lipiani 	 	 10.410	 Abril. 	 2008000
1912Lambert Frères & Comp 	 	 10.733 Outubro 	 	 798800

AI. II. Leão  18.107 Agosto 	 	 1912•
1	

528000
::	 192Peixoto Serra 	 	 13.667	 218196

Idem 	 	 13.668 D	 1912	 218200
Idem 	 	 13.669	 :: 1912	 108600
Simões & Mattos 	 	 10.770 Outubro 	  1912	 418680
The Rio de Janeiro City Improvements Com-

pany 	 	 10.572 Abril 	 	 1909
1913	

128570
Çosta Pacheco & Comp 	 	 13.263 Março 	

4912	
918800

Coelho Bastos & Cornp 	 	 12.498 Junho 	  198069
t eh u	 15.535 Fevereiro 	r Ganes 	 1913	 268390
J. D. do Valle & Comp 	 	 14.521	 ::	 4913 398839

, 'SOCiedade Anonym	 1912'

	

a Casa Raunier  •	 2.685 Junho . .	 	 748390'

Abril 	 • •	 1913	 4635500
Março 	 	 1913	 318500

1913	 38585
D	 1913	 Ing000

Setembro 	  1912	 68114
Agosto 	 	 1912	 3$202

Luiz P. dos Santos.
Jayme Vieira.
R. do Rego Macedo.
A. A. Bastos.
Pedro de Almeida França:
Alfredo P. dos Santos.

Pedro Afonso de Araujo Franco;-
Alfredo Borges Guimarães.
A. L. S. Bastos.
A. Farani.
I'. Gomes A. Cardoso.
Alfredo da Gama Machado.
J. S. Arautos Franco.
Alfredo A. S. Osorio.
Luciano 11. Travasses.
C. Belchior.	 -
Eugenio Kahn.
J. S. Magalhães.
Satiro Ortiz.
Paulino D. Baptista.
Oscar F. Guimarães.
Francisco Antonio Mendes Junior. 1
Eugenio Kalm.
Luiz Weldhager. •
Alfredo Borges Guimarães.
Carlos Joaquim de Almeida.
José Pessim.
José Moreira Pacheco.
Jayme Vieira.

Luiz P. dos Santos.
Idem.
Alfredo Borges Guimarães.
M. Antonio Dias.
Francisco M. de Faria.
João Antonio Linihan.
Gonçalves Almeida Comp.
Antonio Gomes da Cruz.
Henrique
Alfredo Luiz Ribeiro.

O mesmo.
II. da Silva Freire.

Annibal de Medina Cleli
Luis Camara.
Candido Caetano da; Silva.
Carlos II. da Silva. 	 •

Arthur J. da Silva.
Raul dos Santos.
Idem.
!dein.

A. S. Araujo.	 _.
Domingos J. F. Guimarties
F. Gomes A. Cardoso.
José Pessoa (escripturario).
Trindade (escripturario).
Alfredo de Moraes e Silva.
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1~1~111.

Souza Machado 	  14.525 Fevereiro 	 1913 388279 R.	 Aveltar (escri°.). 	 141

A. nevai Thiors	 Comi) 	 17.555 Abril 	 1913 31,5200 Pedro M. Ribeiro Junior.
A. da Azevedo Costa 	 10.825 Agosto 	 1012 73GO Carlos Barbosa Rodrigues. 	 111
A. Goulart 	 8.922 Julho 	 1912 550a0 Augusto de Mundo.
Braga Carneiro & Comp. 	 13.007 Março 	 1013 498350 A dl ibal de M. Cara i Ribeiro,
Companhia. Fiat Luxo 	 0.728 Janeiro 	 1013 9S0o9 Alfredo Borgos Guimarães.
Companhia Corvejaria Braluna 	   11.027 Novembro ..... 1912 1.55a0 A. L. S. Bastos.
Idem 	 11.025 a 1912 21;810 Idem.
Idom 	   	  11.028 a 1912 265180 Idem.
Cunha Caldeira. & Comp 	 8.870 Julho 	 1912 1008000 Francisco C. do Roaario.
Emilio 13.684 Agosto 	 1912 2ti:;20 A rthur ',apatia
Lopes 6.815 Março ..... 	 1O13 8a5230 OS 1113S1110S.

Lagc 6.721 Abril 	 1913 26:O:24 G. Angusto Lima .
0,:car Marque; 	
nadrig..) Vianna 	   

5.863
19.185

a
•	 »

1013
1013

iaaa.80
418ato

Francisco J. G. Broo,
Alfredo Borges Guimarães.

Idam 	 19.180 a 1913 37S700 Idem.
Bebello (animara s & Como 	 13.553 Março.— ..... 1:113 wasaa Os mesmos.

& Oaver 	 8. 9 21 Outubro 	 1012 2-3002
Sampaio Corréa	 Comi) 	 7.11.0 Janeiro 	 1913 1053i0 Pedro Savagat.
Sabrosa & Comp 	 7.418 Abril. 	 1913 12a900 Arthur Mirauda.

.11n1/1.

Alfandaga do Rio do Janeiro, 3- 1 se-ção, 24 de maio de 1913. -- O cl ale, Ma Antonino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

Contrai) udo

Edital de citação com prazo de 15 dias

Pela inspoctoria, boina) o dolo, ou cousi g intar:o, con:luctor ou
Toam suas veias fine, ita quatro limais, marca AN, mis. 1 a í
vindas no vapor inalez Orop.3s i, e itrad; J Liverpool e escalas em
20 do corranto, e apprehandidas no mesmo vapor, nessa mesma data
ás 8 liaras da noite, pilo Sr aaalanto da guarda-mór Carlos de Brito
Bayma Belchior, a vir, dentro do prazo improrogavel de 15
dias, produzir sua defesa, testomunhas e documentos, na fórina
le,gislaçao vigente, sob pana do carme á revolia o respectivo pro-
cesso.

Alfandoga da Rio de Janeiro, 2'i da maio da 1913.— Antonio dos
Reis Carvalho, 2') eacripturario.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Escriptorio de Obras

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃo DE UM EDIFICI0 DESTINADO
AO nasTrruTo DE SURDOS-MUDOS E DOUS PARA ENFERMARIAS

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores, faço publico que no dia 24 de junho, ás 2 horas
da tarde, serão recebidas propostas ne ste escriptorio de obras,
para a conafrucção de um confiei() para o Instituto Nacional
dos Surdos-Mudos e dons outro s para enfermarias do mesmo
instituto, na rua das Laranjeiras ri. 232, observadas as se-
guintes disposições:

1.' As pessoas que pretenderem concorrer comparecerão
a este •aeriptorio até o dia 23, ás 2 horas da tarde, onde
receberão guia para depositar no Thesouro Federal a quan-
tia de 5:000$, para garantia da proposta.

2. 11 As propostas em tres viaa, sendo a primeira devi-
damente saltada, serão fechadas em envolucro e lacrados, com
a declaração do nome do proponente e indicação precisa do
logar em que ó estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados os documentos de
idoneidade, conhecimento do Thesouro Nacional, provando ter
ffecluado o deposito e quitação de impostos federal e muni-

cipal de construtor.

3.° Constituem provas de idoneidade documentos devida-
mente autaenticados passados por engenheiros ou arehdectos
de provada competencia, com as firmas reconhecidas, ou ou-
tapa aQcomentos que provem ter o conaurrante executado taa-

hhllios (-qui anoltes, tudo a juizo do engenheiro do ministerial,:
-4 ° Os envolucros contendo os documentos de idone'claae,

de quitação e deposito serão abertos no mesmo dia, logo dee,
pois de entregues.	 • Á

Dentro de dous dias, depois da abertura desses envolta-.
cros:, serão, por edital, declarados os nomes dos concurreMes:
idoneos e no terceiro dia util, após a publicação do mesmo
edital, ás horas nelle fixadas, serão abertas e. lidas as propos-
tas demita dos concurrentes que se apresentarem para assis-
tirem á essa formalidade, rubricando cada um as propostas da:
Lodos as- outros.

Nessa occasião serão entregues aos concurrentes não jul-
gados itloneoa os seus documentos e envotucros contendo as
propostas, fechados e como foram recebidos.

Si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos pro-
ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as formalidades acima in-
dicadas.

Os coneurrentes não julgados idOneos poderão recorrtay
para-o Exmo. Sr. ministro, até a vespera da abertura das pro-
postas e si tiverem deci são favoravel, serão Lambem admitti,
das á concurrencia nas mesmas condições acima indicadas.

5. • Antes de qualquer decisão sobre a escolha das
propostas recebidas, serão alias publicadas na integra no
Diario Official.

6.° As propostas não poderão conter sinão uma formula
de completa submissão a todas as clausulas do edital e , pre-
ço que o proponente offerecer para a totalidade das obras,
que deverá ser eseripto em ,algarismos e por extenso, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas. Não serão tomadas em con-
sideração qualquer offertas não previstas neste edital d r cori'e
currencia, nem propostas que contenham o offerecimenlo de
uma reducção sobre a proposta mais barata, ou que exeodain
do orçamento approvado na importando. de 1.360:000$000,

7.° A preferencia para execução dos trabalhos cabe ad
proponente que apresentar preço mais barato, por mini=
que seja a differença. No caso de absoluta igualdade. de preço
entre as propostas, decidirki a sorte.

•
8.° O proponente preferido no acto de usignar d con-

tracto, apresentará o conhecimento do deposito no Thesourd
Nacional da quantia de 50:000$ em dinheiro ou apolices dti
divida publica ao portador, quantia que alli ficara caucio-
nada, para garantir a fiel execução do contracto e que seja
restituida ao contractante, depois de ultimados todos os Ltd:t.
halhos contraetadas e pela ftirma determinada na clausula 22.

9.° Dentro do prazo de cinco dias, a partir da assignatura
do contracto, o contractante comparecerá no local da eonatru-
ação juntamente com o engenheiro do ministerio," ou pessoa
por elle indicada, para tomar conhecimento da locação- dó edi-
fido, obrigando-se a dar inicio tis obras dentro dos tres dias
que se seguirem, ficando sujeito á muita de 1 :000$, por dia
de excesso. Si o exceaso attingir -sete dias, considera-Se-li4
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rescindido o contracto, perdendo o contractante a caução que
hver depositado para garantir a fiel execução do contracto.
Entende-se por inicio d%.8 obras a abertura dos alicerces.

10. O contractante obriga-se a cumprir fielmente as espe-
tdricações que acompanham este edital e a ,seguir os desenhos
"de conjunto e detalhes rubricados pelo engenheiro do ministe-
rio e que firam desde já á disposição dos proponentes no es-
'Criptorio de obras do INlinisterio da Justiça e Negocios lute-
Ilriores, todos os dias uteis das 11 ás 4 horas da tarde.

,	 Serão dadas cópias dos desenhos nos proponentes mediante
kpagamento de 20$ em estampilhas federaes.

11. A concurrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministroa Justiça, sem que por isso os concurrentes tenham direito a
!qualquer indemnização.

12. O prazo para a construção do edificio será de .18
Meus, contados da data da assignatura do contracto.
.13. O contractante ficará sujeito á multa de 1:000 por

, dia, si exceder ao prazo fixado na clausula anterior e quando
nssa multa attingir á importancia de 30:000$, equivalente ao
;excesso de 30 dias de prazo, o contracto será rescindido,' per-

;tendo o contractante as quantias que em garantia estiverdin
.t:aucionadas no Thesouro Nacional.
• 14. Todas as despezas inherentes á construcção dos edifi-
'tiog, como: demolições, levantamento de andaimes, remoção de
'entulho e materiaes - provenientes das demolições; movimento_ 	 •

terras e nivelamento do terreno, apparelhos manuaes e'
jrnecanicos; retirada de materiaes imprestaveis ou rejeitados,
porre,nia por conta do contractante.

15. O contractante procederá á demolição de todos os edi-
ficios e dependencias do antigo Instituto Nacional de Surdos-
Aludas, galpões, muros, etc., existentes no terreno a edificar
'as novas construcções, interessem ou não essa•s demolições ás
nonstrucções novas, podendo aproveitar nas novos edificios

materiaes • que, a juizo do engenheiro cio ministerio,
Possam, sem inconveniente, ser utilizados.
• Os materiaes .da demolição ficarão pertencendo ao con-

jtactante,
• . 16. O contracto será intransferi-vel sob qualquer titulo,
:riesmo no caso de successão par falecimento. Neste caso será
pago aos herdeiros a importancia correspondente aos trabalhos
realizados, medidos e avaliados mediante applicação, com
45 °I° de abatimento, dos preços que serviram para organiza-
rão do orçamento da obra, apresentado ao Sr. ministro pelo
,engenheiro do ministerio, e o contracto ficará ipso facto res-
tindido.

.17. No caso de fallencia do Contractante, o 'contracto será
Zonsiderado rescindido e o Sr. ministro providenciará para que
Sejam terminadas as obras independentemente do contractante,
.perdendo as cauções de que tratam as clausulas 9 e 20 e mais
nuantias que lhe forem devidas, que reverterão em proveito
Cl as cofres publicos.

18. Ao engenheiro do ministerio caberá resolver as du-
tildas, na parle technica da construcção, podendo, entretanto,
o contra .clante formular por escripto as suas reclamações; den-
Lro do prazo de 24 horas, sobre a decisão proferida, as •quaes

•serão encaminhadas ao Sr. ministro para resolver. Si o con-
f,ra .ctante não se conformar com essa resolução, recorrer-se-ha
o arbitramento, escolhendo cada uma das partes o seu ar-

litro, dentro do prazo de sete dias. Si os arbitras escolhidos
não chegarem a accôrdo, cada uma das partes escolherá, dentro

rde igual prazo, dous outros, e a sorte decidirá dentre os quatro
1) desempatador.
r falta de notificação dN bÉcollia dos árbitros dentro do
rázo estipulado por Parte de um dos contractantes, importará

em decisão a favor do outro. As questões relativas á intelli-
vencia do contracto serão resolvidas do mesmo modo.

Fica entendido que o arbitramento não justificará a in
terrupção das obras ou augmento de prazo do contracto, nem
tattingirá ás questões prévistas ou resolvidas em clausulas do
contracto.

19. Todas as penas estabelecidas no contracto, inclusive a
ifOSCiSãO, serão impostas administrativamente pelo Sr. mi-
nistro, independente de acção ou interpretação judicial, não
Lendo o contractante, por.motivo delas, direito algum á in-
demnização por danmos, lucros cessantes, antecipação de des-
luzas, ou por qualquer outro motivo. 	 -

20. O pagamento será feito. em prestações mensaes, se-
. gundo medição das obras feitas, das quaes serão descontados
'JO °I°, que ficarão depositados no Thesouro Nacional, como
reforço da caução para garantia da fiel execução do contracto,
do que trata a clausula 9*.	 .

21. A ultima prestação, que será a 18' e que não poderá
.,Êõr inferior a 40 °I° do valor do contracto, será a differença
nutre a soma das prestações já pagas e o valor - do contracto de-
duzidos os 10 °C.

. •	 22. A caução de que trata a clausula 9 e os 10 P I° sobre
valor do contracto, caucionados no Thesouro Nacional, para

.garantia da fiel execração do contracto. só serão resti-

tuidos ao contractante depois de 90 dias, contados da
trega da obra, si durante este prazo se verifiiar que os tra-1
brilhos executados pelo cOntractakde não apresentam defeitos;
nem exigem reparos, estando isentos de qualquer senão.

23. Para avaliação dos trabalhos realizados e pagamento
das prestações será applicada a tabella annexa.

24. O proponente preferido perderá a caução de 5:0008; •
de que trata a clausula 1", si deixar de assignar o contracto
denlro d3 prazo de cinco dias, a contar da data da publicação
no Diario Offici«l, do edital de chamada feito por este escri-
pioria incorrendo na multa prévista e rescisão do contracto, si
após 48 horas da sua assignatura não o fizer publicar na Mario
0ff ind.

25. Si o contractante não cumprir fielmente as especifiõ7
cações e planos para a construcção das obras que vae execulari
o engeneheiro do ministerin o intimará • por escripte a denpgur,
.:econstruir, reparar ou modificar a obra ou parte delia em desar
córdo com o contracto. A intimação não sendo cumprida no prazei
de Ires dias, ou si dentro desse prazo o contractante não recorrer.
ao Sr. ministro, o engenheiro :do. ministerio mandará executar
o trabalho em questão,independentemente do mesmo contractan...
te, correndo as despezas por, conta do referido contratancte,
diante desconto nas importancias que tiver de receber. Quando
se der o caso de suspensão geral, Ou abandono das obras ou
parte delas, pelo contractante, entender-se-ha rescindido o
contracto e sujeito o contractante á perda das cauções de quc.
tratam as clausulas 0 0 e 20 e mais quantias que lhe forem
devidas, si depois de 10 dias após a ,communicação do facto
pelo engenheiro do ministerio, não apresentar o contractante.
uma justificação da sua conducta.

26. Na falta do cumprimento de qualquer das clausulas
do contracto, para o que não esteja combinada outra pena, o
contractante incorrerá na multa de 100$ a 1:000$, a juizo do
engenheiro do ministerio, com recurso ao Sr.. ministro da Jus-

27. O contractante se obriga a respeitar todos os regula-,
mentos e leis federaes, ou municipaes, relativas a Obras pu,
blicas.

28. Todos os materiaes a empregar na construcção serão
de primeira qualidade, podendo o engenheiro do ministerio
rejeitar em qualquer tempo .aquellas que a seu juizo não sas
tisfizerem aquella condição, devendo o material rejeitado ser
retirado do local da obra dentro de 24 horas, sob pena do
multa de 100$ por dia de excesso.

29. O contractante apresentará, quando lhe forem
dos, os projectos detalhados da installação electrica, distri-
buição da agua, esgotas domicilarios e de aguas pluviaes, es,
quadrias, portões de ferro e gradil da frente, grades e cober-
turas de varandas, escadas, detalhes de ornamentação, e bem
assim qualquer outro que lhe fôr exigido,- ficando entendido
que qualquer dos trabalhos acima especificados, eu qualquer
outro de que tenha exigido o engenheiro do minisleiio projecto
prévio, não poderão ser executados sem a sua apprevação.

30. *Os edificios Serão recebidos depois de inteiramente
terminados nos seus minimos detalhes, correndo as despezas
com ligações de corrente electrica, para abastecimento de agua,
gaz etc., por conta do contractante.

31. Fica entendido que no caso de rescisão do contracto,
as medições já feitas representam integralmente o valor do,
trabalhas realizados pelo contractante, não lhe cabendo sobr
qualquer fundamento que seja, direito a qualquer outra in
demnização além do já recebido.

Os andaimes, apparelhos manuaes ou mecanicos, ferra
mentas, materiaes, etc., pertencentes ao contractante, serã
por este retirados do local da obra dentro de sete dias, a comi
lar da (lata de rescisão, o que, si não fôr feito, providenciarC
o ministerio sobre a remoção, fazendo recolher taes materiae.
ao Deposito Publico, correndo a despeza por conta do mesmi
contractante.

32. A construcção se fará executando primeiro a part
para a sução masculina e corpo centra', e posteriormente
parte da secção feminina, uma vez terminada aquela.,

TABELLA PARA PAGAMENTO DE PRESTAÇÕES

Excavações para alicerces, m2 	 -	 - -
Alvenaria de pedra com argamassa de 1X3, ci-

mento e areia, m3 	
'Alvenaria de tijolo com argamassa de •1X3, ci-

mento e areia, m3 	
Parede de cimento armado, ni2 	
Assentamento de vigamento de ferro para soalho

de barrotes, estrutura de ferro para cober-
tura, gradis, etc

Ladrilhamento, m2 	
Soalho e barrotamento, m2
Rodapés de ladrilho, niL
Rodapés de madeira, MI.
Fôrro de estuque sobre tela de metal deployé...;
Revestimento com argamassa de 1X3 de cimento

e areia, m2 	 r_o

*	 *	 • •,..• n••



Reboco a cal, inL 	
Pintura a oleo a tres mãos, m2 	
Pintura a olsina a Ires mãos, ma 	
Pintura a esmalte, m2 	
vão de esquadria assente, corpo principal, vão 	
Idem nos puchados e enfermarias, vão 	
Gradil da frente, inclusivo embasamento, as-

sente e pintado, inL 	
Portões de ferro assentes e pintados, um 	
Escadas, internas assentes e pintadas (typo Joly),

unia 	
Dita em madeira envernisada, uma 	
Cobertura de telhado á telha franceza, m2 	
Madeiramento do telhado. m2 	
Calha e conductor, mL 	
Soleira e degráo de marmore, m2 	
Revestimento da fachada principal, vestibulo e

Hall, medido pela projecção, descontados os
vãos, m2 	

Idem das outras fachadas nas mesmas condições,
m2 	

Pavimentação a cimento armado e metal depIoyé.
Azulejo, in2 	
Os serviços de esgoto, agua, electricidade, gaz,

serão computados nas medições em quantias
equivalentes asa trabalho realizado. a juizo do
engenheiro do miaisterio.

$600
1$500
8600

18500
3008000

608000

608000
600$000

5:0008000
5:0008000

58000.
108000
58000

408000

25$000

10$000
4$000

12$000
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ESPECIFIC;MES -

Alicerces.

Tín rão as dimensões exigidas pela natureza do terreno,
Saadi) executados ain alvenaria de pedra com argamassa do
cimento e asa ia na proporção de 1 X 3; com concreta na pro-
porção da 1 X 3 X ou cimento armado com o concreto na
proporção acima, conformo o exigirem as condições locaes a
juizo da fiscalização.

Camada impermeavel

Toda a área a construir, até o meio fio da calçada que
circunda o Min a i°, inclusive enfermarias, será revestida de
uma camada de concreto com Uni, l5 de espessura na proporção
de 1 X ;3 X 5.,

AlceiwriaS

As paredes do corpo principal do edificio, desde o res-
paldo de concreto ata o barrotaMento do 2' paviinent o,
aerão construidas de alvenaria de pedra com argamassa de
cimento e aro ia. na proporção de 1 X 3; nas mesmas condições:
serão construidas as paredes de porão das enfermarias e pu-
eirados.

Todas as mais serão construidas de tijolo com a mesma
argamassa.

Paredes de cimento armado

As paredes divisorias figuradas nos desenhos até 0m,25 de'
eso_essura. serão construidas em cimento armado,

Vigamentos.

O soalho de todos os pavimentos, pue-hadoS, varandas, en-
fermarias, etc.

'
 será constituidn de vigamento de ferro du-

plo T e concreto armado com metal deployé n. 15, concreto
aa proporção de 1X3X4 com a espessura compativel com o
d'astamento do vigamento e sua carga. O vigamento será cal-
:tilado para a carga util de 400 kilos por metro quadrado, com

trabalho maxila° de seis kilos por milimelro quadrado.
Sobre este soalho será asente ladrilho ceramica ou pavi- •

-mato em frizos com barrotamento nas condições abaixo es-
)ecificadas.

A argamassa para o assentamento de ladrilho será 1 X 2,
imanto e areia.

PRIMEIRO PAVIMENTO

Ladoilhamento e frisos

Officinas e aulas — Ladrilho ceramica, com rodapé de
eramiea, semelhante e não inferior ao typo n. 2.709 do cat.
o Malkin Tiles.

Hall lateraes e corredores — Ladrilho ceramica com ro-
apé de ceramica, semelhante e não inferior ao typo 4. 2.709
o cat. de Malkin Tiles.. _	 _

Varandas e sanada s elit- ta-oiti! = Ladailho caramica è rea
dapó do ceramica, sena:Abate e iRla âtcji . or ao tyw n. 0..405:
do cat. de alalkin Titaa.

Varandas dos fundos é do iiafeo — 'Ladrilhe ca.-N.111U' ea;"
rodapó de ceramica ScillefilRiltO e 115, r) Rifaríeis', ao. typo ntaa
mero 2.715 do cat. ele. afalkin Tilas. 	 :^a1tf;

Cozinha, copas, puchados e enfermarias — LadrilRi "è TO'R.
dap de ceramica, semelhante e não inftaiar ao typeo n. 2.7.5.0a
do cat. de Malkin Tiles.	 À +à

Refeitorios Ladrilhe ceramica è rodapé de' ca-ãf-nica-,
semelhante e não inferior ao typo n. 2.71:a do cat., de Maliagi
Tiles.

Hall central e veatibulo — Ladrilho eeramica éni PequenA
cubos formando tapete, semelhante e não inferior ao typo nua
meros 7.113, para o centro e 8.113, para a barra, do cata,
de alalkin Tiles. Rodapé de ceramica.

Toilellc, portaria e vestibulo da escada — Ladrilhei
rodapé de ceramica semelhante e não inferior ao typo_ nua
mero 2.699 do cat. de alalkin

Sala de espera — Ladrilho e rodaDá ctd ceaamica. saTtiéa
Hiante e não inferior no typo n. 2.663 da cat. Malkin

Archivo — Ladrilho e rodapé de ceramica, semelhante
não inferior ao typo n. 2.709 do cat. de Malkin Tiles.

Gabinete do director e secretaria — Pavimenta ean frio'
alternados de peroba e guaraba com ml: e espessura uniforma
de 112 eentimetro, tabeira larga nas mesmas condições O ro-
dapé de peroba pelo menos de Orn,30 inclusive barrotamentO
de peroba e pintura a oteo do rodapé.

SEGUNDO PAVIMENTO

Water closet e mictorios — Ladrilho ceranucti ë'tonna:
de ceramica, semelhante e não inferior ao typo n, 2.758 da
cat. de Malkin

'Varanda na casa do director, copa e cozinha, — Ladrilhe
è rodapé de ceranaica, semelhante e não inferior ao typo nu-
mero 2.758 do cat. Malkin Tiles.ft:

Varanda da frente e saecadas'--- Ladrilho 'ceramica é rija
dapé de eeramica, semelhante e não inferior ao typo n„ 6„105v,
do cat. de Malkin

Nas dependencias restantes desse pavimento será ampfda
gado soalho em frisos de peroba, etc., nas condições do	 pa-4
vimeoto.	 •

TERCEIRO PAVIMENTO

Corredores transv-ersaes, valer elosets, toilPtte-s Da:-
ribeiros -- Ladrilho e rodapé de cerafaica, semelhante e não;
inferior ao typo ri. 2.758, do cat. Malain Tiles.

Saccadas -- Ladrilho caramba), semelhante- e não inferiolt
a-o typo n. 6.105, do cat. de Malkin 'Piles.

Hall — Ladrilho e rodapé de ceramiva, seinelhante wvt
inferior ao typo a. 2.7-15, do cat. de Malkin Tiles-. :

Nas depondencias restantes desse pavimento será empina-,-	 -
gado o soalho em frisos, nas condições dos outros Pavimentos;

Os ladrilhos a empregar serão perfeitamente desempeaé
nados, bem esq uadrejados, não se admitindo após a collocação.
saliencias, devendo formar a pavimentação uma superfime.
perfeitamente lisa, com juntas minimas.	 -

PRIMEIRO PAVIMENTO

.'orroà
Exceptuados os refeitorios, despensas, cozinhas; dotiffs;,

quartos de criados, banheiros, leater elosets junto a quarto
de criados, todos os mais 'inclusive enfermarias, serão exe-2
catados em cimento armado com metal deployé e -estuque cern
pintura- a olsina, com canalha e lisos, exceptuados os do Hall
central e vestibulo e varandas da frente, que serão revestidos
com argamassa de cimento a Lafarge na proporção de 1 X Z
com ornamentação a capricho; os da sala de espera, gabinete
do director e secretaria, serão estucados e ornamentados- mais
ricamente.	 -aa

_Os forros das despensas, copas, quartos de criaddS, tvdte0.,
doseis, serão em frisos de pinho ele riga com aba, cimalháa
grega e tabeira,. tendo a grega 0m,15, pintados a oleo cofia a
numero de mãos necessarias ao bom acabamento do trabalhar
a juizo da fiscalização, os da cozinha e banheiros serão dni,
xadrez de madeira e pintados na condição acima. 	 h

Nas enfermarias entre o forro e cimalha deve akistit tfrii
espaço de pelo menos Gm,10 para ventilação. No quarto de
duchas das enfermarias o forro será como o da cozinha.,

SEGUNDO PAVIMENTO

Todos os forros serão em cimento afmadó coni (eu
2,byé e estucados e pintados a olsina, com cima/ha e lisos, 'elt•d
ceptuados os da sala de visitas, de jantar e espera da casa doldirector, que serão mais ricamente ornamentados, e os da4
varandas que serão revestidos com argamassa cte Cimento culd
Ruge» na proporção de 1 X2.,
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TERCEIRO PAVIMENTO

Todos ,os forros serão executados em cimento armado com
tela dep/(0é, estucados; pintados a cisma com cimallta e lisr,S.

Ne s t e pavim ento -se deixará entre a cimalha e o forro uni
.'çspaço de pelo menos 0111,10 para ventilação.

Revestimento interno

Toda a pavimentação em metal deploms, sera revestida
vela parte infeior com argamassa de 1 X .2 de cimento e areia
sia espessura de Om.01.

• O emboco (Ir todas as paredes SPrá executado com . are.a-
iiiassa de 1 X 3 de cimento e areia, tendo em vista ao aprili-
"cal-o que as superfícies sejam perfeitamente molhadas e avi-
vadas as juntas da alvenaria.

Nas mesmas condições serão revestidas as paredes dos po-
rões e a camada isoladora de concreto.

PRIMEIRO PAVIMENTO

Rebocos

t•erao estucadas e ornamentadas as paredes da sala de es-
lera, gabinete do director. As do Hal] central e vestibulo serão
revestidas de argamassa de 1 X 2 de cimento Lafarge » e orna-
mentadas.	 •

• • As demais paredes inclusive as enfermarias, serão rebo-
adas á cal pura e pintadas á olsina com decoração em chapa,

'iras aulas e secretaria.
Nas aulas e officinas, as paredes terão uma barra a oleo

'Cem a altura de 1m.80 a contar da parte superior do rodapé,
nas mesmas condições serão executadas as pinturas das pare-
des do archivo, portaria e entrada da casa do director.

Nas enfermarias, as paredes dos dormitorios, corredores,
,water doseis, lia]], medico, dentista e duchas, serão pintadas
a esmalte branco ou de côr.

SEGUNDO PAVIMENTO
•

Reboco a cal nas condições do l u pavimento e pintura a
bIsina com barra a oleo de Im,80 de altura a contar da parte

, superior do rodapé. nas aulas e corredores; as paredes da va-
xianda, copa e cozinha serão pintadas a oleo.

As paredes da sala de visitas do director serão estucadas
:b Ornamentadas.

As da sala de jantar, saleta, aulas e corredores terão de-
coração em chapa.

TERCEIRO PAVIMENTO

As paredes deste pavimento serão rebocadas da mesma
forma que nos dons outros, com pintura a olsina e barra a
oleo com I m,80 nos dormitorios e corredores.

As paredes dos banheiros e W. C. da casa do director se-
rão pintadas a oleo.

Nos dormitorios e quartos . da casa do director será feita
klecoração a chapa.

Revestimento externo

• Comprehende o emboco com argamassa oe ïo ae ci-
mento e areia e reboco com argamassa de 1X.2 de cimento
Lafarge, apresentando o aspecto decorativo figurado nas plan-
tas.

"	 As saliencias maiores de Om,03 serão dadas na Propria
alvenaria..

PRIMEIRO PAVIMENTO

'Azulejos brancos com grega ou cimalhã

Hall lateraes e corredores — Com lm,80 de altura a contar
'da parle superior do rodapé.

Refeitorios, cozinha, ((:pas e despensa — Nas mesmas con-
dições acima.

Installações sanitarias — Nas mesmas condições acima.
— Nas mesmas condições acima.

. Banheiros — Em toda a altura das paredes.
. Enfermarias — Com dous metros de altura a contar da
Darle_superior do rodapé as paredes dos dormitorios, corredo-
'pes, W. C., bali, duchas, medico e dentista.

SEGUNDO PAVIMENTO

Installações sanitarias, cozinha, cópa, \V. C., varanda da
eap do director. até á aflora de im,80 a contar da parte su-

(perior do rodapé.
Na sala de jantar da casa do director, será collocado

AZIliej0 decorativo typo 5.13í, estampa 129 do cat. de Malkin
TileS.-

TERCEIRO PAVIMENTO

Instanaçoes sanitarias, corredores, banheiros, ate a altura
ie in3,80 a contar da parte superior do rodapé.

Todos os azulejos a empregar serão de boa qualidade, Per-
bjtamente desempenados a esquadre,jados, de coltor uniforme,
ltd . vendo depois da applicados r-rnslituir uma superfie perfei-

lente: lisa, com juntaà ininimas, devendo nos angulos

tes ou reentrantes serem empregados azulejos curvos, seia
aresta horizontal, vertical ou obliqua.

Estrados pura vãos e .cadeias de ferro chato

Sobre os arcos ou aberturas inaores de 1m,00, será collo-;
catio um estrado em vigas duplo conjugadas, cheio de con-
creto. calculado para supportar a carga que lhe fica superior:•
não devendo tal estrado apresentar flecha sensivel, sujeito á
carga max ima com que deve trabalhar.

Em cada pavimento, a partir do respaldo do primeiro, será
assente em todo o perimetin do edificio, inclusive paredes
transversaes,-uma cadeia de ferro chato de 2" X 1 112",

• • Escadas

Fachada principal'--- Serão de alvenaria de pedra cotia ar-
gamassa de cimento e .areia .na dosagem de 1 X 3, embocadas
com argamassa de 1 X 3 de cimento e areia e recobadas com ar-
gamassa de cimento .Lafarge e areia na proporção de .1 X 2,•
apresentando o aspecto representado nas plantas. Os degráos
e espelhos serão de mannore de Oin,04 de espessura.

As escadas dos fundos, ,.ozinhas e enfermarias serão intei-
ramente de ferro com patamar ladrilhado, as da cozinha e er.,
fermarias.

As escadas da frente das enfermarias serão de alvenaril
com argamassa 1 X 3, cimento e areia, com emboço de 1 X 3 dd
cimento e areia e reboco de 1 X 2 de cimento Lafarge e areia, [
ai-escutando o aspecto repiosentado nus plantas; degráos e.
espelhos serão de marmore de Om,04.

As (luas escadas interiores dos dons corpos lateraes do
edificio principal serão do 1„-ro <<jrly». cem c:c-grãos de marmore,
de 011401 e espelho de ferre e corrimão de metal.

A escada da casa do director será (,le peroba envernizada,
Soleiras

Todas as soleiras serão de marmore, com Om,04 de es-.
pessura abrangendo toda a espessura das paredes.

Serão tombem revestidos de marnmres com a mesma
pessura os parapeitos das -sacadas -e varandas.

Cobertura

"A estructura da cobertw a cio edificitr principal, Uxcluidos
os puchados dos refeitorios, cozinha, banheiros, quartos, etc.,
será inteiramente de ferro, empregando-se telha franceza, 110,
dons corpos lateraeS e zinco estampado ornamentado de ac-
ekdo com o desenho na cupola central.

Para os linchados e enfermarias a cobertura será de ma.,
deira, empregando-se telha franceza.

Calhas e conductores

Serão de cobre com as dimensões sufficiente ao•perfeit
escoamento das aguas.

'Gradis

Os gradis das varandas dos fundos e casa do director serã,
de ferro batdo com cgrrimiib de madeira de lei.-

Pintura de ferro

Todo o barrotamento de ferro estructuras da cobertura
gradis, varandas, etc.,serão depois de picadas e isentos de oxy
dos, pintados com duas mãos de zarcão, recebendo deriois o
gradis, escadas. colurnnas vacarias, etc. ; a pintura defini
uva a oleo ou aluminio.

Cobertura das varandas

'As 's-arandas dos fundos serão- cobertas com reina .u.ticrtc
sobre estructura metallic,a, apoiadas sobre columnas de ferr
fundido. •

PRIMEIRO PAVIMENTO

Esquadrias
Corpo principal — Externas — Corpo central — Portõt

de ferro balido, ornamentados, que serão artisticamente pinta
dos na entrada principal, entrada para a portaria e sala
espera e tambem na -abertura que dá Para a varanda no ahal
central.

Duas portas nas' abertriras que dão 'vira as varandas, ei
peroba, em duas ou mais folhas, com almofadas, veneziana
vidro e bandeira, empain.ellamento ., alizares e porta de s,
gurança em almofada, com ferragens, vidros, assentamen
o pintura a oleo.

Duas portas na secretaria, nas .eondiçõeg 'das mencionad.
acima.

Duas janellas no toilette e W. C. em duas ou mis folh
com vidro, veneziana e bandeira, o mais nas condições aciny

Corpos lateraes — Todas as pertas serão em peroba e
duas ou mais folhas, comprehendendo portas de alindado, co
veneziana, vidro e bandeira e porta de segurança em almofa
e mais nas condições acima.

-Janellas de vidro e veneziana e bandeira, jgAplig, tle
gurança em almofada, o mais nas condições
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Puchados — Ilefeitorios, cozinha, etc.
Fachada que dá para o palco central Janellas em pinbe

'de riga, em chias ou mais folhas, com veneziana, vidro e ban-
deira, com alizares, ferragens, vidro, assentamento e pintura a

' caeo.
As restantes nas mesmas condições com postigo de ai-

' mofada.
Portas do almofada, v;:a.-o e veneziora e postigo de a'-

mofada nas condiçõea acima.
Esquadrias internas

Corpos central e internes — Portas em cedro, de ahnorada
COM bandaira de vidro, empainellamCnto, marcos, alizares, fer-
ragens, vidros, assantamento e pintura a oleo.

'l uchados — Portas em pinho de riga. de almofada, ban-
deira de vidro. alizares e o mais nas condições acima.

Enfermarias — Esquadrias externas — Janellaá em duas
folhas, em pinho de liga, vidro e veneziana, com bandeira de
vidro e postigo: o mais nas condições acima.

Portas do almofada em duas folhas em pinho de riga, nas
condições aciina.

Portão de ferro na entrada principal, pintado com ferra-
gens e assente.

Esquadria interna — Em pinho de riga de almofada, em
duas folhas; o mais nas condições acima.

SECUNDO PAVIMENTO

Esquadria extorna — Fachada — Portas de peroba, de
tilmorada, veneziana, vidro e porta de segurança, tudo em duas
'ou mais folhas, ompainallament o, marcos, alizares, ferragens,
vidros, assentamento e pintura a cuco.

Fachadas lateraes e fundos — Janellas nas condições
acima.

Esquadria interna — Portas de cedro em almofada com
Ladeira de vidro e o mais como acima.

TERCEIRO PAVIMENTO

Esquadria externa — Fachada principal e lateraes — Por-
tas de almofada, vaneziana, -vidro e bandeira de vidro, empai-
nellamento, marcos, alizares, ferragens, vidros, asentamento
pintura.

Fachada dos fundos — Janellas de perOba em duas ou mais
Tolhas, almofada, veneziana, vidro e bandeira de vidro, e o
mais como acima.

Esquadria interna — Portas de cedro de almofada, bandei-
ra de vidro, empainallamento, marcos, alizares, ferragens, vi-
dros, assentamento e pintura a oleo.

Vidros a empregar
Os vidras a empregar nas esquadrias serão de duas gros-

suras, transparentes ou opacos, conforme mais convier ao

Gradil da frente

• Em toda a frente do terreno será construido um gradil em
ferro batido, sobra suco de cantaria: este gradil terá Ires
portões com guardas, sendo um de •11400 de largura em frente
á entrada principal, aos lados deste dons outros menores de
1m, de largura, soleiras de cantaria nos portões, sendo con-
venientemente chanfrada para entrada de carros a correspon-
dente á entrada principal, o predil e portões serão pintados a
oleo ou a aluminio.

Gradil e portões obedecerão ao - typo A -15 do catalogo de
Farinha, Carvalho & Comp.

Passeio em torno das construcções

. Em torno do edificio principal, seus puchados e bem assim
das enfermarias, será construido um passeio deiin,50 de lar-
gura, com meio fio cio cantaria e ladrilho trottoir.

Illutninação electrica

• Toda a illuminação electrica será feita em tubos flexi-
vais embutidos nas paredes com o numero de caixas de liga-
ções necessarias	 facil substituição dos fios.

Terá um quarta() geral na portaria, que servirá para illu-
minação do 1.`? pavimento e externa: desse quadro partirão os
circuitos para alimentação dos quadros collocados no 2° e 3°
pavimentos e para o quadro especial de illtuninação da casa
do director.

• As enfermarias terão quadros e circuitos independentes.
O contractante não fornecerá os apparellios de illumina-

ção, cabendo-lhe a collocação deltas e fornecimento de Iam-
Padas, que serão do typo chamado eccmomicas.	 •
; A cada apparelho de illuminação corresponderá um inter-

ruptor typo Diamond embutido, o que fria parte da installação
a cargo do contractante.

Agua. esgotos dom iediarios	 orpto 4:dir viges e yrr,
Correrão por conta do ccad variante toaas as ikspezas in-

herentes a estes serviços. sejam acquisição dos inateriaes,
aeu assealamento.,

PRIMEIRO PAVIMENTO

Appctrelltos sanitarios
Secção masculina — Um grupo de q uatro W7 . C. d e 101-1(.:

typo Incerta, com caixa automatica, divisões de ardosia ei
c. .rta de madeira, sobre columnas de ferro, conforme o typo

da 'm oina 91 do catalogo de Doullon.
1fin mictorio triplo de louça, caixa automatica de &sent.=

ga, igual ao typo n. 763 da pagina 340 do catalogo de Doultort.
Um grupo de lavatorios para tres pessoas, lampo e costas'

de ardosia, igual ao typo n. 422 pagina 275 do catalogo de
Doulton.

Banheiro — (Jia; tanque grande revestido inferiormente'
e exteriormente de azulejo, com 0,60 de profundidade.

Sobre este tanque será installado um grande chuveiro elà
cobre, para banho de chuva e commum.

Quartos de criados — W. C. com caixa automatica, tYP0
n. 865 da pagina 53 do catalogo de Doulton.

Dous mictorios cormnuns, de parede com caixa de dos-
carga automatica.

Cozinha — Um fogão para cozinhar com lenha ou carvão,-
para 200 pessoas, com dispositivo para aquecer a agua de uni
reservatorio do 1.500 litros, que será collocado sobre o forra
e que abastecerá de agua quente os apparelhos collocados
cozinha e copas.

Unia mesa de 4,00 metros de comprimento, .1ampo de mar-
more sobre armação de ferro, com duas pias de ferro esmal-
tacto e torneiras de agua quente e fria, eni cada unia deltas.

`fres bacias de ferro esmaltado de 36"X20'X15". com agua
quente e fria, conforme o typo n. 1.245, pa gina 300 do catalogo
de Doulton.

Copas — Uma mesa para lavage.m cio louça em cada copa,
com as dimensões de 96"X24"X8". com agua fria e quente,
conforme o typo n. 1.344 da pagina 373 do cat alogo de Doulton.

Secção feminina — W. C. e lavatorios como na secção
masculina; 'excluídos os mictados.

Banheiro — O mesmo' que na secção masculina.
Quartos de criados -- O mesmo que o da •secçãa masculina,

substituincb se os mictorios por outros de bico e installando
no compartimento de W. C. um bitlet typo incerta, com anue-
cedor a gaz.

Toilette — Dous W. O. -com caixa autonni f ica, tampo
de madeira envernizado, conforme o typo n. 850, pugna 29 do
catalogo de Doulton.

Dons mictorios eommuns, com caixa de descarga auto-
matica.

Um lavatorio typo n. 572 da pagina 291 do catalogo cle
Doulton.

SECUNDO PAVIMENTO

Secções masculina e feminina:
Watar Closets, mictorios e divisões nas mesmas condições

do primeiro pavimento, excluidos estes na secção feminina.

Casa do director

Cozinha — Um fogão para 20 pessoas, lenha ou carvão,
com dispositivo para acquecer a agua de um , reservatoro cie 600
litros que será collocado nessa cozinha.

Um fo gão pequeno a gaz.
Uma mesa de 2,00 metros de comprimento com tanpo

marmore e armação de ferro e pia de ferre esmaltado e tor-
neiras com a gua quente e fria.

Uma bacia para lavagem de irmanas, com agua quente
e fria de 30"X20"X10", typo n. 1.363 da pagina 388 rio catalogo
de •oulton. -

Copa — Unx apparelho para lavagem Jo louça com agua
quente e fria com as dimensões cio 30"X20'X7", typo n. 1.360
do catalogo de Doulton.

Compartimento sanitario

Uma banheira de ferro esmaltado com agua, quente e fria
de 5" e O", typo n. 545 da pagina 122 do catalogo de Doultcn.

Um water-çlosel igual ao applicado no toilette do 1° paa
vimento.

Um mictorio commum com caixa cio descarga automatic . a..	 .
TERCEIRO PAVIMENTO

Secção feminina

Deus W. C. e divisões conforme a typo já empregado no
1' pavimento.

Dous Lideis «Inserta» com aquecedor a gaz em cada um
dos compartimentos.

CASA 1)0 DIRECTOR

Quarto grande

Uma banheira de ferro- esmaltado, branco, Para agua
flue n te e fria, com aquecedor a gol, com as dimensões de 5".
e 6" -typo n. 1:142, pag. 115, cat. de Dulton.

Unia meia banheira (1e ferro eoraltacto,braaite0,para . agut fp4,
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quente de 2"X5"X2" è 2"X141'd 112, tlypo 1.014, pag. 195, do
,tat.. de Doulton, e aquecedor a gaz . Wra . a• mesma.

Um bidet com .agua quente e Iria, typo 1.017, pag.. 197,
d o. cat. de Doulton.

Um W. C. conforme o typea,já empregado no toiletté do
4 1." pavimento.

Um mictorio Commum Cor"' caixa de descarga automatica.
,	 Um lava brio com .agua /quente e fria para uma pessoa.
teju tampo de marmore 2' 6"X2' 112", supportes de ferro
manado, espelho Sz,typo 430..

A idag. 240, cat. DOulton, Um aquecedor a gaz para o
niesm91„

Si donvier ao contractante, poderá este installar no forro
do 3° pavimento da, casa do directer uma caixa d'agua :de 1.006
aitros, cuja agua seja aquecida or dispositivo collocado no fo-
gão da cozinha, ficando assim dispensados os aquecedores a

az das banheiras e birlets ahi rollocados, sendo conser-
tvado apenas um pequeno aquecedor para laVatorio.

: _ •

	

. Banheiro pequeno	 •

'- Uma banheira; igual ájá emPregada no banheiro
• 'do pavimento inferior da casa do director e aquecedor a gaz
para o mesmo.

W. C. igual ao já empregado.
Um lavatorio igual ao já empregado no toilette do 1° pa-

YiMento,
Lavato rios para as secções masculina e feminina

Serão do typo" 41, pag.. 276, do cat. de Doulton, com o nu-
'Mero de bacias figurado no desenho.

ENFERMARIAS

Secção masculina'

Um W. C: com caixa de descarga autornatica, .igual ao
Xypo já ampregado na secção masculina do 1° pavimento.

Um mictcrio conimum com . caixa de descarga automatica.
Dttchas

? Uma ancha circular com chuveiro e outra de jacto.
Medico, dentista e pharmacia:

Um lavatorio typo 572, pag. 291, do cat. de Doulton, em
;cada um dos compartimentas.

	

Secção feminina	 •
O mesmo que na .,secção masculina,, com excépção do

knictorio, que será substituido por um bidet, typo aInsertaa
com aquecedor a gaz....

Deposito d'agua no morro

O cantractante construirá no morro existente no fundo
terrOno um rioarvatorio de cimonto armado, dividido em

dons conipartimentos com a capacidade de 40 mil litros, en,
altura conveniente para prover o abastecimento d'agua geral
de todo o edificio e suas dependencias.

Ralos	 S'"

/-

/- Em todos ,os compartimentas sanitarios, copas, cozinhas e
refeitorios e nos compartimentos das enfermarias e tambem
junto ao meio fio da calçada . que circumda; o edificio, serão
eellocados ralos para esgotamento das aguas de lavagens
naquelles e de aguas pluviaes nestes.

Não se admitt,irg o emprego de saibro na S argamassas.
A areia a empregar 'será de "rio, perfeitamente -isenta de

humos, vasas e substancias organicas.
O tijolo a empregar será o do Porto do Rosa,. ou outro

que não seja de qualidade inferior.
Toda a madeira a empregar será perfeitamente secca, com-

pletamente isenta de brancos, ventos, brocas, nós cariados,
etc.

As ferragens a empregar nas esquadrias devem ser de
prinwira. qualidade.

wariento a -empregar, menos 'o Lafarge, será fornecido
1 pelo miiçiblerio, euI,re,,gue ao contractante no local da obra e
!por este pago á mão de 12$ por barrica de 139 kilos.

O (*meato empregado será descontado em cada uma das

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral e para conhecimento do
Interessado ,faço publico,que pela 90 delegacia de saude,foram affixados
os e rlitaes abaixo publicados e relativos aos barracões existentes ás
ruas Marechal Machado Bittencourt n. 70 e Victor Meyrelles entre os
ns. 43 e 51, de propriedade do Sr. Carlos Schukow Jopper.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, Biode Janeiro,
.27 de maio de 1913.-0 weretario interino Pi, COMO 13, dile;cnUe.

• Dirwtoria Geral de Saude ' Publica — 9° Delegacia de Sande
Edital.

De ordem do Sr. Dr. director geral de Sande, Publica, o abaixo
aSsignado, inspector sanitario do 9' districto sa p itario, faz saber que,
de conformidade com o art. 123 do regulamento sanitario fica pori
este instrumento intimado o proprietario, ou seu representante legal.
dos barracões existentes entre os ns. 43 e 51 da rua Victor Moirelles,
o Sr. Carlos Suckow Joppert e na falta de cumprimento do que se
contém neste edital sujeito ás penalidades da lei a cumprir no prazo
de 20 dias, o laudo de vistoria n. 5.830, cuja cópia lhe foi entregue
com o termo de intimação n. 20.6137. Na falta de cumprimento da.
presente intimação fica o mesmo senhor sujeito á multa cio 500$, de
accórdo com o art. 300 do citado regulamento.
- (No verso da intimação lé-se a seguinte declaração: «Declaro que

procurei o Sr. Carlos Suckow Joppert, na casa de sua re,sidencia
rua Marechal Machado Bittencourt n. 52, ás :3 horas da tarde, não o
encontrando, Segundo .declaração de pessoa da casa de que não es-
tava presente, e na presença das testemunhas abaixo assiguados, faço
esta, deixando na eeferida casa a segunda via desta intimação e cópia
do laudo da vistoria n. 5.830 relativo aos barracões da rua Victor
Meirelles, entre os ns. 43 e 51 de propriedade do mesmo, ficando in-.
timado e sciente não só por,. este instrumento corno pelos editaes pu-
blicados durante 10 dias no Mario incha. Bi) de Janeiro, 22 de
maio da .1913. — Mtreigno de Siqueira Cai:g/adi/ti, guarda sanitario,
— Edmundo' Dias de Houra.—lideffonso Nunes Christian° Junior, tes-
temunhas. •	 .

Cópia do latido de vistoria acima referido: De accórdo com o
§ 1° do art. 5° do Regulamanto Processual da Justiça Sanitaria. do
District° Federal, procedemos, a 29 de abrilde 1912, ás 11 horas da. .

trino sanitario, e com a assistencia do Sr. CdaerileogsadJooppdeort9F ilho,i
manhã, com a prezença do Dr. Alvaro Graça,

representante do proprietario, a	 i4oria sanitaria no predio"
entre os ns. 43 e51 da rua Victor Meirelles. O terreno da rua.
Victor Meirelles, comprehendido entre os 11S. 43 e 51, vis-
toriado, possue quatro barracões de pés direit.s 2 metros, 2m,20,
3m ,55 e 2m ,30 habitações collectivas em más condições . de hygiene.
Propomos: Demolição de todos os barracões. — O delegado da
s'aude, Alvaro Graça. — O en genheiro sa.iiitario, Antonio Alves Meira•
Junior.— O inspector sa,nitar'o, Dr. Guedes de Miranda. • E para que
chegue ao conhecimento ('e tocbs se mandcut lavrar o presente edital,..•_
que será publicado no Dicr:o Otflciai. Delegacia la Saude do 9°
tricto Sanitario do !lio de Lineiro, 24 de maio de 1913.--- LO inspector
sanitario, Dr. Guçdes de Miranda. Visto. — .1./varo Graça, delegado
de saude.	 •	 .

••n•.<

Directoria Geral de Sande Publica — Nona' DJ1e,gapia de Sande-
Edital:

• Da ordem do Sr. Dr . . director geral de Sande Publica, o abaixo
assignado, inspector sanitarip no 9 0 ,districto sanitt rio, faz saber qik'e,
de conformidade com o regulamento sanitario, fica por esteinstrn-
mento intimado o proprietano, ou sou representante legal' ciq predie
n. '70 da rua Marechal MaChado Bittencourt, Sr. Carlos Suckow
Joppert e na falta de cumprimento do que se contém neste edital,
sujeito ás penalidades da lei a cumprir o laudo de Nistoria'n. 5;841 .
cuja cópia lhe foi entregue junto com o termo de intimação n.213.66,•
d .e accôrdo com o art. 123 do referido regulamento. Na falta da
cumprimento da presente intimação fica o ovulo senhor sujeito
multa de 500$, de accôrdo cure o art. 300 do mesmo regulamento.

No verso da intimação le-se o seguinte: Declaro que procurei o
Sr. Carlos Suckow Joppert, na casa de sua resideneia á rua Marechal
Machado Bitencourt n. 52, ás 3 horas da tarde, não o encontrando,
segundo declaração da pessoa de casa e na presença das testemunhas•-
abaixo assignadas faço esta, deixando na referida"casa a segunda Via.
desta intimação e a cópia do laudade Vistoria n. 5:811, relativo aos
barracões da rua Marechal' Machado Bittencourt n. - 70,'de proprieda-
de do mesmo senhor, assire fica • intimado e Sciente não so por este
instrumento como pelo editaes que durante 10 dias serão public,ades
no Diario Official. Rio de Janeiro, 22 de maio de 1913.-11arciand
Siqueira Cavalcanti, guarda sanitario.— Edmundo Dias de Moura-
Edefonso Nunes Christianes, testemunhas.

Cópia do laudo de vistoria acima referido: De accórdo com o
§ 1° do art. 5° do Regulamento Processual da Justiça Sanitaria do
Districto Federal, procedemos, a 29 de abril da 1912, á 1 hora da.
tarde com a presença do Dr. Alvaro Graça, delegado do 9° districto
sapitario, e com a assistencia do Si'. Carlos Joppert Filho, proprietario,
a vistoria sanitaria no predio o. 70 da rua Marechal Machado Bitteu-
court (barracões). Os barracões vistoriados são construidos em meia-
agua, acha-se em más condições hygienicas e tem 2%60 de pé direito.
Propomos: Demolição.— O delegado desande, Alvaro Graça.— O en- •
genheiro sanitario, Antonio Alves Heinz Judiar.-- O inspector sanita..
rio, Dr. Guedes de Miranda. E para que chegue ao conhecimento de
todos se mandou lavrar o presente edita!, que será publicado no
Diario Official, Delegacia de Saude do 9° districto sanitario tio Rio.)
de Janeiro, 24 de mato de 1913.— O inspector sanitario, Dr. Guedesj

:ad Miranda.— Visto, Alvaro Graça,. delegado de saude. • • • - • - -

prestações pagas ao contractante.
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EXAME DE MOT/MILSTAS

Por determinação do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar, faço publico,
para conhecimento dos interessados que, no exame realisado em 2.4
do corrente, apurou-se o saguinte resultado:

José Fernandes, reprovado.
Antonio Neves, Fidel de Dm 011ero, José de Miranda Senna e

Cesar Augusto Guimarães, inhabilitados.
Outrosim. convido os candidatos abaixo mencionados, a compa-

recerem nesta inspectoria, na terça-Leira, 27 do corrente, ás 8 horas
da manhã, afim de serem submettidos a exame, conforme reque-
reram

Martinho Loiz Machado, Sebastião Benjamin Constant, Joaquim
da Silva, Joaquim Tavaras e Salvador Antonio da Rocha.

Turma supplementar: Luiz Elias Cachoeira, Manoel Augusto
Garcia, Eugenio Lamarão, Agostinho da Silva Verdadeiro e João An-
tonio Rollo.

Os candidatos acima deverão comparecer munidos de suas car-
teiras de identidade. Os candidatos da turma supplementar de dia,
(Inc não comparecerem á chamada, ficam prevenidos de que só po-
derão ser novamente chamados 15 dias depois. Aos examinandos da
prova pratica, se communica que devem trazer carros em Nas con-
dições de funccionamento, pois os defeitos ou avarias pot-ventura
existentes no vehiculo, não constituem attenuantes ou desculpas para
es faltas eommettidas pelo candidato, durante essa prova de di-
recção.

Inspectoria de Vehiculos, 26 de maio de 1913.— O inspector,
Amaro José Caetano.

Policia do District° Federal

1NWECTORIA DE VEIIICULOS

Foram intimados para paramento de multa, ou se verem pro-
cessar no Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal, findo o prazo de 10
dias, de conformidade com o decreto municipal n. 903, de 13 de
março de 1913, os motoristas abaixo designados:

Joaquim da Silvá Mello, conductor do antomovel n. 1.943.
Abel Gonçalves Lisboa, conductor do automovel n. 1.698.
Norberto Rugire de Figueiredo, conductor do automovel n. 2.023.
João A ugusto,de FreitL s, conductor do automovel n. 596.
Mario Nuues eereira, condttetor do automovel n. 1.713.
José SarapIMI Tavares, conductor do automovel n. 1.031.
Eduardo Gon;es Cardoso, condutor do automovel n. 1.718.
Joaquim Coelho de Souza, conductor do automovel n. 2.003.
Alvaro Bandeira da Silva, conductor do automovel n. 1.152.
Ernesto JoJfe Cardoso, cominaor do automovel n. 1.118.
José XtMer de Lima, conductor do autotnovel li. 2.099.
José,Wgusto Cabral, conductor do automovel n. 1.011.
Antoffio de Oliveira Pinto, conductor do automovel n. 873.
TbrAoro Tinscenzz, conductor do automovel n. 191.
Anifotio Eugenio Ferreira, conductor do automovel n. 172.
Manóol Figueira da Silva, conductor do automovel n. 308.
Manoel Gomes Martins, conductor do automovel n. 2.
Oscai Antonio da Lima, conductor do automovel n. 1.057.
Man jei José Valente, conductor do automovel n. 1.895.
Cuspódio de Almeida Ilabello, conductor do automovel n. 1.522.
Jogittim Ferreira da Costa Junior, conductor do automovel

n. 43;
£tiiz Ferreira, conductor do automovel n. 425.

fe'Leferino José da Costa, conductor do automovel n. r.va
Jose Elysio de Carvalho, conductor do automovel n. 1.190.
Antonio Aristides de Sant'Anna, conductor do automovel

. 1.848.
Domingos de Oliveira Morgalho, conductor do autoinovel

1. 1.822.
José Simões Loureiro, conductor do automovel n. 1.004.

Inspectoria de Velficulos, 26 de maio de 1913. — O inspector,
moro José Caetano.

Rrigada Policial do District° Federal

INTENDENCIA

De ordem do Sr. tenente-coronel commandante interino, faç
oublico que, no dia 50 do corrente, á 1 hora da tarde, serão roce-
)idas na secretaria da brigada propostas para o fornecimento de

muares para tracção.
Os muares deverão ser mansos e sãos, tendo qualqner pello, um

itetro c quarenta centimetro.: de altura, no minitno, e de quatro a
ete annos de idade; devem ser entregues no quartel do regimento

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Não havendo os proprielarios dos predios abaixo mencionados,
situados na rua Coronel Boda Reis, satisfeito a exigencia dasta rapar-
tição, requerendo penna de agua para os mesmos, faço publico, de
ordem do Sr. director geral, que, de ora avante os immoveis em
questão serão considerados, para os effeitos da lei, como se estivessem
em goso de agua, visto serem localizados em rua servida por enca-
namento publico e considerada, por consequencia, zona obrigatoria:

flua Coronel Borja Reis n. 313, de Antonio Gomes Thomé.
Bua Coronel Boda Reis n. 115, de Antonio Miranda Fernandes.

. Bua Coronel Borja Reis n. 154, de Frederico José Frutuoso.
Rua Coronel forja Reis n. 164, de Constantino de Moura Ri-

beiro.
Rua Coronel forja fieis n. 170, de Constautino de Moura Ri-

beiro.
Rua Coronel forja Reis n. 113, de Leonel José Corrêa.
Rua Coronel Borja Reis n. 267, de Manoel Reis.
Rua Coronel forja Reis n. 229, de José de Souza Muniz.
Rua Coronel Borja Beis n. 340, de Candido Ferreira.
Rua Coronel Borja Reis n. 198, de Nelson da Silva Campos.
Rua Coronel Borja Reis n. 196, de Carolina Campos Braga.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 20 de maio
de 1913.— F. J. da Fonseca Braga, secretario.	 (.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A corisTnueçÃo DE 11 ARMAZENS EXTERNOS

DE 20x50 PARA AS OBRAS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, COM DOIS

PAVIMENTOS

De ordem do Sr. inspector federal, fica transferido para o dia 2
de jonho proximo futuro, á-1 hora da tarde, o recebimento das pro-
postas para a construcção de 11 armazens externos de 20Lax50`a,
com dons pavimentos, para as obras do porto do Rio de Janeiro,de
que trata o edital de concurrencia de 18 de abril findo.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1913.— Luiz de Castro, secretario.

Directoria Geral de Obras Publicas

ONCUIIIIENCIA PARA AS OBRAS COMPLEMENTARES DO MELHORAMENTO DO PORTO
1/0 RIO DE JANEIRO, TRECHO COMPREHENDIDO ENTRE O ARSENAL DE MA-.

RINHA E A PONTA DO CALABOUÇO

De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço publico que no dia 25 de
junho de 1913, ao meio dia, nesta directoria geral, serão recebidas
propostas para a construcção das obras complementares do melhora,
mento do porto do Rio de Janeiro, no trecho comprehendido entre o
Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouço, de conformidade com o
'projecto approvado pelo decreto n. 9.881, de 15 de novembro de 1912,
e de accôrdo com as condições seguintes

As obras a executar são as seguintes:

I. Quebra-mar enraizado na liba, Fis‘:al, com cerca de 1.345
metres de eNtt-ill,_zi,o,
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de cavallaria desta brigada e só serão acceitos depois de ah i Nerma-
necerem cinco dias, para se conhecer da st.a qualidade e condições
de saude, correndo as despezas de alimentação dos que forem rejei-
tados, bem como todas as de transporte e desembarque por conta do
fornecedor.	 •

A entrega realizar-se-ha de uma só vez, não excedendo o prazo
de 30 dias, kais a approvação do contracto, salvo caso provado de
força maior.

As propostas deverão ser feitas em Ires vias e entregues ao con-
selho administrativo em itivolucro fechado e lacrado, estando a pri-
meira devidamente sellada, todas sem emendas, rasuras, accre;scimos
ou resalvas, datadas, assignadas e com a indicação da casa cohnner-
cial do lu o)onente, sendo acompanhadas de documentos que próvem
haver depositado na contadoria da brigada, até ás 3 horas da
tarde do dia anterior, a quantia de 500$, em moeda corrente, na
forma do art. 373 do regulamento em vigor, assim como estar o con-
currente quite com o pagamento do imposto de industria - e profissão
relativo a este ramo de negocio.

Outras explicações de que precisarem os concurrentes serão dadas
pessoalmente nesta intendencia.

Qaartol central, 20 de maio de 1013. — José Ribeiro Pereira,
tenente-coronel.	 (-
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• 11. Muralha da caos com fundações pelo systems de ar cotnpri-
Toldo para 10 metros d.e agua em maré minima, desde o Arsenal de
Alarinha até á Doca da Altandega, com cerca de 610 metros de ex-
tensão.

III. Muralha de cães para li gação da Doca da Alfandega, com oito
- metros - de agua. em Maré minima e cerca de 110 metros do ex-
tensão.

IV. Enrommento para as murslhas sob ns. II e III.
V. Muralha de concreto armado para oito metros de agua na

enaré mintam, com cerca de 900 metros de extensão para revesti-
•mento do aterro na Ilha das Cobras.

) VI. Muralha de cães na Doca de Pesca, com seis metros de^ agua
, nal-má minima'e cerca de 450 metros de extensão.

• - VII. Muralha de revestimento na Ponta cio Calabouço, com cerca
"'de 300 metros de extensão.

VIII. Dragagem do ancoradouro e docas.
IX. Aterro com areias draga ilas.

II

Estas obras serão executadas segundo as especificações annexas e
estão .avaliadas em 20.1, 12:085$100, de conformidade com o orçamento
geral approvado.

A fiscalização de todas . as obras-e trabalhos ficará a cargo da
fiscalização do porto do Mo de Janeiro, repartição dependente da Ins-
pectoria Federal de Portos, Rios e Canaes.

Com essa fiscalização deverá o contractante entender-se dire-
ctamente sobre todos os assumptoa concernentes á execução das
obras.

Das decisões do chefe da fiscalização poderá o contractante re-
correr para o inspector federal e deste para o ministro da Viação e
Obras Publicas, que resolverá em ultima instancia.

A administração, dos trabalhos de construcção caberá ao contra-
ctante, que, uma vez respeitados o plano approvado, as especificações
e ,as demais condições do contracto, a juizo do Governo, terá liberdade
no • emprego de apparelhos e processos para a execução das obras.

IV

O contractante deverá dar começo ás obras dentro do prazo de
seis (6) mezes, contados da data da assignatura do contracto, e ter-
minal-as no prazo de tres (3) manos, a contar da mesma data, salvo
caso de força maior a juizo do Governo.

Os trabalhos deverão ter tal andamento que até ao fim do pri-
meiro anua o valor das obras feitas seja do 15 ,5 do total,
durante o . segunda, 35 %, e lá terceiro o ultimo, 50 0,'G.

As obras serão „pagas em moeda nacional e os pagamentos
effectuados mensalmente, por medição de obra concluida, á vista
dos certificados passados pela Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro.	 •

VI

Os direitos aduaneiros do material importado correrão por
conta da Inspectoria Federal • de Portos, Rios e Canaes, sendo os
conhecimentos consignados á Fiscalização do Porto do fio de Ja-
neiro.

VII
• • O contraetante, si residir- fóra do paiz ou si organizar empreza
ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-
se a ter na Republica . um representante com plenos e illimitados
-poderes para tratar e resolver'delinitivamente, • perante o adminis-
trativo ou judiciario brazileiros, quaesquer questões que com elle se
suscitem no paiz, podendo o dito representante ser demandado e re-
ceber citação judicial e outras, em que, por direito se exija a citação
pessoal.

VIII

'Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos planos
approvadas as modificações que entender necessarias, devendo, po-
rém, fazei-o com a precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prejuizo ao contractante, sera este
indemnizado da respectiva importancia c, na falta de accôrdo, prece-
dera arbitramento.

XI
Serão considerados propriedades da União os mineraes, fosseis e

quaesquer outros objectos de valor artistica, scientifico intrinseco que
forem encontrados nas excavações ou dragagens.

XII
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito.

no Thesouro Nacional dá quantia de 100:000$, que reverterá para a
Caixa Especial de Portei, caso o propala 3»te. escolhido deixe de assignar
o competente contracto no prazo do 10 dias, contados da data em que
pele Diario Official lhe for feita a notificação da acceitação de sua
proposta.

Esta caução poderá ser feita Lambem na Delegacia do Thesouro
em Londres e aqui comprovada por telegramma da mesma delegacia
ao ministro da Fazenda.

X

apolices da divida publica ou em dinheiro, nesse caso sem juros; além
assignatura do contracto, para garantia do mesmo, a 300:000S em

A caução de que trata a clausula anterior será elevada, antes dá

disso, será reforçada mensalmente com uma quota igual a -5 se da
importancia da medição mensal. •

• XIV
A cencurrencia,versará .sobre:
a) a idoneidade do concorrente, que deverá apresentar documen-

tos que provem ter construido obras de portos com bom exito, e bem
assim ter a capacidade financeira necessaria para loval-as
atreito;	 -

1)) a importancia total do custo das obras, obtida pela applicaeãe
dos preços de unidade propostos pelo concurrente Ás quantidades •de
obras constantes da tabella annexa ao presente. edital.

XV
As propostas, deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-se

a indicar na relaeão impressa, mie os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Obras Publicas, os pracos de unidade em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.

As propostas não conterão condição alguma extranha ao edital,
com o'qual deverão declarar conformarese..

• XVI
O Governo reserva-se o direito do jurrear iivremente'sobre a

idoneidade moral, industrial ó financeira MS proponentes e ben
assim de alinitlar a presente concurrencia, caso julgue convenient,
fazei-o, sena que os proponentes tenham o direito sa reclamar qualquei
idemnização.

•• XVII -
A preferencia Ser,i miada á proposta que mais vantagens offereccr

sendo a importancia das obras calculada multiplkando-se os preeo
unidade.offerecidos palas 'quantidades de obras.
•A somina•total desses productos será o preço só para o effe.ito di

comparação das propostas, visto as quantidades serem approxiimulas

• XVIII
Todos os decumentos referentes ao projecto das °MV, poderã

ser eeaminados; quer nesta directoria geral, quer no escriestorio dz
secção teclinica "da Inspectoria Federal de Portos, Ries ,eCanaes
á avenida Rio Branco n. 52, 3° andar, onde serão tambemprestado
os enais 'esclarecimentos e informações de que porventNra preci
arem.

XIX
A relaçãO impressa, a que se alltule na clausula XV, com (

preços de unidade devidamente declarados, a saber: escribtos • ei
algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas, ou emendas
sem condição alguma. fora deste edital, será fechada em envq,opp
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente). A este enveloppe reunira as provas que pucim
apresentar da sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere
clausula XII. Todos esses documentos serão fechados em um ,sd
guiado enveloppo, igualmente lacrado, que será entregue no dia dee
piado para o recebimento, das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos.todi
os enveloppes, desenteanhando-sa delias os que conteeku as propest
propriamente ditas afim de sarem reunidas em um mesmo envolucrm
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que
inteiram fazer, ficará sob a guarda do director geral de Obras le
blicas.	 •

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Onicial os nona,
dos proponentes julgados idoneos e annunciados o dia e hora pai
abertura das respectivas propostas, sendo neste dia restituidas,.
respectivas propostas, fechadas como foram entregues,aos concurree
tes que não foram julgados idoneos•

._..,	 .	 .	 .	 .	 .	 ...
" -0' Governo ClItr?gaVú, desembara.eada ao contractante -a arca	 Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de IevOieire (IC,1,917.

h-
resecjea para. a execução das obras inievistas neste eclita1.- ._., 	 , _ .	 j Leandro- A, R. da Costa, director geral..

- No COnutcwto se estaoelecerão as penas pelo não cumprimento
das clausulas, em forma de multa ou rescisão, e o meio de re-
soKee as questões Q ue	 rule,i1n,arC111 entre O Governo e O contra- {	 XX

Não será tomada em consideração proposta com preço . sUperi
I ao determinado na clausula fl.
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LSPECI FR:AÇÕES

- O plano de referencia para o nivelamento geral das oleas
é o da maré minima determinado, para o porto do Rio dp.,Janeiro
por esta Inspectoria, de accôrdo com o mavegrapho do Arseiál de
Guerra.

1. 0-Quebra-mar-O quebra-mar será fundado no terreno na-
tural e obedecerá a dons typos, de accerdo com a altura do
IlleS1110.

O primeiro, typo A, para fundos até a cota de - 6 m, será consti-
tuido por uni nucleo de enrocamento com pedras jogadas de diversas
dimensões, variando de 3 a 200 kilos, de modo a ficarem os vasios
preenchidos quanto possivel.

Este massic,o será nivelado na cota -- 4,80 com a largura de
5622 ,30, limitado do lado da terra pelo seu talude proprio, inclinação
de 1/1 e do lado do mar por unia camada de blocos naturaes de 2a
categoria com o mesmo talude 1/1 de peso de 2.000 a 5.000 kilos com
a largura media na horizontal de tres antros.

Da cota -- 1 m ,80 até 0m ,80 será constituido do blocos natura,es
de 3 categoria, com o peso de 200 a 2.000 kilos e respaldado com
a largura de 7%20.

Sobre este enrocamento será fundado um muro de blocos de con-
creto com 4m de largura por 3m de altura; do lado do mar este muro
terminará por uma mareta de I m ,20 de largura por 1%40 de altura,
respaldada na cota -I- Sm,20.

O concreto para estes blocos será doado de 1:3:0 com arga-
massa de 510 kgs. de cimento para 1 m3,08 de areia e 0,000
de pedra britada.

Os blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos, não sendo
empregados antes de 60 dias.

O cimento será de primeira qualidade a juizo da Fiscalização do
Porto, que fará os respectivos ensaios.

A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, bem como a
pedra.

O massiço de blocos sobre que repousa o nutro acima descripto
continuará revestindo-o do lado de terra com a mesma rampa de
111, sendo nivelado com a largura de 0,80 na cota -I- 2,20.

Do lado do mar da cota 1%80 á cota -I- 3%20 será o quebra-mar
revestido por uma camada de blocos naturaes de primeira categoria
de peso de 5.000 a 10.000 kiles.

Este revestimento terá sabre o respaldo da primeira, camada de enro-
cemento a largura do 5 m ,50 contado horizontalmente a partir da su-
padeje externa do revestimento daquelle massiço, cuja inclinação
le 1/1 continuará até a cota	 0',20.

Desse ponto em deante a inclinarão do revestimento de blocos
iassará a ser de 1;2,5 até a cota + 3 M,20 onde será nivelado com a
argura horizontal de Pu,O.

O seyundo, typo B, para fundos de -6 a -9 será constitui& por
um nucleo de enrocamento com pedras jogadas de diversas dinten.
saes de 3 a 200 kilos, como o do typo anterior e respaldado na cota
-12'80, com a largura de 13%50 e alindes de 1/1 dos dons lados.

O talude do lado do mar será revestido com blocos naturaes de
2' categoria na largura de 3"1 ,0, medidos horizontalmente e inclina-
.ão de 4/1.

Cobrindo este nulo° de maneira a revestil-o do lado de terra,
.em a largura na horizontal de 2',8 e a ter moa largura de 43,8 no
-espaldo superior daquelle nucleo, seguir-se-ha um massiço de blocos
iaturaes de 3" categoria, o qual será respaldado á cota 	 Oul,80 com
I largura na horizontal de 7m,20.

Sobre este respaldo será canstruido o muro de blocos de con-
Teto desc eipto no typo anterior.

O massico de blocos naturaes cio 3' categoria continuará do lado
le terra com a mesma inclinação, revestindo o muro de concreto até

cota -I- 2 m ,20, onde será respaldado com a largura na horizontal
te 0%80.

Do lado do mar entre a cota. -1 m.80 e 3m,20 será o enroca-
ento revestido com blocos na turaes de i a categoria do mesmo modo

lescripto para o typo anterior.
O cabeço do quebra-mar será constituido como nos typos ante-

iores por um nucleo de e.nrocamento cominam, até a cota-lm,80.
Será protegido até essa mesma cota por blocos naturaes de

& Categoria e talude esterno de 1.'1.
Sobre esse enrocamento cominam será • fundado um caixão de

2rro, perdido de 8m x8m x2m cheio de cor_creto e protegido exterior-
cento por blocos de 3" categoria.

A' lace externa desse caixão será presa uma enseccadeira movei
cujo abrigo será construida urna muralha de alvenaria de pedra e

ucleo central de concreto, que posteriormente se ligará á: mura-
ia de concreto do quebra-mar, tudo de. accôrdo com o desenho.

A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será pro-
eíida até a cota 3%20 por blocos naturae.s de l a 'categoria com
alude externo de 1 '2,5 até a cota +0 m ,20 e (tatá até ligar-se com os
doais de 2" categoria, com Libido de 1/1 .Sobre a muralha respaldada
,cota+5m ,20 serão montados uni pharolete e tuna mureta de abrigo
le'c2,ncreto até a cota+6"1,60.

Os preças para o quebra-mar deverão se referir ao enrocametito
emitiu= é aos blocos das diversas categorias medidas nos batelões*
.de transporte e os blocos de concreto pelo seu volume, assentador.

2":k-Muralha de cães pelo systema de ar comprimido, incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e passageiros - As
muralhas dos cães do Arsenal de Marinha sane construidaa
em secco pelo processo de ar comprimido empregado na construção
do novo cães do porto do Rio de Janeiro, 	 .

Entretanto o Governo tomará em consideração as propostas con-
tendo alternativas sobre outros methodos de construcção para, estas
muralhas e a que se refere o numero II da lista de quantidade
de obra, com inteira responsabilidade technica e profissional do con-
tractante e a juizo do Governo, não podendo, porém, o preço total
apresentado exceder ao previsto na clausula II.

As fundações irão até o terreno firmeeta profundidade em que for
encontrado e de accôrdo com as secções dos typos n. 4 coin supple,
mento de 1°1,0, especial de 8m de altura, especial de 10m e especial
de 12 m,20 dos desenhos annexos. Essas fundações ficarão encerradas
no caixão de forro que tiver servido de cangara de ar comprimido
para sua construcção.

As fundações serão feitas de concreto de 1:2:4. composto de arga-
massa de 668 kilos de cimento por 0,935 da areia e Om1 ,900 de pedra
britada que possa passar por tnn anual de 6 centhnetros de diameiro.

A dosagem de cimento para todas as argamassas será feita a peso,
adoptando-se a densidade de 1.430 kilogrammas por metro cubico.

O terreno em cada trecho correspandente ao caixão de ar com-
primido quando não seja em rocha será Préviamente nivelado para
que seja uniformo a altura das fundações.

A muralha será construida com concreto de 1:3:6 formado de a rga
massa de SIO kilos de cimento por 1 u3 ,07 de areia e 0'4 ,900 de pedra
ou taanbam á escolha do contraciante e acceitação da Fiscalização do
Porto, com a alvenaria da tapes ou pedras levando por metro cubico
de alvenaria 0,33 (trinta e tres centesimas de argamassa de 360 kgs.
de cimento para 1% 307 de areia) ,O paramento exterior da muralha,
desde as fundações até ao nivel da maré minima, terá um talude de
um para 10 e será feito com pedras desbastadas, com leitos, sobreleitos
e face apparente grosseiramemte apicoada e com tardoses stifficientes
liara a sua solida, amarração com o corpo da muralha. Os trechos
Cias muralhas correspondentes aos caixões consecut . vos da fandaçãc
serão ligados, mantendo-se a mesma secção e typo da muralha, em-
pregando-se concreto, sem o revestimento de pedra acima meneio-
miado no paramento, até o nivel da maré minium. Acima, porém,
desse uivei, até o capeamento, esse paramento será revestido de can-
taria lavrada, casando com a dos trechos ligados. De uivei da maré
minima até o capeamento, com a altura de tres matros e sessenta
centimetros (3%60) o paramento, ou face apparente, será de cantaria
lavrada, em fiadas horizontaes, tendo o talude de uni para vinte. O
capeamento terá um metro de largara e cincocnta centhnetros de al-
tura e será de cantaria lavrada com a aresta arredondada.

Pelo lado interno da muralha será feito um enrocamento de pe-
dras jogadas que chegue até o uivei da maré minima, tres metros e
sessenta centimetros (3 m ,00) abaixe do capeamento, o qual terá, qual
quer .que seja a altura da muralha, uma largura de tres metros hori-
zontaes no referido uivei da maré minium. As pedras terão tamanhos
variaveis e pesas que regulem de cincoenta (50) a duzentos e cin-
coenta (250) kilos. Sobre este enrocamento serão lançadas areias dia'
gadas.

Serão collocados ao longo do caos postes de amarração, distan-
ciados de vinte e cinco (25) metros e serão construidos nos togares,
designados pela fiscalização: uma escada dupla de cantaria para.
passageiros e uma de ferro para marinheiros de 100 em 100 metros.

A construcção da muralha poderá ser feita siraultaneaanente eria
dons ou mais pontos, de modo a garantir a conclusão das obras dentro
do prazo marcado.

- 3.°-Maralha de caos para ligação da doca da Alfandeg,a-Para
concordancia da muralha de caos do Arsenal de Marinha, construida,
por ar comprimido, com a do actual caes da doca da Alfandega, será
construida uma muralha coma o mesmo typo daquella (typo especial do;
12°,2) mas construida a secco dentro de enseccadeira fechada por
estaqueamento metallico (irou sheet piling) ou outro qualquer systema
analogo.

40 - Muralha de caos na doca de pesca - A muralha da doca de
pesca será composta de dons typos.

O primeiro, typo C, destinado a revestir a parte littoral, constar
de um massieo de concreto com 7%30 de largura por 1,5 de altura,
lançado á ccota7 m,50 sendo sobre este construida a primeira secção
da muralha com um resalto de I m,0 para cada lado.

O paramento externo apresentara um fruto uniforme de IA0, eb
será constituido por alvenaria de pedra grosseiramente apicoada e
rejuntada, sendo o restante de concreto de 1:3:6 com a argamassa de
510 kgs.de cimento e 1 m3,07 de areia e 0'3 ,90 de pedra britada.

A base da muralha terá 5%30, o topo 3 m,8 e a altura será de
de sorte a attingir a cota 0,00 da maré minima.

Nesta, cota . começará a 2" secção da muralha que irá até
3 111 ,60, sendo o paramento externo formado por cantaria lavrada

com tardoz nunca inferior a 0%5 formando fiada e .apÉesentaado, _
um fruto uniOnue de IRO.
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A ultima fiada será o capeamento . que terá 0%5 de altura o 4,0
de. largaira .

O restaete será construido de concreto do traço acima indi-
eado.

As larguras da muralha serão de 3°1,02 no topo e 3,20 na base,
permittindo dest'arte um resalto interno de 0 1'1 ,60 sobre a primeira
secção.

A altura desta secção é de 3,00.
Analogamente ao que se fez no trecho de caos novo cio Rio de Ja-

-neiro afserá construida uma canaleta ao longo e no topo • da muralha
destinada a receber a canalização electrica para os guindastes. 	 •

Os detalhes e demais dimensões constam dos desenhos.
Sluralha type D — E' destinada a formar os dois trechos do molhe

de fechamento da doca.
Differe do typo I C pelo lacto de ser uma muralha isolada,

apresentando duas faces e dimensões diversas quanto ás larguras.
As alturas e material de construcção são times aos do typo C.

— Muralha da Ponta do Calabouço. A Ponta -do Calabouço
será guarnecida de unia muralha assim construida: Da cota —4m,00
até a cota 0,00 será lançada uma muralha- de enrocamento commum,
apresantando uma secção trapezoidal com 7°,2 e 12%0 para base

4m,00 de altura.
Sobre este enrocamento será construida uma Muralha que

attinge a cota 3, 1260• Esta muralha terá o seu paramento externo
constituido por alvenaria de pedra formando fiadas, com juntas chan-
fradas, concordando com a já existente na Avenida Beira-Mar.
O restante será de concreto do traço indicado para oa typos da Doca
de Pesca perfazendo uma largura total de 3a°0 no topo e 3, m20 na
base.

Sobre esta muralha finalmente será construida uma mureta de
protecção com capeamento, tudo de cantaria lavrada.

Todas as dimensões e detalhes constam dos desenhos.
Os preços das muralhas do caos do Arsenal de Marinha serão os

de ns. 1, 2, 3 e 4 da tabella, os quaes deverão variar com o typo do
caixão empregado.	 0.	 -

O preço para a muralha de ligação da Doca da Alfandeg,a deverá
incluir a enseccadeira; a mesma observação se applica á muralha de
caes da Doca de Pesca.

O preço da muralha da Ponta do Calabouço deverá incluiro en-
rocamento da base, de accardo com o desenho.

6°. Dragagem—A dragagem ao longo do caos profundo ou de
10m do Arsenal de Marinha será feita com a profundidade • de 1022 até
encontrar o canal de acce.sso ao actual novo Caos do • Porto; além
disto será dragada a 10,m a faixa occupada pela muralha 'e respe-
ctivo enrocamento.

Ao longo do caos, construido no Arsenal de Marinha do lado do
canal da Ilha das Cobras, será dragada uma faixa Com 8m de profun-
didade, incluitidoa área occupada pala muralha e respectivo enroca-
mento	 .

• Toda a área do ancoradouro da cabotagem comprehendida entre
o terreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras e o quebra-mar e bem
assim o canal da Ilha das Cobras, com a largura de 100 metros, será
dragada com a profundidade de oito metros. •

Igualmente será dragada a oito inetros a Doca da Alfandega em
toda a área com que vae ficar de accórdo com a planta appro-
vada.

As areias limpas da dragagem, que a juizo da fisaalizaCão, pu-
derem servir para o aterro, serão não só na parte a que se 'refere o
projecto como do qualquer outra que julgar necessaria a fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro, lançadas no local deste por . meio de.
bombas de recalque ou outro processo analogo.

O material que não servir para o aterro será transportado para
fóra da balda em batelões apropriados e despejado além da ilha
Rasa, a cerca de 12 milhas da cidade. A parte, embora de boa qua-
lidade, que não fór necessaria para aterro será depositada no ponto
acima -indicado ou cru local no interior da bailia determinado pela"
Fiscalização.

7.° Aterro—Todo o espaço comprehendido entro as muralhas dos
cães e o littoral será aterrado e nivelado com areias dragadas
limpas.

Igualmente será feito com areias limpas da dragagem o aterro
da área conquistada ao mar na ponta da Ilha das Cobras e indicada
na planta approvada. O preço não -só da dragagem como tam-
bem do aterro deverá ser tomado considerando a medição feita nos
batelões de transporte.

8.° Muralha de revestimento, de concreto armado, na Ilha
das Cobras—Este revestimento será feito, segundo o desenho, com
estacas-pranchões de concreto armado batido e contraiortados por
tirantes ligados a outras estacas fincadas interiormente. A armação

a indicada no desenho, o concreto será 1:2:4 feito com argamassa
dê 668 kilos de cimento para 0° 23, 935 de areia; o volume da pedra
britada será de 0w3, 90 devendo esta passar livremente por um
aunei de does centímetros.

As estacas não serão empregadas autos do tuna exposição ao
tuinimo de 00 dias.

• Directoria Geral de Obras Publicar, 20 de, fevereiro de 1913.
•rLcondro 4. R, da Costa, director geral.' ^	 à

TABELLA DAS QUANTIDADES DE OBRAS A QUE SE REFERE O PRESENTE EDITALS.

ABRINDO CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÀO DAS unas COMPLEMENTAM,

DE MELHORAMENTO DO PORTO DO MO DE JANEIRO, NO TRECHO COMPRELLEN.

DIDO ENTRE O ARSENAL DE MARINHA E A PONTE DO CALABOUÇO.

N u meros—Especificações—Unidades —Q u a n tidade3

I —Q uebra-m a r :
1--Typo A fundado á cota —6m.

Blocos naturaes de 1 a categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	 	 .9.780

Blocos naturaes de 2 a categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro' cubico 	 	 5.161

Blocos naturaes do-3 a categoria, peso 200 a 2.000 kilos
metro cubico 	 	 11.370

Enrocamento cominam com pedras de 3 a 200 kilos do
.peso, metro cubico 	 	 .31.400

Concreto em blocos com argamassa de 510 kilostrammas do
cimento por 1 m3,08 de areia e 0213 ,90 de macadam,

• metro . cubico 	
2—Typo B fundado ás cotas 7 m a 9m:

Blocos naturaes de 1 a categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	 	 23.920

Blocos naturaes de 2a categoria-, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	 17.770,	 •

Blocos naturaes de 3° categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubico 	 	 38.28S

Enrocamento commum com- pedras de 3 a 200 kilos de pe-
so, meteo cubico 	 	 115.824

Concreto em blocos com argamassa de 510 kilogrammas do
cimento por 1,2'3 08 de areia e 0,90 de macadam,
metro cubico 	 	 13.090
3 Cabeço do quebra-mar

Blocos naturaes de i a categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
1metro cubico 	 	 .005.

Blocos naturaes de 2a categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	 	 1.730'

Blocos naturaes de 3a categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubico 	 	 34a

Enrocamento commum com pedras, de 3 a 200 kilos, do
peso, metro cubico 	 	

9.Caixa de fundação com concreto, motro cubico 	 	 152
Enseccadeira montada, uma 	 	 1
Alvenaria de pedra com argamassa de 510 kilogrammas

de cimento por 1m3,08 de areia, metro cubico. ....	 -224
Concreto magro com argamassa de 300 kilogrammas de

cimento por 1m3,08 de areia e 0m3,90 de macadam
Farolete montado sobre columna de ferro em treliça, um 	 1 a

II—Muralha de cães pelo system, de ar comprimido, incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e para passageiros a.
1, caixão typo IV com uni supplemento de i m ,0 metro	 .

linear 	 	 136
2, caixão typo especial de 8m de altura, metro linear 	
3, idem, idem de 10m de altura, metro linear 	 . ,	 225-
4, idem,- idem de 12,m20 de altura, metro linear 	 	 225.
• 111—Muralha de cães para ligação da doca da Alfan-

dega, metro linear 	 	 110'
• IV—Enrocamento jogado para os typos acima, metro

cubico	 60.000. a 	
V—Muralha de revestimento, de concreto armado na

ilha das Cobras, metro linear 	 	 900
VI—Muralha de cães na doca de Pesca, profundi-

dade —
Typo C, metro linear 	
Typo D, metro linear 	

VII — Muralha da Ponta do Calabouço, metro linear
Pharolete, um 	
VIII — Dragagem do canal, ancoradouro e docas,

metro cubico.. 	  .666 . 000
IX — Aterro com areias dragadas, metro cubico 	  410.000

Observações

I. Nos preços de unidades devem ser incluidas as parcellas
correspondentes á eventuaes e beneficio da construcalo.

II. O concorrente deverá apresentar preço para a extracção da.
rocha submarina, que eventualmente fôr nec,essaria até a profun-
didade maxima de 8°2 ,80 abaixo da maré minha, com a respectiva.
remoção das pedras extrahidas. Fica entendido que este preço não,
servirá para a comparação a que se refere a clausula XIV letra B do'
pregaite edital.

III. O concurrente deverá propor um augmento ou reducção no
preço de metro linear, da 'muralha a ser construida pêlo system de
ar comprimido, .conforme se verificar accrescámo ou diminuição na
altura dos caixões cujas dimensões constam dos desenhos. Fica en-
tendido, como no caso • anterior, que este preço não servirá para
a Comparação a que se refere a clausula, XIV letra B.

• • Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.—- -7-
Leandro A. R. da Costa, director geral
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUIMP.NCII PARA. O FORNECIMENTO DE NIATERI.XES DE BITOLA Larica.
NECESSARIOS AO DEPOSITO DO ENGENHO DE DENTRO

De ordem da directoria, faço publico que fica transferida para ás
12 horas do dia" 31 do corrente mez, nesta secretaria, a coacurrencia
para o fornecimento de materiaes de bitola larga neusssarlos ao De-
posito do Engenho de Dentro, convocada por edital de 28 de abril
ultimo para ás 2 horas do dia 16 deste' mas, prevalecando todas as
demais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrado de Ferro Central do Brasil,
1913.-0 secretario, Jose Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil,

De ordem da directoria, faço publico qu na proxima semana
serão recebidas mercadorias, inclusive inflamtnaveis, na estação ma-
raiam para todas as estações servidas pela mesma.

Rio, 21 de maio de 1013.—Josti Ricardo de Albuquerque, secre-
tario.

Ministerio da Marinha

superintendencia do Pessoal do Almirantado Brasileiro

CHAMADA PARA EXAMES DE FIEIS DA ARMADA

Da ordem do Sr. contra-almirante superintendente do Pessoal,
devem comparecer na 4a secção no dia 27, ás 10 horas da manhã,
para serem examinados, os candidatos abaixo, jelgados apt,s
inspecção d.e saude:

Alcides dos Santos Fontoura.
Francisco Braz Augusto.
Elias Nazareth.
Manoel Ignacio Pereira de Castilho.
Manoel Corrè,a Torres.
Manoel Gracia Fernandes.
João Vieira da Silva.
Oscar José Martins.
Leonel Zeferino da Souza.
Tancredo Pio de Mello.
Alhano Francisco de Mattos.
Iloracio da Cunha Valente.
José Aguil/o.
Domingos Bernardas Martins.
Fernando da Silveira Pinto Junior.
Manoel Joaquim Madruga.
Cicero (1(3 Lima Pontes.
11& oiro Borges dos Santos.
Quarta secção da Superintendencia do Pessoal, Rio de Janeiro,

21 de maio de 1913.— O chefe de seccao, João Baptista Ballariny,
capitão de mar e guerra, chefe do Coriai de Coannissarios. 	 (.

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECt.,-:ÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 70

Recollocação da bola semi da Baixinha, no porto do Natal, Estado do
Rio Grande do Norte, e rectificação das marcações

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superinteedente lo-
teria() de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi recollocada a
bota sacea pintada de vermalho da Baixinha, no porto do Natal, Es-
tado do Rio Grande do Norte, 4311(10 as suas marcações em rumos
verdadeiros os seguintes: 17° MV do pharol dos Reis Magos e 83° SE
do c titro dos coqueiros da Redinha.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 26 de
maio de 1913. — Caetano Taylor da Fonseca Costa, P tenente, pelo
chefe de sução.	 i•

•nnnn••.1

Commissão de compras da Marinha

De ordem do Si'. contra-almirante presidente da ComruissJio de
Compras da Marinha, faço publico que esta commissão precisa de pre-
',os dos artigos abaixo mencionados, devendo as propostas ser en-
eregues neste gabinete á 1 hora da tarde do dia 28 do corrente.

não sendo tonadas em consid3ração as que tiverem emendas ou ra:a.
suras.

De accordo com a resolução do Sr. ministro em aviso n. 172, dá
julho de 1012, fica estabalecida a multa de 1 6,4 sobre o valer do ar:-•
tigo a fortmcer, por 21 horas que exceder do prazo estipulado.

Guarnição de peroba para sala de jantar de camara, uma.
Guarnição de canela ciré e para sala de jantar dos OfilCiaCS,'

Uma.
Mobilia para sala de visitas da camara, uma.
llolzapfels Deck Paint espacial para o convés de ferro, ki1o,,
Tubos de borracha com duas forrras de 20 mim , 20 metros.
Talas para junta de correias Di& de cinco dobras, 21. 	 c-,
Fuziveis de eartucho 230 ampères, 12.
Armarios-estantes para livros, tres.
Armarios-estantes para livros com balaustrada o prateleira dó

corrediça occulta, quatro.
Armado para archivo da sala de conselho, um.
1111 coa 	 americano comrideau, tres.
Cadeiras de peroba de pallinha, costas altas, sete.
Centro de sala (conversadeira), tun.
Estante-giratoria d3 canela, uma.
Gasolina, t.soa litros.
Grupo de marroqinIll para cominando, uni.
Luvas para esgrima de.sabre, 12.
Mesa de madeira para conselhas de guerra, nau.
Mesa corri quatro gavetas, uma.
Papeleiras de canela, tres.
Papel3iras de canela com rideau e divisões internas e duas or-i;

deus de gavetas, tres.	 •
Pedras marmoras polidas de 2 m ,78x0m,30 brancas, tis.
Plastrons para esgrima, dons.
Salas de refeições, composta de bunt, étager, trinchante, guarda,

louça, m3sa elastica e vinte e quatro cadeiras, duas.
Sabaes de madeira para esgrima, 36.
Sabres de ferro, 12.
Telhas, syStema trances, dons vidros, 100.
Relogio cia parede de superior qualidade para sala do director da

Escola Naval, um.
Cadeiras para sala de bilhar, seis.
Cad3iras para sala de refeições, 21..	 •

de jantar para officiaes com Mesa de oito taboas, uma.' • --,
Sofá. de pallinha para sala de bilhar, um.
Tapetes de céco de 2m x0m ,60, 12.
Tapetes de coco de Pa X 0a, 10, 21.
Fogão de ferro batido economico com 11 furos, uma caldeira

maitaca, uni forno e duas estufas de 1 m ,80x0"1 ,93, com chaminé do
10 metros de chapa sacada, um.

Cama de furo para enfermarias, com 1%85 de comprimento,
0m ,70 de largura. 1 m,10 de altura na cabeceira e 0m ,a,0 de altura
nos pés, uma.	 t •

Mationief•ro da 0%175 de diametro Shaffer Branderla:.‘rg para
pressão de O a 35 kilos, dons.

Idem idem idem para pressão de Combined de O a I kilos,

11.11L Idem idem idem Combitied, dou.
Tinta de cr de cimento Reina, 1.000 kilas.
Dobradiças de metal de 0",0í de comprimento e 0 r°,15 de lar-

gura, 10.
Idem idem de metal de 0',013 da comprimento e 0m,02 de 1ar -.

gura, 50.
Idem idem de metal da 0 ni,10 de comprimento e O,03 de lar,

gura, 50.
Espremedor de legumes, dons.
Fechaduras de metal para secretarias, oito.
Interruptores de parede, rotativos para 220 volts, de por..

cauta.
Roldana de porcelana d,3 1 1 .2", 5;8, com parafuso azulado.
Tomada mie corrente de porcellana para 220 volts.
Chave interruptora com porta fusiveis para quadro.
Bolhas fuziveis para 20 ampères. •
Fio fiexivel n. 7.
Candelabro de metal amarello com ires braços, comi-Amos..
Hen ,etor «holophones» para plafonier.
Plafonier.
Sochete e buchas de poreenana.
Aranha de metal.

Medicamento*
Comprimidos de acido picric,o, tubo.
Compr: Meios ile llopgan, tubo.
Cemprimidos de trimitina, tubo..
Comprimidos de nitrito de sodio, tubo.
Pastilhas de enxofre, kilo.
Gyanurato de prata pura, gramma,.
Prata pura, gramma.
Foligem calculada, gramma..

15 de maio de
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Sulfato de soda, gramma.
• Sei gris, gramma.
- Comprimidos de bromhydrato de quinino e pyramidona

Chlorata de potassio christalizado (puro) cinco kilos.
Sulphureto de antimonio christalizado, cinco kilos.
Papelão com 0,002 de espessura, 100 folhas.
Botões pequenos de metal com ancora, um,
Botões a 	 de metal com ancora, uni.
Fivella de metal com ancora (branca), urna.
Fivella de metal preta, unia.
Cadarço preto de lã de 18 mm, uma.
Caixa de ferramenta para torneiro, de madeira, uma.
Pentes para rosca Whithworth de 10 a 40 fios por pollegada,

comprehendendo o de 11,5 fios por pallegado, um jogo.
Pabneta Chestercrian n. 829, unia.
Chaleiras de cobre para cinco litros, duas.
Cadeados Vale, tamanho médio, seis.	 .•
Secretaria da Commissão de Compras da Marinha, 21 da maio

de 1913. — J. L. de Franco Lobo, capitão-tenente commissario,
ocre tarjo

-
Comm7ssão de Compras da Marinha

De orlem do Sr. contra-almirante presidente da Commissão de
Compras da Marinha, faço publico que esta commissão precisa de
Preços para os artigos abaixo mencionados, devendo as propostas se-
rem entregues neste gabinete á 1 hora da tarde do dia 27 do cor-
rente.

As propostas devem ser em duas vias, uma das quaes sanada,
não sendo tomadas ein consideração emantas ou rasuras.

De accardo com a resolução do Sr. ministro da Marinha em
aviso n. 172 de 12 de julho de 1912, fica estabelecida a multa de
1 % sobre o valor do artigo a fornecer, por cada 24 horas que exce-
derem do prazo estipulado.

Apparelho para cortar tubo indicador de nivel, um,
Carvão graphitoile em chapa de 19 m/in,05 de espessura,

152 mm, a de largura e 330 mam, 2 de comprimento para motor ele-
tricto,

Tampos para caixas de fusiveis c/ amostras, um.
Vidros para laternas de bitacula « Thompson » c/ amostra,

Machadinhos c/ amostra, um.
Bateria de quatro accumuladores electricos de 2,2 volts com ca-

pacidade para GO ampères accondicionados em caixas de madeira
transportaveis, um.

Fio magnetico ii. 9 13.8. 29/10 c/ isolamento de algodão c/ amos-
tra, kilo.

Balança Ilowe para 500 kilos, uma.
Cabo conductor duplo c/ amostra, metro.
Beass.eabita para polir metaes, lata.
Collo, de peixe, kilo.
Oleo Reid ou, litro.
Verniz «Best-Jack•, kilo.
Velas «Reohana» magnato, uma.
Dites de . aço de 0,0047, um.
Dites de ao de 0,006, um.
Corda de couro de 0,007 para torno, metro:
Pico transformador, litro.
Porcas de latão de 0, 0017, de diamatro interno rosca «Withert

faceada,uma.
Cabo (-Acataia° duplo flexivel. de 2x50 m/& de secção, typo J.
P. 2x50 v. com armadura de aço, metro.
Cabo elcctrico duplo fiexivel de (132) cento e trinta e deus fios de

138/100 man sobre tranca impregnada á prava de tempo, metro.
Cabo . electrico de tuas fios de 12/10 mau isolado com borracha e

tela alcatroada sob chumbo para 220 volts, metro.
Cabo doaria° da 3X25 de secção com isilamento superior a 800

megeohnis para corrente alternativa de 220 volts sob chumbo e arma-
dura cie aço para uso subterraneo, metro.

Cabo olectrico fiexivel de 35 fios (trinta e cinco) de 28/100 main
isolado com borracha sob trança, metro.

Tomada de corrente impolar de ferro ou latão para 10 ampares,
metro.

Taboas de vinhatico com 4,50x0,55; X0,0a0, uma.
Word hydratado, kilo.
Cassarola de aluminio para doas litros, uma.
Cassarola de aluminio para tres litros, •uma.
Cassarola de alumínio para um litro, uma.
Chaleira de alluminio para um litro, uma..
Chaleira da alluminio para doas litros, unia.
Chaleira de alluminio para Ires litros, uma.
Comma arabica em grão, kilo.
Iodara° de ammonea, kilo.	 •
Cassarola da ferro esmaltado, para um litro (com declaração do

- peso, Uma.
Çassarola de ferro esmaltada para dous litros Min declaração do

peso), uma. _ .

Cassarola de ferro esmaltada para tres litros (com declaração do.
peso), urna.	 •

Chloroformio Dumoutbiar,
Extracto molle de sensitivo. kilo.
Extracto fluido de rosas rubras, kilo.
Rolhas da cortiça para litro, milheiro.
Copinhos para doses, (luzia.
Barbante, kilo.
Caixa da folha pintada, c/40 x 30 x 30 c/m, uma:
Verniz isolante preto, marcai «Dinamico», kilo.
Arame de cobre puro, de 0,00 de diametro, metro.'
J. L. de Franco Lobo, capitão-tenente, secretario.

Mlnisterio da Guerra
Hospital Central do Exercito

CONCURSO PARA INTERNOS

De ordem do Sr. coronel Dr. director e presidente da commissão
examinadora do concurso para internos de medicina deste estabalaci-
mento, 5o convidados a comparecer hoje, 27 do corrente, ás 10 horas
da manhã, no mesmo hospital, os candidatos inscriptos afim do sereia
submettidos a inspecção medica, a saber

José Thomaz d'A vila Nabuco.
Jorge Matheus de Lima.
Benevenuto de Azevedo Fagundes.
Mario Pochat.

Secretaria do Hospital Central do Exercito, 27 de maio de 1913.
— O secretario, Guilherme 3hdosi Pereira do Nascimento, major hono- •
vario.

• Ministerio da Agricultura, Industria e CornmerciO !

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

Fica aberto nesta directoria, a contar da presente data e
até 30 de setembro do corrente anuo, o concurso para concessão
de premios aos sericicultores.

Art. 1.° Nos termos da ri. 1, aline,as a e b, do art. 35 da
lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 1900, combinados com o
art. 72 da lei n. 2.514, de 4 de janeiro de 1912, revigorada
Pelo art. 45 da lei o. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, o Governo
distribuirá no corrente exercicio, por intermedio do Minis-
terio da Agricultura, Industria e Cominarei°, premios de tini-
mação aos sericicultores.

'Art. 2.° Para animar a producção de casulos é destinada
a quantia de 10:000$, que será distribuida á razão de 1$ por
kilogramma aos sericicultores que apresentarem casulos oba
tidos no paiz, da sua propria cultura.

Art. 3.° Com o fim de incrementar a cultura da amoreira .
é consequente erecção do bicho da seda, são instituidos, com
applicação aos maiores cultivadores, um premio de 2:0008,
uni de 1:000$ e quatro do 500$, a que só poderão concorrer os
sericicultores que tiverem, pelo menos, 2.000 pés de amarei--
ras, regularmente, plantadas e com mais de dous armas.

Art. 4.° A COTICOSSil0 dos premios de que trata o artigo
anterior deve attender não só ao numero de pés de amoreira;
como tambem ás condições das respectivas culturas, de modo a
ser preferido, em igualdade de circumstancias, o sericicultor
que adoptar melhores processos culturaes.
• Art. 5.° E' condição essencial á obtenção de qualquer dos
premios consignados nos arts. 20 e 3 deste edital que 0 con-
corrente pratique a sericicultura como industria organizada -e -
tenha nella empregado, pelo menos, capital equivalente ao pre--
mio respectivo.

. Art. • 6.° Os concorrentes aos referidos premios devem;
nessa conformidade, requerer ao Ministerio da Agricultura, in-
dústria e Commercio, juntando documento firmado pela chefQ.
do Executivo Municipal attestando:

a) sua qualidade de sericicultor;
b) situação e área do respectivo terreno cultivada, nume

ro de pés de amoreira e idade da cultura;

c) capital empregado na industria. sericicolaa '

nParagrapho unico. Havendo na localidade qualquer ass6a,
ciação agricola legalmente constituida, o requerente deve aproa
sentar attestado identico, passado pela mesma -associação,
cando'ao Governoaem qualquer bypoahese, c direito de mandar
inspeccionar e • colher -informações por outro meio_ que ilho
BUÇO- rOnventerile..
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Art. 7.° Findo o prazo do concurso, ficarão em exposi-
?alio, durante oito dias, em uma das salas do ministerio, os

productos e mais elementos, apresentados pelos ,concurrentes,
que tiverem satisfeito as condições do presente edital, sendo

, em seguida julgados e classificados por um jury composto de
tres membros nomeados pelo ministro.

Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, In-
dustria e Commercio, Directoria Geral de Agricultura, 21 de
maio de 1913. — Armando Ledent, director geral interino.

Escola Superior de Agricultura &Medicina Veterinaria
)0,

CONCURSO PARA. PROVIMENTO DO CARGO DE PROFESSOR DA AULA DE DESEN110 A

MÃO LIVRE E GEO3IETRICO, DE AQUARELLA E TOPOGRAPILICO

De ordem do Sr. director faço publico, pelo presente, que se rea-
liza, amanhã, no edificio da escola, ás 10 4/2 horas da manhã, a pri-
meira prova pratica do concurso para provimento do cargo de pro-
fessor da aula de desenho a mão livre, geometrico, de aquarella 0

topographico, da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veteri-
n a ria .

Essa prova versará sobre desenho a mão livre e geometrico,
acompanhada de unia exposição escripta e devem a ella se submetter
os candidatos inscriptos Srs. Dr. Henrique Benoit Aziaières, 1° te-
nente Joaquim de Maya Monteiro, Dr. Raul Eloy dos Santos, Dr. Gui-
lherme Gonçalves dos Santos, Manoel Henrique de Lima e Dr. Themaz
Cavalcanti de Gusmão.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, 26 de
maio de 1913.-4ffonso Campos, servindo de secretario.

Estação de Pesca do Districto Federal

Communico aos interessados que, de accierdo com o regulamento
cia Pesca, acha-se aberta, diariamente, de 1 hora ás 3 da tarde até
15 de junho, na séde desta Estação, á rua General Ginja() n. 151
(Ponta do Cajt1), a matricula para o 1° anuo do Curso Preparatorio
de Pesca.

Para a admissão neste curso, segundo o art. 7° do regulamento,
é necessario

a) Requerimento dirigido ao chefe da Estação, acompanhado de
um attestado de autoridade policial, judicial ou municipal ou de tres
pessoas idoneas do togar, sobre a moralidade do candidato;

b) Saber ler, escrever e contar
e) Ter de 12 a 25 annos de idade.
Capital Federal, 27 de maio de 1913. — O chefe da Estação,

Francisco Vianna.

Camara Synaieal

Adolpho Simonsen, presidente da Camara Syndical dos Corretores
do Fundos PublicoS

Faz saber, de ordem da Camara Syndical, que, tendo fallecido
em Pariz em 15 de março do corrente anno o corretor de fundos
publicas desta praça Sr. Adindo de Souza Gomes, pelo presente são
chamados quaesquer interessados em transacções em que houvesse
atervinclo o mesmo corretor, a virem liquidai-as no prazo do seis
nezes, conforme preceitila o art. 1-1 do decreto n. 2.475, de 13 de
narço de 1897, incorrendo nas disposições da lei Os que no referido
irmo não fizerem valer os seus direitos. E eu, Lucrecio Fernandes
le Oliveira, secretario da Caniara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital Federal, eia G de maio
(•

- —

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 5

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas, esta
nrefaria faz sciente que, tendo vagado o togar de substituto da se-
ntida secção da, mesma escola, fica aberta nesta secretaria a in
cripção para o concurso ao provimento effectivo do logar de substi-
tto da segunda secção, devendo a mesma inscripção encerrar-se no
ia 5 do julho vindouro, ás 2 horas da tarde. Outrosim, faz publico
no a referida secção compõe-se das seguintes materias: geometria
escriptiva, sombras, estereotomia e madeiramento (2° do primeiro,

do segundo e 2 a do terceiro annos do curso fundamental); agri-
'casara , elementos de astronomia, topographia superficial e subter-
anca; aerspectiva, legislação de terras e principios geraes de colo-
ização, trigonoinetria espherica, astronomia theorica e pratica e
eodesia (4° do primeiro, 4 a do segundo e 3° do terceiro armas do
urso fundamental, art. 7° do regulamento de 26 de maio de 1910).

Os candidatos a inscripção devem satisfazei' os requisitos das coa-
ções dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Cocligo de Ensino, que

:lixou com o decreto mm. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 5 do abril de 1913.
1- O secretario, ,I. tynte Geacira.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 29
De ordem do Esmo. Sr. director da Escala de Minas de Oure

Preto faço saber aos que o presente virem e possa interessar
que até o dia trinta e um (31) do corrente mez, em todos os dias
&eis, das 10 horas da manhã ás 3 horas tarde, estará aberta na se-
cretaria da mesma escola a inscripção dos candidatos ao concurso
para a matricula no 1° anuo do curso especial.

Só serão admittidos os candidatos que tiverem satisfeito as dis-
posições regulamentares e as prescrIptas no pavagrapho unico do,
art. 23 do regulamente que baixou com o decreto n. 8.039, de 26
de maio de 1010.

Secretaria da Escota de Minas de Ouro Preto, 15 de maio da
1013.--0 secretario interino, Jayme Gesteira.	 •

Aprendizado Agricola de Barbacena
EDITAL DE MATRICULA

De ordem eo Sr. ministro faço sciente aos senhores interessadoa
que, a partir desta data, estarão abertas na secretaria deste apren-
dizado, até o dia 15 de junho do corrente anno, as matriculas para 05

cursos regular, primario elementar e nocturno deste estabelecimento.
Os candidatos deverão declarar nos requerimentos em que soli-

citarem matricula qual o curso em que desejam matricular-se. -

como REGULAR

Os candidatos á matricula neste curso deverão submetter-se a
exame de admissão neste estabelecimento na segunda quinzena do
mez de junho, -exame esse que versará sobre as seguintes materias do
curso primará (superior):

a) portuguez;
b) arithinetica e geometria elementares;
c) noções de ge,ographia e historia do Brazil;
d) instrução moral e civica;
e) noções de desenho linear e geometrico;
t) noções de physica e chimica e historia natural.
Deverão ainda os candidados instruir os seus requerimentos com

documentos que provem ter 14 annos de idade no minima e 18 no
maxila°, baa conducta, constituição physica que o torne apto para
o serviço do campo, ser vaccinado ou revaccinado, não soffrer de
molestias contagiosas ou infecto contagiosas.

CURSO PRIMARIO

(Elementar)

Para admissão neste curso deverão os candidatos instruir as suas
petições com documentos que provem: ter 11 atmos de idade no mi-
nium e 16 no maxila°, boa conducta, constituição physica, ser vacci-
nado ou revaccinado e não soffrer de molestias contagiosas ou infecto-
contagiosas.

• CURSO NOCTURNO

Este curso é destinado ao ensino primará de que necessitareire
não só os trabalhadores nines deste aprendizado como tambem os
trabalhadores curam da zona.

: Para ser admittido nesse curso deve o candidato apresentai' os
seguintes documentos: certidão de idade, attestado de que é traba-
lhador rural, boa conducta, constituição physica, ser vaccinado e re-
yaccinado e não solfrer de molestias contagiosas ou infecto conta-
giosas.

Observação
a) Terão preferencia para matricula nos cursos regular e pri-

mará os filhos de agriculres, profissioonaes de industria rural e de
trabalhadores agricolas.

b) Os requisites exigidos no presente edital para matricula cá
quaesquer dos cursos do aprendizado devem ser provados com certidão
de idade ou documento que produza fé em juizo e a substitua, •attes-
tado do delegado onde os candidatos tenham residido nos deus ultimes
mezes, attestado medico e attestado (para o curso de adultos) que
prove serem trabalhadores ruraes, passado por agricultor, ou criador
ou ainda de pessoa idonea.

c) A matricula em qualquer curso é gratuita, e os alumnos do.
curso regular são semi-internos.

• Directoria do Aprendizado Agricola de Barbacena, 12 de maio de.
4013.-0 director, Diaulas de Abreu.

• E.sco'a, Agricola da Bahia

EDITAL DE CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO dum DE PREPARADOR
REPETIDOR DA SEGUNDA CADEIRA

De ordem do Sr. ministro da Agricultura, Industria e . Com-
'limei°, faço publico que, de hoje até 31 de maio corrente, estará,
aberta na secretaria da escola, em São Paulo das Lages,' a inscripção
para o concurso ao cargo de preparador-repetidor da segunda
caleira; physica agricola, chimica geral inorg,anica, miueralogiQ.
geologia agriculas.

e 1913.—A. Simonsen, synclico.
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.1) concurso constará de provas praticas a saber:
1°, execueão de trabalhos praticos sobro as matarias da ca-

deira
2, exposição escripta sobre a technica dos trabalhos execu-

tados
3, exposieão (li lactica on lição sobre 0.4 pontos.
A lista dos pontos referentes á execução dos trabalhos praticos

e para a exposição didactica será fornecida aos candidatos com ante-
cedancia de 21- horas.

As provas começarão dons • Mova depois de encerrada a
inscripção, salvo caso de força maior.

Para concorrer deve õ candidato raquarer ao director da escola
a inscripeilo, sando indispensavel juntar:

Os titulus, attestados ot certificados scientificos que tiver;
- Documento de estar no goso dos direitos civis de cidadão bra-

zileiro
Folha corrida tirada no togar da residencia e relativa a seis

mezes anteriores ao requerimento de inscripção.
Na falta de liados &emitirmos CO! original poderá ser apresentada

publica-fóerna.
: Poderão ser juntados • ao • requerimento de inscripção .miaesquer

trabalhos do candidato sobre maioria da cadeira, o que será levado
CIO consideração como prova especial de tilados para a classificação
dos candidatos habilitados no concurso.

• A secretaria da escola fornecerá outras instrucçôas sobre o
concurso, de conformidade com os regulamentos cio vigor do ensino
agronomico O desta escola, servindo de base o edital de 16 do
janeiro de 1913, da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veteri-
nada, publicado no Mario Official•da Republica.

Escola Agricola da Bahia, São Banto das Lages, 1 de maio de
1913.-0 director, lle,nrique Devoto.

•

PATENTES DE INVENÇÃO

egundo a presente invenção prescinde-se de todas estas opera-
çõas, sendo o acabamento effectuado por ~raspagem da margeio-
Clii inn dos Mas da boira. Esta encrespaeem pôde ser produzida pela
applicação de uni instruiu-auto quente, por um jacto de gaz quente,

• pela applicação de um acido on de outro agente que produza con-
tração, ou por qualquer outro tratammto adequado. e em relação ao
processo é inlifforent f o eindrego tt (malga ar apparelho adequa do.
• Nas figs. 2 e 3 está, upresentada uma peca de couro com urna

- baira acabada por tratamento com uni instrumento quente. Quando
se e:npregar o calor para apelicar o processo, servirá qualquer tern-

• peratura que for suilicientemarite alta para queimar e encrespar a
margam cie um lado , da peça'. da couro, ficando esta depois fria,
rija e encrespada paenanentei'áente. A baira da peça da couro nas

'figs:2 e 3 foi acabada;applicando-se á margem uru instrumento
quente paio lado do carnaz, palio que a margem se enrola de modo
.que a beira acabada apresenta á vista o lado do grão do couro.

O processo pôde realizar-se pela applicação dos meios de encres-
par todas as parles da margem do couro simultaneamente, na
beira a acabar, ou pela applicação progressiva dos ditos meios, mo-
vendo o instrumento, ou movendo o couro, ou movendo ma e outro;
o essencial consiste simplesmente em encrespar a margem por tnn
lado pelo modo indicado, para que a beira do ca iro se enrole sobre
lado encrespado.

Submettido a calor intenso, torna-se o couro mais . ou menos pias-
tico e, comquanto o encrespamento e o enrolamento podem ser obtido,
simplesmente por aquecimento forte da parte marginal de um lado
do couro, pôde-se obter resultado mais satisfactorio applicando pres-
são ao couro plastico para moldal-o. Pôde-se, portanto, executar o,
processo applicamdo primeiramente calor á margem da peça de couro
para encrespar esta margem e tornal-a plastica, e em, seguida mol-
dar a margem encrespada.

Os meios para encrespar, tomados como exemplo,consistem em una
instrumento de encrespar ou queimar 1, na fôrma, de uno tio dobrado
de platina relativamente grosso, cujos extremos são soldados em
fendas nos extremos inferiores de duas hastes conductoras 3 e 5,
isoladas urna da outra e seguras firmemente em uma luva 7 de nu'
terial isolante.

1. 7.662-11emorial descriptivo da inVel200 de «Uni processo e appa-
. relho .para acakimento de beiras de peças de couro», para que

pretende pritilegio a United &too . 11Iachinery Company of South,
America, estabelecida eia Portland, • Maine, Estados Unidos da
America, cessionaria de Edward Silvey Italsey, George Gillord
Perkins e llerbcrt Elliot Enslia, domiciliados os doas primeiros
em Len, condado de Essex, e o ultimo em, lUalden, condado de

:Middlesex, ilassachusells, Estados Unidos da America

Befere-se.esta invenção a um processo para acabamento de bei-
' raS de peças de couro, como, por exemplo, as que se empregam no

fabrico de côrtes de calçado, luvas, carteiras, etc., e a um apparelho
pelo qual pôde o processo ser executado.

Até hoje tem sido costume acabar as beiras das ditas peças apa-
rando obliquamente a margem ao longo da beira a acabar, applicar
cilia á margem aparada e finalmente dobrar a parte delgada da
margem aparada sobra a parte mais grossa.

Este processo tem a desvantagem de serem necessarias tres ope-
rações e Unhem dar loga.r a desperdicio de uma parte de couro na

• dobragem. O objecto da presente invenção é o acabamento das bei-
ras das peças de couro em uma unica operação (e não em tres ope-
rações como até hoje se tem falto), e ao mesmo tempo poupar a
maior parte do couro que se tern até agora desperdiçado na do-
bragem.

Segundo a presente invenção submette-se a parte marginal da
peça de couro a encrespagem, por exemplo, expondo-a ao calor, para
que a parte marginal se enrole sobre o lado contraindo. Si se desejar,
pode-se moldar em seguida a margem encrespada cio couro, para que
a beira acabada fique com melhor apparencia.

•Nos desenhos está exemplificada uma fôrma, preferida de con-
etrucção de um apparelho para applicar o novo methodo, mas deve-se
entender que o processo pôde ser levado a effeito por meio de qual-

• quer apparellm adeqoado, sem desvio dos fins da invenção. A fig. 1 é
uma perspectiva cio apparelho. As figs. 2 e 3 são, respectivamente,uma,
secção transversal amplificada e uma perspectiva amplificada de uma
peça de couro, acabada segundo a invenção. A fig. 4 é uma elevação
de urna parte do apparelho. A fig. 5 é uma elevação do instrumento
de encrespar ou esquentar, aquecido electricamente, representado
nas fies.1 e 4. A fig. G é urna sução transversal do instrumento pelo
linha -G-0 da fig. 5. A fig. 7 é urna elevação de um ferro aquecido a
gaz que pôde ser empregado em vez do instrumento aquecido electri-
eameute. A fig. 8 é urna secção amplificada pela linha 8-8 da fig. 4,
mas Com uma peça de couro em posição. Esta figura representa espe-
cialmente a posição da guia da beira em relação ao iustrumento de
enerespar.

, Tem sido costume acabar as beiras de peças de couro, aparando
obliquamente, applicando colla e dobrando a margem de macio a pro-
duzir beiras lizas e arredondadas, quando estas teena do ficar á vista
Iff-artieo acabado, como um sapato ou uma luva

-

As hastes conductoras terminam nos seus extremos superiores
por partes chatas, curvadas para o exterior, COA parafusos em
que estão montadas porcas 9 para fixação dos fios conductores
11.

O instrumento faz, portanto, parte de um circuito elastico e pôde
ser aquecido pela corrente electrica.

- A luva está fixada por parafusos em um supporta bipartido 7,
corno se Vê nas figa. 1 e 4, de modo a poder ser ajustada tanto ver-
tical como horizontalmente.

Como já Se disse o modo pelo qual se manipula o instrumento e o
couro é indifferente pelo que respeita ao processo; todavia, no appa-,
relho representado o instrumento fica estacionario na posição ajus-
tada e o couro é alimentado por baixo dello.

Para este afeito o supporta 13 tem una rabo 15, fixado entre
chapas 17 e 19 por parafusos 21.

Para guiar o couro durante que se inove por baixo do instru-
mento 1 e para levantar ou dirieir a sua margem para posição de
ser operada pelo dito instrumento, ha uma guia 20 com uru rabo
elastico fixado na chapa 19, por parafusos 23 (fig. 1).

Esta guia é formada na parte inferior com um beiço saliente que
se applica por baixo do couro e impelle a beira do couro para cima,
para o instrumento de encrespar.

Quando a margem do couro é puxada por baixo do dito instru-
mento a guia da beira além da sua funcção de guiar trombem
opera para levantar para cima a margem do couro, como se N'ê na
fig. 8.

Para alimentar o couro para o instrument .ode encrespar e pu-
xai-o por baixo do mesmo, ha uma mesa 25 montada na base da ma-
china, o que tem uma abertura que recebe um supporta 20 em que
está montada uma mesa giratoria 27, que serve do supporta e de
membro alimentador. Coopera com esta mesa giratoria um rolo ali-
mentador 29 fixado no extremo do um eixo 31 que leva no ogro
extremo uma polia 33. Este rolo alimentador tem forma tronco-conica,
com o extremo maior dirigido para a beira da mesa giratoria, 27, do
modo que a beira do extremo externo se applique com mais força ao
couro, actuando sobre este em um unico ponto, e permittindo por esto
modo que o couro seja virado e guiado pelo operador como fór conve-
nientes,.

Debaixo do instrumento quente o couro torna-se mais ou menos
plastico, e com quanto o enrolamento pôde ser effectuado simples-
mente pela queima da margem do avesso do couro, pôde-se obter
um acabamento mais unifornie e satisfactorio pelo emprego da Mol-
dagem mecanica do couro emquanto estiver plastico. Para este
effeito ha uma guia formadora 35, que na machina representada.
é parte integrante da mesa giratoria 27, e lhe fica saliente,
e esta guia tem uma face curva para receber a beira do
couro.

O rolo de alimentação tem neste caso trombem outra fonação,
Ipois que pela sua fôrma actua não só para alimentar o couro comei
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Fara comprimi-o contra a face curva da guia. fermadora. E' tam-
bem • evidente que esta guia tem ainda outra funcção, a de
guiar o couro depois que este deixa o instrumento . de encrespar.
Note-se tambeni que o rolo alimantador 29 gira em uni plano em
angulo agudo cum unia linha do instrumento de encrespar no
ponto activo do rolo, de modo que a beira do couro é compri-
mida para cima para a guia da beira 20 e para a guia forma-
dora 35.

E muito conveniente que o calor não possa attingir o corpo do
touro e se applique exclusivamente á maagem deste, e .para este ef-
feito ha unia guarda 37 com tun extrermi em Riram do forqueta, que
abraça o instrumento de encrespar. 0' 4 Âabo desta guarda está pivo-
tado em 30 em um membro de um supporta bipartido 13, e é norma/-
mente forçado para baixo por urna mola 41; por meio do abaixamen-
to de uni cabo 43 pôde-se levantar a forqueta da guarda para per-
mittir a inserção da peça de couro por baixo da mesma antes do cou-
ro ser movido para além do instrumento de encrespar.

Conmnanto o instrumento de encrespar 1 e guia de beira 20 pos-
sam, si se desejar, ser ajustados verticalmente, para operar com pe-
ças de couro de espessuras differentes, é mais conveniente ajustar a
mesa giratoria. O eixo 45 desta mesa é movei verticalmente na sua
cadcira, e descansa sobro o extremo superior conico de uma cabaça
grande 40 de uni parafuso 47, aparafusado na base dá machina; a
cabaça 49 é facilmente accassivel, de modo que, fazendo-a girar, Ode-
se levantai' ou abaixar o eixo 45 e com este a mesa 27. A face inferior
da guia da beira 20 é sempre mantida em contacto com a mesa gira-

: tona pelo seu rabo.elastico.
No extremo inferior do eixo 45 estai fixada uma palia 51, o uma

. correia sem fim 53 passa em volta desta polia, do duas polias loucas,
¡ uma das quaes está indicada cru 55, e em volta da polia 33. A polia
e• 33 tem na face posterior, como vista na fig. 1, uma superficie de
e fricção com a qual coopera um rodete de fricção 57, fixado em urna

luva 59, corrediça no eixo motor 61, de modo a variar a velocidade de
rotação da polia 33, e, portanto, a velocidade a que é alimentado o
couro. A luva 59 está chavetada no eixo motor 61, que leva a polia
motriz 62. Uma forqueta 63 tem pinos em connexão com um cofiar
com garganta, na luva 59, para movei-a, e esta forqueta estai fixada
em um eixo oscilante 65 ligado por um braço 67 e por um fuzil 69 a
um pedal 71 •

'
 abaixando a ponta do pedal diminue-se a velocidade de

alimentaçãodo couro, e abaixando a parte posterior do pedal au-
gmenta-se a dita velocidade.

Para regular acorrente electrica e por este meio a temperatura
do instrumento de encrespar, a corrente passa por uma caixa de
resistenciás 73, em que está pintada uma alavanca 75, sendo a
construcçãe tal que, quando se abaixa o extremo da dita alavanca, a
resistencia augmenta.. Não se descreve a construcção especial da
caixa de resistencias, pois que Ode ser de qualquer typo adequado. O
extremo da alavanca 75 está ligado , ao braço 67 por um fuzil 77 e
pinos 79 e 81. E' evidente, portanto, que, quando se opera o pedal
para diminuir a velocidade da alimentação do couro, ficará a cor-
rente mais fraca, e descerá a temperatura do instrumento de encres-
par, e que, operando o pedal para augmentar a dita velocidade, subirá
a temperatura. Esta caracteristica do apparelho é muito importante,
pois que couros differentes demandam tratamento . dilferente, e quan-
do se encontram margens curvas (por exemplo nas entradas da gas-
peas), diminue-se a velocidade da alimentação pelo que a tempera-
tura do instrumento descerá autoniaticamante.

Na fig. 7 estai representada urna das modificações possíveis do
apparelho ; o instrumento 85 está adaptado a ser aquecido por gaz
conduzido por uni tudo 87. O instrumento Ode comprehender urna
ponta de platina Oca corno a que geralmente s3 usa em pyrogravura,
com a abertura usual 80, e tendo no interior a parede transversal
usual de tela do platina. Si se empregar esta instrumento, será man-
tido pelo supporte bipartido 13, pelo mesmo modo que o instrumento
aquecido electricamente.

Na maior parte dos casos, o lado graneado do couro fica para
baixo, e é curvado para cima pelo encrespamento effectuado no lado
do carnaz, mas a ihvenção não se limita a este caso, pois que ha
couros que são operados por modo inverso.

Segundo o processo, o apparelho opera pelo modo seguinte
Levanta-se a guarda 37 e empurra-se a peça de couro por baixo

da mesma e do instrumento de encrespar até que a sua beira toque
na guia da beira 20. Move-se em seguida a peça para a frente até ser
tomada pelo rolo alimentador 29, tendo o pedal sido operado para se
obter a velocidade desejada da alimentação e á temperatura con-
venientes do instrumento.

A' medida que o couro é alimentado para a frente, a sua beira
é levantada pelo beiço da guia 20 e dirigida para cima para conta-
cto com o instrumento de encrespar, pelo que a margem do lado su-
perior fica encrespada pelo calor a que é submettida.

Este calor torna plastico o couro temporariamente e á medida
que a beira é comprimida contra a guia formadora 35, vae sendo
moldada, ficando com melhor apparencia. A margem do lado infe-

•ior curva-se para cima até ficar á flor do lado superior e ficar .um
pouco saliente nestes lados çfigs. 2 e 3).

Normalmente o rolo ahmentador actua para -dobrar o couro so--
are a guia formadora 35 e esta acção é conveniente quando estiver
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sendo operada uma curva concava, como a da entrada do urna gas>
pea.

Quando Se encontra urna margem direita ou com curva convexa,
o operador guia a peça . de CY11:0 na direcção conveniente, O que,
como se explicair é parmitti lo pela fórma do rolo alimentador.

.Ern resuma : raivindicamas com) paatoa e caracterw constitua:,
voá da invernita

1°, o processo de acabamento de beira da urna peça de cauixi,
que consiste em encrespar uru do> lados da margeai, pelo que O oik,
tro lado da margem Se enrola para o lado encrespado

20, um processo, segam lo a reivindicação 1, em que a mar.,
pai é encrespada por applicação da calor;

3°, uru processo. sagitada a reivinlicaeão 1, em qua a margeai
encrespada do couro pila . ser MJUJ,;11 ennuanto estiver pias"
tica ;

4°, uni proaesso, sagaulo. a raivinlicanão 2, em que o encrespa»
mento é efiectuada por -queima do IA11111J ta margem de urna. peça
de couro ;

5°, uru processo, segunio as raivindica.ções 1 e 2, cru que a mar-n
gema do couro é dobrada um peno, na direcçai em que tem de SO
enrolar no pinto era que está soado falta. a eacraspagain

6°, um apparellm para levar a effaito o processo da reiviodicaçãO
1, que comprehende uma agente afere-andr e meios para applicar,
o dito agente a uni dos lados da tinia margem da urna peça dá
couro

7°, uru appa.radho para acabara :ato da beira de uma peça dá
couro, que comprehende meios micrespadorea e meios para guiar ai
dita margemin para posição de ser operada pelos meios encrespa..
dores

8°, ma apparelho para acabam Omito da beira de urna peça dá
couro, que comprehenda meios encrespadores e urna guia da beira
disposta na proximidade dos ditos Motos, adaptada a guiar a mar-
gem do couro para posieão de ser .operada pelos . meios encrespa-.
dores

9°, uru appare/ho para acabamento da beira do uma peça dá
couro, que comprahende meios para encrespar a margem de uma
peça de coaro e meios para proteger o corpo da peça contra a acção
dos meios encrespadores

10, um apparelho para acabamento da baira de uma peça dá
couro, que comprehende um instrumento encrespador aquecido, para
actuar na margeia de uma peça de couro, e urna. guarda disposta
para proteger o carpa da • . peça, restringir o calor a dita margeai

11, uni apparellio para acabar a beira de unia peça de couro;
que compre/lenda uni instrumento encrespa lor aquecido para actuar
na margem de urna peça de couro, e urn r guarda montada na peoxi-
midade do dito instrumento, e adaptada a proteger o corpo da peça
e restringir o calor á margem
• 12, um apparelho para acabamento da beira de uma peça de cou.;
ro, que cornprehandre meios encrespadores, um supporta para uma liaça
de couro e unia guia da beira disposta na proximidade dos ditos maios
encrespadores e meios para que a margem do couro seja percorrida
pelos meios encrespadores ;

13, uma apparelho para acabamento da beira de uma peça da
couro, que comprehende Meios esquantadores aquecidos fortemente,
uma guia da beira situada na proximidade dos ditos meios, e meios
para alimentar uma peça de couro para além dos ditos meios com a:
sua beira em contacto com a dita guia

1-1, nau apearam para acabamento da beira de unia peça da
couro, que comprehande meios encrespa.dores aquecidos fortemente,
uma nada da beira situada na proximidade dos ditos macios e uni
membro rotativo para alimentar a peça de couro para além dos ditos
meios corei Li sua beira era contacto com a dita guia;

15, um apparelho para acabamento da beira de uma peça de,
couro, que comprehanda•meios aquecidos fortemente arranjados para
contacto com a margem de urna peça de couro e meios alimentadores
e formadores que actuam para fazer avançar a peça e moldar a
margem encrespada;

16, um appa.relho para acabamento de uma peça de couro, qui
comprehende meios encrespa.dores aquecidos fortemente, urna mesa
giratoria para supportar e alimentar urna peça de couro e unia guia.
formadora situada acima da mesa gira tona;

17, um apparelho para acabamento da beira de uma peça de
couro, que comprehande meios encrespa.dores aquecidos fartemente,';
um supporta para uma peça de couro, unia guia formadora com uma'
face concava e meios para alimentar o couro para além dos meios en-,
creapadore.s e para comprimir a beira contra a dita face concava ;

18, um apparelho para acabamento da beira de uma peça dei
couro, que comprehonde meios encrespados aquecidos fortementer
uma mesa a'iratoria para supportar e alimentar uma peça de couro,2',
unia guia formadora situada acima da dita mesa, o um rolo alimenf'
tador adaptado a comprimir o couro contra a mesa giratoria juntei,'
á dita guia, e comprimir a beira do couro contra a dita guia ;

19, uni apparelho para acabamento da beira do uma peça dá
couro, que comprehende meios encrespadoros aquecidos fortemente.
urna mesa glratoria para supportar e alimeritar uma peça de couro,!-
.e meios para ajustar a mesa giratoria para que esta fique mais InGln_ _xima ou mais afastada dos meios encrespadore3;
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-20, um apparellio para acabamento da beira de uma peça de
'touro, que comprehende um instrumento encrespador aquecido forte-
mente, e com uma suparficie alongada disposta em contacto com uma
peça de couro e maios para puxar a dita peça para além do dito
instrumento com a ir argole' da dita pcça eai contacto com a dita su-
perfieie alongada

21, um apparelho para- acabamento da beira de uma peça de
-Couro, que comprehende uni instrumento encraspador aquecido forte-
mente, adaptado a operar sobre a beira cle urna peça de couro

,e - em frente do dito instrumento meios enroladores, formadores
esfriadores arranjados para seguir na pista do dito instrumento e

adaptados para alimentac para a írenta, a dita imo, e a comprimil-a
-para dentro ô moldar a sua beira

22, um apparaille para acabamento da beira de urna peça de
couro, que comprehand3 um instrumento encrespador sob a fôrma do
um conductor electrico, meios para. passaruma corrente de aqueci-
mento pelo dito con latam, e meios para que a margem da dita
peça seja percorrida pelo dito conditctoa
• 23, um apparelho para acabamento da beira de uma peça de
couro, que compl'eliende um supporte da obra, um instrumento en-
crespador mantido á distancia acima do dito supporte da obra, proxi-

•iminente igual á espessura do couro a tratar, uma guia formadora
situada acima do supporte da obra e junto ao instrumento encrespa-
dor, e . um rolo alimentador rotativo acima do supporte . da obra, e
na proximidade da dita guia formadora, arranjado para girar em um
plano em angulo agmd ) com uma linha do instrumento enerespador
para o ponto activo do dito rolo;

2í, um amearelho para acabainento da beira de uma peça de
couro, que coMprali miá in Ais encrespadores, meios para que os
ditos meios encieisal Ires actuem na margem da uma peça de couro,
meias para variar a cluraçã) da acção dos meios encrespadores sobre
uma parte dada do couro, e eneios para variar simultaneamente a
intensidade da aceão dos meios encrespadoras

23, um apparelho para.aca.bameato da beira de uma peça de
Couro, que comprehende um instrumento aquecido, meios para que
este instrumento Nrcorra a marj.,rom de uma peça de couro para
encrespal-a, meios para variar a velocidade do percurso, os quaes
tambem operam maios para variar correspondentemente a acção
encrespadora do instramento

26, um apparelho para acabamento da beira de uma peça de
couro, mia comprehende um instrumento encrespador aquecido,
meios para alimentar o couro para além do dito instrumento, com a
sua margem em contacto COM est , , meios para variar a velocidade
de alimentaeão e operados com estes maios, meios para variar cor-
respondentemente a temperatura do instrumento

27, um alhearam pira acabamento de uma peça de couro, que
comprehende um ins.rumento esquentador, sob a forma de um
conductor electrico, mie ?los para passar uma corrente electrica pelo
dito instrumento, maios para alimentar o couro para além do dito.
instrumento com a sua margem em contacto com este, meios para
variar a velocidade da alimentação que operam meios para regular
correspondentemente a corrente electrica
. 28, une amuralho para acabamento da beira de uma peça de

couro que comprehando um instrumento encre,spador, uma guia
formadora, uni rolo campressor que coopera com a dita guia e uma
guia de alimentação lixada junto aos ditos meios encrespadores

29, um • appardlio para acabamento da beira de uma peça de
couro, substancialmente Como se descrevau em referencia aos de-
senhos juntos.	 .

Rio de Janeiro, 16 de dezambro de 1912. -- Por procuração,
Leclere & C.°

N. 7.6G - :Tfemoriql (7escrip1ivode uma barraca, cuja coberta serve
tambem de capa e destinada ao abrigo, principalmente, de solda-
dos do exercito e denominada Barracapa, de invenção de Antonio
Corindiba de C trvalho, domiciliado á rua Sergipe n. 87, brazi-
leiro . e Itincci:mario publico

A invenção acima consiste em dons esteios metallicos (n. 1), for-
mados por tios tubos (us. 2, 3 e 4), sendo o de n. 4 introduzido no de
n. 3 e este no de n. 2; tem este tubo n. • 2, na extremidade inferior,
uma rosca para receba' . as pontas de fixação (n. 5), com une cabeço
disposto em rosca de ambos os lados (n. G) para ser adaptado ao
tubo te. 2, que o fixa no solo; virando-se o outro lado da rosca do ca-
beço, serve, atarrachado ao mesmo tubo (n. 2), para esconder ou
guardar as ditas pontas do fixação no interior do mesmo (n. 2); nas
pontas de fixação estão abertos dous sulcos (n. 7), que servem para
guaixlar os estyletes (ti. 8), que são firmados na base inferior das
pontas cie . fixação, por um sienal de punção (n. 9),e no lado superior
por um pequeno córte (n. 10), que por ser muito justo segurará as
cabeças dos estelytes, cujos estelytes teem por fim esticar a barraca
(n. 8 A); pouco abaixo da cabeça dos estelytes, nas pontas de fixa-
ção, ha um entalho (n. 2G), para poderem- ser retirados os es-
tyletes; nas extremidades dos tubos (n. 4), que são rematadas
por um torneado ene forma de botão de peito (n. 11), tendo a funcção
dupla de, atarraxado, Senil` para prender os estyletes (n.'12) e sega-
tkr o colchete Louca (n. 13) da gola da capa, esticando-a e firman-'

do-a quando no corpo do soldado; á extremidade do tubo (n. 3), lia
urna saliencia (n. 11), que se encontra com outra (n. 15) em senti-.
do contrario, feita no tubo (n. 2), havendo os mesmos dispositivos
para os de ns. 3 e 4; nas saliencias (n. 15) dos tubos ns. 3 e 4 ha
um pequeno chute e uma orelha (n. 17), sendo aberta nesta uma
rosca (n. 18), destinada a receber um parafuso (n. 19) para fazer:
pressão sobre os mesmos tubos (mis. 3 e 4), que, espichados pelo syste
ma de telescopio, se sustentarão nesta posição. Uma vez esticados
O firmados ao solo pelos meios ji. descriptos prendem-se as duas ca-
pas (o. 20), que são feitas de panno impermeavel, com fôrro do lã,
postiço (n. 21), preso por botões de pressão, podendo ser retirados
para servir cl.! cobertura aos soldados; está preso á capa, por meio
de costura e botões, um triangulo (n. 22) da mesma 'fazenda da
capa que, desligado, em parte, serve para fechar, por meio de col-
chetes, os oitões cia barraca; as golas das capas são formadas por
meio de um fio de borracha ou fio cie corda (n. 23) que, elastecidos
ou esticados, fazem a cumieira da barraca; do lado interno das
capas ha uma «sobra» de fazenda (o. 24), que, urna delias virada
sobre a outra (capa) faz o feicho e abriga a parte aberta da cumieira;
ás capas são adaptadas os competentes capuzes (n. 25).

Quando as barracas forem de grande dimensões, não servirão de
Capas e os fios de borracha serão substituidos por cordas. Póde-so
tambem armar a barraca com um só esteio e uma só capa.

São patos caract,eristicos da invenção
1° tuna barraca cuja coberta serve tombem de capa, e destinada

ao abrigo, principalmente, de soldados cio exercito
2°, uma barraca constituida de dotas esteios metallicos formados

cada uni par Ires tubos metallicos, que se introduzem uns nos outros
para serem distendidos, quando necessario no formar ou armar a
barraca

3°, faz ainda, parte integrante da barraca, uma ponta da
fixação;	 . .

4°, fôrma tambem ponto caracteristico da barraca urna saliencia
ou luva com orelha e parafuso para fazer pressão sobre os tubos me-
tallicos acima referidos;
• 5°, fazem ainda parte integrante da barraca quatro estyletes
para esticar a barraca;

G°, uma barraca formada por duas capas com golas feitas por,
fios de borracha, que servem (esticados) para fazer a mineira da
barraca, e quando contrahidos para fazer as golas das capas, po-
dendo estes fios ser substituidos por fios do corda, ficando desta
forma com as mesmas utilizações acima;

7°, doias forros ligados ás capas por meio de botões de pressão
que, retirados, servem de cobertura;

80 , dous triangulos da mesma:fazenda das capas, que, desligados,
como já dissemos, servem para fechar os oitões das barracas.

Capital Federal, 28 de abril de 1913.- Antonio Corindiba de
Carvalho.

N. 7.666-nremorial deserfptivo de um preparado hygtenico para tof-
lette denominado «Rangelina», destinado a supprimir o mudo cheiro
oceasionado pelo suor, eliminando-o completamente do corpo.
Invenção de D. Maria Antonietta Maranhão, domiciliada
cidade de S. Paulo	 •

A presente invenção consiste na combinação de diversos ingre-
clientes, uns do reino mineral, outros do vegetal, que, dosados em
quantidades exatas, produzem um preparado hygienico para toiletto
.que supprime por completo o mito cheiro proveniente dos suores nas
diversas partes do corpo, principalmente, nas axillas, onde elle
mais comum. Esse preparado é obtido pela formula seguinte

1 garrafa de aguardente forte;
250t'grammas de alvaiade de zinco;

50	 «	 de quina;
30	 »	 de seiva de bananeira;
23	 »	 de essencia de sandalo.

Para combinação dessas diversas substancias, procede-se do se-
guinte modo:

Em uma garrafa contendo aguardente forte, p5tem-se 50 gram.
mas de quina ene pó, arrolha-se hermeticamente a garrafa e deixa-
se em • effusão durante um mez ; decorrido esse tempo, misturam-se
conjunctamente 250 granulas de alvaiade de zinco, 30 grammas Scle
caltiO de bananeira e 25 granunas de essencia de sandalo. Feita essa
mistura, obtem-se immediatamente o preparado, cuja virtude hygie-
nica e odoriferante não tem rival em preparados congeneres nacio--
naes-e estrangeiros.	 -

As vantagens do invento são tão obvias,que se torna desnecessario
insistir sobre ellas e encarecel-as. São de tal natureza e utilidade as
suas 'N, autagens, que conhecido o invento não deixará do figurar nos'.
boudoirs das pessoas de bom trato.

Para melhor esclarecer a invenção, a inventora apresenta nina
amostra em duplicata e reivindica como pontos e caracteres da nieSma.
invenção.	 •

Reivindicações:
-0 preparado denominado «Rangelina» em cuja manipulação MI.

traiu em dosagens apropriadas: aguardente forte, alvaiade de zinco,
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calina, seiva de bananeira e ossuda de sandão, destinado aos fins
acima declarados.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1913.—Por procuração, Moura
& Wilson.

N. — 7.667 Memorial de.scriptivo de um pedido de privilegio de ilWC71-
cil o na Republica dos Estados Unidos do Brazil pura sons novo
proibido denominado X IP», obtido das palmeiras conhecidas pela
designação vulgar de Trauma, producto destinado a limpeza de
metites, vidro, 2)2 111'010PC, etc. Livenção de João Bdptista Serran,
brazileiro, industrial, residente nesta Capital.

O objecto do presente pedido de privilegio é um novo producto
obtido da haste, folhas, flores e fibras de umas palmeiras conhecidas
pslo nome vulgar de Tectuna, que se encontram, de preferencia, nos
lugares alagadiços e pantanosos de diversos Estados do Brazil.

O producto obtido dessas palmeiras e que denominei XIP, é des-
tinast , . n limpar metaes, vidro, marmore, roupa, etc. Elle poderá
:apre,	 o . -so sob a fórum de pasta, pó, liquido, massa ou sabão.

s a preparação do XIV', a planta é trituradá, moida ou posta
.do infusars, afinal soffee os processos usuaes para a completa separa-
-ção das partes imiteis do vegetal. O prochicto que, como acima dis-
semos, tem a propriedade de limpar os metaes, vidros, inarmorea,
etc., dá aos objectos uni brilho natural que se conserva por muitos
dias, não mancha e nem se aggroga ás cavidades, apresentando, por-
tanto. muitas vantagens em relação aos seus similares.

Reivindicação:
Um novo producto denominado XIF, obtido da haste, folhas, flo-

res e fibras das palmeiras conhecidas caiu o nome vulgar de Tecuma,
producta, que se obtem por trituração, moagem ou infusão das ditas
partes da planta, que se apresenta sob a forma de pasta, pó, liquido,
massa, ou sabão e que é destinado a limpar metaes, vidro, marmore,
roupa, etc. ; limpando os objectos sem deixar manchas e sem obstruir
as cavidades, dando aos mesmos objectos um brilho natural e dura-
douro.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1913.— Como procuradores,
Aloura & Wilson.

1V.7 .66S—Afenforial descriptivo de uni pedido de privilegio de in renção
Republica dos Estados Unidos do Brazil para "uni processo de
preparação de uma bebida refrigerante, denominada "Mattilz"
obtida coal o extracto secco da herva malte", invenção do major
Domingos Virgilio do Nascimento, Henrique Henke Junior, 20 te-
nente Joaquim Francisco Berlim e Paulo Hauer, domiciliados em
Curitgba, Estado do Paraná

Refere-se o presente pedido de privilegio do invenção a uni pro-
fesso de fabricação de unia bebida refrigerante denominada Mattilz
obtida com o extracto secco da 'torva matte.

E' sabido que a herva matte, pelo seu aradavel sabor, generali-
2adonso e maravilhosas qualidades therapeuticas, tem sido objecto
de estudos referentes á sua melhor manipularão, conservação e faci-
lidade de emprego, e nós mesmos obtivemos do Governo Brazileiro um
privilegio de invenção cuja carta patente traz o numero 6.030 e que
tem por objecto a fabricação de tablettes de extracto de matte.
A invenção de um processo de fabricação de uma bebida refrige-
rante com todos os principies da berra malte vem, pois, simplificar
e melhorar sou emprego, e foi esse o nosso desideratuin com a pre-
paração da alattilz.

O seu processo do fabricação é o seguinte:
A berra matte depois de reduzida a razuras soffre acção da

cama, em ebulição, ficando de infusão durante seis horas, após isso o
producto é coado e filtrado, sondo o liquido obtido, que contem todos
os principies soluvois da pranta, concentrado no vacuo coa apparelho
adequado para diminuir a temperatura da evaporação. Consegue-
se assim um extracto secco, facilmente pulverizavel, e que apresenta
sob pequeno volume os principios activos soluveis da berra malte.

E' esse extracto que vai agora servir para o processo de fabri-
cação da Mattilz, operando-se então da seguinte maneira:

Dissolve-se o extracto no duplo da quantidade de agua necessaria
para a dissolução e junta-se trezentas (300) a rammas de assucar de
maneira a obter-se um xarope de densidade de trinta e quatro grilos
(340), BaamS, trinta e cinco (35) grammas deste xarope misturadas
com trezentas e quinze (315) grau-nuas de agua filtrada saturada de
gaz acido carbanico constitue a bebida que é engarrafada - com uma
pressão de quatro (a) atmospheras.

Para melhor esclarecer a invenção apresentamos uma amostra
della em duplicata.

Reivindicação: •
Um processo de preparação de uma bebida refrigerante deno-

Minada Mattilz preparada com o extracto Reco cia herva matte
obtido pelo processo privilegiado com a patente n. 6.030, e que con-
siste cai dissolver o referido extracto no duplo de agua nacessaria
para a dissolução ao que se addicionam trezentas (300j grammas
assacar de modo a obter um xarope com a densidade de trinta e.
quatro grãos (311 ,Baumé, juntando-se trinta á cinco (35) grammas
slst(3 Xarope a trezentas e quinze (3i5) gramam do agtta saturada

L.,
de gaz acido carbonico obtem-se a bebida que é em seguida engarra"
fada sob pressão de quatro atmospheras.

Rio de Janeiro, G de fevereiro de 1913. — Como procuradores,»
Moura &

N. 7.609 -- Mcworial descriptivo dc uni pedido de privilegio de in-
venção na Repu.blida dos Estados Unidos do Brazil para «apor fel-
oamentos relativos a molas de suspensão em vehiculos para absor-

ver os choques nas estradas ou caminhos., invenção de Herman
House, inglez, industrial, domiciliado em Melbourne, Austr«lia

A invenção refere-se a meiosale absorver os chopes nas estrada
recebidos palas rolas dos vehiculos e particularmente applicavel a
carros nmvidss por antoras ou outros meios analogos de transporte.
A invensãa é ao na '351119 tempo de construcção simples, facil de mon-
tar e s eilicaz em seu finiccianamanto.

Para escamar a invenção, utiliso molas de folhas ou laminas de
aço que monto no estrado ou armacão de uni carro ou outro vehiculo
de uma maneia especial. Assim fazenda, emprego duas inalas para,
cada roda de vehiculo am quaes são solidamente presas entre si em
suas extremidades mais grossas e adaptadas para moverem-se livre-
mente em torno de um pino comiauin ou outro supporte transversal
na armação ou estrado do vehiculo, as outras extremidades ou pon-
tas das molas são respectivamente presas, com folga nula, a uma ma-
nilha ao dito estrado e a outra, ao eixo ou caixa do eixo da roda.

A invenção é applicavel á maior parte de transportes por meio
de rodas, onde o corpo é supportado sobre molas, mas porque seja
mais particularmente destinado para uso de vehiculos movidos por
motores, e afim de que a invenção possa ser completamente compre-
hendida, eu desenhei á mesma, como .applicada a taes voldcos, nos
desenhos, que acompanham, nos quaes: A fig. 1, é uma elevação la-
teral da parle do estrado de um carro motor, com a minha dispo-
sição de molas a ell3 applicadas. A fig. 2 é uma elevação da frente
de uns cirro motor provido das mesmas molas. A fig. 3, mostra em
detalhe o meu methodo de montar as molas com calços entre si, e a
fig. 4 é um detalhe semelhante mas sana calços.

No estrado do carro 4, de cada lado, proximos dos eixos das
rodas do vehiculo, são dispstas as instas laminadas 7, rigidamante
seguras conjunctamente nas suas extremidades mais grossas por meio
de grampos ou ganchos 9. As outras extremidades ou pontas das
molas 7, são presas respectivamonte uma ao estrado 4, e a outra ao
eixo da roda ou caixa do eixo, sendo a pinta superior da mola presa
frouxamente nos animeis ou manilha 8, que está por si mesma ligada ao
estrado,empanto que a extremidade inferior será frouxamente ligada
ao eixo ou caixa do eixo 12 no ponto proxima de caia roda. As ex-
tremidades mais grossas dasmoias presas por grampos, são suppor-
tadas sobre o pino 11, que se projecta horisontalmente do estrado a,
e fornece um centro em torno cio qual as molas Icem um moVimmto
rotativo limitado. O pino 11 Ode atravessar o calço 10. entre as
molas 7. ou este calço ser supprimido e as folhas ou laminas internas
das nulas furadas para receberem o dito pino como indica a fig. 4.

Torna-se evidente que, se for necessario para a propria disposi-
ção das molas 7, em uni reincido, estas podeis' ser supportaclas pivotal-
mente em seus extremos mais grossos sobre o pino 11 em supportes ou
travessas dependente do estrado 4, em vez de serem montadas com
pinos directamente no estrado do vehieulo como na pagina 1.

Por meio da disposição descripta • se verá que empauto cada
mola superior 7 se inclina de sua extremidade mais grossa para cima.
em direcção do estrado do vehiculo, cada mola inferior alonga-se para
baixo, desde sua extremidade mais grossa á sua ligação com o eixo,
garantindo assim que os choques recebidos tanto por cima como por
baixo, o serão primeiramente recebidos nas pontas ou partes mais seu-
viveis das molas. .

Quando portanto uma roda recebe um choque, a mola inferior,
emquanto deixa a roda recuar até superar o obstaculo, descreve um
arco eni torno do seu pino 11, e como as molas superiores e inferioces
são rigiciamante seguras ao grampo 9, segue-se que os movimentos da
mola inferior serão mais ou menos transmittidos á montagem do
grampo, á mola superior que ajudará a absorver o choque recebido
pela mola inferior da mola.

Da outro modo, se o choque vier da direcção do corpo do carro,
será mais ou menos absolvido pelas molas superiores, sendo qualquer
contrabalanço do choque transferido pela montagem em pivot ás mo-
las inferiores.

Pará o fim de vencer a tendencia dos eixos ou caixas dos eixos
12 a girarem e ficarem os mesmos em suas proprias posições, passo
empregar estas 13 entre pontos nos eixos ou caixas dos eixos e as pon-
tas grampadas das molas 7 ou o estrado do vehiculo.

.• Na fig. 1 mostrei um estaes com molas da roda da frente apenas,
fica entendido porém que deve haver uma barra ou varão 13 mon-
tado como está indicado, com as molas de cada roda e aproximada-
mente parafielas com o membro ou orgão da mola inferior de cada
jogo:

-	 Reivindicações:
P, para os fins indicados, a disposição geral, construcção e coni7.

binação de partes funccionando no modo e para fins aqui estabele-
cidos. •,
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2a, meios de absorver os 'cheques dos vehiculos, o emprego de	 —
molas, de folhas ou laminas de metal entre a roda do eixo e um sup-
porta transversal sobre o estrado do vehiculo em cujo supporta é

• Maid ao 1a15.-

PUBLICACO-ES DIVERSAS
lambem mantida de modo a mover-se com a dita • mola uma mola 	 -
seraelhante a 'outra extremidade da qual é ligada ao estrado do vehi-
culo num ponto delia aproxituativamente acima do eixo ou caixa do
eixti e meios entre o eixo ou caixa do eixo e •o estrado do vehiculo
para impedir a torção sobre o eixo e como ficou explicado.

3, meios de absorver os choquenos vehicules,empregando molas
de folhas ou laminas cujas pontas são frouxamente ligadas ao eixo ou
caixa do eixo proximo de cada roda oniquanto sua parte engrossada
é rigidamente presa numa montagena.de grampos e parafusos ada-
ptada para oscular sobre uni supporta transversal no estrado do vehi-
eido no qual a montagem é semelhantemente presa á extremidade en-
grossada de uma segunda mola do folhas,a ponta da qual é frouxamente
presa a um élo no dito quadro num ponto aproximadamente acima
do eixo da roda e um estaes disposto aproximadamente parallelo ao
membro da mola inferior entre o eixo de unia roda e o eátrado . do
velnado, e tudo o:mais:como acima ficou dito e esta representado nos
desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1913.— Como procuradores,
Moura & Wilson,

••n••neei
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V. 7 .670—Memorial deseriptioo de 'um pedido de privilegio' de inven-
ção na Republica dos Estados Unidos do Brazil, para uma nova
telha inquebravel e teve, denominada “Telha Paulistanas>, inoen-
ção de Mie/sele Prozone e Faustino Penner, domiciliados na eidade
de Juni/ia/n/, Estado de S. Pau/o.

A presente invenção versa sobre urna telha, de dimensãocom-
anum e do muito maior resistencia do que •as actualmente existentes
e comparativamente, de muito menor pezo. O seu tamanho normal é
de 0E1,50 de comprimento por 0'n,40 de largura e a sua fórma chata,
delgada e lisa.

As matarias primas, com que é alia fabricada, são cimento e
areia, que entram para isso na proporção respectiva de 1/3 a 2/3.
Assim fabricada, é cila submettida á niolliagem por meio de esguin-
chos, durante 15 dias consecutivos, ficando depois desse perlado de
tempo apta a ser utilizada.

Em virtude de sua composição e depois de completamente seeca,
á telha fica de uma consistencia e rijeza a toda prova, resistindo ao
granizo, ás mais fortes chuvas de pedra e aos impetos do vento. O seu

ipezo em unidade é, em media, de tres kilos e 50 grainraas, e colloca-
das sobre , o madeiramento, em metro quadrado, extenção que é
occupada por 1 .1 telhas, oscula de 25 a 40 lidos, sendo que as de me-
nor pezo são - tão seguras e resistentes, como as de maior. Além das
vantagens enniimeradas, ha ainda a accrescentar as de, na colloca-

, ção de telhas, não ser necessario cortar nenhuma, por se adaptarem
ellaS perfeitamente urnas nas outras e por haver, no nosso systema,
telhas apropriadas para todas as diversas partes do telhado, haven-
do-as para o começo, para os cantos e para o que se chama vulgar-
memte tacaniça.

Além disso, do nosso systema, as nossas telhas tem, de um lado
uma parta saliente e de outro uma parte reentrante de Mima a, na,
colloaação sobre o madeiramento, as partes salientes se ajustarem o
adaptarem nas partes reentrantes umas- ás outras, resultando disso
ficar o telhado todo preso, formando como que una todo inteiriço.

Os tectos, pois, em que se empregarem as nessas telhas, ficam
em virtude da exacta adaptação de umas ás outras, completamente
isentos de corrente de ar e, em virtude da sua composição, campleta-
mente impermeaveis, de fórum a não haver possibilidade de' filtrar-se
ima só gotta de agua. 	 .

Para obtenção desse resultado e em additamenba ao que ficou
dito, temos a accre.seentar que, além das. partes, salientes e reentran-
tes que se adaptam aos lados das telhas umas das outras, ha ainda
em cima e em baixo, em cada telha, um encaixe com grampos
que se prendem ás ripas; ficando dessa fôrma cada telha presa a
Ires outras, isto é, ás que lhe ficam superior, inferior e ao lado, fa-
zendo-se o encaixe na beirada de cada unia, ficando, portanto, presa
de todos os lados o que dertimina, como precedentemente dissemos,
ficar todo o telhado como um todo interiço.

Em conclusão, reivindicamos como contos essenciaes de nossa
invenção:

• 1., a originilidade cio emprego aos materiaes mencionados na
proporção referida;

.2°, a vantagem de nossa invenção, em virtude do peso dimi-
nuto da telha comparativamente ao de outras. e da sua resisteneia e
inquebrabilidade;

3°, a facilidade de sua cotlocação sobre os tectos, e mais;
4°, a segurança do telhado que, ficando como um todo, póde-se

dizer inteiriço, resiste aos ventos, ás chuvas do pedras e aos venda-
,V.ges,per mais fortes que sejam.

Rio de Janeiro, 26 do abril de 1913.—Como procuradores, 1foura
&

A. :Equitativa
' AVENIDA RIO BRANCO

Nota—Os pagamentos de apolices .sinistadas, resgatadas e sor-
teadas.pela Equitativa, incutam a mais de 14.000:000$, sendo que aa
sorteadas continuam em vigor, na fórum dos respectivos contractos.;

Peçam prospectou

ANNUN01051	 r

Fallencia do Baptista Machado 4%:-. Conlcp:i

.;"130 AOS CREDORES

Comp., avisam os credores, que em seu estabelecimento cominarem!,
Granja & Comp., syndicos da Meneia de Baptista Machado &

á rua do Ouvidor n. 16, estão ás ordens dos' mesmos para negocies
referentes á massa fallida.

')Bio, 26 de maio de 1913. — Granja & Comp.

Sociedade A.nonyma, Fabril Prop;resso
A directoria convida os Srs. accionistas a virem trocar as suas

acções nominativas por acçães ao portador, todos os dias, das 10,as 3
horas, na sede social, á.-rua do Rosario n. 145, sobrado.

Companhia de Cal o Constr ucções
( MI LIQUIDAÇÃO)

São convidados os Srs. accionistas a reunirem-se em 20 do cor-
rente mez, ao meio dia, na rua da Candelaria n. 21, sobrado, para.
conhecerem do resultado da liquidação.

Capital Federal, 20 de maio de 1913.—Pelos liquidantes, C. Leite.
Ribeiro. 

Banco cia Credito Garantido
(EM LIQUIDAÇÃO)

São convidados os Srs. accionistas a reonirem-se em 30 do cor-
rente mez, ao meio dia, na rua da Caudelaria 21, sobrado, para
conhecerem do andamento da liquidação.

Capita/ Federal, 20 de maio de 1 913. — Os liquidantes: Arthur
Bandeira.— C. Leite Ribeiro.

Juizo de Direito cia Terceira Vara Civer

AVISO AOS CREDORES DE JOSÉ PEREIRA VENTURA

Os abaixes assimados, nomeados commissarios, na concordata
preventiva requerida por José Pereira Ventura, estabelecido á rua:
do Lavradio n. 50, avisam ás pessõas interessadas, que estão todos os.
dias uteis, das 3 ás 5 horas da tarda, até o dia 10 do inea proibiu)
,vindouro, na rua Julio Cezar n. 71, (Carmo) I° andar, para fornecer,
as informações de direito.

Rio de Janeiro, 21 de maio cie. 192.— Theodoyo Martins da, 11,2.,
cha.— José Fernandes Martins, :cornraissarios,

EDIFICIO DE SUA PROPRIEDADE

Pagamento de 30:000$000
Sinistro das apolices: 12.790-13.233-86.423/6

_Carta:—Rio de Janeiro, 22 de maio de 1913.
Srs. directores d' A Equitativa dos Estados Unidos dà,

Brasil. —Nesta.
Amians' e Srs..'---Com satisfação queremos patentear a VV. SS. a

gratidão dos nossos constituintes (herdeiros do finado José de Oliveira.
Filho), pela presteza, boa vontade e correcção com que essa digna so-
ciedade acaba de effectuar o pagamento do seguro de 30:000$, instiry
tuido pelo mesmo senhor.

Muito embora outro procedimento não fosse licito esperar de .uma
instituição honrada e solida como A Equitativa, nem por isso devenm*.
silenciar a optitna impressão recebida.

Fazemos votos pela prosperidade dessa sociedade tão merecedora.
do apoio publico pela execução fiel que dá aos seus contractos,
e aproveitamos a opportunidade pára firmar-nos, com a mais
alta estima e apreço.—Do VV. SS. amigos attentos e obrigados,
Arp & Comp.	 5

v•••
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, Imprensa Nacional

Pifdlice rve no "Uri() Oficial"
De ordem do Sr. Dr. direc for geral,

faz se publico, paru conhec intento dos inter-
essados, que, de conformidade com o re-
;g:atamento vi"-ente, o expediente desta re-
partição termina, diariamente, ás 3 horas
da tarde, e como o recebimento dos orig-i-
naes, apresentados pelos particulares, desti-
nados á publicação nu roliario ()Melai»,
constitue serviço que faz parto do alludido
expediente, não serão recebidos dos parti-
culares os originaes apresentados depois
,de 3 horas da tarde, qualquer que seja a na-
tureza da. publicação.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes do 13razi1

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ág
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas.; .á rua Visconde de Itaborally n. 45.

HOJE
219 — 28°

20:000 '000
Por 35200, em quartos de 800 réis

Só jogam 30.000 bilhetes

Sabbado, 7 de junho

256 — 4°

50:000J000
Por 65100, em oitavos

Só jOgam 35.000 bilhetes

Salhado, 31 do corrente

A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO — 288 — 1°
Sociedade Anonyma, de I'eculios

«A Familia»
ASSEMBLáA GERAL EXTRAORDINMIR

Usando da competencia facultada pelos nossos estatutos, em seu
•art. 23, § 1° e pelo art. 137 do decreto n. 131, de 1 de junho de
1891, convoco uma assembléa geral extraordinaria dos Srs. accio-
instas desta sociedade para tratar de assurnpto que tem referencia
aos arts. ns. 97, 08 e 131 e seus paragraphos, do citado decreto GRA\
n. 434, alteração das disposições constantes dos arts. '7°, 12°,13°, 140,
450, 16% 17° e 18° dos estatutos, bem como para tornar effectiva a
providencia a que se refere o art, 9') dos mesmos estatutos assemblea
geral extraordinaria essa, que se realizará no dia 31 do corrente
niez de maio, ás 3 horas da tarde, na séile da sociedade, á avenida
/lio Branco 157, 1° andar.

Pela Sociedade Anonyma de Peculios «A Familia». — Christian°
13razi1, direct ir-presidente.

Companhia de Iillectricidade e Viação
Urbana de 1Ni:imas Cernes

A transferencia de acções da Companhia de Electricidade e
Viação Urbana de Minas Geraes está a cargo do Sr. Joaquim de Ma-
galhães Pessoa, rua General Camara n. 8, sobrado.

Por ssac() em deeimos

1F E EXTRAORDINARIA LOTERIA
Para s. JOÃO

SORTEIOS

Total dos 3 primeiros pulos

UI 3111140
de francos

100:0008000

Ml\./1 TirtMS
I n , em 23 de junho, ás 3 horas

Premio maior: •
'200 mil francos

2°, em 21 de junho, ás 11 horas
Premio maior::300 mil francos

3°, eth 24 de junho, á 1 hora
Premi.) maior:Noo mil francos

praça
João Parente Borliclo participa á praça que per interesses com-

merciaes passará a assignar-se desta data em diante João Merino Pa-
rente llorlido.

Bor/ido.
Rio de Janeiro, 8 do maio de 1913. — João Merino Parente

(•

A' praça
renuncio de Araujo Severino participa á praça que. por inte-

resses commerciaes passará a assignar-se desta data em diante Fer-
nando Merino de Araujo Se,verino.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1913.— Fernando Merino de Araujo
Sacarino.

Vallencia, de J. Vieira açá.7, Comp.
O liquidatario da tallencia acima referida avisa aos interessados

que é encontrado diariamente á rua da Alfandega n. 131, sobrado,
das 3 ás 5 horas da tarde, afim de prestar quaesquar informa-
ções.

Rio, 3 de maio de 1913.— O liquidatario, Joaquim da Silva
Nercç.	 (•

Vallenem, de A. Gr. de Carvalho
Francisco Antonio Barbosa, syndico da massa fallida de A. G. de

Carvalho, avisa aos Scs. credores que, tendo sido adiada para o dia
11 de junho a reunião dos credores, continna a ser encontrado á rua
do Carmo n. 71, das 3 ás.5 horas da tarde.

!lio de Janeiro, 23 de maio de 1913.—Er'anci$co Antonio Barboza,
syndico.	 (.•

Preços dos bilhetes inteiros com
direito aos tres sorteios 	  f26114013

Idem de quartos 	 	 011(31)0
Idem de quadra.”-esimos 	 	 OITO()

No preço. dos bilhetes já está incluido o sello exigido por lei.
N.B. Os pretnios superiores a 2005 estão sujeitos ao desconto de 5 °,5

Os pedidos do bilhetes do interior devem ser acompanhados demais :400 róis para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETII & C., rua do Ouvidor n. 91. Caixa n. 817. En-
dereço telegraphico, Lusvel.

Lloyd zirasileiro
SOCIEDADE ANON YMA

Vapores a sahir :
Par ' Linha do norte. Sahirá no dia 30 do corrente, ao rnefG

vou dia, para os portos do norte até Manácis.

Bali
Sino para os portos do sul até Montevideo.

Linha do sul. Sahirá no dia 2 de junho, ao meia 'Jia

Linha do sul. Sahirá, no dia 9 de junho, ao meie) dia,Orion para os portos do sul até Montevideo.

INSILEIRO -- AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4 E 6 ;

n Linha do norte. Sahirá 6 de junho, ao meio dial,.
cu para os portos do norte até Manáos.
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Venda, sem augmento de preço, do melhor relogio do . mundo a prestações

• semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA - PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal,
nas segundas-feiras,

ás 11 horas, na séde do estabelecimento

79 prestações. Nesta ultima todos os socios
quites restantes receberão um relogio CHRO-
NOMETRO GONDOLO de 22 linhas.

PARTE OFFICIAL
Amortizações do dia .Z.G de

maio de 101:3

Clulti C — 75° semana — N. 110 —111mo.
Sr. Sebastião Alziro de Sant'Anna, nego-
ciante. em Habilita, Estado da Bahia.

Clu.b CI — 68a semana—N. 135-1111no.
Sr. Julio José de Oliveira, rua S. Chris-
tovã.o n. 611, Capital Federal.

Club CII — 67° semana—N. 15 — Illmo.
Sr. Augusto de Lemos Braull Pinto, em.

t'	 pregado publico, rua Dez de Julhon. 211,
em Illanáos, Amazonas.

Club	 semana—N. 17-111mo.
• Sr. José Victor Ferreira Nobre, nego-
),	 ciante á praça José de Alencar n. 43, em
'	 Fortaleza, Estado do Ceará.

Club CIV-55° semana—N. 158-11I mo .
Sr. Dr. José Rodrigues Ferreira, medico,
Avenida Paulista n. 49, em S. Paulo. 	 •

Club C .Sr— 603 semana—N. 176—lime.
Sr. Argemiro Vida! Pessoa, engenheiro,

'	 rua Isabel n. 82. em Manáos.

Clu.b CVI-49a semana—N. 30— Ilmo.
• Sr. Manoel Henrique de Almeida, rua

Dona Castorina n. 84, Capital Federa/.

Clube-VII—Ma:semana—N.105-111mo.
Sr. Aureliano Nunes, negociante, á rua
-Velha ri. 82, mu Recife, Pernambuco.

eira" CVIII — 43a semana — N. '71
Exma, Sra. D. Julia Pego, ilha de Pa-.
quetá.

.Club CI -X-37a semana—N. 174—Ilmo.
Sr. José Joaquim Lopes, Avenida Passos
n. 53, Capital Federal.

Club CX-30a semana — N. 53 —Illino.
Sr. capitão Antonio Rodrigues da Silva,
advogado, em Manhuassú, Estado de Mi-
nas Gieraes.

Club CX. ' — 32.° semana —'N. 120 —
limo. Sr. Antonio dos Santos Cardoso,
negociante, rua Theodureto Souto n. 11,
Manáos.

Club CXII — 221 semana — N. 180—
Illino. Sr. Francisco. Barreto, viajante,
rua Gusmões A. 57, em S. Paulo.

Club °XIII — 13' semana — N. 118—
lume. Sr. Carlos de Sá, pharmaceutico,
rua Maciel Pinheiro n. 40, Parallyba do
Norte.

Club CXIV-44 semana—N. 075—Cor-
respondendo á centena 275 da loteria
de hoje, Illmo Sr. Alberto Ferreira No-
bre, tabelião em Mogy-Mirim, S. Paulo...

Rio de Janeiro, 26 de -maio de 1913.— O
fiscal do governo, Luiz da Silva Pinto.

Conforme a praxe estabelecida, o sacio
QUITE cuja inseripçã.o fôr amortizada na ul-
tima semana tem direito a receber,
chronometra PATEK-PHILIPPE de 22 linhas,
com rodas de ouro massiço, um outro chro-
nometro igual ou a devolução das prestações
pagas.	 .

O pagamento do chronometro deve ser effe-
ctuado no prazo maxitno de 79 semanas, nas
datas estipuladas em cada recibo.

E' facultado ao comprador o direito de an-
tecipar os pagamentos e, os completando, re-
ceberá o Chronometro Patek-Philippe; no caso
de amortização da sua inscripção, ser-lhe-hão
devolvidas as dentais prestações não ven-

•/
Todos os recibos devem ser entregues no.

acto do recebimento do chronoinetro.

Os direitos dos prestamistas faltosos em tres
prestações sticcessivas poderão ser declarados
pelo estabelecimento caducos em seu beneficio.
(Art. 9° do decreto u. 8.598, de 8 de março
de 1911.)

Club CXV — Acce.itamos inscripções paro
para o Club PATEK-PHILIPPE

Do serviço telegraphico do Jornal do Com*.
uercio do dia 26 de março de 1913.

SITISSA.
GENEBRA, 25.

Os Srs. Patek, Philippe & C., acabam de
obter no concurso do Observatorio Astrono-
mico de Genebra, o Primeiro Premio Concurso
entre Fabricantes e o Primeiro Unico Premio
(.11écord de SérieD,—Jorizat do Commercio.

'

PARTE OFFICIOSA

Piano dos CIAS RTEK-PHILIPPE

Os Clubs 3Patek-F•hilippe são
compostos de .20socios, pagando cada um,
por semana, a quantia de DEZ FRANCOS, ao
cambio do dia. Este pagamento é feito du-
rante 79 semanas, ficando, porém, o sacio re-
mido nesta primeira semana si o seu numero
de inscripção fôr amortizado, recebendo incon-
tinente um relogio de 22 -linhas, PATEK-PIII-
LIPPE & C., da marca distico CIIRONOMETRO
GONDOLO, 1° qualidade, com rodas de ouro
massiço.

Na segunda semana, verificado o pagamento
dos socios restantes, haverá nova extracção,
sempre em presença de todos os socios; o sa-
cio amortizado recebera. immediatamente um
relogio igual, que só lhe terá custado VINTE
FRANCOS, e assim por deante, até completar
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